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Para cerrar ias e lecciones sindicales qu e se 
han venido ce lebran do en toda España desde 
hace unos m eses, el Palacio de D eportes fue 
mareo de un brillante acto, al qu e asistieron
15.000 personas y en el qu e el M in istro  Se- 

General del Movi mi ent o  y Delegado 
Nacional de Sindicatos, José Solís, pronu n ció  
uíf^ im portante d iscu rso . ( Fot o  C on treras.)
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t f A N C O  PRESIDIO E l HOMENAJE A RUBEN DARIO
^ E x ce le n c ia  e l Jefe  del Estado p resid ió , a com p añ ado d e  su esposa, doñ a Carm en P olo  

I fanco, el h o m e n a je  a Pubén D arío en  el Teatro Nacional d e  M úsica. ( Feto C on trera s.)

INSTRUCCION 
ILEG A L

El A yuntam iento ha denegado al A tlético d e  M adrid 
la licencia d e  construcción  de] Estadio del M anzanares 
y ha ord en a d o  q u e  se  desalojen  lo s  terrenos q u e  no 
son d e  su  prop ieda d  y q u e  están destin ados a uso 
pú b lico . Tam bién ha d ispu esto  la suspensión  d e  ias 
obras d e  las pasarelas. D entro, am plia in form ación
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Ayer p o r  la  m añana se ce lebró  en e l P alacio  d e  D e p o r t a  una 
m agna con cen tra ción  sindical que estu vo  presid ida p o r  e) M i­
n istro  Secretario  General del M ovim ien to  y  Delegado* N acio­
nal de S indicatos, José Solís Ruiz. A lrededor d e  q u l ^  iw l 
person as fu eron  testigos del d iscu rso que pron u n ció  S o to  
para cerrar e l p eriod o  d e  e leccion es sindica les que h a  eleg ido 
a 206.296 E nlaces, 25.633 V oca les Jurados, 140.325 V oca les So­
cia les y  296.607 V oca les E con óm icos . C on  José  ^ l í s  se s i ­
taron  en  la  presidencia  Luis G aldós G arcía  y  José  L afon t <Mi- 
veras, presidentes d e  lo s  C on se jos  N acionales de E m presaribs 
y d e  T raba jadores ; e l V icesecretario  G eneral de l M ovim iento. 
A lejan dro R odríguez de V alcárcel; Secretarlo  G eneral dv la 
O rganización  Sindical, A rturo E sp in osa  P oveda, y  o tras  auto­
ridades y  m andos nacionales d e  Sindicatos. S ob re  esta.s lineas, 
tres m om en tos  d e  las in tervenciones d e  Solís, G aldós y La­
fon t. Las dem ás fo tog ra fía s  d e ja n  constan cia  del n um eroso 
p ú b lico  que sigu ió c o n  v ivo  interés e l d iscu rso  del D elegado 
N acional de  Sindicatos. E l P alacio  d e  D eportes, llen o de  tra­
ba jadores, estaba engalanado c o n  grandes carteles. «S i en 
estos m om en tos  n o  d ispusiéram os de  nuestra  O rganización 
Sindical h ub iéram os ten ido que im prov isarla .» E stas palabras 
d e  F ran cisco  F ran co  eran e l anticipo del entusiasm o con  que 
lo s  traba jadores asistieron  en  la  m añana (Je ayer a la  gran­
d iosa con cen tra ción  sindical co n  la que qu e se p on e  fin  o fi­
cialm ente a las e leccion es sindicales. (C on treras y Z a rh ijo .)
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CENTENARIO 
DE RUBEN DARIO
D espués de uuas palabras d e  saluta­
c ió n  del e m b a ja d w  de N icaragua, 
d on  V icen te U rcu yu  R od r íg u ez , y de 
la lectura de  poem as a c a i ^  d e  d o n  
A rtu ro  Pasos, poeta  n icaragüense, e l 
ca ted rá tico  de  M a d rid  d on  L u is  M o­
ra les O H ver p ro n u n ció  una con fe­
rencia  en  e l  acto q u e  e l  m iérco les 
p o r  la n och e  p re s id ió , en  eil T eatro 
N a cio n a l de M ú sica , e l J e fe  d e l  Es­
tado, acom pañ ado de  su  esp osa , en  
h o m e n a je  a R u b é n  D a r ío  en  fel p r i ­
m er centenario  de  su n acim ien to . Se­
g u id am en te . la  O rquesta N acion a l 
in terp retó , b a jo  la  d ire cc ió n  de  Friih- 
b eck , «N o ch e  en  los ja rd in es de 'Es­
pa ñ a » y uE l som brero  de tres p ico s » , 
de F a lla . E l p ú b lico  q u e  asistió al 
c o n c ie r to , y d os m om entos d e ] des­
canso, en  e l  qu e M u ñ oz  G randes con ­
versa co n  el du qu e de V eragua y  e l  
G eneralísim o F ran co  cam bia im p re - 
sione.s con  Fraga Ir iba rn e  v con  el 
e m b a la d o r  d e  N icaragua. (C on treras)

CARTAS 
CREDENCIi^. .ESI
Su Excelencia el Jefe .-.I Esli.j 
d o . G en era lís im o Fran . ' tmíImI 
del e m b a ja d o r  extracu;. nar[»| 
p len ip oten cia rio  de  Tutquú 
España, señ or  Adnan ' slju| 
tartas credenciales. E! 
ce lebró  en  el Palacio . Ork 
te, con  e l cerem onia l de cor] 
lu m b re . (F o to  d e  C& .rsm.|

u
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LABADIE OTERMIN, EN MEJICO
A ! fren te  de  u n a  M isión  co o iE ic la l esp añ ola , F ran cisco  L ab ad íe  O term ín  se 
encuentra en M é jic o . E n  la  fo tog ra fía , durante una rueda de Preusa c o n  loa  
in form adores m ejicanos, a qu ien es h a b ló  d e  las rea lizacion es d e l  IN I . (C i fr a )

ESPAÑOLES EN ALEMANIA
Teresa A g u a d o  y F ernando G ra o , ri'presentantes de la  D e le g a ció n  española ^  
visita A le m a n ia , c o n  un  g ru p o  d e  tra b a ja d ores  esp añ oles. Se trata de so “ 
n ar e l  p ro b le m a  qu e ocasion a  e l p a ro  de  a lgu nos esp añ oles en  e l país

Ayuntamiento de Madrid



¡nnii:! «i?:::::
’ í ' - . ' í f ;

X-

í i l -

/

M
.’• E «d  
. recibt]

,rer«,|

ilüla f
solut"*’ j 

«reriB*'"’ i

:-5í'

‘ S é ,

f
í -

FUEGO GE SAN ANTON ABAD
En Castrilón arden  millares d e  hogueras la noch e de  San A ntón Abad. Esta flama, 
rada gigante d e  B enicarló sirve para qu em ar al d em on io  del mal en  la n och e  del 

P orqu et", qu e celebra la festiv idad del Santo p a tron o  d e  los  anim ales. ( Eur o pa )

I  V E L A  

I  Z A M E T T I
••¡áS

jiijl j ¿ N T R E  v e n e c ia n o  y  le o n é s , c ó m o  p in t a r á  e s te  V e la  Z a n e t- ' 
¡lili 7 1  s ie n d o  u n  m u c h a c h a  e n tr e  l a  p ó lv o r a  y
llllj vo lv ió , c o n  e l p e lo  b la n c o , p a r a  t r a e m o s  — a  to d o s—  u n
jjlll 7-amo d e  a g u a  y  u n  z o o  d e  c o lo r e s  d o m a d o s . 
iilll C o n  u n  d e je  d e  e n c in a  t r a s p la n t a d a  a n d u v o  e l p in to r  p o r  
Ijjij e l  a n c h o  m u n d o  d u r a n te  v e in t is ie te  a ñ o s . S a n t o  D o m m g o ,
||ji: P u e r to  R ico , N u e v a  Y o rk , M é jic o , I t a l i a . . .  S i  s e  p u s ie se n  ju n
i|:|| fos to d o s  lo s  m u r a le s  s u y o s  s e  p o d r í a  c o lo r e a r  u n a  c iu d a d .
llllj S e m a n a s  y  s e m a n a s  s o b r e  e l  a n d a m ia je  q u e  n e c e s ita n  e s t a s
jjlll c o n s tr u c c io n e s  p lá s t i c a s .  S e m a n a s  y  s e m a n a s  m ira n d o  co n
lili! d u r o  c e ñ o  l a s  c r ia t u r a s  d e  s u  in v en c ió n , a le já n d o s e  d e  e l la s
Í::ÍÍ pora verIo5 b ien , a c e r c á n d o s e  p a r a  c o n o c e r la s  en  s u  m á s  trr
lllll t im o  t r a to . C o n  la  f o g a t a  c h ic a  d e  la  c a c h im b a  e n  la  b o c a , a
llllj e s te  a lb a ñ il  d e  o b r a  y  g r a c ia  s e  le  fu e  p o s a n d o  e n  la  c a b e z a
||||j e l y e so  d e  s u s  p la n a s  e d ific a c io n e s . A h o ra  h a y , a l lá  en  la
iilll O N U , u n  m u r a l  su y o  p r e s id ie n d o  lo s  d e b a t e s  s o b r e  in d ep en
11111 d e n c ía  d e  p a í s e s ;  u n a  p in c e la d a  su y a  a l  n o r te  d e  lo s  a r t i c u ­
l é  lo s  d e  D e re ch o  I n t e r n a c io n a l ;  u n  in d io  o r o g r á f ic o  — ta m b ié n
lllj: su y o - ^  co n  p ó m u lo s  c o m o  c o lin a s  q u e  m ir a , s in  p e s ta ñ e a r ,
Iilll l a s  c o n v e r sa c io n e s . A h o ra  h a y  m á s  d e  c ie n  m u r a le s  h e c h o s
Iilll e s p a ñ o l  t itá n ic o , le o n é s  h a s t a  e l  fo n d o , q u e  a n d u v o
llllj m u c h o s  a ñ o s  ro d a n d o  p o r  e l m u n d o .
Iilll U n b u en  d ía . V e la  Z a n é t t i  v o lv ió  a  s u  P a t r ia .  H a b ía  he-
mil ch o , c o n  l a s  a m a r g u r a s  v ie ja s ,  “ b la n c o  U no y  d u lc e  m ie U .
11111 V e n ía  a  u n a s  t ie r r a s  d o n d e  h a s t a  e l a ir e  le  s a lu d a b a ,  y  v e n ia
Ijlii p a r a  r e c u p e r a r  o r ig e n , p a r a  to m a r  t ie r r a  e n  la  t ie r r a  o r iu n d a .
Ij’ll In m e d ia ta m e n te  id e n t if ic a ro n  ¡ a s  e n c in a s  q u ie t a s  a  la  enci-
lllll n a  n ó m a d a , y  c o m p r e n d ie ro n  q u e  e r a  d e  s u  m ism o  b o sq u e .
11111 C in c o  a ñ o s  l le v a  V e la  Z a n e t t i  c o n  n o so tr o s . Y a  e s  P e p e
|ÍÍI V e la . Y a  e s  u n  a m ig o  p a r a  b r in d a r  c o n  v in o s  c o lo r a d o s , p a r a
Iilll c o m e r  p o r  l a s  ta b e r n a s ,  p a r a  q u e  s ig a n  s ie n d o  a m ig o s  nues-
l'lil t r o s  h i jo s  y  p u e d a n  b r in d a r , u n  d ía  le ja n o , co n  v in o s  colo-
lllll r a d o s ,  p o r  l a  a m is ta d  q u e  tu v ie ro n  s u s  p a d r e s .  L a  c a s o n a  de
|:;|| M ila g ro s  h a  h e ch o  e l m ila g ro . E l  p in to r  h a  a h o r m a d o  su
iilll p in tu r a , l a  h a  c la r i f ic a d o  c o n  la  lu z  re c u p e ra d a , l a  h a  h ech o

m á s  h u m ild e  y  m á s  in t im a , m á s  a t e n ta  y  d o m é st ic a . H a  ex- 
lllll p u e s to  s u s  c u a d r o s  s in  s a b e r  q u e  lo  q u e  e x p o n ía  e r a  u n  pue-
11111 b lo : e l p u e b lo  a q u e l  d e l q u e  s e  fu e , a c a s o  p a r a  p o d e r  volve’’.
Iilll N iñ o s  ju g a n d o , c a m p e s in o s  q u e  tra sc ie n d e n  u n a  v a h a r a d a
Iilll m o n ta ra z , la b r ie g o s  q u e  v a n  y  v ien en  d e l  ta jo , n iñ a s  aco d a-
iíili d a s  e n  e l  a l f é iz a r  d e  c a te s  m a lt r a ta d a s ,  c a m p e s in o s  q u e  n o
Iilll q u ita n  o jo  a l  q u e  c o n te m p la  e l c u a d ro . U n a  te m á t ic a  ru ra l
|;j:i q u e  s e  c o m p la c e  en  e l  a p e r o  y  e l  s u r c o  p e r o  e s t á  t r a n s id a  d e
jiiji h u m a n id a d  y  u n iv e r sa lism o . E n  e s te  V e la  l ib e r ta d o  d e  pre-
jlIjl o c u p a c io n e s  m u r a le s  n o  h a y  in te n c ió n  d e  h a c e r  “ p in tu ra  so-
ji:i| c ia l» ,  s in o  d e  p in t a r  l a  so c ie d a d  q u e  le  ro d e a . P o r  e so  s u s
i|l|j la b r a d o r e s ,  y e n d o  o  v in ie n d o  d e l  t a jo ,  im p re g n a n  e l  lie n z o
j|ij| d e  “ u n  o lo r  d e  h e r r a m ie n ta s  y  d e  m a n o s» . S e  h a  q u ita d o  el
•lili p in to r “ e lo c u e n c ia »  y  h a  d e ja d o ,  d e sn u d o , lo  q u e  e s  p a té t ic o .
Iilll lo  im p r e sc in d ib le , lo  q u e  f o r m a  e l  p r e s u p u e s to  ¿ e l  c o ra z ó n .
||ii: — M i v id a  h a  s id o  u n a  e te rn a  r e v á lid a ...
•lili O c u rre  q u e  c u a n d o  lle g ó  a  S a n t o  D o m in g o  e r a  “ n u e v o »
iilll Y  e r a  «n u e vo » a l  l le g a r  a  P u e r to  R ic o  y  a  N u e v a  Y o rk . Y
mil «n u e vo » f u e  e n  M é jic o  y  e n  I t a l i a ,  y  e n  E s p a ñ a  e r a  ta m b ié n
lili! u n  p in to r  “ n u e v o *  a  s u  l le g a d a .
mil U n a n iñ a , u n  c a n d a d o  h e r ru m b ro so , u n a  e s p u e r ta ,  u n a s
lili v ig a s  a p la n a d a s ,  u n o s  r i s c o s  r o jo s ,  u n a s  b r e ñ a s  d e  d u r a  cas-  
jjlj le lla n ia . L o  q u e  s e  e x p o n e  e n  B io s c a  e s  u n  re sc a te . 
lili — S i  y o  s u p ie r a  q u e  h a c ie n d o  d a ñ o  a  a lg u ie n  p o d r ía  m e-
lili ¡o r a r s e  to d o , n o  lo  h a r ía . . .
III! M e  c o n m o v ie ro n  e s t a s  p a la b r a s  h a c e  t ie m p o , c u a n d o  m e
jj|¡ ¡ a s  d i jo ,  y  m e  s ig u e n  c o n m o v ie n d o  a h o r a , c u a n d o  m e  Ja s  re~ 
lili ptío. A  é l le  h ic ie ro n  d a ñ o , e n  s a n g r e  y  a lm a , p e r o  h a y  cria-  
lili t u r a s  q u e  n o  p u e d e n , d ic h o sa m e n te , h o s p e d a r  e l  r e n c o r  ere
ilU fre  p e c h o  y  e s p a ld a . E n  e l  c ic ló p e o  P e p e  V e la  h a y  u n  n iñ o
lili N o  s ó lo  e s o :  u n  n iñ o  h u é r fa n o . H a  v e n id o  p a r a  m ir a r  v ie ja s  
lis v e re d a s , p a r a  r e s c a t a r  p a t r ia .  D e  l a s  A m é r ic a s  y  l a s  E u r o p a s  •
mi n o s  h a  trcUdo u n a  n u e v a  m a n e r a  d e  v e r  y  t o d o s  e s o s  la r g o s
1111 a ñ o s  h a n  s id o  p r e c i s o s  p a r a  p in t a r  a h o r a  u n a  h o g a za  v  un
ijjj m e d io d ía . E s e  e s  s u  e x il io  y  s u  re in o . E l  a l to  re in o  d e  le 
j|:j p in tu ra .

ijii M anuel A L C A N T A R A

leseavaae*
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Estas tres fotogra fías pertene­
cen  a la huella  que h a  de ja d o  el 
incen dio  de S a n tu rce .,  Después 
d e  que los  b o m b e ro s  term inaran 
d e  so foca r  las llam as, parte de 
la localidad  vizcaína h a  apareci­
d o  con  un aii'f de d estm cción . 
L os enseres que se han pod ido  
salvar se ju n tan  en  el suelo. Aho­
ra  se hace balance de  las pérd i­
das económ icas, que h an  sido 
m uchas. L os b a rco s  h an  vuelto 
a! m u elle  d e  Santurce y  los  veci­
nos que abandonaron  sus h o ­
gares, llen os d e  pán ico , han re­
gresado. M u ch os  de  e llos  se han 
en con trado  su  casa  en ruinas. 
Este es el p rob lem a que queda 
ahora, un  p rob lem a  d o lo ro so  que 
h ay  que solucion ar a  toda  urgen­
cia. después d e  las explosiones 
y del incendio. fC ilra  y Piel.)

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCO CUANDO TRANSPORTABA A UN HERIDO
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EL PUENTE SOBRE EL VALLE DE ARICCIA
fl<-r ?,* ^ ^ P '" ’  í f  ‘T«® se derm m bo^ el m ié rco le s  y qu e ocasionó  la  m uerte a tres personas q u e  e n  aquel m om en to  pasabanConsis» au tom óviles  y  cayerm i a l V a lle  A n e c ia , de 60 metros de p r o fu n d id a d , t i  pu ente ü en e c ie n to  d os m etros de lon g itu d  ñ o r  d iez  d e  Achura
p s i s t e  e o  u na ser ie  d e  tres áreos superpuestos y fu e  cen stn ú d o  e ! siglo pasad o, lín  la  p r im e ra  fo to  pu eden  verse lo s  restos de £ Í m o m L u ^  q ^ e T a y e r o n

Ayuntamiento de Madrid
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REGATAS 
EN MALAGA
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Al fo n d o ,  ios  rascacie los  de  M ála­
ga, lu m in osa  y  c la re a d a ; M álaga, 
cap ital d e  la C osta  del S o l. En pri­
m er p la n o  las e m b a rca cion es  que 
tom a ron  pa rte  en  la regata de 
" s n ip e " . En la prim era  m anga sa. 
iieron  3 9  b a la n d ros  y  t r i u n f á  
"M a r c h o s o " . M álaga p u e d e  p er ­
m itirse  e s to s  lu jo s  en  invierno.
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PLANCHADO A CONCIENCIA
T ienen  tam a los  h o m b r e s  e g ip c io s  d e  rea lizar  m u y  b ie n  las faen as 

'c a s e r a s  su p era n d o  a  la s m u je re s . E n  la é p o c a  d e  las p la n ch as e lé c ­
tricas , e ste  p la n ch a d o r  c o n s e rv a  e l  a ire  a n tig u o  d e  la s c o sa s  v ie ja s , 
d e  lo s  u so s  p a sa d o s , d e  la s  p o s ta le s  tu r ística s . (F o to g r a f ía  d e  C ifra .)

LIMPIABOTAS EN MADRID
En M adrid han s id o  instaladas unas m od ern as m á qu in as au tom áticas 
para la  l im p íe u  del ca lzado. Se in trod u ce  una m on eda  p o r  una ranura, 
se pon e el p ie  b a je  e l ro d illo  corresp on d ien te , según el c o lo r  de l c a z a ­
d o , y s  esperar a  qu a  ésta haga su  la b o r . M acanización . (F o to  R e t .)

EJES PARA 
TODA EUROPA
N uevo vagón  d e  m ercancías (íce, 
ad q u ir id o  p o r  la RENf'ó, sera uti­
liza d o  para lo s  en v íos al eztraiij». 
ro . T'iene los . e je s  intercam bia :!es | 
y p od rá  circu lar p o r  tod a  Europa 
co n  una carga d e  28 toneii..!as. 
Este p rim er vagón  servirá par el 
tra n sp orte  d e  cereales. Los -'O- 
d u cto s  esp añ oles, p o r  toda Eu .p»
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UN C H IS T E 
DE MAXIMO
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DIHLODOCUS
<-3 n iiqu ina ha recib id o  el n o m b ie  d e  d ip  lodocu s. Diseñada y fabricada enteram ente 
^  Francia, traslada rápidam en te cargas d  e  tod o  tip o  y perm ito restablecer e l trán - 
'* o  ferrov iario  con  p ron titu d . M sa  d o scie n ta s  d iec ioch o  toneladas. Sus m ov im ien - 

^  son d irig idos e lé ctr ica m en te< ^ sd e  una cabina. (F o t o g r a f ía le  Keystone -  N em es.}

que sucede es que el Poder modera. El reformista, cuando (lega 
ai Poder, empieza a pensar que alguna razón llevan los conserva- 

dores, y el conservador, cuando ya está instalado en el Poder, considera 
la posibilidad de que algo de razdn tengan Jos reformistas.

Mi amigo el político, después de haber dicho esta frase, se acomodó 
en el sillón y se quedó callado como contemplando admirativamente las 
palabras que acababa de prenunciar. Se llevó a los labios la copa de 
licor y saboreó un Iraguito com o si saboreara con regusto sus propios 
pensamientos sobre el tema. Encima de la mesa había un número de ' 
"Pueblo" ton un chiste de Máximo en la primera página. En el dibujo 
están representados les personajes de una reunión de alta 'sociedad; eso 
que los mayores llaman cóctel y los jóvenes cachupinada. Uno de esós 
personajes habla y dice: "No es bueno que los reformistas alcancen el 
Poder antes de que se hayan convertido en conservadores."

Una de las señoras había comentado el chiste con esa capacidad de 
síntesis práctica con que las mujeres simplifican los problemas, y había 
dicho en tono definitivo;

— Los conservadores son los que tienen cosas que conservar, y los 
reformistas, los que quieren sacar algo de las reformas. Vosotros 
siempre complicáis las cosas con vuestras teorías políticas.

— Te dije antes de salir de casa — intervino el marido de esta 
señora que había hablado—  que no te metieras en la conversación de 
los hombres, porque no habría manera de dialogar seriamente. Según 
tú, uno podría ser conservador a las cuatro y reformista a las cinco, 
pues todo depende de que en cada caso concreto se tenga algo que 
perder o  algo que ganar. Y entonces no habría conservadores n¡ refor­
mistas. Ni habría personas que aplicaran criterios racionales a ios 
problemas políticos. La política no sería otra cosa que un enfrenta­
miento de egoísmos y de intereses particulares. Te cargas de un plu­
mazo los ideales, las teorías, el bien común y no sé cuántas cosas más.

— Yo lo que digo es que tú, por ejemplo, eres conservador en unas 
cosas y reformista en otras. Y siempre eres conservador en las cosas 
que te van bien y reformista en las cosas que te van mal.

— Pero eso es porque soy persona prudente y razonable.
— Eso es porque eres un egoísta. Porque no piensas en cóm o les 

va a los demás, sino en cóm o te va a ti. Te pasas el día diciéndoles a 
tus amigos que aquí hace falta más libertad y más democracia, y luego 
me dices que yo no puedo abrir la boca para dar mi opinión y que esto 
se haga así o  asao porque lo mandas tú y basta.

— Pero la verdad es que tú hablas cuando quieres y que me obedeces 
sólo cuando coincides...

— ¡Pues buenos estaría que no lo hiciera así! ¿No comprendes que 
a ti no hay quién te entienda? Un día dices una cosa y al día siguiente, 
la contraria. Cuando éramos novios eras un revolucionario casi furioso 
y decías que el revolucionario es un hombre sagrado y que su misión 
es destruir, que lo habías leído no sé dónde, y que yo era una niña 
provinciana llena de prejuicios, sólo porque quería hacer las cosas como 
Oios manda, y que mi padre era un burgués reaccionario y cavernícola 
porque se había comprado un "Seat-1400", y un día me llegaste a decir 
que mi madre era un freno y un peso muerto m  la evolución urgente 
de la sociedad.

— Eran otras circunstancias.
— Para tí; para ti eran otras circunstancias, porque nada de lo que 

querías destruir era tuyo, y porque aún no te habías casado, y porque 
no habías podido comprarte un coche, y porque mi madre todavía no 
te daba siempre la razón cuando discutíamos.

— Tienes mucha razón — aplaudió mi mujer con vehemencia— . Es 
lo que yo le digo a Jaime...

— Tú no me dices nada — corté— . ¿No tenéis que hablar de niños 
y de trapos?

— ¿Lo ves? — insistió mí mujer-—. Estás siempre diciendo que las 
mujeres españolas tenemos que disponernos a ejercer responsabilida­
des, y que vamos a tener que votar, y que tenemos que adquirir con­
ciencia de los problemas nacionales, y ahora nos dices que hablemos de 
niños y de trapos. ¿En qué quedamos? ¿Eres reformista o  conservador?

En este punto mi amigo el político terció con voz autoritaria para 
prenunciar aquella frase definitiva, que después contempló interior­
mente con admiración y saboreó con regusto ai mismo tiempo que 
un tragulte de licor. Así permaneció un breve rato. Todos nos queda­
mos mudos, sin saber qué cosa podríamos añedir. Y  mi amigo el 
político volvió a hablar. Y  dijo:

— Claro es que también podría decirse que no es bueno que los 
conservadores alcancen ei Poder sin haber sido antes reformistas.

Cuando se fueron todos y nos quedamos sotos pedí a mi mujer que 
recortara el chiste de Máximo y lo guardara en mi pequeño archivo.
Mi mujer temó una tijera y me obedeció inmediatamente. Después se 
volvió a mí y me lanzó, con una mezcla de sorna y dulzura, este sor­
prendente denuesto;

— {Conservador!
Jaime CAMFMANY
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CINCO JO VENES PORTUGUESAS, MUSICA «YE-YE>
Prom ovido p o r la Asociación de Jóvenes de Asistencia y  Prom oción Social 
de P ortugal, en el salón parroquial de Sao Joao de H ríto , en Lisboa, se lia 
presentado u n  espectáculo de variedades para recaudar fondos para obras de 
beneficencia. E l  núm ero futirte de) p rogram a fue la actnacíón p o r vez 'pri­
mera de un conjunto músico-vocal al estilo «ye -yé s , integrado p o r cinco seño­
ritas, que causó una gran im presión, ique logró  dar en la diana, y  a! que ya

ge ha asegurado u n  gran p o rve n ir, tanto e n  su país como en él extranjero. Las 
cinco jóvenes, en diversos momentos de su presentación en Lisboa. Hasta 
ahora los conjuntos músico-vocales que atraen la atención de la  juventud son 
los formados por m uchachos, p o r lo  ganeral melenudos. A  este conjunto fc- 
lii.ruino portugués, de cuya ‘calidad m usical aún és pronto para  hablar, 
no se le podrá decir nada p o r las largas melenas. (Fotografías de Fiel.)
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L A G A R T I J A S
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P L U V I O M E T R O
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Por Ism ael H ER R A IZ
V

;  f
v e

S e i s  años, in vie rn o  tras invierno, en climas 

hiperbóreos im ponen u n  lento v  continuo 

juego de la im aginación para que el sol y 

su calor no se alejen p o r com pleto del alma. 

Cada m añana, al e n tra r en el C lu b  de Prensa, y 

apenas había desplegado los periódicos del día. 

algún colega canturreaba desde su mesa; «¿ H a  

leído usted, H e rrá k ?  ¡Veinte grados en M álaga!» 

Fuera, la to rre  de la catedral pastoreaba sobre 

la ciudad u n  frío  p e rro , un frío  sin contem pla­

ciones que pesaba sobre la nuca y  los hom bros 

del transeúnte com o algo ponderable y  tangible, 

como una b a rra  de hielo. E l  «m in u é » en to m o  

a los cero grados d u ra  en aquellos benditos pa­
rajes cuatro o  cinco meses: sólo de ciento veinte 

a ciento veinticinco días. Pues bien; de cada diez 

días era seguro que nueve. M álaga se llevaba la 

victoria. S i la relación de tem peraturas del pe­

riódico incluía  tam bién las extracontinentales. 

Las Palmas y  Santa C ru z  de Tenerife  ganaban 

por puntos. N o  había com enzado todavía la « 
m archa hacía el S u r  de los invasores turísticos, 
pero la Costa del Sol nacía com o u n  horizonte 

al alcance de una Eu ro p a  que tirita  cinco me­
ses del año.

Málaga — su «b o o m » turístico—  se hizo  sin 

que España casi se diese cuenta. C uando se en­

teraron en M a d rid , ya no había una cama libre

i

en la Carihuela. M e parece que si m uchos pe­

riódicos extranjeros, de los que usted y  yo sa­

bemos, hubieran presentido lo  que nacía de 
aquel sim ple dato — veinte grados en M á la g a -  

habría ra ído furiosam ente el nom bre  de M álaga 
de esa lista inevitable con que la Prensa reanim a 

la sangre de m illones d e 'a lm a s  ateridas que 

siem pre esperan tum barse al sol. ¡Y a  es tarde! 
N ingú n  fanatismo ha resistido al Padre Sol, que 

retuesta- p o r igual a demócratas y  totalitarios, 
a liberales y  com unistas. H a b la r del tiem po en 

ciertos países es com o u n  p ru rito  m asoquísta 
para quienes tienen ham bre y  sed de su lum bre. 

A  m í m e sucedió así durante varios años. «¡V e in ­

te grados en M álaga!» P o r los ventanales me 
m iraban, la niebla o la nieve y  yo cerraba los 

ojos para dejarm e llevar p o r la m elancolía, que 

es «sabrosona» com o ciertas rum bas. Y  así re­

cordaba que, term inada la guerra europea, una 
buena m añana de enero estuve descansando 
ju n to  al m a r, en Estepona. La  Costa dei Sol no 

era más que una- playa silenciosa sin «bunga­
lo w s» y  sin «b ou íiqu e s». M e tum bé al sol. M u y  

p róxim o al lugar de m i holganza, entre la are­

na, se venia casi al suelo u n  viejo  pluvióm etro , 

y  sobre él, com o en una ru in a  clásica, bebían 

im pávidam ente el aire y  la lu z  tres pequeñas 

lagartijas. D urante seis años, invierno tras in -

v ie m o , las tres lagartijas al sol sobre el inútil 

p lu vióm e tro  llegaban basta los in trín gulis  del 

alm a sorteando p o r Eu ro p a  furiosas tempesta­
des de nieve y  de hielo. N adie elige su a m o r n i 

fabrica los recuerdos. V a n  y  vienen solos, y  
nada más.

E s  verdad que Málaga no convocó n i preparó  
el «b o o m » turístico. Acaso n i siquiera tu vo  ne­

cesidad, porque en cada sueco, danés o  b ritá ­

n ico  había crecido la esperanza de llegar u n  dia 
hasta aquel lu ga r de Eu ro p a  en donde el perió­

dico  aseguraba, m añana tras m añana, que la tem ­
peratura no bajaba de 16 grados. L a  oleada in- 

vasora se realiza en la Costa del Sol — todavía 

Sanz Cajigas no había lanzado el nom bre—  en­
tre  los años que van del 1957 al 1963. Se echa 

encim a em pujada p o r m il circunstancias favora­
bles; pero, soI>re todo, p o r el ím petu económi­

co de E u ro p a , el ansia contenida de sol y  de 
evasión y  tam bién, claro es, el increm ento asom­

broso del transporte aéreo. T a l  vez, si hubiera 
fallado alguna de estas circunstancias, la Costa 

del Sol no sería to d a v ía  lo que es ya : pero se­

guiría  s i ^ d o  potencialm ente una m eta infalible 
p ara  el turista. Porque aquellos veinte grados 

en enero que m e cantaban a  m í los colegas de 

Viena continuarán caldeando p o r los siglos de 

los siglos la im aginación de los ateridos, de los
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grandes y  poderosos pueblos que tienen todo 
m enos el sol. Jua n  de Arespacochaga, que es el 
h o m b re  a  quien he escuchado las m ás inteligen­
tes y  deslum bradoras ideas sobre el turism o, m e 
decía u n  día en Lisboa, paseando a l sol: « E l  tu ­
rism o  ha superado ya  todas las nociones esta­
blecidas. Se trata  de una v e r d a d e r a  e m ig ra c ió n  
de. los pueblos que no tienen sol hacia las costas 
y  los países con sol. Son masas cada vez más 
extensas que tratan de instalarse, con m ás o 
m enos continuidad, en los clim as m editerráneos 
de E u ro p a . Q uieren a d q u irir  estabilidad y  sitio 
al sol y  p o r  eso el núm ero de propietarios ex­
tranjeros en la  Costa del Sol o  en la Costa B ra ­
va m antiene u n  increm ento incesante.»

y  deseable, pero su éxito depende de que se 
ofrezca al visitante, en p rim e rís im o  lugar, el 
c lim a  con que sueña. Ta m b ié n  cuentan, claro 
es. el paisaje, el arte y  la h istoria , pero sólo 
com o atracción turística secundaria o  com ple­
m entaria. y  p o r eso, si colocam os F lore n cia  o 
To le d o  en la  la titu d  de Bergen, tendrem os que 
im a gin a r u n  coefíciehte tu rístico  infinitam ente 
m e nor. (L o  señalo com o p u ra  hipótesis, puesto 
que Florencia  y  To le d o  no  se d ieron en tales 
confines p o r  las m ism as razones Que no se da el 
turism o, es decir, p o r el c lim a .)

E s  indudable que tu  tu rism o puede ser d iri­
gido hasta u n  p u n to  determ inado p o r  la  p u b lr  
cidad y  p o r u n a  organización estatal o paraes­
tatal que ponga en juego hasta la  ú ltim a  posi­
b ilidad turística del país e incluso consiga una 
dosificación del despliegue turístico. A  efectas 
económicos, tal planificación puede ser posible

Prescindiendo de otros valores hum anos y 
paisajísticos. M álaga nos ensena sin teorías lo 
que el sol y  el m a r representan y  representarán 
siem pre p ara  la  im aginación via je ra  del hom bre. 
Pero si el tu rism o  se p recip itó  sobre la  Costa 
del Sol casi sin ser llam ado y  atraído, sobre 
todo, p o r  u n  dato m eteorológico constante, fo r­
zoso es reconocer que los m alagueños hicieron 
frente al fenóm eno con una audacia que hoy 
casi pone los pelos de punta. C la ro  es que al
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d e cir malagueños me refiero a todos los espa. 
ñüies que \ ieron sin vacilaciones el porvenir de 
la Costa del Sol. ¿Cuántos españoles saben que 
la iniciativa  p rivada ha em pleado en la costa ma­
lagueña que va  de To rre m o lin o s  a Estepona na­
da m enos que 15.000 m illones de pesetas? Obte­
ner la concentración y  la puesta en m archa fu¡. 
m inantes de la in iciativa  p riva d a  en m ía  deter­
m inada dirección ha constituido uno de los obs­
táculos m ayores para una. verdadera política 
económ ica española. Y ,  sin em bargo, en la Cos­
ta  del Sol se ha dado el m ilagro, sin planifica- 
ciones y  casi a extram uros de toda considera­
ción  técnica. E l  actual G o b e rna d o r de Málaga, 
señor Castilla Pérez, ha escrito con justeza; «La 
in iciativa  privada, estim ulada, cla ro  está, pc.r la 
buena perspectiva de beneficios a obtener, ha 
sido lo  auténtica y  casi única creadora de todo 
lo  bueno y  m alo que existe h o y  en la Costa del 
Sol m alagueña.»

N aturalm ente, el retraso con que se manifes­
tó  la iniciativa oficial en el fenóm eno turístico 
de la Costa del Sol — y  que se corrige con ain- 
b ición  y  energía a p a rtir  de 1963—  ha oca.sio- 
nado en algunos aspectos contrastes y  dificul­
tades m u y  acusados: aquello que los economis­
tas definen con la palabra «estrangulamiemo» 
y  que, en líneas generales, representa un recra- 
-so o  u n  obstáculo en el proceso de desarrollo. 
Casi siem pre tales estrangulam ientos proceden 
de una falta de coordinación o  de ajuste entre la 
acción pública y la p riva da ; pero  en Múlaea 
hubo m ás: la carencia casi absoluta de acción 
oficial.

S in  em bargo, las cosas parecen en camino de 
superarse victoriosam ente. E l  Estado ha com­
p re n d id o  agudam ente que la Costa del Sol es 
algo así com o u n  polo de desarrollo turístico, y 
desde o ctubre  de 1963 ha destinado a Málaga 
u n a  cantidad que supera los 4.421 millones de 

‘ pesetas. N aturalm ente, n o  se trata  de inversio­
nes ext:lusívaS en el sector turístico-, « L a  búsque­
da — ^ha escrito Castilla  Pérez—  de u n  equilibrio 
entre los distintos sectores generadores de rea­
ta es el ob jetivo  p rim o rd ia l del Estado, porque 
si b ien es natural que cada zona tenderá a de­
term inadas especializaciones — com o el turismo 

en el caso de M álaga— . no lo  es m enos que esa 
tendencia ha de m oderarse. La  excesiva especia- 
lización conduce a u n a  dependencia respecto a 
otros espacios económ icos. que, com o la exll^ 
riencia  viene dem ostrando, tiene m uchas "roba 
hilidades de trocarse en inseguridad.»

N o  puede centrarse la acción estatal cen «n. 
crite rio  m ás ju ic ioso  que el que expone el Go-
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bernador Civil; pero parece indudable que H 
¡uri.smo de la Costa del Sol representa ya por si 
solo una experiencia económica de tal dimensión 
qbe tiene que ser contemplada como un proble­
ma que corresponde por derecho propio a toda 
la nación. Para que el lector medio se forme 
una idea aproximada de lo  que representa la 
Costa del Sol en la economía española recoi'o 
el siguiente dato: sólo en las entidades banca- 

Tias domiciliadas en Málaga, durante los nueve 
primeros meses del pasado año, se cambiaron 
2.585 millones de pesetas en divisas, lo que re­
presenta casi tanto com o la cantidad cambiada 
tlurante todo el año anterior.

]jx Costa del Sol malagueña —la denomina­
ción oficial comprende desde el cabo de Gata 
a Tarifa— aplica actualmente al turismo una 
¿ona equivalente al 10 por 100 de su superficie 
total y el tramo Málaga-Estepona parece, según 
(odas las perspectivas, llamado a sustentar, en 
un plazo no superior a diez años, una población 
del millón de habitantes. Pero estas esperanzas 
dependen no sólo de la corrección de algunos 
ejes de marcha mal planteados, sino, sobre todo 
V ante todo, de una colaboración flexible pero 
incesante de las iniciativas oficial y privada. Tal 
• ./ habrá que someter a revisión algunas ilu- 
Mones excesivas sobre lo que es turismo y sobre 
'O que nunca será turismo. Ni es oro todo lo que 
reluce ni eJ turismo se apartará jamás —como 
gran hecho económico-social—  del sol y del mar. 
Juan Fuster Lareu, en un soberbio estudio sobre 
los estrangulamientos turísticos ha escrito sin 
eufemismos: «El turismo busca en nuestro país 
mar y sol. No es opqrtuno entonces llevar a 
cabo una política promotora del interior de Es­
paña con rutas que casi nadie recorrerá, hecho 
fácil de compi-obar.» Es verdad. A mi también 
ine parece que más que cabalgar con la fantasía 
por los campos de Montiel hay que volver con 
d  teodolito y con la regla de cálculo a llevar 
i-.asta sus últimas consecuencias turísticas las 
7onas que ya han cubierto triunfalmente todas 
liis pruebas. Y la Costa del Sol —si de verdad 
no queremos asesinar por loca euforia o infeliz 

iberbia la gallina de los huevos de oro— nece­
sita cuidado y acción inmediatos. Y sobre todo 
está pidiendo a voces una verdadera capital. 
Volveré cuantas veces sea preciso sobre el asun- 
ti). Ya 11(1 me es posible soñar con una Costa 
Jd Sol silenciosa, abandonada a la vera del mar 
V con las amigas lagartijas dueñas irreverentes 
del viejo pluviómetro.

fFofos Pastor.)
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P a lo m a re s
U SA es un vocablo que 

sale por todas partes. 
Bueno, no es un voca­

blo. son unas siglas. Son el 
nombre de una poderosa 
nación. Igual que URSS. 
Significa Unión de Repúbli­
cas Socialistas Soviéticas, 
por lo cual- está bien, gra­
maticalmente, antecederle el 
artículo determinativo' re- 

nía».menino
En cambio, USA es una 

sigla nacional con la que to­
do el mrundo se arma un 
lío. Quiere decir Estados 
Unidos de América. Quien 
escribe «los USA» -queda un 
poco incorrecto, gramati­
cal y políticamente. Ya hay- 
muchos que escriben «la 
U.SA», y es peor. También 
se pone EUA, o  sea Estados 
Unidos de América; suma 
injusticia, porque los Esta­
dos del continente ultrama­
rino no están muy unidos, 
que digamos. A los Estados 
Unidos les gusta llamarse 
«americanos»; otro dispara­
te. porque Méjico y el Ca­
nadá también forman parte 
no deleznable del semicon- 
tinente.

De todas todas, prefiero 
llamarlos yanquis. La voz 
yankee originariamente fue 
como un insulto. Algo pare­
cido a lo de ro jo s  y a lo de 
fascistas, a lo de guberna­
m entales y fa cciosos  en la 
guerra española. A los yan­
quis ya no les molesta nada 
que los llamen así. También 
los quinquis han llegado a 
hacerse notorios. Las pala­
bras, cuanto más cortas, 
más útiles. La palabra esta­
dounidense era muy larga y 
no ha prosperado por razo­
nes de economía. Además, 
todos huimos de solemni­
dades en el tiempo presen­
te. Y encima, los nacionalis­
mos rebrotan por t o d a s  
partes. Me parece muy bien 

llamarnos «es­
pañoles» y ¡Ja­
marlos «yan­
quis». E ' l o s  
son muy bue­
na gente. Nos­
otros también.

f í l

Luis PONCE DE LEON

SIN  PALABRAS

C O P L A S

A DON BENITO PICO
(Don Benito h?. dejad» la presideDcia de 

la Federaddn Española de Fútbol.)

5u labor quiere elogiar 
y  darle la  despedida 
un cop lero  q u e  en  su vida 
sólo consiguió jugar

en sociedad provinciana  
y  en eq u ip o  pueblerino, 
donde inicia Im cam ino • 
la meseta castellana.

Robando a la Geom etría  ; 
y a la Historia su,? lecciones, 
com prábam os los balones, 
las botas, ¡a portería ...

Ahora ya  nada es  igual' 
y n o  es ‘oaso extraordinario  
que gane más que -un notario 
un buen internacional.

E n  fin , su  razón m e 'explico, 
p ero  pl fú tb o l es doliente. ' 
Q ue ustcd 'n o fue Presidente... 
¡F ue usted Presidente... y  P ico !

i A U L l l J O N  
■ DEL CATO

COMUNICACION TELEPATICA
CON TEBAS

Un impulso irresistible me movió ayer a tratar de 
rutanMiamen y  de su tumba. Desprecié otros temas que 
parecían mucÁo más actuales. Ninguna razón aparente 
había para que yo me -puáese a rememorar las cii- 
cunstancias de aquel sensacional hallazgo y la revitali- 
zación del malogrado faraón, por el mero sortilegio de 
pronunciar su nombre: Tutanldiamen, un nombre del 
siglo X X , tan famoso en él com o pueden ser los de 
Hitler, Oiarlot, el Kaiser, Greta Garbo, Churchill o Pi-

i

No caía yo, al escribir d  «Callejón» del jueves, en 
que aquel mismo día andaba por los templos de Kar- 
nah y Cu¡(or, en la orilla derecha del Nilo, y por el Vaile 
de los Reyes, en su orilla izquierda, «la orilla de los 
muertos», el Ministro español de Educación y Ciencia, 
don Manuel Lora Tamayo. Quizá la noticia de ese v'ia- 
je  me hubiera quedado sepultada en la subconsciem 
pero lo  más probable es que una nústcriosa telepatía 
se estableció entre la Misión cultural española que vi­
sita Egipto y la mente, alejada nñles dé  kilópartrus. d:l 
glosador que, ^tuicndo la más estricta actiúuidaü, ;iu- 
hiera podido muy bien comentar aquella visiU.

Yo atribuyo esa prodigiosa comunicación establecida 
desde Tebas, la de las cíen puertas, hasta el «Caliejnn 
dei Gato», a algún benéfíco poder, a determinada cien­
cia oculta, cuyos secretos se guarden tal vez. en la 
tumba de Tutankhameo, visitada por el señor Minis­
tro, mientras que yo, perfectamente ajéno a su viaje, 
describía los pasos de Cárter y lord Camaivon, para 
llegar ante el muro, toscamente enyesadi), que cerraba 
la tumba de Nebjepepura-TutankhameD.

LA FAMA QUE SE LE CAYO ENCIMA

Pues no ban 'de  ser sólo maleficios los que se deri- 
ben del descubrimiento del más rico tesoro taa]lad<> en ^
e l mundo. No sólo ha de ser beneficioso para la ar- >

di-ro. ^queologia y la Uistoria la invención de .ese sepul< 
También puede serlo para los medios de comunicacinn 
social. He aquí una tarea para nuestros investigadores: 
Ver de qué modo lo.s papiros, las in.scrip(áones, el mis­
mo aire viciado del Valle de los Reyes, pueden damos 
una pista para hacer de la telepatía un medio de in- 
tercomunicación absolutamente científico.

Así, quizá la gente —al aprovechar las ventaja:, de 
este nuevo sistema— iris olvidando esa fama que Je ha 
caído encima a la tumba de Tutankbamen de que avaba 
con cuantos penetran en ella a desvelar sus secrelos. 
Esa fama comenzó —com o todo el mundo sabe— cuan­
do lord Carnarvon, apenas unos meses después de U 
apertura de la tumba, fue picado por un mosquil»- La 
hei.da se le infectó, en el Valle de los Rqyes, a doade 
ib i  todos los días para inspeccionar los trabajos que 
Cárter dirigía en la tumba. Carnarvon decidió irse * 
El Cairo, donde su familia confiaba poder cuídarlu ntó- 
jor. La infección pareció cortada, pero en los últimos 
dias.de marzo de 1923, se le declaró una co n ^ tió n  pm- 
monar, y  el 5 de abril, cinco meses y un día despuM 
del descubrimiento de la tumba, fallecía el noble 1»™ 
en El Cairo, a las dos menos cinco de la madrugou»-

Justo en ese momento, todas las luces de la capiw 
egipcia se" apagaron bruscamente. N ^ e  pudo expi ­
carse tan extraña averia. Y , en el castillo de Hignc.u • 
re, la morada de lord Carnarvon en Inglaterra, se pu»” 
a aullar su perro favorito a.aquélla misma hora. »» 
que ningún criado pudiera hacerle callar, basta que 
fin cayó muerto, mostrando así la fidelidad a “ yí 
de cuerpo presente ya en el hotel Conünental de u  
Cairo.

LA VIDA QUE DA LA FAMA

La gente, que es muy novelera, empezó a pensar qu®. 
lord Carnarvon había infringido la poderosa l e y  9“ 
no permitía turbar el reino de los muerto.s y que P 
ello el difunto Tutankhamen se vengó de él,_ cuanou, « 
verdad, no podía menos de estarle agradecido, pu®5^ 
debía la nueva vida que da la fama. Después de 
narvon sucumbieron algunos de sus andantes, p 
casi todos murieron de viejos. Cárter vivió basta 
marzo de 1939 y aún hace poco vivían sit-Alun

•c Lacau, Charles Kuentz y Bernard BrW ^ner. F ierre -----------------------------------  .  nc
octogenarios ahora, y  considerados com o los J*®*® 
la ^ p to lo g ía . A ellos tarda en afectarles el oj.
de la tumba, aunque ai^stieron a la ^ ertura  de

Anxelo NOVO
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S E M T A  B E R G E R
La actriz vienesa Senta Berger ha intervenido ya en doce películas. Tiene 
vemticmco años, está casada con nn médico alemán y en principio pensó en 
ser bailarina. Acudió a una escuela de la capital austríaca: pero cuando tenía 
dmemueve anos cambió de idea y pensó en ser actriz cinematográfica, si 
bien su primera actuación fue hace unos diez años, con un papel mínimo. 
En estos últimos cinco anos es cuando su nombre comenzó a sonar en el cine, 
y desde hace muy poco tiempo los productores alemanes han comenzado a 
pensar en ella como la íigura número uno del cine alemán, igual que Italia 
tiene a Sofía Loren. Francia a B.B., los norteamericanos a Ursula Andress. 
áii lanzamiento cinematográfico se debe a ia ausencia momentánea de los 
estudios, cansada de que sólo le ofrecían papeles insignificantes. Durante una 
temporada trabajó en el teatro, interpretando obras clásicas V modernas. Y 
a partir de esc momento fue cuando comenzó a sonar su nombre. (Coprensa.)
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B A R U M O  d e l  R I L A R

P I S O
e x t e r io r e s ,  c o n f o r t a b le s , m o d e r n o s . D e s e m b o ls o  i n i c i a l  3 0 . 0 0 0  p t s .

K e s t o  g r a n d e s  f a c i l id a d e s  d e  p a g o .

T I E N D A S
1

O
a d e c u a d a s  p a r a  c u a lq u ie r  n e g o c io .

GRANDES FACILIDADES DE PAGO
Exención total de derechos reales y 9 0  % contribuciones.

c
i 2

MAGNIFICA INVERSION 
ALQUILANDO LOS 
PISO S ADQUIRIDOS

C O M U N IC A C IO N E S  R A P ID A S  Y  C O N T IN U A S ; A U T O B U S E S  ( E M T )  N .°  4 2  d e s d e  l a  G lo r ie t a  d e  C u a t ro  
C a m in o s . A U T O B U S E S  ( P a r t i c u la r e s )  d e s d e  la  e s t a c ió n  d e l  M e t r o  d e  V a ld e a c e d e r a s .

VhrieiKlas d« renta Mmitida.- 6nipo 1.* Eipadiante n.* M 13.796,63.-PrefliotorJssé Banda, S, A-Empluamiento: Banio del Pilar. Fecha califieacidn provialonaMSde 
Nniembce de 1963.- Autóriraclin para percibir cantidadea a cventa PC 369/63 de fecha 15 de Mano da 1963. Éstas vtyiendaa ae dedicarán a domicilio legal del titular. 
Temiriaeidn obra: 15 de Marzo de 1966 AUTORIUCION K.° 11. —

I N F O R M A C I O N  Y  C O R R E S P O N D E N C I A . -  o f i c i n a  c e n t r a l  M o n t e  E s q u l n -
z a ,  4 - 2 . ° ,  I z q d a .  T e l .  2 1 9  3 7  0 0 .  D e  1 0  m a ñ a n a  a  2  t a r d e  y  d e  5  t a r d e  a  9  n o c h e ,  e x c e p t o  s á b a d o s  t a r d e .  E n  e l  
B A R R I O  D E L  P I L A R  f i n a l  d e  l a  c a l l e  C a p i t á n  B l a n c o  A r g i b a y  ( e n t r a d a  p r o v i s i o n a l  f r e n t e  a l  n . °  3 2 8  d e  l a  C / B r a v o  
M u r i l I o L  S e r v i c i o  p e r m a n e n t e  d e  1 0  m a ñ a n a  a  8  t a r d e .
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Arriba
fPNPADO rOB JOSE ANTONIO PBIMO ftB EIVEgA. -  QBGANO OB í. B. I. 1 DE LM J. O. N. &

Director; MANUa BLANCO TO Bia  -  Empresa: PRENSA Y  RADIO DH. MOVIMIENTO

M ET O D O  C A B A L L E R O  
D E M E C A N O G R A F I A
U d c o  c o m p le to . C o m p re n d e  tr e s  te x to s  
e n cu a d e rn a d o s  e n  e s p ir a l :  M e ca n o g ra fía  
a l  ta c t o ,  9 0  p e s e ta s ; P r á c t ic a s  de  M eca* 

n o g r a f ia ,  8 0 ;  E l  S e c r e to  d e  la  V e lo c id a d , 8 0 ;  M é to d o  
C a b a lle ro  d e  T a q u ig r a fía , 4 0  p e s e ta s

D E  V E N T A  E N  L I B R E R I A S

NUM. 10.056.-H  EPOCA.-^BID. VIERNES «. DE ENERO DB 19W,,DEP. U  VL H4B58.-A V . DEL GENEE4LISIMO. 148. - MAUBID (16). TELS.235 06 40J835 88 40.—2.00PTAS.

L A  N U E V A  L E Y  P R O C L A M A R Á  

A U T O G O B IE R N O  S IN D IC A L
CONSTITUIMOS UNA NUEVA DEMOCRACIA: LA DEMOCRACIA SOCIAL

YA NO S E  PUED EN  FA B R IC A R  D ESTIN O S  
PA RA  N U ESTR A  P A T R IA  SIN N O SO TRO S

D ISC U R SO  DE S O L IS  EN LA  
CONCENTRACION DE D IR IG EN T ES  S IN D IC A LES

«NO» AL ESTADIO 
DEL MANZANARES
EL AYUNTAMIENTO ORDENA  
QUE EL ATLETICO DESALOJE 
LOS TERRENOS DE USO 
PUBLICO QUE HA OCUPADO
N O T A  D E  L A  D I R E C T IV A :

Club hura uso de cuuntos recursos tiene o su 
akunce purn conseguir lu rectíficnción del ncuerdo»

En la Oñcdna de Prensa de la Caisa de la Villa fue 
facilitada a y »  a los Iníotmadores y csronlstas muñí- 
tópalas la siguiente comunioacidn;

« E l  A y u n t a m i e n t o  d e  M a d r id ,  v e l a n d o  por e l  n e c e ­
s a r ia  c u m p l i m i e n t o  d e  ías d i s p o s i c i o n e s  d e l  v ig e n t e

P la n  G e n e r a l  d e  O r d e n a c ió n ,  s e  h a  v i s t o  e n  l a  im ­
p o s i b i l i d a d  d e  l e g a l i z a r  la s  o b r a s  d e  e o n s t r u c c i ó n  d d  
E s t a d i o  d e l  M a n z a m r e s ,  d e l  A t l é t i c o  <te M a d r id , r e a ­
l iz a d a s  c o n  e v i d e n t e s  y  g r a v e s  t r a n s g r e s i o n e s  d e  l o s  
p r e c e p t o s  c o n t e n i d o s  e n  e l  r e f e r i d o  P la n  d e  O r d e n a ­
c i ó n  G e n e r a l .  P o r  t a l  m o t i v o ,  e l  A y u n t a m i e n t o  n a

^  ^  PAO. 27

Con un acto de gran contenido 
y no exento de espectacularidad 
se cerró ayer brillantemente el 
período de elecciones sindicales  ̂
Quince mil personas, procedentes 
de la doble línea representativa 
—económica y social— , abarrota­
ban tribunas y localidades altas 

*  *  PAG. 14.

ACUERDO ENTRE 
FRANCIA Y LA OTAN

CO O PER A CIO N  EN 
T IEM P O  DE G LER R A

PARIS. (E fe .)— Ha sido firmado un acuerdo 
entre el comandante supremo aliado atlántico, 
general Lyman Lemnitzer, y el je fe  de EstadOi 
Mayor del Ejército fraocés, general Ailieret, 
para una eoperaeíón en tiempo de guerra entre 
las fuerzas francesas estacionadas en Alemania 
y las fuerzas aliadas d ela OTAN, según se co« 
munica en París de fuente oficiosa.

MAS SOBRE
«BELFEGOR»

PAG. U
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ARRIBA.—Viernes 20 de enero de 1967
I - '

m m o i m i A  d e  l a  p r e n s a
S ■' '  ' ' . ' ' ■ ................................... ................

Las d o s  r e v o lu c io n e s
A  m e n u d o  s e  h a  h e c h o  e l  jx i r a l e l o  e n t r e  la  r e v o l u ­

c i ó n  r u s a  d e  1917 y  la  r e v o l u c i ó n  c h in a  d e  M a o . A m ­
b a s  t i e n e n ,  c i e r t a m e n t e ,  u n  p u n t o  c o m ü n  i n i i s c u t i -  
b l e -  la s  d o s  r e v o l u c i o n e s  h a n  p e r m i t i d o  la  in s ta la ­
c i ó n  d e l  p a r t i d o  c o m u n i s ta  e n  e l  P o d e r .

E n  c a m b i o ,  s e  e n c u e n t r a n  m u c h a s  d i f e r e n c i a s ,  a d e ­
m á s  d e  la s  d e t e r m i n a d a s  p o r  l o s  f a c t o r e s  t r a d i c i o  
n a le s , c u l tu r a l e s ,  e c o n ó m i c o s ,  g e o g r á f i c o s  y  d e m o g r á ­
f i c o s .  H a y  q u e  o b s e r v a r  a lg u n a s  d i f e r e n c i a s  d e  c o n ­
c e p t o s  b á s i c o s  c o m o :

_ ~ L a  c l a s e  r e v o l u c i o n a r i a  e n  C h in a  e s t á  f o r m a d a  
p o r  e l  c a m p e s i n o ,  a s i  c o m o  p o r  e l  p r o l e t a r i a d o

— E l  e n e m i g o  d e  c l a s e  d e b e  s e r  e d u c a d o  y  n o  an i- 
g u ila d n

— L a  b u r g u e s ía  n a c io n a l  e s  a l ia d a  d e  la  c l a s e  r e v o  
lu c io n a r ia .  D e b e  s e r  in c lu id a  e n  e l  e s f u e r z o  d e  t r a n s ­
f o r m a c i ó n .

— C o n c e p t o s  d e  m é t o d o  m á s  direcíos; e l  p a r t i d o  
c o m u n i s ta  c h i n o  m a n t i e n e  u n  c o n t a c t o  e s t r e c h o  y  
p e r m a n e n t e  c o n  la s  p o b l a c i o n e s ,  ¡ o  q u e  n o  s e  h a c e  
p o r  n in g ú n  o t r o  p a r t i d o  c o m u n i s t a  d e l  m u n d o . L o s  
m é t o d o s  p o l í t i c o s  s e  p r e f i e r e n  a  l o s  m é t o d o s  p o l i c í a ­
c o s  y  s e  c a r a c t e r i z a n  p o r  m o v i m i e n t o s  i n c e s a n t e s :  
a c c i o n e s ,  a s a l t o s ,  c a m p a ñ a s  ( c o m o  la  d e  e x t e r m i n a ­
c i ó n  d e  la s  m o s c a s )  q u e  m o v i l i z a n  a  ¡a  p o b l a c i ó n  p o r  
u n a  id ea .

H a y  c i e r t a m e n t e  m u c h a s  o t r a s  d i f e r e n c i a s  q u e  s e  
b a s a n  e n  la s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r o p i a s  d e  c a d a  p u e b l o  
y  a p a r e c e n  e n  la  a c c i ó n .  A lg u n a s  s o n  d e  ta l  d im e n ­
s i ó n  q u e  p o d r ía n  e x p l i c a r ,  p o r  sí soías, la  r u p t u r a  d e  
i o s  p a r t i d o s  h e r m a n a s .

(Dan Teodoru, «Hierro», Bllíiao.'

D ie té tica
EJ doctor Sala Roig escribe que a las-espinacas se 

les llama la escoba del intestino. Esta verdura con 
tiene una sustancia llamada secretiva que excita in­
tensamente la secreción gástrica, por lo que es un 
alimento contraindicado para' los hiperdorhídricos.

Los espárragos contienen sustancias que conges­
tionan el riñón.

La col, la coliflor, la cebolla, la mostaza y algo 
también Jos pepinos y ios rábanos contienen com­
puestos sulfurados irritantes para el tubo digestivo-

Las setas pueden asimilarse a las verduras, pues 
ion  ricas en celulosa. El alimento de las setas es 
éscaso, es decir, su valor nutritivo. Pero contienen 
vitaminas útiles, especialmente complejo B.

La cocción de las verduras aumenta su digestí- 
bilidad.

Si se tamizan las verduras después de hervidas, 
aún se aumenta su tolerancia digestiva.

La ebullición prolongada de las verduras ocasio- 
B_a la pérdida de gran cantidad de material nutri­
tivo.

La cocción al vapor evita estas pérdidas, y tam­
bién, en parte, las ebulliciones poco prolongadas, 
en poco liquido.

( S a lo ñ a , s E l  C o r r e o  E s p a ñ o l - E l  P u e b l o  V a s c o » ,  
B i l b a o . )

r e a l e s  d e  c r e a r  u n a  f u e r t e  c o r r i e n t e  d e  i n t e r c a m b i o  
e n t r e  l a s  d o s  m u n d o s ?  H e  a q u í  u n  p r o b l e m a  d ig n o  
d e  u n  g r a n  repor/a;e.

P e r o  a h o r a ,  d e  m o m e n t o ,  n o s  i n t e r e s a  la  c o n s i d e r a ­
c i ó n  d e l  a c u e r d o  r u m a n o - e s p a ñ o l .  E s  n e c e s a r i o  salir 
a l  p a s a  d e  a lg ú n  c o m e n t a r i o  q u e ,  h e c h o  c o n  escasa 
b a s e  in f o r m a t i v a ,  a s e g u r a  q u e  e s t o s  a c u e r d o s  n o  d e ­
ja n  d e  s e r  m e r a s  mani/esfaeiones r o m á n t i c a s ,  d e  e s ­
c a s a  s i g n i f i c a c i ó n  e c o n ó m i c o - c o m e r c i a l  L o s  q u e  asi 
o p i n a n ,  o  n o  c o n o c e n  b i e n  la  E s p a ñ a  d e  1967, o e s tá n  
p e n s a n d o  e n  la  R u m a n ia  d e  h a c e  m u c h o s  a ñ a s :  el 
p e t r ó l e o  e r a  i n g l é s ,  f r a n c é s  y  n o r t e a m e r i c a n o ;  la  s i ­
d e r u r g ia  i n g l e s a ,  y  e l  a z ú c a r ,  b e l g a ;  e l  c o n s u m o  d e  
e n e r g í a  e l é c t r i c a  — í n d i c e  g e n e r a l m e n t e  a c e p t a d o  p a ­
r a  m e d i r  e l  g r a d a  d e  d e s a r r o l l o  in d u s t r ia l  d e  u n  
p a is —  e r a  d e  l o s  m á s  b a j o s  d e  E u r o p a

Y  a u n q u e  R u m a n ia  s i g u e  s i e n d o  a g n a o l a ,  la  i n d u s ­
t r ia  e s t á  t r a n s f o r m a n d o  e l  p a í s .  E l  i m p u l s o  I n d u s ­
t r ia l , aporte d e l  desarroílo d e  la  i n d u s t r i t r  s i d e r ú r g i ­
c a  y  t e x t i l ,  c a r g a  s u  acento s o b r e  la  in d u s t r i a  q u ím b  
c a  a  b a s e  d e  p e t r ó l e o ,  m e t a n o  y  s a l ,  y  s o b r e  c  e q u i ­
p o  h i d r o e l é c t r i c o .  ( P i e n s e n  l o s  e s c é p t i c o s  q u e  la  p r o ­
d u c c i ó n  d e  p e t r ó l e o  e s  d e  11 ,5  m i l l o n e s  d e  t o n e l a d a s ,  . 
q u e  e l  m e t a n o  s e  e m p l e a  e n  la  p r o d u c c i ó n  d e  c a u c h o  
s i n t é t i c o ,  q u e  la  s a l  d e  T r a n s i lv a n ia  a l i m e n t a  a  la  
in d u s tr ia  d e  s o s a  d e  O c n a  M u s e s u l n i  y  la s  i n s ta la ­
c i o n e s  q u í m i c a s  d e  la s  f á b r i c a s  de c o q u e ,  c o m o  jas 
d e  H u n e d o a r a ,  p r o d u c e n  b e n z o l  y  s u s  d e r i v a d o s . )

S ó l o  n o s  r e s t a  p a r  d e c i r  q u e  s a l u d a m o s  c o m p l a c i ­
d o s  la  f i r m a  d e l  a c u e r d o  r u m a n o - e s p a ñ o l ,  p u e s  p e n ­
s a m o s  q u e  n u e s t r o  p a í s  n o  t i e n e  p o r  q u é  l im i ta r  s u s  
r e l a c i o n e s  5 los p a í s e s  d e l  E s t e ,  n i  d e b e n  d e  e x i s t i r  
f r o n t e r a s  p a r a  la  c o n c u r r e n c i a  i n t e r n a c io n a l  i e  n u e s ­
t r o s  p r o d u c t o s ;  la s  á r e a s  d e l  M e r c a d o -  C o m ú n ,  d e l  
d ó l a r  o  d e  la  l i b r a  d e b e n  s e r  s u p e r a d a s .  E s t o  e s  i m ­
p o r t a n t e  — p u e d e  s e r l o  m u c h o —  p a r a  e l  p o r v e n i r  e c o  
n ó m i c o  d e  E s p a ñ a .

i«Pueblo», Madrid.)

l a s  a lg a s  c o m o  a lim en to
En una granja avícola experimental radicada en 

Kiev se ha comprobado que en las aves de corral 
alimentadas con algas de tipo Cblorella se registra 
un incremento de peso del 20 por 100 y aumenta su 
producción de huevos en un 9  por 100 en relación 
a los animales de control para cuya nutrición se 
emplean los piensos habituales. Análogos efectos 
beneficiosos de esta alimentación se han observado 
también en cerdos y otros animales domésticos. En 
la actualidad se investiga en la Unión Soviética la 
posibilidad de cultivar el mencionado tipo de aigaa 
de modo que se consiga a escaso coste un gran ren­
dimiento en su producción con objeto de sacar el 
debido partido de los hechos antes mencionados.

( « A r b o r » ,  M a d r id .)

M o n ja s -p á r r o c o s  e n  e l B rasil

Eí a cu e rd o  ru m a n o -e sp a ñ o l
U n a  c u e s t i ó n  m u y  i m p o r t a n t e ,  y  q u e  e s  n e c e s a r i o  

p l a n t e a r s e  c o n  r a p i d e z ,  e s  la  siguiente; ¿Se c o m p l e ­
m e n t a n ,  e f e c t i v a m e n t e ,  la s  e c o n o m í a s  d e l  E s t e  y  e l  
O e s t e ?  D i c h o  d e  o t r a  f o r m a :  ¿ e x i s t e n  p o s i b i l i d a d e s

U n  g r u p o  d e  r e l i g i o s a s  b r a s i l e ñ a s  p r e d i c a n ,  b a u t i ­
z a n , r e p a r t e n  la  c o m u n i ó n  e n  u n a  p a r r o q u i a ,  q u e  
e l la s  m i s m a s  d i r ig e n ,  e n  la  d i ó c e s i s  d e  S a n  S a lv a d o r  
d e  B a h ía . L a  p a r r o q u i a  c a r e c í a  d e  s a c e r d o t e  y  su  
o b i s p o  ¡ e s  h a  c o n f i a d o  a  e l l a s  la  labor parroquial. 
Oíros religiosas t r a b a ja n  e n  c o n d i c i o n e s  s i m i l a r e s  e n  
o t r o s  p u n i o s  d e l  i n m e n s o  c a m p o  b r a s i l e ñ o ,  t a n  e s ­
c a s o  d e  s a c e r d o t e s .  U n  d a t o  a n e c d ó t i c o ,  d e s d e  l u e g o ,  
p e r o  l l e n o  d e  s a b o r  y  r e p r e s e n t a t i v o  d e  l a  m a y o r í a  
d e  e d a d  d e l  m u n d o  r e l i g i o s a  f e m e n i n o .

(Femán Dodel. <iEl Diario de Avila».)

E l  f i ü I J O T E ,  A S I G N A T U R A  
D E  P E R I O D I S M O

«Muchos poetas hay en ciernes, pero ninguno tan malo como 
Cervantes, ni tan necio-que alabe a Don Quijote.»

Exactamente esto decía Lope de Vega de Cervantes en una 
carta dirigida a un médico amigo suyo. Y  la carta tenia fecha 
de 14 de agosto de 1G04 y «El Quijote» apareció impreso en ene­
ro de 1665. Es decir, Lope maltrataba a Cervantes, aplicándole 
las anteriores «lindezas», antes de que su inmortal obra viera 
la luz pública. Porque el manuscrito era conocido de los auto­
res contemporáneos que lo comentaron a placer.

Hay que admitir que Don Quijote era ya antes de nacer, por­
que así lo hizo C e^ n tes , el más perfecto de los caballeros an­
dantes, siendo de lamentar que en el mundo no abundaran ta­
les caballeros, «castos en los pensamientos, honestos en las pa­
labras, liberales en las obras, valientes en los hechos sufridos 
en los trabajos, caritativos con ios menesterosos, y, finalmente, 
mantenedores de la verdad, aunque les cueste la vida el de­
tendría», porque de seguro volveríamos con él y con estos ca­
balleros a la Uamada «edad dorada». Inagotable mina de idea­
les encierra «El Quijote» y grandes inteligencias, de acá y de 
allá, de España y del extranjero, han intentado de.scubrir su 
conciencia. Cuando la conciencia de Don Quijote no es otra que 
la de repetir interiormente lo que dice Ulises en los poemas de 
Homero: «¡Valor, corazón mió! Con cosas peores te has en­
frentado.» Don Quijote se enfrenta permanentemente con los 
hechos más extraños, pero a su vez también con los más reales. 
Ya se ha dicho que el César de Shakespeare, tapando con sus ce­
nizas el hueco de una pared, y Don Quijote molido a palos por 
defender altos ideales, son dos ra^ os del humorismo que a 
más de hacer reír llenan los ojos de lágrimas.

Yo no diría más de Don Quijote, con el que he convivido dos 
veces y pienso convivir la tercera. Porque se ha dicho, con razón, 
que nuestra novela —nuestro Don Quijote— a los niños les hace 
reír; a los hombres maduros, pensar, y a los viejos, llorar... Y, 
en efecto, asi es: junto a los pensamientos sublimados de la 
obra encontramos a veces los episodios puramente cómicos —ra­
yanos con lo humorístico—, tales como la aventura de los mo­
linos de viento, o la del yelmo de Mambrino, o, en fin, la noc­
turna y azarosa de los famosos batanes, que tanto amedran­
taron con su mido el corazón pusilánime de Sancho.

Ahora, pensando en todo esto, «El Quijote» se ha hecho due­
ño de sí mismo. Porque descubro esa inagotable mina de con­
trastes que me explica el número tan alto de quijotistas, más 
que de cervantistas —palabra—, que hay acá y allá. Interpreta­
dores del Qiujotc, y no sólo en el teneuo literario, sino además 
de ilustradores que han libado tamWén en la obra inmortal. Se 
han hecho ediciones lujosísimas de «El Quijote». Entre las es­
pañolas modernas sobiesaleu una con ilustraciones de Gustavo 
Doré, la monumental en cuatro tomos dirigida por Rodríguez 
Marín, con ilustraciones de lUcardo Marin, y otras valiosisimas. 
Ultimamente merece que destaquemos una nueva edición impre­
sa en el CCCL aniversario del fallecimiento de Cervantes, que 
acaba de salir al mercado de libros, para la que se ha seguido 
la edición de Diego Qemencm (Madrid, 1833-1839), ¡lustrada con 
exquisito gusto y originalidad por Ricardo Zamorano. Interpreta 
a través del dibujo un Don Quijote al que ha sabido sacarle su 
secreto en cada nna de sus av^turas y también en sus accio­
nes psicológicas. Y  es que sobre «El Quijote», si se quiere ser 
fiel, hay que trabajar de firme y de igual manera que lo liizo 
Cervantes: a c o n d e n é  y llevando el pulso a su poderosa ima­
ginación. Ya que como dice Américo Castro, muy pocas veces 
se escribió una obra de arte con la seguridad y firmeza de «El 
Quijote»: Cervantes estuvo siempre presente, puso «su concien­
cia de estar haciéndolo».

A mi, que esti^ para leer por tercera vez «El Quijote», tenien­
do a la vista los comentarios y notas de Qemencln, el erudito 
murciano que fué príncipe entre una gloriosa serie de interpre­
tadores de esta obra inmortal, me alcanza la esperanza de sen­
tir nueva.s inquietudes quijotescas, de percibir los latidos de Don 
Quijote de la Mancha. Aquel gigante inmenso que recorrió tierras 
de Bspaña «deshaciendo entuertos». «El Quijote» tiene anagra­
ma, entre loa varios descubiertos por José de Benito, que s^- 
nifica «Aspiro hacia la luz».

Créame que yo aconsejaría, entre las muchas asignaturas que 
se prodigan para estudiar periodismo, una muy importante; la 
asignatura de leerse «El Quijote» e interpretarlo. Se despeja­
rían muchas telarañas que hay en el aire. Tenemos que sobrevi­
vimos en ideales quijotescos. Cuidemos lo radical y esencial­
mente espiritual. (Pyiesa.)

José Miguel NAVEROS
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S O C IA L
Wo e s  p o s f í ) l e  i m a g i n a r  e n  n u e s t r o  t i e m ­

p o  u n  E s t a d o  c i v i l i z a d o  y  m o d e r n o  e n  e l  

g u e  s e  g o b i e r n e  y  l e g i s l e  sz» la  p a r t i c i p a ­

c ió n  r e a l  d e l  p u e b l o  y ,  p o r  t a n t o ,  m a y o -  

r i ta r ia m en te , d e  q u i e n e s  d e s d e  s u s  p u e s ­

t a  d e  t r a b a j o  p o t e n c i a n ,  e - i m p u l s a n  la  

Vida socioi y  e c o n ó m i c a  d e  lo K a c i ó n .  

j jn  m ín im o  d e  r e a l i s m o  p o U t i o o  h a c e  h o y  

im p r e s c in d ib le  l a  p r e s e n c i a  p o p u l a r  e n  

lo s  n iv e l e s  d e  m a n d o  y  d i r e c c i ó n  q u e  d e ­

c id en  la  m a r c h a  d e  la  s o c i e d a d ,  c u y a s  a s ­

p ir a c io n e s  h a n  d e  c a n a l i z a r s e  a  t r a v é s  d e  

lo s  c a u c e s  r e p r e s e n t a t i v o s  o p o r t u n o s .

R esu lta  c o n v e n i e n t e  j i j a r ,  e n  e l  m o m e n ­

to  a c tu a l d e  E s p a ñ a , la  i r r e v o c a b l e  v ig e n ­

cia  d e  e s ta s  a f i r m a c i o n e s ,  i n s ta la d a s ,  p o r  

lo  d e m á s , e n  la  c o n c i e n c i a  d e  t o d o s  los 
e s p a ñ o le s  y ,  m u y  e s p e c i a l m e n t e ,  de. l o s  

t r a b a ja d o r e s  y  e m p r e s a r i o s  q u e  ¡ o r m a n  e l  

S in d ica lism o  n a c io n a l .  S in  g é n e r o  a lg u n o  

d e l e r v o r i n e s .  c o n  e l  r i g o r  d e  q u i e n  r e ­

g is tra  u n  d a t o  h i s t ó r i c o ,  c a b e  r e p e t i r  a q u i  

una a f i r m a c ió n  h e c h a  a y e r  p o r  e l  M i n is ­

tro  S e c r e t a r i o  G e n e r a l  d e l  M o v i m i e n t o  y  

D e leg a d o  N a c i o n a l  d e  S i n d i c a t o s :  l E l  .Sin­

d ic a lis m o  e s t á  e n  l a  b r e c h a  e n  t o d n s  por­
tes».

E l e c t i v a m e n t e ,  a  l o  l a r g o  d e  s u s  v e in t l -  

ié i s  a ñ o s  d e  e x i s t e n c i a ,  e l  m o v i m i e n t o  sin­
dical ha cubierto objetivos sustanciales no 
sólo e n  e l  o r d e n  m a t e r i a l ,  s i n o  ta m b i é n  

—y  e s t o  e s  l o  m á s  I m p o r t a n t e —  e n  e l  t e ­

r r e n o  i n s t i tu c io n a l .  D e  h e c h o ,  la  v id a  s o ­

c ia l  e c o n ó T n io a  y  p o l í t i c a  d e l  p a í s  Q u ed a ­

ría r e d u c id a  a l  c a o s  y  a l  a b s u r d o  s i ,  a u n ­

qu e s ó l o  f u e r a  p o r  u n  tnsíoníe, p r e s c i n -  

i i é r a m o s  m e n t a l m e n t e  d e  la  O r g a n U r .c ió n  

S in d ic a l  D e s d e  l o s  M u n i c i p i o s  h a s t a  e l  

C o n s e jo  d e l  R e i n o ,  d e s d e  l o s  J u r a d o s  d e  

Empresa h a s t a  e l  g o b i e r n o  d e  l o s  M o n t e ­

p íos. d e s d e  e l  C o n s e j o  N a c i o n a l  d e l  M o v i ­

m ien to  h a s t a  la s  Cortes E s p a ñ o l a s ,  t o d a s  

9 ca d a  u n a  d e  l a s  i n s t i t u c i o n e s  y  ‘ •ntida- 

des q u e  f o r m a n  e l  s i s t e m a  neruíoso d e  la  

iñda n a c io n a l  c u e n t a n  c o n  la  p r e s e n c ia  

to n ifica n te  d e  la  r e p r e s e n t a c i ó n  s i n d i c a l

N o  s o n  e x a g e r a d a s ,  s i n o  o b j e t i v a s ,  la s  '  
p a la bra s d e l  S o l i s :  « C o n s t i t u i m o s  u n a  g r a n  

tu erza  p o p u l a r  y  n a c i o n a l  e n  E sp a ñ a a , 

Una tu e r z a , u n  m o v i m i e n t o ,  a n s o lu ta  

m e n te  d e m u c r á t i c o  q u e  s e  a s i e n t a  c o m o  ' 
liíia p ir á m id e  s o b r e  lo base a m p l í s i m a  d e  

siete m i l l o n e s  d e  t r a b a j a d o r e s  y  t r e s  m i ­

llon es  d e  E m p r e s a s ,  y  osrieratíe, por la  

vía r e p r e s e n t a t i v a ,  s o c i a l  y  e a o n r n m o a ,  

hasta  e l  v é r t i c e  m á x i m o  d e l  C o n g r e s o  S in ­
dical.

N o  p a r e c e  p r e c i s o  i n s i s t i r  e n  la  Im p o r -  
I tnncia q u e  e s t e  f e n ó m e n o  t i e n e  e n  la  v id a  

presente y  f u t u r a  d e  E s p a ñ a .  L o  r e c o r a a -  

I l>a S a lís  a l  a f i r m a r ,  r e f i r i é n d o s e  a l  r e c i e n ­

te  R e f e r é n d u m , q u e  « e l  g r a n  p e s o  d e  la  

v o ta c ió n  a f i r m a t iv a  d e  la  l e y  O r g á n ic a  h a  

¡id o  e l  n u e s t r o » .  D e  o t r a  p a r t e ,  « e s t a  l e y  

O rgá n ica , q u e  e s  t o d a  u n a  l e y  constífucto- 
naí, pone a l  S i n d i c a l i s m o  e n  ó r b i ta ,  y  y a  

I t<tdie p u e d e  a r r e b a t a m o s  e s t o » .  E s t a  m a -  

I u i fe s ta c ió n  a f i r m a t i v a  d e l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,

J q u e  h a  s e n t a d o  la s  b a s e s  d e  u n  f u t u r o  es- 
llable, e n  e l  q u e  e l  p r o t a g o n i s m o  está nru- 
1 '^‘ “0 P O f e l  p r o p i o  p u e b l o ,  h u b i e r a  s i d a  

Inyjabís s in  e l  a s e n s o  d e c i d i d o  d e  l o s  s in -  
d ioa lisia s .

E sp a ñ a  es h o y  u n a  d e m o c r a c i a  s o c ia l .  

U na d e m o c r a c i a  c u y o s  c a u c e s  r e p r e s e n t a -  

lítaos d i s c u r r e n ,  s in  r u p t u r a s ,  p o r  t o d o s  
I o s  n iv e l e s  d e l  c u e r p o  p o l í t i c o  n a c io n a l ,  

y l v a  d e m o c r a c i a  " -u iia l q u e  permif» paríi- 
jcipar ai py.c.!-’ a - suprema tarea d e

|teff!síar y  g o b c . j r .

_^RIBA—Viernes 20 de enero de 9̂67

i a h o r t e s  a c t u a l e s  y  l a s  l e y e s

D E R I V A D A S  D E  E A  O R G A N I C A  D E L  E S T A D O
Resultan inexplicables —o sólo ex- 

plicables en causas que sospechosa- 
mente no se explican con la debida 
f  ^  objeciones que algunos
formulan a las actuales Cortes para 
iscu íir  y aprobar las leyes derivadas 
de la Orgánica del Estado.

Olvidan ante todo esos objetores, 
que por imperativo de la disposición 
transitoria tercera de dicha Ley Fun- 
damenml, desde su promulgación 
—que ha tenido lugar el 11 de este 
mes—, el artículo 1'̂  de la de Cortes 
tiene la redacción siguiente:

Las Cortes son el órgano superior 
de participación del pueblo español en 
las tareas del Estado. Es misión prin­
cipal de las Cortes la elaboración y 
aprobación de las leyes, sin perjuicio 
de la sanción que corresponde al Jefe 
del Estado."

Esto sentado, como no existen otras 
Cortes que las de la actual legislatu­
ra, si el Gobierno, como lo previene 
la disposición transitoria quinta de la 
Ley Orgánica, presenta "a las Cortes 
en el más breve plazo posible" —por 
ejemplo, antes de junio de 1967, en 
que acaban sus funciones las actua­
les—, los proyectos de ley “ conducen­
tes a la debida ejecución de aquélla 
será de la competencia de la vigente 
Cámara “ elaborar y aprobar” las le­
yes consecuencia de la sometida al úl­
timo referéndum.

De otra parte, quienes niegan com­
petencia a las actuales Cortes. para 
este cometido, también olvidan que 
la segunda disposición transitoria de 
la Ley Orgánica del Estado establece 
que “ ai constituirse la próxima legis­
latura" regirán las modificaciones in­
troducidas en los artículos 2.°, 6.“ y 
párrafo V del 7.° de la Ley de Cortes, 
referidas a su nueva composición, 
con presencia de dos representantes 
electivos de la familia por provincia; 
plazo de cuatro años, en vez de tres, 
para la duración del mandato de los 
Procuradores por elección, y nuevo 
sistema de designación de Presidente, 
con alteraciones del tiempo de su 
mandato y fijación de las causas y del 
procedimiento para su cese.

P o r  R o b e r t o  R E Y E S
Por tanto, si es "al constituirse la 

próxima legislatura" cuando esas re­
formas entrarán en vigor, lógico es 
que para tal momento estén ya ela­
boradas, aprobadas y promulgadas las 
leyes que se derivan de la Orgánica 
del Estado, y por lo mismo, que esto 
lo realicen las Cortes actuales, que 
han de pervivir hasta esa “próxima le. 
gislatura".

En tercer lugar, el que puedan ser 
las nuevas Cortes más representati­
vas que las de hoy, en nada se opone 
a que estas últimas sean las que ela­
boren y aprueben el cuerpo de leyes 
consecuencia de aquella Ley Funda­
menta!.

Si constituyen conforme a la Ley, 
también Fundamental que las creó, 
"el órgano superior de participación 
del pueblo español en las tareas del 
Estado", con la principal misión, ya 
destacada, de preparar y elaborar las 
leyes (a partir del día 11 del corrien­
te de elaborarlas y aprobarlas) venir 
ahora negándoles represent,atividad 
para tal cometido, respecto de las de­
rivadas de la Orgánica del Estado, 
equivale a sostener que tampoco la 
tenían para el importante conjunto de 
leyes elaboradas y aprobadas por las 
actuales Cortes y sus antecesoras. Y 
de este a poner en tela de juicio su 
legitimidad, no hay más que un mi­
núsculo paso.

Por último, si esa pretendida falta 
de representatividad de las Cortes de 
la legislatura vigente se hace descan­
sar en su actitud meramente aclama­
toria de la Ley Orgánica del Estado, 
el agumento tampoco resulta válido. 
El pueblo español, según las cifras 
proclamadas con el aval del Presiden­
te del Tribunal Supremo, aprobó la 
Ley Orgánica del Estado por la vo­
luntad de 18.643.161 electores, sobre 
un total de 19.446.709 votantes, de un 
cuerpo electoral de 21.803.397, lo que 
representa el voto afirmativo del 85,50 
por 100 del censo total del Referén­
dum. Y estas cifras permiten legíti­
mamente afirmar que no estaban dis­
tantes los Procuradores de la opinión 
pública, cuando por confianza al Je-

ü .

I

7  i

—¿Que se ha subido el pan en Sevilla? |Mal asunto! A ver si empiezan 
por ef pan.,, y terminan por ias cigalas...

fe del Estado que la propuso, aclama  ̂
ron esa Ley, que es la que, en defini­
tiva, hizo el pueblo español en la his­
tórica jornada de! 14 de diciembre 
de 1966.

d T T Í Í F

L A  E N S E Ñ A N Z A
Aún a riesgo de contribuir a agudi­

zar el protsaso inílaoionlsta originado 
por el uso inmoderado del témiiim 
cidemooracia», me propongo romper 
una lanza por la democratización de 
la cultura. Creo, como cualquier hijo 
de vecino, que la Benssñanza ds ma­
sas» es un hecho que no puede desco­
nocerse y ai que. por tanto, hay que 
prestar una atención en grado superla­
tivo.

Estimo que la cuestión educiciona; 
no ha sido suficientemente estudiada y 
debatida. No sé si « i español de 1967 
dispone de la retina adecuada para 
percibir con claridad que la enseñan­
za necesita ser incluida en el capítulo 
de las «actividades productivas», como 
la siderurgia y los fertilizantes. Si la 
sociedad comulga con esta idea, la en­
señanza podré instalarse en el centro 
neurálgico de la política, y dejara de 
ser lo que es ahora; un tema de con­
sideración esporádica y cuasi-marginaJ; 
una pieza maestra de una situación 
histórica expresiva de unciasismoque,

, aunque se bate « i  retirada, no fini­
quitará hasta tanto no exista un clima 
social Hiérgico.

En nuestra sociedad actual se 
dos hechos que, lógicamente, debe­
rían de producir escalofríos: Primero: 
Sólo el 1 por 100 de los estudiantes 
universitarios proceden de la class 
obrera. Segundo: Unicamente si 0,15 
por 100 de la población empleada en 
la agricultura accede a la enseñanza 
superior.

Es lícito preguntarse si mientras 
subsista tal eetado de cc»as podremos 
pensar soiamente en fundar una ver­
dadera democracia. Todavía hoy sooiiK 
victimas de la invasión napoleónicn. 
Lo más florido del país péensa que la 
enseñanza es un medio, preferente y 
casi exclusivo, para formar a las mi­
norías rectoras. La educación de ma­
sas permanece aún en la antesala de 
nuestros propósitos inmediato?, no 
obstante el indicio benemérito que su­
pone las 8.631 becas para estudios su­
periores ecQsignadas por el Estado en 
el curso 1065-66. Eista cifra representa 
algo m sios del 10 por 100 de la ma­
trícula total y, aparte de ser plausible, 
demuestra que sobre las ciases medias 
y populares del país pesa el enorme 
sacrificio de capitalizar a los dirigen­
tes del mañana.

Estamos ante un problema de alta 
flnanza y, sobre todo, de altísimo in­
terés naciemai. Aunque la sugwencia 
caiga como u.na piedra en eJ lago in­
móvil de! coaservatismo español, no 
veo manera de resolverlo sin acudir a 
la nacionalización de la enseñanza. En 
un país de tan fuerte raigambre reli­
giosa no concibo cómo los hombres 
puedan llegar a ser hermanos, próji­
mos, sin haberlo sido, efectivamente, 
en la escuela. Si postulo la naolonali- 
ZE '̂.ón del crédito ¿por que no voy a 
postular la de la educación?

Cristóbal PAEZ

Ayuntamiento de Madrid
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Vi'-*c= N U E V A  Y O R K :  G u y  B u e n o

ISRAEL CALIFICA DE «INTOLERABLES» 
LAS ACTIVIDADES ARABES

EN LA FRONTERA SIRIA
i a  DRAM ATICOS TELEGRAMAS DEL PR IM ER  

MINISTRO ISRAELI A JOHNSON Y DE GAULLE
NUEVA YORK, 19. (Del corresponsa! de ARRIBA y Pyresa.}—En sendos dra- 

maticos telegramas enviados al Presidente Johnson y ai Presidente De Gaulle Israel 
acaba de informar que las actividades árabes a lo lai^o de la frontera siria se han 
convertido en “intolerables". El primer ministro israelí, Leví Eshkol, amonestd a 
conimuación en su mensaje que "hay legítimos límites incluso para la autorestric- 

quedó incluso más precisado cuando el “premier" israelí añadió que 
Siria y el mundo deben tratar de comprender que cualquier expansión de la agre­

sión tendrá que ser opuesta con una defensa activa”.
Ambos telegramas fueron 

enviados apenas unas horas 
después de que llegara a Jor­
dania la primera remesa de 
armas que los Estados Uni­
dos han decidido entregar al 
Rey Hussein para afianzar su 
trono, y cuando, poco antes, 
un intenso cambio de fuego 
entre fuerzas jordanas e i.s- 
raelíes subrayó cuán precaria 
es la paz no sólo a lo largo 
de la línea de armisticio con 
Siria, sino también con Jor­
dania.

Mientras tanto, en Damas­
co, el diario "Al Baath” acu­
só al Gobierno de Jerusalén 
de concentrar fuerzas a lo 
largo de la frontera con vis­
tas a “cometer una agresión 
contra Siria", a la vez que 
también informaba que ias 
organizaciones t e r r o r i stas 
árabes, que en estos últimos 
días han vuelto a reempren­
der sus acciones de sabotaje 
en Israel, penetraron en di­
cho territorio en virtud de 
“ uno de los derechos de ios 
pueblos árabes de Palestina".

Una grave tormenta, cuyos 
negros nubarrones se han ido 
acumulando desde finales del 
otoño pasado (cuando Israel 
elevó su queja contra Siria 
ante el Consejo de Seguridad, 
donde el “veto” ruso paralizó 
la aprobación de una mode­
rada resolución de condena), 
parece estar a punto de des 
cargar ahora sobre el Medio 
Oriente. Mas lo que confiere 
dramática gravedad a la si­
tuación actual no es sólo, ni 
tal vez sobre todo, el carác­
ter y la envergadura de al 
gunos de los incidente.^ regís- 
Irados en estos últimos tiein 
pos, sino el efecto acumulati­
vo de todos los atentados y 
actos de sabotaje que Israel 
ha padecido desde el momen 
to mismo de su nacimiento 
como Estado. Dos décadas de 
lucha, de vida precaria, de 
Iccertldumbre en cuanto al 
futuro, han empezado a de­
jar huellas en el joven Esta­
do judío. Poco a poco, el en­
tusiasmo de l ó s  primeros 
^ o s  y el espíritu de sacriff. 
tío  de los kibutzlra ha suM- 
oo  la lenta erosión que sieni 
pre acompaña el pasar del 
tiempo y que, en este caso,

ha sido, sin duda, precipita­
da por el desconcierto y el 
desaliento que la falta de se­
guridad no podía dejar de 
provocar.

CANSANCIO Y DESILU 
SION

Basta mirar desde Tel Aviv 
hacia las coimas distantes de 
tan sólo unos pocos ki’óme 
tros, situadas en terr i t or i o  
jordanés, donde se hallan era. 
plazadas unas piezas de arti­
llería que podrían destruir la 
ciudad con fuego directo, pa­
ra comprender el estado de 
ánimo que muchos habitan­
tes deben tener ai ver cómo 
pasan los años sin que sus 
propios hijos l o g r e n  tener 
mayor garantía de paz y de 
seguridad que las primeras 
generaciones q u e  lucharon 
para crear el Estado. Basta 
pasar por el estrecho pasillo 
que une Jerusalén al resto 
del territorio o ver la Ciudad 
Santa dividida por barreras 
de alambre espinado, con sus

m  R E P ueiicM os
n m  st m m

a  PROGRM OE 
COHETES eaiSTICOS

WASHINGTON. 19. (Efe-Réu 
ter.)—La Jefatura republicana en 
el Congreso norteamericano ba 
pedido se acelere la preparación de: 
programa de construcción de co­
hetes balísticos anticohet¿, al ob­
jeto de hacer traite con la acción 
emprendida por la Unión Soviétí 
ca en este sentido.

A este respecto, el representan 
te del partido, general Ford.'sena- 
dor por el Estado de Michigan, 
subrayó que los republicanos de 
herían oponerse a los planes del 
Presídate Johnson de incremen 
tar los ‘ Impuestos y retrasar 
ñ r r ^ ^ a  de proyectiles.

Aprsánió en su discurso para que 
hese a cabo un nuevo análisis 

sobre la política defensiva estado 
upidense, dado que —dijo—  los 
países comunistM están intensifi­
cando tanto la guerra caliente co- 
i§o la guerra fría.

fufiaUas torres, almenas y al­
minares convertidos en torti- 
nes protegidos por sacos de 
ar-ma y erizados de fusiles y 
ametrailladores, o comprobar 
cómo muerden en solar israe­
lí las dos amplias bolsas ocu­
padas por Jordania al oeste 
del sagrado río, para apre­
ciar que el pueblo de Israel 
tan sólo podría aceptar tan 
difíciles y pr&’arias fronteras 
si obtuviera la seguridad de 
que al interior de sus estre­
chos confines le será permi­
tido vivir en paz. Los años 
de lucha, la repetición Inde­
finida de incidentes, de actos 
de sabotaje y de escaramuzas 
a lo largo de sus fronteras 
con sus vecinos, confirma día 
a día que esa seguridad no 
existe. Y  el cansancio y la 
desilusión parecen apoderar 
se de un número cada vez 
mayor de habitantes, en su 
día tan esperanzados. Por pri­
mera vez en la corla historia 
del Estado judío la corrien­
te de ia inmigración apenas 
colma el vacío abierto por la 
emigración; por primera vez, 
el número de los que se van 
es casi tan alto como el de 
los que aún vienen. Y, como 
es l ^ c o ,  este fenómeno va 
acompañado por una gradual 
disminución d e l  desarroUo 
económico, por lo q u e  se 
añade nueva incertidumbre a 
las muchas dudas existentes 
en cuanto a! futuro.

Israel parece haber . l̂egado 
ahora a la encrucijada decisi­
va de su breve vida. Lo que 
de hecho dicen los telegra­
mas enviados por el primer 
ministro, Eshkol, al Presiden, 
te Johnson y al Presidente 
De Gaulle es: “Así no se pue­
de, seguir.” O Israel obtiene 
por fin la paz que sus veci­
nos le han negado hasta la 
fecha, o no tendrá más reme- 
dio que adoptar una "defen­
sa activa”. De no recibir una 
respuesta favorable, esta “ de- 
fensa activa” podría transfor­
marse muy pronto en unas 
operaciones militares contra 
Siria, de una envergadura pa. 
recida a la que, hace diez 
años, llevó a los ejércitos is- , 
raelícs basta las mismas ori­
llas del canal de Suez.

P A R I S ;  M a n u e l  d e  A g u s t í n

D ES IG U A LD A D  
D E O P O R T U N ID A D E S  
PARA LA  PROPAGANDA  
E L E C T O R A L

La oposición acusa a los degaullisias 
de u tilizar en  exclusiva los medios 
oficiales de difusión

PARIS, 19. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyi'c.-ia.)— 
Desde luego la fraternidad, aunque sea una divisa de la 
República, no se aplica en la vida política. Los franceses 
están hoy profundamente divididos. Pero muchos espera­
ban que por lo menos regiría la igualdad en el uso y re­
cursos de la ley, puestos a prueba con la campaña electo­
ral. Tampoco en ese aspecto los hechos se desarrollaron 
conforme a los deseos de todos.

Talemos un ejemplo en la propaganda: los pariidos 
políticos de ia oposición acusan a los dirigentes de ¡a 
UNR de disponer de medios oficiales para lanzar su cuín- 
irnña. y protestan porque el Estado (dicen ellos) penené- 
ce por igual a todos los ciudadanos sin distingos de credo 
político. Que la mayoría tenga acceso a la televisión y 
disfrute otras ventajas lo consideran contrario al dere­
cho de ciudadanía.

El abuso de autoridad fue también ampliamente de­
nunciado por los portavoces de los descontentos. Residía 
que ia mayor sala de París, particularmente bien condi­
cionada para la celebración de reuniones electorales, es el 
Palacio de ios Deportes de la puerta de Versalles y, na­
turalmente. todos los grupos la solicitan. La Empresa que 
administra este importante recinto cubierto, capas, de aco­
ger 15.000 personas, acepta todas las demandas porque de 
ello vive. Pero hace apenas cuarenta y  ocho horas, circuló 
la noticia <¡que el prefecto de Policía, alegando la imposi­
bilidad de garantizar el orden público, en tres reiimones 
mhticas casi consecutivas, había decidido prohibir la ce­
lebración de los ‘̂ meetings» anunciados». Esto afectaba al 
Centro Democrático, la Alianza Republicana y Partido Co- 
inunista que habían reservado, respectivamente, los días 
14, 16 y  27 de febrero.

Evidentemente las tales prohibiciones han sido yn des­
mentidas de manera categórica. Que el veto existió, no 
hay duda alguna, pera que la persona firmante carece de 
autoridad y usó del nombre del prefecto para decidir, 
también parece posible. Aun así, las reacciones provociv 
das andan lejos de ser favorables al espíritu que debería 
reinar entre autoridades y  contribuyentes.

Señalemos también el caso Soustelle. Se traía de 
un ex ministro, disidente, que a raíz del problema 
argelino vive, en el exilio, acusando al Presidente de. 
la República de culpabilidad en el desenlace de 
aquel sangriento drama. Soustelle ha recorrido va- 
rrios países de Europa desde que abandonó la pa­
tria, señalándose su presencia tan pronto en Pona- 
gal, en Inglaterra, o en Alemania como en Italia, y 
aunque ahora sentó ■ residencia en Suiza, todo el 
mundo sabe que mantiene contactos con sus ami­
gos, a pesar de seis años en «apatrida voluntario».

Consecuencia de la permanente comunicación ha 
sido primero la demanda firmada por un crecido 
numero de «fieles» que reclaman su vuelta sin que 
le hagan objeto de castigo alguno. Y  luego el deseo 
áe presentar su candidatura a las- próximas eleccio­
nes «con la única condición de que el régimen me 
deje la posibilidad física de acudir para hacer cam­
paña», dice en su último escrito, añadiendo: «No he 
hecho más que manifestar mi pensamiento políti­
co... La pefsecución de la que soy objeto, desde que 
rompí con el Poder ha tomado las formas mas diver­
sas... y planteo la pregunta ante la opinión pública: 
¿puedo presentarme en marzo próximo, libremente 
a solicitar los sufragios de mis conciudadano.s?»

 ̂«Con peros no se gobierna» —dijo el general De 
Gaulle, comentando unas declaraciones de Giscard 
D’Estaing—-; pero «con sólo «síes» no hay áiálogpp¡> 
sible», replicó^ éste último. El caso de la 'propaganda, 
de la utilización del Palacio de los Deportes y dé la 
presencia de Soustelle, entra de lleno en la eventua­
lidad del diálogo, que sólo puede entablarse si al 
Poder lo admite,
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B O N N :  A l b e r t o  C r e s p o

ENERGICAS MEDIDAS PARA HACER 
FRENTE A LA CRISIS ECONOMICA

P o d a  d e s p ia d a d a  a l p re su p u e sto  
d e  g a s t o s  y  su b v e n cio n e s

Fuerte impulso a la economía 
con inversiones y créditos

E N  L A  R F A  H A Y  A C T U A L M E N T E  6 0 0 . 0 0 0  P A R A D O S  Y  U N  D E F I C I T  D E  4 . 5 0 0  M I L L O N E S

BONN, 19. (Crónica del corresponsal de AliEIBA y Pyresa.) — Rii 
los dos años últimos la República Federal ha pasado del esplendor del 
roilagro a la sombría inminencia de la reeesión económica. SI enton­
ces se consolaba la Alemania de Bonn de ser un «enano político» —la 
expresión fue acuñada por Wiliy Brandt—, era al contemplar su arro­
gante corpulencia económica, de verdadero gigante, que creía indes- 
ti-uctible. Ahora, tras el estancamiento de 1966, ¿qué queda de aquel 
coloso?

Evidenlemente el país ha vivido estos años por encima de sus me­
dios. El Estado federal, los «Laenders», los Municipios, los industria­
les y los Sindicatos parecían poseídos de un optimismo delirante. No 
ponían limites a a los gastos públicos, a las reivindicaciones, a las con­
cesiones. Incluso en 1965, cuando ya la alta coyuntura había llegado a 
su punto culminante y empezaba a descender, el Bundestag, e¡a un 
momento de euforia preelectoral, votó 7.000 millones de marcos para 
gastos suplementarios y suprimió 3.000 millones de impuestos. A3 
mismo tiempo, fueron aumentadas en 3,000 millones las subvenciones 
familiares, y las victimas de la guerra recibieron también pequeños 
regalos electorales.

DECISIONES DRACONIANAS

Hoy, el Estado, los «Laenders» y los Municipios están llenos 
de deudas. El presupuesto de 1967 nace con un déficit de 4.500 mi­

llones de mareos y muere el de 1966 con un pasivo de l.flOO millo­
nes. De añadidura, se señalan 600.000 parados y se anuncia la lle­
gada a los 700.000 en un plazo no muy lejano. Fiiia-lmente, los pre­
cios y los salarios han aumentado en los últimos años de una ma­
nera caprichosa y  como enloquecida. Es decir, sin relación alguna 
con la productividad.

Ahora se trata de ponerles remedio a estos males. Para ello se 
ha reunido esta mañana, con carácter extraordinario, el Consejo de 
Ministros. Sus decisiones —draconianas, al parecer-— serán comuni­
cadas a la opinión pública mañana por la mañana.

Al plan Strauss-Schiiler (niinlstro de Finanzas el primero y de Eco­
nomía el segundo) se le atribuyen en los medios bien informados dos 
tipos de medidas coincidentes y complementarias. El primero, de 
poda del exuberante ramaje presupuestario. El segundo, de impulso a 
la economía. Según los medios antedichos, el ministro Strauss ha re­
nunciado a aumentar las cargas fiscales para cubrir el déficit dei pre­
supuesto, equilibrándolo a base de una poda implacable en los gas­
tos y subvenciones públicas, que afectará sobre todo a los presupuestos 
de los Ministerios de Defensa, de Trabajo, de Gobernación, de Agri­
cultura y de Ayuda al Desarrollo. Paralelamente, el ministro de Eco­
nomía, profesor Schilier, aplicará las medidas de respiro y empuje a la 
economía, con la habilitación de un presupuesto exliaordinario de 
2.500 millones de marcos para créditos e inversiones.

R O M A

SE AVECINA UNA NUEVA HUEICA 
DE LOS FERROCARRILES ITALIANOS
El p aro  a b a rc a rá  a c u a re n ta  m il e m p le a d o s

líOM/l (Del corresponsal interino de ARRIBA y Pyresa).—£níre la s  
h u e lg a s  q u e  s e  a v e c i n a n  y  q u é  e s t á n  a  p u n t o  d e  p e r f i l a r s e  e n  e l  
a to r m e n t a d o  h o r i z o n t e  s i n d i c a l  i t a l ia n o  p a r e c e  y a  i n e v i t a b l e  o t r a  
a b s t e n c ió n  d e l  p e r s o n a l  d e  l o s  f e r r o c a r r i l e s  d e l  E s t a d o .  L a  a g i t a c ió n  
in t e r e s a  a  '40.000 e m p l e a d o s ,  e n t r e  m a q u i n i s ta s ,  i n s p e c t o r e s  y  p e r s o n a l  
v ia ja n te  s u b a l t e r n o .  L o s  s i n d i c a t o s  d e l  s e c t o r ,  q u e  y a  s o n  r e s p o n s a b l e s  
d e  d o s  ‘'u e l g a s  — l a  d e l  1 8  d e  d i c i e m b r e  y  la  d e l  9  d e  e n e r o  ú l t im o — , 
e s tá n  d i s c u t i e n d o  la  p o s i b i l i d a d  d e  o r g a n i z a r  u n a  t e r c e r a  a b s t e n c i ó n ,  
p u e s t o  q u e  e l  m i n i s t r o  d e  T r a n s p o r t e s ,  e l  d e m o c r i s t i a n o  S c a l f a r o ,  n o  
p ie n s a  C o n c e d e r l e s  l o  q u e  p i d e n .

E l  m o t i v o  d e  e s t a s  h u e l g a s  n o  s e  r e f i e r e  s ó l o  a  l a s  c u e s t i o n e s  
e c o n ó m ic a s ,  s i n o  t a m b i é n  a  la  r e o r g a n i z a c i ó n  d e  l o s  s e r v i c i o s  i n t e r n o s  
d e  la  E m p r e s a  e s t a t a l  d e  f e r r o c a r r i l e s .  L o s  40 .000  e m p l e a d o s  e n  a g i t a c i ó n  
s o s t i e n e n  q u e  e l  h o r a r i o  a c t u a l  e s  a g o t a d o r ,  s o b r e  t o d o  p a r a  e l  p e r s o n a l  
v ia ja n te , y  p i d e n  a l  m e n o s  u n a  r e d u c c i ó n  d e  c u a r e n t a  y  o c h o  a  c u a r e n t a  
y  s e i s  h o r a s  s e m a n a l e s ,  c o n  a d e c u a d o s  t u r n o s  d e  d e s c a n s o ;  n a tu r a lm e n t e ,  
s in  r e d u c c i o n e s  d e  s u e l d o ,  E n  l í n e a  g e n e r a l ,  e l  m i n i s t e r i o  e s t á  d e  
a c u e r d o  c o n  t o s  s i n d i c a t o s  e n  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a  la  n e c e s i d a d  d e  r e d u c i r  
é l  h o r a r i o  d e  t r a b a j o  d e  l o s  m a q u in is ta s ,  h a b i e n d o  ■ t o m a d o  e n  e s t e  
s e n t id o  m e d i d a s  q u e  a u m e n t a r á n  e n  2 ,000  m i l l o n e s  d e  l i r a s  l o s  g a s t o s  

la  E m p r e s a .  P e r o  a l  m i s m o  t i e m p o  i n s i s t e  e n  q u e  n o  s e  p u e d e n  
a c o g e r  t o d o s  l o s  p u n t o s  s o s t e n i d o s  p o r  l o s  s i n d i c a t o s ,  p o r q u e  s e r ia  
n e c e s a r io  -a u m e n t a r  e l  p e r s o 'n a l  e n  3 .5 0 9  e m p l e a d o s  c o m o  m í n i m o ,  u n  
e s f u e r z o  q u e  la  E m p r e s a  n o  p u e d e  h a c e r  e n  e s t o s  m o m e n t o s  s in  e n t r a r  
««  c r i s i s .  L o s  s i n d i c a t o s ,  p o r  s u  p a r t e ,  p r e s i o n a n  c o n  e l  c h a n t a f e  d é  la  
h u e lg a , d i f u n d i e n d o  a d e m á s  e l  r u m o r  a la r m a n te  d e  ^ u e  l o s  f e r r o c a r r i l e s  
d e l  E s t a d o  p i e n s a n  d e s p e d i r  d e n t r o  d e  1967  a  7 .000  e m p l e a d o s .

Y  ¡a  E m p r e s a  r e s p o n d e  q u i t á n d o l e  e l  j o r n a l  e n t e r o  d e  u n  d ía  a  c a d a  
h u e lg u is ta  q u e  i n t e r r u m p a  e l  t r a b a j o  d u r a n t e  s ó l o  c i n c o  m in u t o s .  
T a m b i é n  e s t a  m e d i d a - d r a c o n i a n a  c o r í í r i b u y e  a  a u m e n t a r  la  t e n s i ó n  
e n t r e  l a  E m p r e s a  y  l o s  s i n d i c a t o s ;  p e r o  e n  u n  m e c a n i s m o  t a n  c o m p l e j o  
y  d e l i c a d o  c o m o  e s  e l  d e  u n a  r e d  d e  f e r r o c a r r i l e s  n o  c a b e n  e x c e s i v a s  
c o n t e m p l a c i o n e s ,  ta n  s i g u i e r a  e n  u n a  d e m o c r a c i a  r e m is iv a  y  t o l e r a n t e  
c o m o  l a  q u e  g o b i e r n a  I ta l i a .  P o r  o t r a  p a r t e ,  e s t a  m e d id a  d e  ¡ o s  c i n c o  
m i n u t o s  c o m o  m í n i m o  p a r a  p e r d e r  u n a  j o r n a d a  d e  t r a b a f o  l l e v a  e l  
r e f r e n d o  d e l  T r i b u n a l  d e  C u e n ta s  d e l  E s t a d o ,  q u e  s e  o p o n e  a  s u  
m o d i f i c a c i ó n .

A  la  v i s ta  d e  l o s  d a t o s  d e  l a  ú l t im a  h u e lg a  d e  f e r r o c a r r i l e s  — q u e  
■en e s t o s  d ía s  s o n  o b j e t o  d e  a n á l is is  y  d e  d u r o s  c o m e n t a r i o s  e n  la s  

• p u b l i c a c i o n e s  e c o n ó m i c a s ,  i ta l ia n a s— se c o m p r e n d e  ta m b i é n  e l  p o r q u é  
d e  la  f i r m e  a c t i t u d  d e l  T r i b u n a l  d e  C u e n ta s .

D a ñ o s  c o n c r e t o s  p o r  c a s i  3.000 m i l l o n e s  d e  l i r a s  l l e v ó  c o n s i g o  la  
h u e lg a  d e  l o s  d ía s  9  y  10  d e  e n e r o ,  a  la  q u e  s e  s u m ó  c e r c a  d e l  90 p o r  
100 d e l  p e r s o n a l  i n t e r e s a d o ,  p r o v o c a n d o  e it  la s  e s t a c i o n e s  e l  b l o q u e o  
d e  c e n t e n a r e s  d e  m i l e s  d e  t o n e l a d a s  d e  m e r c a n c í a s ,  p a q u e t e s  y  c o r r e o .  
U d i o  m i l l ó n  d e  v i a j e r o s ,  c o r r e s p o n d i e n t e s  a  l o s  6 .000  t r e n e s  q u e  n a  
s a l i e r o n ,  s e  v i e r o n  o b l i g a d o s  a  - m o d i f i c a r  s u s  p l a n e s  c o n  g r a v e s  
t r a s t o r n o s .  S ó l o  e n  M ilá n , d e  l o s  70.000 t r a b a j a d o r e s  q u e  v a n  to d a s  la s  
m a ñ a n a s  a  la  c a p i t a l  l o m b a r d a , 50.000  n o  s e  p r e s e n t a r a n  e n  la s  
E m p r e s a s ,  p o r q u e ,  e n  la s  v e i n t i c u a t r o  h o r a s  s ó l o  l l e g a r o n  a  l a  e s t a c i ó n  
c e n t r a l  20  t r e n e s  y  s ó l o  s a l i e r o n  2 6 , l o  c u a l , p a r a  u n  n u d o  f e r r o v i a r i o  
c o m o  e l  m i la n é s ,  e q u i v a l e  a  ¡ a  p a r á l is is .

Por J .  L  GOM EZ T ELLO

\  LOS m m m
Dentro d e  la ponfusión de no­

ticias chinas una- cosa parece 
clara: el Imperio rojo de Asia se 
encuentra ya en estado de gue­
rra civil. No puede denominar­
se de otra manera a lo que es­
tá sucediendo,

Mao Tse Tung y Lin Piao han 
recuperado el control de Peidn, 
que está en manos del «Comité 
de las Organizaciones Revolucio­
narias». Sólo asi puede explicar­
se la reaparición de los cortejos 
de camiones donde son paseados 
en racimos los viejos comunistas 
de ayer convertidos en «perros 
venenosos» y «ratas viscosas», co­
mo dicen los. carteles que se les 
cuelga al pecho junto a su nom­
bre. Agreguemos, pata el gusto 
exquisito de los progresistas que 
DO hace mucho hablaban del 
«humanismo comunista», que los 
«guardias rojos» han publicado 
las fotografias de esos «burgue­
ses»: tienen las manos atadas a 
la espalda y los rostros golpea­
dos o cubiertos con pintoras 
acusatorias. Entre los asi retra­
tados en una sesión de «auto­
crítica» —lo que en la España 
roja se llamaba im «tribunal po­
pular»—, figuran Lo Jui-ching, 
antiguo jefe del Estado Mayor 
del Ejército comunista; Peng- 
cheng, que fue alcalde y miem­
bro del Comité Central y verdu­
go con sus propias manos, en d  
parque de Pekín, de a ^ n a s  de­
cenas de desgraciado» no comu­
nistas, y otros prominentes diri­
gentes. No hay que extrañarse! 
“! húngaro Rackosy hizo arran­
car las uñas a su viejo compañe­
ro de partido Kadar, actual dic­
tador de Hungría, y éste. de& 
pués de dejar asesinar a los pa­
triotas húngaros, entregó a Nagy, 
tan comunisja como él. a los sq- 
ciéUcos, que lo ejecutaron ^  
más formalidades. Son historias 
Sabituales en el slst«na y nó 
puede ser de otro modo el comu. 
nismo, por mucho que se entUf 
tiasmen los interlocutores del 
émulo de Thorez, el francés Ga- 
raudy.

Es verosímil que, aterrorizado 
por la ocupación de Pekín por 
ios «guardias rojos» y las müi- 
Cías de provincias, el Presidenta 
de la República, Liu Chao-chl> 
liaya huido a Schid-schung, a 200 
Idlómetros de la capital. Y  es 
rerosímil, porque esta ciudad fue 
su antiguo feudo. ¿Qué esperan- 
cas tiene de desencadenar desdo 

-allí una contraofensiva?.Ha for­
mado su propio Ejército, que lle­
va el título de «Defensores del 
Poder Rojo», y en seis ciudades, 
por lo menos se señala resisten­
cia a Mao; tiensin, Cchunklng, 
CUienyang, Koaui^:, Techen, Oií- 
han y Tchengtou. En Shanghai, 
¡ncluso, la situación no está muy 
clara. Pero más signiticatívo i *

■ davfa es que los periódicos de 
Mao hablen de sabotaje de US 
comunicaciones y transpoiíes, 
saqueos y combates violentos 
En el campo tampoco parecj 
muy sólido el poder de Mao: se 
señalan luchas de los campesim» 
armados contra los «guardias i<b  
jos». ¿Qué saldrá de esta guerra 
civil entre comunistas? Una <«• 
Ba es cierta; el mundo occideH| 
tal nó aprovecha la oportunidad 
que se le depara para explota! 
la criris.
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L O S  G O E S E S ,  F I E L E S  
A  SU  T R A D IC IO N  

H IS T O R IC A
LA POSICION PORTUGUESA, REFORZADA POR EL 

RESULTADO DE LAS ELECCIONES

Nueva Delhi violó las promesas de respetar 
la independencia

LISBOA, 19. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Coin- 
cldiendo con las primeras noticias d e l. resultado de las elec­
ciones organizadas por el Gobierno de la Unión India en los an­
tiguas territorios portugueses de Diu, Damao y Goa, que dan 
la victoria a quienes rechazan la integración de éstos dentro de 
sus Estadas vecinos, el ministerio portugués de Asuntos Exte­
riores ha hecho pública una nota oficiosa en la que denuncia 
ante la opinión pública mundial el procedimiento adoptado por 
el Gobierno de Nueva Delhi, destinado a aniquilar el pequeño 
pueblo cuya personalidad bien definida y su antigua autonomía 
corren grave rie^o.

De auténtico genocidio cultural 
y sociológico, destinado ai exter­
minio político de un importante 
sector humano, es calificada la ac 
tltud india, cuya flagrante contra­
dicción con todas las promesas y 
garantías solemnes hechas a raíz 
de la ocupación militar de estos 
territorios es puesta de relieve a 
través de esta nota, destinada a 
llamar la atención de todos ios 
Gobiernes sobre lo que constitu­
ye una violación de la declaración 
universal de ios derechos huma­
nos y de las convenciones Ínter

nacionales de protección a fas mi­
norías y a su personalidad cultu­
ral y política,

La denuncia portuguesa comien­
za haciendo referencia a las so­
lemnes y repetidas seguridades 
dadas por el Gobierno de la Unión 
India a este respecto, culminadas 
con la declaración hecha ante el 
Parlamento por el entonces pri­
mer ministro Nebru, el día 4 de 
mayo de 1961, diciendo: -cNo va­
mos a integrar a Goa en ningún 
distrito; Goa permanecerá como 
una entidad independiente».

CONQUISTA VIOLENTA

Sin em-bargo, continúa afirmando la denuncia, luego que se 
completó la conquista violenta y la ocupación de Goa, el Gobler- ; 
no isdio revocó las leyes por las que se regía el territorio, sus- í 
tituyendo por indios a los funcionarios goeses, Iniciando la dis- '

hibiendo el uso y enseñanz» del portugués y comenzando la per­
secución de todos aquellos que quisiesen conservar la naciona- I 
lidad portuguesa. I

A mediados del año pasado, y bajo el pretexto de querer aveii- > 
guar los deseos de la población, el Gobierna indio sometió al I 
Parlamento un proyecto de ley que lo autorizase a realizar un I 
referéndum acerca de la integración de Goa en el Estado vecino [ 
de Marahasira, y a Diu y Damao en el de Guzerate. Ley a :a que 
incluso no dudó en calificar de fraudulenta, deshonrosa y calcu­
ladamente redactada para obtener un resultado predeterminado, 
un destacado diputado indio.

Más de 3.000 detenciones fueron 
entonces realizadas en los anli 
guos- territorios portugueses por 
simples motivos pnüticos de opo­
sición a este proyecto, no obstan­
te lo cual el Parlamento terminó 
aprobándola.

A mayor abundamiento —sigue 
diciendo la nota—, y para aumen­
tar la desventaja de la población 
autóctona, las autoridades indias 
autorizaron para votar a los 
200JMX) indios establecidos en el 
territorio, dificultando, sin embar­
go, la participación ante las ur­
nas de los 100.000 goeses que re­
siden en Bombay y prohibiendo 
prácticamente el voto de cuantos 
quisiesen mantener, como es su 
legítimo derecho, la nacionalidad 
de origen.

P a r a  u s o s

IN D U S T R IA L E S

CALIDAD

T e l e f .  2 3 3 8 9 0 3

No es. sin embargo, solamente i 
este cuadro de arbitrariedades el I 
que define la actitud india. Se ' 
hace necesario sobre todo, para ' 
su cabal comprensión, el conocí- l 
miento de las complejidades que I 
conforman su política interior, i 
Asi, según el ministerio portugués ¡ 
de Asuntos Exteriores, habria que ' 
ver aquélla en función de una dé- | 
scada ruptura del equilibrio de ! 
fuerzas de los Estados dentro de 
la propia Federación India, con 
todas las consecuencias que de 
ahí resultarían y a las que el fu­
turo de Goa no seria extraño.

El resultado final de la votación 
en Goa, hecho público esta tarde 
en Lisboa, que da una mayoría 
de cerca de 40.00(1 votos a quienes 
se manifiestan contrarios a la in­
tegración, no hace sino contribuir 
a reforzar la posición del Gobier­
no portugués frente a reprobable 
maniobra, puesto que parece cla­
ro para los observadores que esta 
victoria sólo pudo ser alcanzada 
debido al hecho de que muchos 
Indios han volado también contra 
el posible sacrificio de la auto­
nomía del territorio.

Las nsanifestaciones de júbilo 
que, según las agencias, han se­
guido al conocimiento de las ci­
fras finales del referéndum y que 
han sido reprimidas por la Potí- 
efa con el lanzamiento de gases 
lacrimógenos no hacen más que 
ratificar la decisión de los goeses 
de mantenerse fieles a su tradi­
ción histórica. No en balde el te­
rritorio ha venido constituyendo 
el principal núcleo de la cultura 
portuguesa y la base de la resis­
tencia frente a la ocupación india.

, , PEREZ LAS CLOTAS

HUELGA DE TRANSPORTES
PUBLICOS DE
CARRETERA EN GRECIA

La subida de la gasolina originó el paro
ATENAS, 19. (Efe-Reuter.)—Los propietarios de unos 30.000 autobuses, camio­

nes y taxis han iniciado hoy una huelga de veinticuatro horas que ha dejado a Gre­
cia sin ia mayor parte de sus transportes públicos por carretera.

Un portavoz de la oragnización del ram o ha declarado que los citados propieta­
rios han resuelto ir a la huelga como protesta por el aumento de] precio de la ga­
solina, el costo de los accesorios y salarios del personal.

Si el Gobierno no atiende sus demandas, han amenazado con bloquear las ca­
rreteras con sus vehículos el jueves y el viernes próximos e iniciar una huelga de 
duración indefinida.

En las calles de Atenas solamente circulan unos 300 autobuses de propiedad 
estatal, los cuales son insuficientes para solucionar el transporte de ingentes muíií- 
tudes obligadas a caminar a pie hasta s(is lugares de trabajo.

criminación religiosa, introduciendo el sistema de las castas, pro- ¡

DISMIIMUYEIV 
LAS RESERVAS 
DE D IV ISAS  
DEE BAIMCO 
DE FRANCIA

PARIS, 19. (Efe.) — Las 
disponibilidades franc e s a s  
con vistas al exterior pro­
siguen su marcha decrecien. 
te y, el 12 de enero último, 
habían registrado una nueva 
baja de dieciocho miDohes 
de francos, se indica en un 
informe facilitado hoy en 
París.

El total de dichas dispo­
nibilidades en el Banco de 
Francia se elevan a veinti­
trés mil setecientos cincuen. 
ta y siete millones de fran­
cos.

Los créditos a la econo­
mía registraron asimismo 
un descenso de setecientc». 
ochenta millones de francos, 
cifrándose el total en veinti­
dós mil ochocientos setenta 
y nueve millones.

En el pasivo, las cuentas 
crediticias y Ibs billetes en 
circulación han registrado 
disminuciones, especialmen. 
te estos últimos, cuyo total 
asciende a sesenta y seis mil 
cuatrocientos treinta y nue­
ve millones de francos.

Aum entan las inversiones 
d e  Em presas industriales 

francesas

PARIS, 19. (Efe.)—Las inversio­
nes de Empresas .industriales fran­
cesas han aíimentado durante 
1966 por primera vez en los últi­
m os cuatro años, anuncia una es- 
íadístioa publicada hoy en París.

El liicrem ^to de estas inversio­
nes fue de un 5 por IC-D en valor 
y de 3 por 100 en cantidad.
- Las priD(ñpaIes industrias en las 
que se produjeron aumento de las 
hiversicmes fueron la de los secto­
res de mecánica, electricidáde cue­
ros y pieles y vidrio.

Continúa la huelga de prácticos en Marsella
PARIS, 19. (Efe.) —  La si­

tuación de paralización, pro­
vocada por la huelga indefi­
nida de los prácticos, en el 
puerto de Marsella, se pro­
sigue en la mañana de ho}', 
sin que haya logrado llegar 
a un acuerdo del problema.

Durante toda la jomada de 
ayer se multiplicaron las re­
uniones sindicales y las entre, 
vistas de los dirigentes de los 
Sindicatos con las autorida­
des de la ciudad.

Los Sindicatos han mostra­
do su deseo de llegar a unas 
negociaciones paritarias, al 
mismo tiempo que condenan 
el paro de los prácticos. Por 
otra parte, los armadores, 
consignatarios y patronos del 
puerto han puesto de relieve 
que las reivindicaciones de 
lO-s estibadores son inmode­
radas y que supondrían nue­

vas cargas que no podrían 
soportar las Empresas.

Los estibadores, al no ver 
satisfechas sus reinvindica. 
dones se negaron a trabajar 
el sábado por la tarde y el 
domingo y a hacer horas ex­
traordinarias por la noche. 
Ante esta actitud de los esti­
badores, los ‘ prácticos acor- 
daron declararse en huelga, 
por considerar que la actitud 
de los descargadores entorpe, 
cía las labores de! muelle.

Mientras tanto, las entra­
das y salidas de buques en 
Marsella se ha reducido en 
parte. Ayer entraron nueve 
buques y salieron once. Algu­
nas embarcaciones se desvían 
hacia otros puertos, especial­
mente hacia el de Barcelona, 
ya que los puertos franceses 
próximos 'se han solidariza­
do con el de Marsella.

Todos los empleados de un casino, despedidos
BAD NEUENAHR 19. (Efe.)—Ciento veinte crou- 

piers y empleados del casino de juego de esta locali­
dad, próxima a Bonn que se I aclamaron en huelga el 
día de Año Nuevo, se encuentran todavía sin aparecer 
por sus puestos de trabajo. Su actual situación, sin eoí 
bargo, no es de paro laboral como consecuencia de una 
huelga voluntaria, sino por decisión de la Empresa, que 
reaccionó enérgicamente contra los empleados, despi- 
dié. ^)los. La dirección del establecimiento dará nue­
vamente entrada a los empleados siempre que acepten 
la ñrma de nuevos contratos.

La huelga de los croupiers que ha originado la actual 
situación comenzó el día de Año Nuevo y fue provo­
cada por el deseo de la dirección del casino de hacer 
partícipes a los porteros, jardineros y camareras del 
fondo de propinas de las mesas de juego.

AYUNTAMIENTO DE MADRi
S U B A S T A

UBJETO DEL CONTRATO.—Obras de pavimentación de calza 
das, aceras y al(»ntari]lado en las ralles Ricardo Ortiz y San 
Marcelo.

PLAZO.—Hasta las trece horas del día 6 de febrero. 
PRESENTACION DE PLICAS.—Negociado de Contratación.—Plo- 

za de la Villa, 5.
ANUNCIO EXTENSO.—«Boletín Oficial del Estado» del día 13 

del actual.
Madrid. 17 de enero de 1967.—El Secretario General, Juan José 

Fernández Villa y Dorbe.

! N

El
so,

M 
(E l i  
r e c i  
men 
t e ,  I 
lo s  
l ia n  
u n  
B al! 
C o n  
Pro\ 
lia 
so n  
ñ a n  
n a  < 
ca m  
ea d í  
tr e c  
la s  
k a n  
d e  l 
lo s  
n o s . 
biar 
u n a  
m en  
ios 
m in  
se
a cer  
p u e l  
a  e l

«f 
z a  - 
B a l¡  
ta á (  
m a t  
ca s

SE
SE
SU

R 
«Me 
den 
Ron 
teni 
pud 
en í 
to ( 
oca: 

E 
do ; 
que 
sien 
tare 
rom 
der 

B 
esti: 
tade 
mas

Ayuntamiento de Madrid



1967
ARRIBA-— Viernes 20 de enero 1967

1 Oini \( 1()\ i \ I i U M I  f? \

ACUERDO HISPANO-EGIPCIO DE COOPERACION 
CULTURAL, CIENTIFICA Y TECNOLOGICA
F U E  F I R M A D O  A Y E R  P O R  E L  M I N I S T R O  D E  
E D U C A C I O N  Y  C I E N C I A  Y  S U  C O L E G A  E G I P C I O
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N U E V O  S IS T E M A  
D O C E N T E  

EN  A U S T R A L I A
LOS ESTUDIANTES SON 

SOMETIDOS A UN "LAVADO 

DE CEREBRO"

M E L B O ü R N E  ( Á t i s t r a l i a ) ,  19. 
( E f e - ü p i . ) — L o s  e s t u d i a v t e s  p u e d e n  
r e c i b i r  ur, « l a v a d o  d e  c e r e b r o »  
m e d ia n t e  u n  n u e v o  s i s t e m a  d o c e n ­
te , q u e  e s t á  s i e n d o  i n t r o d u c i d o  e n  
l o s  c e n t r o s  d e  e n s e ñ a m a  a u s t r a ­
l ia n o s , s e g ú n  f ia  m a n i f e s t a d o  h o y  
u n  p s i c ó l o g o  y  p r o f e s o r ,  e l  d o c t o r  
B a ls ó n , g u i e n  d i r i g i ó  la  p a l a b r a  a l 
C o n g r e s o  d e  la  A s o c i a c i ó n  p a r a  e l  
P r o g r e s o  d e  la  C ie n c ia ,  d e  A u s t r a ­
lia  y  -Vt/eua Z e la n d a . S e ñ a l ó  B a l-  
s o n  q u e  e l  n u e v o  s i s t e m a  d e  e n s e ­
ñ a n za  « p o r  s u g e s t i ó n »  s e  d e n o m i ­
n a  m p r e n d i s a f e  p r o g r a m a d o »  in d i­
ca n d o  q u e  ios e x p e r i e n c i a s  r e a l i ­
za d a s  e n  t r e s c i e n t o s  e s c o l a r e s  d e  
t r e c e  a ñ o s  d e  e d a d , e n  c i r c o  e s c u e ­
la s  i n d e p e n d i e n t e s  d e  M e l b o u m e ,  
h a n  p u e s t o  e n  e v i d e n c i a  e l  p o d e r  
d e  la  s u g e s t i ó n  e n  e l  desorroWo d e  
l o s  p r e j u i c i o s  r a c i a l e s  e n  l o s  a l u m ­
n o s .  L a  m i t a d  d e  e s t o s  n i ñ o s  h a ­
b ía n  r e c i b i d o  u n  c u r s i l l o  s o b r e  
u n a  is la  m i t o l ó g i c a  s i tu a d a  id e a l ­
m e n t e  c e r c a  d e  A u s t r a l i a  y  s o b r e  
to s  h a b i ta n t e s  d e  l a  m i s m a ,  d e n o ­
m in a d o s  « j a v a s » .  A  l a  o t r a  m i ta d  
s e  e n s e ñ ó  u n a  a c t i t u d  n e g a t i v a  
a c e r c a  d e  la s  c o s t u m b r e s  d e  d i c h o  
p u e b l o ,  r e s p o n d i e n d o  p l e n a m e n t e  
a  ella .

« E s t e  n u e v o  s i s t e m a  d e  enseñon- 
z a  — t e r m i n ó  d i c i e n d o  e l  d o c t o r  
B a ls ó n —  e s t á  d a n d o  b u e n o s  r e s u l ­
ta d o s  e n  e l  p a i s ,  s o b r e  t o d o  e n  la s  
m a te r ia s  d e  F í s i c a  y  M a t e m á t i ­
c a s  »

SICUEÜTRO DI U l 
II

su CONTENIDO ES CONTRA­
RIO A LA DECENCIA 

Y EL PUDOR

ROMA, 19, (Efe.)—El semanario 
«Men» ha sido secuestrado por or- 
d « i de i.a autoridad judicial de 
Roma, que ha considerado su con- 
taiido contraria a la decencia y el 
pudor. El periódico, que se edita 
en esta ciudad, había sido ya obje­
to de medidas similares en otras 
ocasiones anteriores.

Esta vez, el secuestro ha teni­
do lugar en la misma imprenta en 
que se estaba efectuando la impre­
sión del nümero, donde se presen­
taron funcionarios de la Policía 
romana con la orden de suspen­
der la tirada.

En los ambientes judiciales se 
estima que el secuestro fue decre­
tado con plKio respeto a las nor­
mas legales vigentes.

EL CAIRO, 19. (Efe-Upi.) — La República 
Arabe Unida y España han firmado hoy un 
acuerdo de cooperación cultural, científica y 
tecnológica.

El Ministro español de Educación y Cien­
cia, don Manuel Lora Tamayo, y su colega 
egipcio, Ezzat Salama, han estampado sus fir­
mas en el documento en una ceremonia cuyo 
escenario ha sido el antiguo edificio del mi­
nisterio de Asuntos Exteriores de la RAU, si­
tuado en el centro de la capital cairota. Este 
acto ha sido el punto culminante de la visita 
del señor Lora Tamayo a Egipto, que ha du­
rado seis días.

Además de ios intercambios culturales nor­
males, los 14 artículos de que consta el acuer­
do firmado hoy prevén la creación de una 
cátedra de Lengua y Literatura españolas en 
la Facultad de Filosofía y Letras de la Uni 
versidad de El Cairo. Actualmente, y desde 
hace varios años, existen en las Universidades 
españolas de Madrid y Granada cátedras de 
árabe literal.

El acuerdo prevé también en cada pais la 
introducción en las escuelas de un programa 
de Geografía e Historia de ambos paí.ses “a 
escala ampliada".

También se estipula en dicho documento 
la creación de instituciones culturales y ar 
tísticas en los territorios de los dos países

firmantes. De fuente oficial se dice que esto 
puede significar la ampliación del Instituto 
Islámico de Madrid y la del Centro Cultural 
Español de El Cairo y la aparición de nuevos 
organismos de esta índole.

Otros puntos del acuerdo son:
^  Intensificación del intercambio de cientí­
ficos, t é c n i c os, investigadores, profesores, 
alumnos en el último curso de su carrera y 
posgraduados, así como becas para las carre­
ras técnicas.
M Intercambio de visitas de Delegaciones; 
Científicas, culturales, artísticas y de Prensa, ] 
grupos folklóricos y deportivos. i

Organización de Exposiciones científicas I 
y culturales y recíproca participación en fes­
tivales.
^  Traducción de las obras científicas y lite­
rarias más importantes. 
sK -Cooperación en radio, televisión y cine.
^  Formación de una Comisión conjunta per­
manente con Igual número de miembros por 
ambas partes que se reunirá cada dos años, 
ya en Madrid o en El Cairo. La tarea de esta 
Comisión consistirá- en preparar y detallar la 
colaboración cultural para los dos años de 
cada programa.

Este acuerdo promueve también la confec­
ción de otros tratados por separado para la 
agricultura, industria, comercio y turismo.

Una Empresa francesa adquiere un invento español
PARIS, 19 (E fe).-U na Empresa 

francesa ha adquirido los dere­
chos de fabricación de la patente 
del ingeniero español Muñiz Asa 
para el cambio automático de los 
ejes de los vagones ferrovhirios 
ante las vías de diferente anchura, 
se íinunda en París.

Con la aplicación de este inven­
to de un ingeniero español se po­
ne de reheve en los medios técni­
cos de la capital francesa se podrá 
acabar con el problema de las co­
municaciones ferroviarias entre

Francia y España y Portugal y 
con otros países de Europa.

Hasta ahora se aplicaba un sis­
tema de ejes intercambiables, que 
requería una operación de diez 
minutos.

Con el nuevo sistema las ruedas 
se adaptarán automáticamente a 
la anchura de las vías sin necesi­
dad de una operación especial. 
Unicamente habrá que cambiar 
las locomotoras, pues el sistema 
del ingeniero español no es apli­
cable a éstas a causa de las bielas.

Adenauer visitará España en febrero
BONN, 19. (Efe.)—En círculos informativos alema­

nes se anuncia para mediados de febrero el viaje del 
antiguo canciller de la República y presidente de honor 
del partido cristiano-demócrata, Konrand Adenauer, a 
España. No se ha facilitado ninguna fecha determinada 
para la realización del viaje.

Nicaragua: Acto académico en honor de Rubén Darío
MANAGUA, 19 (Efe).—En el Ins­

tituto nicaragüense d e Cultura 
Hispánica ha tenido lugar un acto 
académico en honor de Rubén Da­
río. Asistió el Presidente de la Re­
pública, el Gobierno en pleno, los 
académicos del país y multitud de 
invitados extranjeros.

En dicho acto prommeió una 
conferencia sobre la influencia del 
modernismo catalán en R u b é n  
Darío el catedrático de la Univer­
sidad de Barcelona y presidente 
dcl Instituto Nacional del Libro 
Español, señor Díaz Plaja. El em­
bajador de España, don Ernesto 
La Orden, también pronunció una 
alocución elogiando el españolis­
mo optimista de Rubén pese al 
desastre español de 1898, y mani­
festando que los poemas hispá­
nicos de Rubén constituyen a mo­
do de una liturgia supranacional, 
patrimonio de la familia de pue­
blos de habla hispana. Rubén, en

opinión del señor La Orden, es el 
embajador perpetuo de Nicaragua 
en España.

Elogios a la carreteras 
españolas

FRANCFORT, 19 (E fe ).^ E lq u e  
visite España este año con su pro­
pio coche quedará sorprendido de 
lo que se ha trabajado durante 
este invierno. Durante estos días 
hemos recorrido todo el trayecto, 
desde la frontera francesa hasta 
Alicante, y apenas hemos visto un 
solo kilómetro de carretera que 
nó ha sido ensanchado. A diferen­
cia del pasado año, se trabaja du­
rante el dia y durante la noche 
con un equipo de máquinas que 
nunca se conocieron.» Esto escri­
be en su número hoy el diafio 
«Frank f  u r t e r Allgemeine», de 
Francfort, en un amplio artícutó 
¿obre el turismo en España, en él

que se incluye una recensión so­
bre la «Gula de Hoteles» para 
1967, que todos los años es bien 

' recibida en los medios turísticos 
alemanes.

El autor del artículo opina a la 
luz de los datos facilitados por la 
guía que en comparación con los 
precios de ios últimos años los 
gastos de manutención son algo 
más caros, en promedio del 10 al 
15 por 100, mientras que los pre­
cios de habitaciones han aumen­
tado poco. Los precios más caros 
se advierten en Madrid, mientras 
que en los lugares de la costa 
apenas han sido elevados».

Para el turista alemán —según 
la opinión más extendida en este 
país— España sigue siendo un 
país • barato. Esta afirmación la 
confirmaba recientemente el se­
manario «Welt Am Sonotag», que 
hace un breve análisis sobre los 
precios en los diferentes lugares 
turísticos, sacando la conclusión 
de que en todos ellos los precios 
habían sido aumentados notable­
mente. «A pesar de todo —sub­
raya— España sigue siendo el país 
de turismo más barato de Euro­
pa. Le siguen Yugoslavia y Grecia.

ON OIRECIIVO DEL CIRCO 
NACIONAL RUSO 
CONSIGUE ASILO 

POLITICO EN ALEMANIA
Abandonó a sus 
co m p a ñ e ro s el 
p a s a d o  d ía  5 
de en ero

NÜREMBERG, 19. (Efe.) 
E] jefe de Programas del 
Circo N a c i o n a l  Ruso, 
Eduard J. Ruschat, ha con­
seguido hoy asilo político en 
la República Federal de Ale. 
manía, según comunicado 
facilitado por la Oficina Fe­
deral de Reconocimiento de 
Fugitivos E x t r a n j e r o s ,  
Ruschat ha podido acogerse 
a lo dispuesto por la ley de 
Extranjeros sobre el Asilo.

Eduard J. Ruschat aban­
donó el Circo Nacional Ruso 
el pasado día 5 de enero pa­
ra solicitar asilo político en 
la localidad de Zimdorf. AJ 
conocerse la desaparición 
del súbdito ruso, funciona­
rios de la Embajada rusa en 
Bonn trataron, sin éxito, de 
ponerse en c o n t a c t o  con 
Ruschat y más tarde cursa- 
ron una nota de protesta 
ante el ministerio federal da 
Asuntos Exteriores por ha­
berles negado las autorida- 
des alemanas una entrevista 
con el fugitivo.

Homenaje a Pizarro en Lima
LIMA, 19. (Efe.) — El conquistador español clon 

Francisco Pizarro, fundador de la ciudad de Lima, fue 
ayer objeto de especial homenaje con motivo de la ce­
lebración del cuatrocientos treinta y dos aniversario da 
la fundación de esta capital. En la capilla de la basílica 
catedral, donde reposan sus restos mortales, el Prima­
do peruano, cardenal Juan Landazurl Ricketts, celebro 
ima misa que estuvo muy concurrida;

A continuación del acto religioso el alcalde de Lima, 
doctor Luis Bedoya Reyes, y el embajador de España, 
don Angel Sanz Briz, presidieron una cetemona al pie 
del monumento de Francisco Pizarro, que se levanta 
a un costado de la plaza de Armas de Lima, frente a la 
cátedra’

Ayuntamiento de Madrid
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CIEN MIL AUTOMOVILISTAS
BRITANICOS SIN SEGUROS

Q U I E B R A  U N A  I M P O R T A N T E  C O M P A Ñ I A  A S E G U R A D O R A

LONDBES (Del corresponsal de ABRIBA y Pyresa.)—Poco antes de las Navidades una Com. 
Pffñía de Seguros cerraba sus puertas y  dejaba sin cobertura a unos cien mil automovilistas. 
Porque a pesar de su nombre —«Compañía de Seguros contra Incendios AutomoviUsticos y Ma-
rítiinoss__ se dedicaba casi exclusivamente a los del automóvil. La quiebra, con un descubierto
de unos dos millones de libras, produjo un gran escándalo. El fundador y dueño era un doctor 
ceilandés, que poco antes habla vendido sus acciones. El doctor se marchó de aquí y sus idas 
y venidas por el mundo han sido editoriales de primera página desde entonces. Hnalmente, ha 
regi-esado a Londres hace uiw semana y, con gran acompañamiento de publicidad, se ha apun­
tado en la Bolsa de Trabajo, pues ha asegurado que está arruinado y aceptana cualquier empleo.

HALLAZQO D E  DOCUUTOS 
SECRETOS S Q B R E  
«MISSILES» N O R T E A M E R I C A liS
FUERON ENCONTRADOS EN EL CONDADO 

DE KENT, EN INGLATERRA
LONDRES, 19. (Efe.)—El hallazgo de documentos 

secretos sobre “ missiles" norteamericanos en el conda. 
do dé Kent ha provocado la curiosidad de la opinión 
pública británica.

Ayer, en la Cámara de los Comunes, el ministro de 
Defensa, Mr. Healey, declaró que el caso iba a ser ráp¡. 
damente investigado.

Entre tanto, la Prensa se ha de­
dicado a investigar y explicar las 
actividades de la tal Compañía de 
Seguros. Aprovechando las facili­
dades que algunos países dan a 
las que se llaman «Sociedades 
de placa» —es decir, las que al­
quilan nu local y ponen una pla­
ca a la puerta, sin más requisito 
de registro y domicilio—, la Com­
pañía habia fundado varias de ellas 
en Suiza y Liebstensteiu, mien­
tras que aquí había fundado va­
rias filiales. Se hacían préstamos 
unas a otras, basta que al final 
esos préstamos mutuos han que­

dado sin p ^ r  y los millones han 
desaparecido, mientras un auto­
movilista que iba por la calle se 
encontraba, sin saberlo, con que 
en caso de accidente no sólo ten 
dría que pagar siis propios gas­
tos, sino los de la parte contraria, 
y en términos estrictamente lega­
les, hasta podía ir a la cárcel por 
no estar debidamente asegurado.

La Prensa lia ido todo lo lejos 
que se ha atrevido por ese camino 
tan peligroso que conduce a la.̂  
rigurosas leyes sobre calumnia y 
difamación.

Pero nadie se explica cómo cincuenta cuartillas co» 
teniendo planes ultrasecretos sobre armas de guerra

norteamericanas hayan podi.
do

W I L L Y  B R A N D T ,
A  E S T A D O S  U N I D O S
Llegará el 8 de febrero para 
entrevistarse con su colega Dean Rusk

La
días otras

de ello era no sólo este 
Sociedades y todas sus 

se llama un imperio comercial— 
tante ertrañas, arrastrando en su 
conocidas, entre ellas el actor de 
Caída que se producía después de

sino que por aquellos 
—que es lo. que ahora 

. en circunstancias bas* 
a varias personalidades 
americano George Ttaft. 

conseguido una fuerte
inversión de uno de esos polos de des»ro!lo  que por aquí hay; 
es decir, los fondos del Estado habían servido para retrasar una 
caída inevitable.

NUEVA YORK, 19. (Efe.)—Para el 8 de febrero pró­
ximo ha sido prevista la visita del ministro alemán de 
Asuntos Exteriores, Willy Brandt, a los Estados Unidos, 

El ex alcalde de Berlín c\ 'dental se entrevistará 
en WáshingtoD con el secretario norteamericano de Es­
tado, Dean Rusk.

Esta es la primera visita de Brandt a los Estados 
Unidos desde que abandonó la Alcaldía de Berlín para 
ocupar el cargo de ministro de Asuntos Exteriores.

PREPARACION DEL VIAJE DE KIESINGER

REVISION DEL DERECHO MERCANTIL

' Todo esto ha llevado a un cla­
moreo para la revisión del Dere­
cho mercantil, que aquí sigue en 
los mismos términos que en el si­
glo X V in . La revolución indus­
trial no fue ni de salón ni de guan­
te blanco. Se llevó a cabo sin res­
peto alguno 3 los derechos de los 
trabajadores ni a los intereses dcl 
páblico, y mucho menos a los de 
los rivales. Según la frase de la 
época, «los fuertes crean Imperios, 
y  los débiles, al paredón». Las 
Trade Unions se encargaron de los 
derechos del trabajador; pero to­
davía nadie se ha encargado de 
proteger al público, y tampoco a 
los rivales débiles, y a veces basta 
a los fuertes, que es lo que pasó 
con una Compañía de Seguros ho­
landesa en 1961, aplastada por la 
competencia de las grandes Com­
pañías británicas, que veían inva­
dido su derecho. Un cuarto de mi­
llón de automovilistas se quedaron 
también sin póliza de la noche a la 
mañana,

Distinto es el caso de los que 
con tanta sobra de ideas como 
falta de reservas se meten a ase­
guradores. Hay automovilistas que 
han llegado a perder cuatro póli­
zas desde aqnclla quiebra de 1961. 
Muchos de los perjudicados de 
entonces fueron recogidos por la 
Compifiía del doctor ceilandés, 
que quebró a fines del pasado año. 
Entonces, las pequeñas Compañías 
nuevas que se han formado ante 
el aumento continuo y arrolla­
dor de automóviles, se dedicaron a 
recoger a los náufragos, especial­
mente dos que han quebrado ya 
en lo que va de año.

Los mspeciores del Ministerio 
de Comercio es-án estudiando los 
libros de ambas Compañías, asi

Esta

los de otras dos que se 
están ya «en las últimas», 

mañana la Cámara de Ja 
de Londres ha solicita­

do oficialmente dcl mismo Minis-' 
terio la investigación de los asun­
tos de otra más, y  esta noche un 
portavoz de la Asociación Británi­
ca de Aseguradores nos decía que 
otra-s seis .Compañías, quebrarían 
probablemente en eí. transcurso 
de este año. En total, quizá medio 
millón de automovilistas que se 
están quedando, o se van a que­
dar, sin póliza de un momento a 
otro.

José Luis AVENDAñO

La noticia de esta visita ha sido acogida con gran 
satisfacción entre los obsérvadores políticos de la Re­
pública Federa] Alemana, que creen llegado el momen­
to, después de las afortunadas conversaciones franco- 
germanas, de ocuparse de la situación germano-norte­
americana. Se supone que Ja visita tendrá como prin­
cipa] meta aprovechar el prestigio de que goza Brandt 
en los Estadas Unidos para preparar el viajé al canci­
ller Klesinger.

JnsU'ucciones sobre el uso de armas de fuego
B E R L I N ,  1 9 . ( E Í B . ) - L a  P o l i c í a  

( L e f B e r l l n  p c e i á é n t a l  h a  p r o m u l g a ­
d o  i tn d i  disposi'cicwes p a r a  e l  e m -  
p l e o  e le  a r m a s  d e  f u e g o ,  e n  la s  q u t  
s e  i n c l u y e n  d i v e r s o s  p u n t o s  s o b r é  
l a  í u s U f l c a c v in  ' u  o b l i g a t o r i e d a d  
e n  l a  u t i l i e a c i ó n  d e  la s  m i s m a s  e n  
la s  eoT ia s ,o  l í n e a s  f r o n t e r i z a s  e n ­
t r e  la s  d o s  c i u d a d e s .  E n  la  d i s p o ­

s i c i ó n  S S ' t a c e  c o n s t a r  q u e  e l  d is .  
p a r o  s e r á  e n  c u a l í p i i e r  c a s o  ~el ú l ­
t i m o  m e d i o  a  e m p l e a r ,  y  a n t e s  d e  
d a r  e s t e  p a s o  s e  d e b e r á  d a r  u n  d is -  

'p a r o  d e  a d v e r t é n c i a .  E s t a  m e d i d a  
L o s  p o l i c í a s  b e r l i n e s e s  o c c i d e n ­

t a l e s  s ó l o  p u e d e n  h a c e r  u s o  d e  las 
a r m a s  e n  c a s o  e x t r e m a  o  d e  n e c e -

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
Cuatro doctores de 'foron- 
to han logrado- ai^sr, por 
primera vez en ia historia 
de la Medicina, una sus­
tancia que .bien pudiera 
ser la causa ds la ariritis 
reumática. Aplicada a va­
rios animales ha produci­
do trastornos vasculares.' 
Ha sido denominada por 
sus descubridores «RB.AF».

cho mil automóviles de di­
versos modelos de 1967 a 
causa de fallos e n  los fre­
nos y en el sistema de en­
cendido, y ha hecho un 
llamamiento a los propie­
tarios de otros ciento vein­
tidós mil vehículos para 
que lleven a cabo revisio­
nes en sus coclies.

de caballos o con un sis­
tema similar al español. 
Los fondos recaudados se 
destinarán a mejorar las 
escuelas públicos.

■ Doscientos-mil d ó l a r e s  
( 12 0  millones de pesetas) 
recibirá el anciano filósofo 
Bertrand Russell, de no­
venta y cuatro años de 
edad, por los derechos de 
publicación de Ja primera 
parte de sus memorias en 
los Estados Unidos.

La Chrysler ha retirado 
del mercado más de diecio-

En el Estado de Nueva 
York se permitirá el Juego 
de la lotería, hasta ahora 
prohibido. En principio, 
las autoridades han llega­
do  ya a un acuerdo en 
cuanto a los sorteos a ce­
lebrar y al precio de los 
billetes, quedando aún por 
decidir si la adjudicación 
de premios se efectuará 
por medio de las carreras

El alcaide de Boston ha 
solicitado que le doblen ei 
sueldo; gana actualmente 
20.000 dólares (un millón 
doscientas mil pesetas). 
Basa su petición de au­
mento en que otras autori­
dades municipales cobran 
basta un cincuenta por 
ciento más que él.

La princesa Ana, hija de la 
Reina de Inglaterra, sor­
prendió ayer a los comen­
taristas de la moda ai apa­
recer con mlnlfalda y b o ­
tas altas.

ser extraviadas por su 
portador en una carretera,

Los documentos fueron ei 
contrados por un periodista I 
del diario londinense 'iiie I 
Times", que inmediatamenie I 
los entregó a la Policía,

"Encontré -los documentos 
sobre la hierba, esparcidos a 
una distancia de unos ciu. 
cuenta metros imo de otro 
arrugados, pero perfectamw 
te legibles, junto a la catre 
tera de Chileburst-Orpini  ̂
ton”, ha declarado el periodo | 
ta míster George Clarck,

El ministro de la Guerra ha i 
declarado que los secretos | 
descubiertos se refieren 
a modelos de proyectos ante-1 
riores a 1958.

Aunque en los medios ofi- i 
cíales se ha querido quila! I 
importancia al hallazgo en d | 
departamento de Estado nor­
teamericano debe existir es I 
estos momentos una cierta ! 
intranquilidad ante la falla i 
de precauciones de los seni- 
cios secretos británicos qis l 
dejan caer en manos de ctial i  
quiera tales informaciones'  
militares.

Miembro del grupo que se I 
llama Campaña para el Des 
arme Nuclear, han podido set 
los autores de esta extraña 
pérdida con el fin de hacer 
efectiva su política pacifista

■Hace unos años, la Oriani-1 
zación puso en un aprieto d 
Gobierno británico al pubiij 
car en un folleto secretos ¡ 
los que incómprensiblcmenlf I 
tuvieron alcance miemhros | 
del grupo.

Es muy probable que Idj
principios ^cifistas
po minoritario de la Camp 

------  •• ;learl>ña del Desarme Nuclear^ 
yan conquistado a a #  I 
agente de los servicios sea»! 
tos británicos que de vez K 
cuando se apodera de do» 
mentos que'son expuestosi» 
mediatamente a la curiosi® I 
pública.

Huelga de  los  funcionarios 
d e  la Enseñanza de Fraiwii

PARIS, 19. (Efe.)—La Federa 
de Educación Nacional 
que agrupa a 500.000 funcionar» 
de la Enseñanza, ha dirigido a p 

« nrrÍPD » Idos sus afiliados una ordw ‘ 
huelga para el 1 de febrero.

De esta forma, la Federación “  
correspondido a la petición 
este sentido le hicieron los ^  
catos CGT (cwnuniste) v wm | 
(centrista).

l
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OLA AIMTI-MAO SE 
A LAS ZONAS

EXTIENDE
RURALES

E l  g r u p o  M a o - L in  p á r e t e  h a b e r  c o n s e g u U o  d o m in a r  l a  s it u a c ió n

cogiendo una noticia Oivulgaila por la agencia de noticias Nueva China re-
El resultado de esta situación es que las «comunas» comunistas hán suspendido la producción 

y los cuadros comumstas encnenlran sólidas resistencias de los agricultores para la r e c S  de 
JAS cosccníis»

La agencia Nueva China se reitere a una «carta al director» publicada en el periódico «Chieh 
Fanf» (Liberación) el día 15 de enero, en la que su autor dice que «los malos vientos sembrados poi 
los elementos anti-Mao dentro de las esteras directoras, prometiendo a los trabajadores sueldos más 
elevados, habían llegado a las "comunas del pueblo" en las zonas rurales de los suburbios de Shan- 
gliai, causando graves perjuicios a la economía y producción colectiva»

Por « r a  parte, el periódico «Wen Wel Pao», comunista, advierte en un editorial que los ciernen, 
tos anti-Mao habían iniciado una nueva coniraotcnslva.

Las emsoras de radio de Pekín, Ilangchow, Nanchaug. Mongolia interior y Kwangtung han di­
cho que las poderosas tuerzas anfi.maoistas de sus zonas respectivas han lanzado también una nue. 
va contraofensiva contra el grupo Mao-Lin, saboteando la producción.

Continúa ia lucha por el Poder
TAIPEH, 19. (Efe.)—Un experto 

nacionalista en asuntos coi.iunis- 
tas declaró que los rápidos cam­
bios que se están produciendo en 
la China continental han llevado 
a la actual lucha por ei Poder, 
dentro de las-jerarquías comunis­
tas de Pekín, a nuevos extremo.s, 
informa la Agencia Central de No 
tieias (CNA).

Las actuales divergencias, agre­
ga el comentarista, que se agra­
van día a día, conducirán a una 
lufha abierta entre ios poderes, 
ludia que se éxtendei'á a las ma­
sas posteriormente.

Chen Chien-Chung, director del 
sexto departamento del .Comité 
Central del Kuomintang, sección 
que tiene a su cargo ios asuntos 
ctiinocomunistas, hizo .estos vati­
cinios durante unas deciaraéiones 
sobre las actuales luchas en- la 
China continental, pronunciadas

en una conferencia celebrada in- , 
esperadamente.

Hi conferenciante agmgó que de 
momento parece que el grupo 
Mao-Lin ha conseguiilo donunar- 
la situación,-pero que la facción: 
antimaoísta no deja ningún -labo ; 
para atar en sus esfuerzos para 
organizar nuevos coniraaiaques 
contra la línea Mao-Liii.

Después de referirse a la exten­
sión que el movimionto anii- 
maoista está alcanzando en las 
zonas rurales chinas. Chen ha des­
tacado el'hed ió de que las diver- 
gendas y malestar han alcanzado, 
incluso al Ejército.

El conferenciante lerminó :su 
declaradón diciendo que sí Mao 
Tse Tung no acierta a poner :fin 
rápidamente a este desfavorable, 
estado de cosas para él y su gru­
po, la lucha se convenirá en una- 
rebelión del pueblo

Treinta y cinco mÜ soldados norteamericanos 
hay en Tailandia

NUEVA YORK, 19. (Efe.¡ — Los Estados Unidos cuentan con 
35,00(1 soldados en Tailandia, de los cuales 3.000 se hallaíD com­
prometidos en programas de cónstruedón. Se desconocen, sin 
embargo, las actividades de los restantes, aunque se afirma que' 
no participan en combate directo contra los guerrilleros comu­
nistas. Según círculos autorizados actúan, de momento, en cali­
dad de asesores niilitares.

Cores del Sur estudia "contramedidas severas" 
se)Sjunuio9 sO| ej)uo3

SEUL, 19. (Efe-Upi.)—La tensión 
que se respira en Corea dcl Sur 
ha subido de punto esta mañana 
al conocerse que el Presidente 
Park Chung Hee había convocado

UN EDITOR 
A LE M A N , 
MULTADO
FALSIFICO LA TIRADA 

DEL PERIODICO

D O R T M U N D . 19. ( E j e . ) — E l  e d i ­
t o r  d e l  p e r i ó d i c o  d e  e s t a  c iu d a d  
« W e s t d e u s c h e n  T a g e  B l a t t e s s ,  a s i  
c o m o  e l  d i r e c t o r  d e  v e n t a s  d e l  
m i s m o  h a n  s i d o  c o n d e n a d o s  a  s e n .  
d m ^ fiu U a s  d e  7 .000  m a r c o s  y  l.SOO 
m a r c o s ,  r e s p e c t i v a m e n U ,  p o r  h a ­
b e r  fa ls i f i c a d a  la  c i f r a  d e  t i r a d a  
d e l  p e r i ó d i c o ,  i n f o r m e  la  r e v i s ta  
« z v  V n d  Z V » .

p r o c e s o ,  c u y a  sentencio a c a ­
b a  d e  hacerse p ú b l i c a ,  s e  in i c i ó  
h a c e  t r e s  a ñ o s ,  d e s p u é .s  d e  q u e  e l  
e d i t o r  ,íet d i a r i o  f u e s e  e x p u l s a d o  
d e l  I n s i i t t i t o  d e  C o n t r o l  d e  T ira -  
ra d a s . u i  a v e r i g u a r s e  h a b .a  f a l s i ­
f ic a d o  la s  c i f r a s .

una reunión urgente del Gabinete 
paia estudiar ocontrarnedidas se­
veras» contra los comunistas de 
Corea del Norte, quienes lian 
hundido una unidad de la Arma­
da por primera vez desde que se- 
firmara el armisticio;

Aun cuando en círculos de ¡a ca-' 
pual nada se sabe acerca de en 
qué pueden consistir ta'es contra- 
medidas, se tiene la impresión de 
que las mismas podrúin llevar a 
una grave situación de choques e 
ii.cidentes entre las tropas del 
Norte y las del Sur.

K1 mando de las Nadone.'i Uni­
das ha denunciado el liundimien- 
to del buque de escolta núm.ero .56 
pt.' las baterías de costa de los 
comunistas, aun cuando se reeo- 
n'-'ce que el patrullero se encon­
traba en aguas del Norte al pro- 
dü'.'irse el incidente- Se dice que 
el buque escolta habla acudido en 
ayuda de una flota de pesen que 
se había extraviado en tiguas nor­
teñas al tratar de localizar bancos 
de pesca.

U Thant visitará Extremo 
Oriente en primavera

NACIONES UNiDAS, 19. (Efe.) 
Filipinas, Japón, India, Pakistán,'

Birmania, Afganistán y NeptJ son 
los países que figuran en ei itine­
rario de dos viajes que en prin­
cipio proyecta realizar el secreta­
rio general de la ONU, U Thant, 
ea Ja primavera próxima.

•En círculos autorizados se seña­

la que el diplomático birmano de­
sea llevar a cabo visitas a los ci­
tados países entre abrii y j.inio.

En el itinerario de! secrelario 
general se han descartado, sin em­
bargo, las po.sibles visitas al norte 
y sur del Vietnam.

Críticas com unistas a M ao

ROMA, 19. (Efe.)—Ei diputado 
Cario Galluzzi, que presidió la Re­
legación comunista italiana -que 
vl;iitó recientemente Vietnam del 
Norte, China y Corea del Norte, 
declaró en una conferencia de 
Prensa que en Pekín existe «una 
fuerte tensión y conñisión debida 
a la posición equivocada del par­
tido cornunista chino, que no co­
rresponde a las exigencias dcl pue­
blo y to lleva a arriesgiir las con­
quistas obtenidas al mismo tiem­
po que la posibilidad de que Chi­
na quede aislada de los demás 
países socialistas».

a  L/l URSS
MAS INFORMACIONES 
DE "ESTRELLA ROJA"

MOSCU, 19. (Efe-Béuter.) — Je- 
íes militares y personalidades po­
líticas sDviéticas están llevando a 
cabo una camptóa por el Extre­
mo Orieiite.del país para avivar el 
sentimieiito patriótico en la juven. 
tud de esta zona, ante las recla- 
maci-anes de China comtmista so­
bre este territorio.

ASÍ, el diario del ministerio da 
Defensa, «Estrella Roja», en su 
edición de boy. dice que virtual- 
menle todos los escolares de esta 
región costera del Pacífico han 
respondido ardorosamente a la 
campaña organizada para «inlun- 
dirles un anhelo de victoriá ea 
nombre de la madre patria». .

Subraya «Estrella Roja» que loa 
jetes del distrito militar del Leja­
no Oriente ruso, asi comí ia ilo­
ta -Jel Pacífico de la Msrina so­
viética, c o l  aboran estrechamente 
tanto en Sabarovsk como en la zo­
na costera.

Da cuenta asimismo ei periódi­
co que en las escuelas se han or. 
ganizado Clubs militares y que los 
nifios son llevados en excursión a 
los campamentos militares. -

N O  H A B R A  T R E G U A  D E  A N O  N U E V O
HANOI Y  EL VIETCONG RECHAZAN LAS NEGOCIACIONES
S E G U N  F R A N C I A ,  N O R T E A M E R I C A  D E B E  D A R  E L  P R I M E R  P A S O  

P A R A  U N A  S O L U C I O N  D E L  C O N F L I C T O
SAIGON, 19. (Efe - üpi.) — Vietnam del Norte y el Vietcong han 

rechazado las negociaciones propuestas por Saigón para estudiar 
la tregua de Año Nuevo, que en Asia tiene lugar a principios 
de lebrero,

Vietnam del Sur hauía dado la conformidad para suspender 
las hostilidades duranle cuatro días en las próximas fiestas lu­
nares del Tet, que marcan la entrada al Año Nuevo. El jueves, 
no obstante, rechazó una propuesta comunista para que la tre­
gua tuviese un alcance de siete días.

El primer ministro Ngiiyen Cao Ky, sin embargo, se ofreció 
para celebrar una reunión personal con representantes norvieí- 
namitas para estudiar la ampliación de la tregua y convertirla en 
un armisticio más duradero y supervisado; pero ne.gaba su i>ar- 
ticipación en toda entrevista a la que asista el Vietcong, al que 
el Gobierno de Saigón no reconoce.

En una emisión de radio captada en la capital sureña se dice 
que «si se efectiian estas negociaciones, deben ser celebradas con 
la presencia del Frente Nacional de Liberación», es decir, el 
Vietcong.

Declaraciones de Couve de Murville
PARIS, 19 (Efe).—«Son los Es­

tados Unidos quienes tienen más
grandes responsabilidades, en tan­
to que gran potencia, a quienes

incumbe dar el primer paso para 
una solución del conflicto vietna­
mita», declaró en un debate públi­
co radiofónico en París el minis­
tro francés de Asuntos Exteriores, 
Maurice Couve de Murville.

En la emisión, en la que los 
oyentes preguntaban por teléfono 
al ministro sobre diversos temas, 
Maurice Couve de Murville subra­
yó que «sobre el Vietnam el Go­
bierno francés ha tomado una po­
sición aprobada por la mayoría de 
los franceses, que desean el esta­
blecimiento de la paz».

Los oyentes le hicieron ¡as más 
diversas preguntas, entre ellas si 
le gustaría ser primer ministro en 
un futuro Gabinete, a lo que Cou­
ve de Murviile, diplomáticamente, 
contestó: «Encuentro que lo qua 
yo hago en los asuntos exteriores 
es muv interesante.»

m m m BRITAKICÜ
-dice Frailee P resse— rechazará la  grave  
I e s p a ñ o la  s o b r e  ia  z o n a  n e u tr o l

»

(Servicio especial.)—Según informa la agencia 
France Presse desde Londres, Gran Brelaña recha­
zará, una vez más, las tesis contenidas en la nueva 
nota española relativa al estatuto jurídico de la «zona 
neutral», donde está situado el aeródromo de Gibral- 
tar, y añade que en Whitehall se considera que las 
cuestiones jurídicas tratadas en la citada nota espa­
ñola deberían ser sometidas a! Tribunal Jurídico In­
ternacional, según la propuesta que en su día hizo 
en este sentido el Gobierno británico y fue rechazada 
por España.

Si esto es cierto —se comenta en círculos compe­
tentes de Madrid—, el Foreign Office busca claramen­
te confundir a la opinión pública, ya que la mencio­
nada nota española de 16 da eeero no planteaba nin­

gún tema jurídico en el que pueda entender el Tri­
bunal- Internacional de Justicia de La Haya. AI mar­
gen de la cuestión de la soberanía sobre el istmo, el 
Gobierno español protestaba-firmemente en ella, una 
vez más, por las violaciones del espacio aéreo de su 
país que realizan los aviones militares británicos que 
utilizan el aeródromo de Gibraltar. Nada tienen que 
ver estos graves hechos con la propuesta del Gobier­
no inglés de someter al Tribunal de I.a Haya los as­
pectos jurídicos de la disputa sobre Gibraltar, pro­
puesta que, como es bien sabido, España no pudo 
admití» por considerar que ello equivaldría a sustraei 
el problema a la competencia de la Asamblea Gene­
ral de las Naciones- Unidas, quien lo recaba para si 
en función del proceso descolotúzador que propugna.
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Ha sido aceptado el acuerdo presentado por los portujpieses

VIOLENTAS MANIFESTACIONES 
Y HUELGA GENERAL EN ADEN

MACAO, 19. (Eífc.) — Un nuevo 
acuerdo presentado por las auto­
ridades portuguesas ha sido consi­
derado aceptable —según indica la 
agencia Anl— por los representan­
tes de las Asociaciones úquierdis- 
tas. recimdas ayer con el goberna­
dor de i3 provincia, general de 
brigada, Nobre de Carvalho. El 
acuerdo será sometido a la consi- 
deracídn de los jefes del sector de

la población china de la ciudad 
simpatizante con el régimen de Pe­
kín.

«De todos modos —señala la ci­
tada agencia, ótando círculos In- 
timamOTte relacionados con dichas 
Asociaciones—, la situación en Ma 
cao está mejorando sensiblemen­
te y no se teme vuelvan a produ 
clrse disturbios.»

Skitretanto, en los «íerryboats» 
e hidroavlone.5 han comenzado a 
regresar de Hong-Kong a Macao 
muchos de los extranjeros y  por­
tugueses Que habían marchado a 
principios de esta semana para 
aquella colonia británica. Otros 
muchos residentes en Macao, que 
también se habían marchado a 
Hong-Kong, se sabe tienen ya pa­
sajes de regreso a esta ciudad.

LA C O L O N IA  N O  ES NECESARIA 
A  INGLATERRA PARA MANTENER 
LA ESTABILIDAD EN 
EL G O L F O  PERSICO

EGIPTO, RENOVADO

l i S  AGVAS DEL l O W M  C O N R IC IO  P E R M N E N IE
Otra de las grandes preocupaciones de la polí­

tica exterior de la República Arabe Unida es la 
disputa de las aguas del rio Jordán entre -Torda- 
nia, Siria y el Libano, por una parte, e Israel por 
la otra. Esos países árabes carecen de petróleo 
y la agricultura es para ellos nn factor vital. El 
Jordán es un río de un caudal muy mediano, pe­
ro debido a que atraviesa una zona que sin él se­
ría una tierra reseca, sus aguas son enormemen­
te estimadas. Además, como corre en sensible 
desnivel, su utilización hidroeléctrica puede con­
tribuir al desarrollo económico de la región,

7a antes de alcanzar el lago Tlberíades (Mar 
de Gaiíiea), donde el Estado de Israel trota de 
canalizarlo batía sii territorio, el Jordán lia re­
cibido agua de tres afluentes: el río Banias; que 
viene de Siria; el río Hasbani, del Libano, y  las 
fuentes del Tel el Kadi, en Palestina. Al aproxi­
marse al lago Huleh, donde realmente comienza 
el Jordán, sus aguas alcanzan 3.395 millones de 
metros cúlñcos anuales.

La esencia de la disputa se funda en que Is­
rael trata de desviar el caudal del río de su cau­
ce natural, lo que seria un desastre para los ri­
bereños del Jordán, y llevarlo canalizado basta 
el desierto de Negnev, para dar allí asiento a 
cuatro millones de nuevos emigrantes israelíes 
que podrían servir de base pata ulteriores de­
safíos a ios países árabes vecinos, qu ecuentan 
con una población que nunca alcanzará israel. 
Las pretensiones israelíes sobre la totalidad de 
esas aguas comenzaron cuando Ii^flaterra ejercía 
el mando en esa zona. Los sionistas británicos lo 
solicitaron en 1916 del Gobierno inglés, pero éste 
no accedió por temor a enemistarse con Siria y 
el Líbano, que estaban bajo la dominación fran­
cesa.

AI Battauf. La central eléctrica de Tabgba —50 
millones de kilovatios anuales— aportaría ener­
gía para bombear el agua desde el embalse y 
mandarla basta Faluja, donde una red de cana­
les la distribuirían por todo el desierto de Ne- 
guev. El plan decenal tiene de novedad sustraer 
16 0  millones de metros cúbicos más de agua y 
emzalsai las aguas en el lago Tiberiades en vez 
dei embalse de Al Battauf.

Hubo otros proyectos por paite de Israel, con­
sistentes todos ellos en desviar las aguas del 
Alto Jordán a través de la zona desmilitarizada, 
lo que supondría la apropiación de esta tierra 
de nadie. Como en 1933 el Consejo de Seguri­
dad se opuso a la utilizatíón de esa zona, el pro­
yecto actual de Israel consiste en bombear las 
aguas del lago Tiberiades para los mismos fines. 
El Gobierno norteamericano se ofreció a finan­
ciar este proyecto. Si este plan se llevase a cabo 
el pais más perjudicado seria Jordania, por otra 
parte tan occidentalista.

PEOYECEOS ARABES

LOS PROYECTOS ISRAELITAS

En 1939, la Agencia Judía de Palestina comen­
zó a elaborar un plan para irrigar el desierto de 
Neguev, para lo que solicitó la colaboración de 
Lowdermilk, cuyo plan fue publicado en 1944. 
Dicho plan proponía encauzar el agua por medio 
de canales y la construcción de presas y embal­
ses ai sur de Palestina. El proyecto incluía la 
disminución del nivel de las aguas del Mar Mner- 
to, rico en sustancias minerales, y desde alli 
abrir un canal que saldría al Mediterráneo, cerca 
de Haifa. Dicho canal serviría, además, para la 
producción de energía eléctrica.

Este plan fue. precedido de una serie de estu­
dios técnicos y a las ideas de Lowdermílh fue­
ron agregadas las de Hayes, en 1948. Debe resal­
tarse que la concepción de esos proyectos son 
anterie'cs a la creación del Estado de Israel, 
pero en el prólogo del proyecto de Hayes, el doc- 
tor Neumann escribía con vistas a la división de 
la regiúb que «el Estado judío recibirá ima zona 
que cubrirá la parte superior del Jordán y podrá 
así poner eu ejecución el proyecto Lowdermilk- 
Hayes».

El plan septena! israelí, elaborado en L953 e 
incorporado en el 56 a! plan decenal, p,‘své la 
puesta en marcha del proyecto. Según el plan 
septenal, las ag:4js debían ser desviadas median- 
te un canal que pasaría a través de la zona des­
militarizada entre Siria e Israel hasta alcanzar 
la central eléctrica de Tabgba. D ^ dc allí una par. 
te del agua sería dirigida bacía el lago Tíberia- 
des, produciendo una caída de 230 metros, que 
sena utilizada para otra central eléctrica, y otra 
parte del caudl se derivaría hacia el embalse de

Contrariamente a ios israelíes, los árabes no 
quieren perjudicar a los actuales beneficiarios 
del Jordán, ya que apartar las aguas de su cau­
ce normal sería la ruina de las zonas ribereñas. 
El Gobierno Jordano, en 1951, encargó a ingenie­
ros ingleses un proyecto para el que tomaron 
como base el plan lonides, elaborado en la épo­
ca del mandato británico y que suponía una ca­
nalización a lo largo de las dos orillas dcl río 
y la utilización del lago Tlberíades como embal­
se para las crecidas del Yarmuk y del Jordán. 
Ebi 1932 hubo otro proyecto elaborado en común 
por los joidaoos y los norteamericanos, el pro­
yecto Bunger, qne se limitaba a la utilización de 
las aguas del Yarmuk y del Jordán para el re- 
gadío de! valle de este río. En 1953, Siria y Jor­
dania firmaron un acuerdo para la distribución 
de la energía eléctrica y coordinar los esfuerzos 
de realización. La UNRIVA se había comprome­
tido a contribuir con 40 millones de dólares, p& 
ro inesperadamente los EE. UU. abandonaron la 
ejecución del plan.

Surgió más tarde un nuevo plan por parte del 
tugeniero norteamericano Johnston, que terminó 
dándole su nombre, con quien los árabes trata­
ron de lograr una dístribntíón equitativa de las 
aguas. El Gobierno egipcio formó una Comisión 
en diciembre del 53 para estudiar el problema, 
en la que participaban representantes sirio.s y li- 
baneses. Los proyectos y contraproyectos árabes 
llegaron a establecer 96 millones de metros cu- 
Ineos de agua del cauce superior del Jordán pa­
ra Israel; 35 millones del rio Hasbani y para Si­
ria 42 millones de metros cúbicos de aguas del 
Banias y el Jordán. El resto de las aguas serian 
embalsadas en el lago Tlberíades para garantí- 
zar otras necesidades de irrigación para los paí­
ses árabes e Israel. Ninguno de estos proyectos 
árabes, qne preconizan un reparto equitativo de 
las aguas, ha podido ponerse en marcha debido 
a la obstinación israelí de realizar nna desviación 
unilateral de las aguas.

Todo esto ha creado una serie de conflictos 
entre Israel y los países árabes, que ha perju­
dicado el desarrollo de esos países y representa 
un problema muy vivo dentro de la política ex­
terior de la República árabe Unida.

RUlBiAL

ADEN, 19. (Efe-Reuter.)—Las tropas Iwitánicas han 
establecido puestos de control y  los helicópteros del 
Ejército están volando en círculo por encima de la ciu. 
dad mientras los manifestantes y huelguistas han hecho 
estelar algunas bombas y han prendido fuego en alga 
nos vehículos. ® '

Siete policías árabes y un ciudadano han resulíado 
heridos por la explosión de una bomba arrojada a una 
patrulla de Policía. Otras diez bombas no han causado 
daños personales.

El Frente de Liberación Nacional del Yemen del 
Sur, organización clandestina, ha orgjmizado una huel­
ga de veinticuatro horas para señalar el aniveisario 
de la ocupación británica, hace ciento veintiocho anos.

Otra organización clandestina, el "Flossy”, ha pedr 
do a sus seguidores que “ señalen el día de hoy con ven­
ganzas en memoria de las víctimas de la ocupación bri­
tánica”.

Noticias procedentes de varios puntos de Adéti re­
fieren fuertes tumultos y refriegas, en las que se han 
registrado abundantes choques con las fuerzas de Po­
licía, con disparos, bombas lacrimógenas, vejiículos in. 
cendiados. A pesar de la virulencia de los disturbios, 

solamente se han producido algunos heridos de escasa 
importancia.

Aden no es necesaria para Inglaterra
LONDRES, 19, (Efe.)—«La base 

militar británica de Aden, en él 
mar Rojo, no es necesaria para el 
mantenimiento de la estabilidad en 
el golfo Pérsico», según ha decía, 
rado a la .Cámara de los Comu 
nes el secretaria de Defensa, mis- 
tér Dennis Healey.

El señor Healey hizo su declara 
cidn en nombre del Gobierno ai 
responder en la Cámara de los Co 
mimes a una interpelación del 
diputado laborista Prank Hooley, 
que preguntaba por qué las costo

sas instalaciones militares eras 
desmanteladas en Aden pata ser 
enviadas al golfo Pérsico.

Healey contestó que se enviaCae 
allí para asegurar la estabilidad 
de la zona hasta que los países de 
la misma estén en cwidiciones de 
mantenerla por sí solos.

«El Gobierno no considera la b* 
se de Aden necesaria a tai efectô  
añadió el secretario de Defensa, 

Dijo asimismo que los.Goblemui 
locales estaban filenamente satis­
fechos con la medida.

Conferencia "cum bre" para resolver los 
problemas de los países árabes

PARIS, 19. (Efe.) — «La'm ejor solución para resolver Jos pro 
blemas entre los países árabes seria la reuDíón de una Conferen­
cia "cumbre"», declaró esta mañana en París el minislro jottla- 
no de Asuntos Exteriores.

.Abdnllah Salab, que ha sido hasta su reciente nombramieuH) 
como jefe de la diplomacia del Reino hachemita, embajaiior di 
su pais en París, criticó la «actitud de ciertos países de Oriciili 
Medio, que intentan imponer sus regímenes particulares en otras 
capitales». «Nuestro régimen, fundado en la Ubre empresa y la 
democracia, es un éxito, pese a nuestros escasos recursos n» 
turales. Obtenemos un mejor nivel de vida des»roIIaiKtn núes 
tra economía y manteniendo la estabilidad, que otros países ct' 
yas riquezas naturales son superiores, pero que cambian continua' 
mente de régimen.»

Refiriéndose a la situación en Oriente Medio, el nueve niinistw 
jordano declaró que «los israelíes deberán ser más razonablfK 
no pueden imponer la paz mediante la fuerza; al crear tici 
dentes en la línea de demarcación persiguen una finalidad 
lítica».

Telegramas del prim er ministro israelí a Johnson 
y De Gaulle

JERUSALEN (Israel), 19. (Efe- 
Upi-)—El jefe del Gobierno israe­
lí, Levi Eshkol, ha enviado sendos 
tel^ramas al Presidaite Johnson 
y al de Francia, Charles de Gaulle, 
en los que les comunica que la ac­
titud árabe en la frontera con Si­
ria se ha convertido en algo <(into- 
lerable», y advierte que «incluso 
hay un límite «m la airto-restric. 
ClÓQIk

Ambos telegramas han sido »  
viados esta mañana, según fuentes 
bien informadas.

Eshkol comunica a ambos JeE® 
de Estado —según las citana fu®'' 
tes— que «Siria y el mundo áraW 
deben comprender que cualquief 
extensión de estos actos de 
sión serán contestados con tí» 
íensa activa».
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SANTO DOMINGO; Balaguer toma juramento a su nuevo Gabinete 
MONTEVIDEO; Probable reunión de Presidentes en Punta del Este

BUENOS AIRES, 19. (Efe.)—Prácticamente finalizada la ley anticomunista, ten­
drá estado público a la brevedad.

En las disposiciones de la citada norma legal se tiende a evitar de manera total 
e iutegi-al las actividades de organizaciones extremistas vinculadas o paralelas a en­
tidades que tienden a reemplazar el actual sistema institucional.

Esta ley concretará asi lo adelantado oportunamente en esta materia en los men­
sajes pronunciados por el Presidente' de la nación, reiterado también al asumir su 
cargo y a través del discurso que dirigió a la ciudadanía por el comandante en jefe 
del Ejército, teniente general Julio Alsogaray.

La Marina argentina, dispuesta a rechaz ar a los pesqueros extranjeros
BUENOS AIRES, 19. (Efe.) — 

Unidades ú£ la Matiiia de guerra 
estarían alistadas para en
defensa de la riqueza ictácola ar­
gentina, amenazada por nutridas 
ilotas extianjeras.

El martes último se hahiaa re- 
tíbldo tres informes a i  el coman­
do de operaciones navales pHcoe- 
dentes de la base naval de ¡Puerto 
Belgiano, y originados s a  comu- 
nlcacicmes del aviso «Goyenaa», de 
la Armada, del petrolero «Juve- 
nal» y, finalmente, por la obser­
vación d i s p u e s t a  con  aviones 
«Neptuno», de un conjunto de bu­
ques de bani^ra rusa que ^tán 

operando en a g u a s  jurisdiccio­
nales.

El número de estos Duques In- 
cursores e s  de 35, según referen­
cias extrai^idales, y se habían 
adoptada medidas para vigilar la 
acción de estas naves. Por otro 
lado, tí patruUaje de zonas veci­
nas se habría intensificado para 
establecer si otros núcleos de na­
ves extranjeras se hallan también 
dentro de las aguas territoriales 
argentinas.

Según versiones recogidas, el 
alistamiento de los buques argen­
tinos se habría dispuesto en ra­
zón de aguardar sus comandantes

la orden de zarpada para actuar 
en resguardo de la soberanía na- 
donal, a f e e  tada reiteradamente 
por tales barcos pesqueros.

Seria propósito de la Marina de 
guerra abordar a los buques ex­
tranjeros para entregarles, en pri­
mera instancia, copias del decreto 
del Gobierno argentino, dlspcaúen- 
do extender hasta las 200 millas 
la jurisdicción de nuestro país so­
bre el mar continental a parUr 
de ese instante. Los buques ex­
tranjeros dispondría de ocho ho­

ras para alejarse de esa zona. En 
caso contrario, deberán abonar las 
tasas correspondientes para conti­
nuar sus tareas de pesca dentro 
de normas fijadas por las auto­
ridades.

Las unidades de mar operarían 
en breve, de acuerdo a lo expre­
sado.

Resultó imposible e s t a  blecer , 
aunque más no sea por vía extra­
oficial. en qué oportunidad ss lle­
varía a efecto tal acción. Las es­
timaciones recogidas al respecto 
se extendían desde «las próximas 
horas» hasta «el lunes próximo».

Quizá el plazo de tres o  cuatro 
días se adoptaría para permlOr, 
entre tanto, la acción diplomática 
correspondiente.

i una d»

MONTEVIDEO, 19. (Efe.)—Puen­
tes oficiales dijeron que la re­
unión de Presidentes se efectuará 
alrededor del 15 de abril en Pun­
ta del Este. El enviado de la agen­
cia Efe pudo saber en Montevi­
deo que se están estableciendo los 
contactos necesarios para que el 
Presidente John.son viaje a vari^ 
naciones hispanoamericanas.

Entre tanto, el Consejo de la 
OEA aprobó invitar a doce países 
que no son miembros y a doce

organismos multilaterales a la 
Conferencia Interamerlcana, que 
se reunirá a partir del 15 de fe­
brero en Buenos Aires. Brasil 
anunció que, de aoutído con Ar­
gentina, solicitará la formación de 
un órgano consultivo militar que 
reemplace a la Junte Interamerl- 
cana de Defensa y que será sola­
mente responsable ante la Asam­
blea General de la OEA. Vene­
zuela, a su vea, ha anunciado que

concurrirá a la reunión en Bue­
nos Aires.

Biü Moyers, que se encontraba 
e¡a Montevideo para estudiar la 
posibilidad de que el Presidente 
Johnson visite América latina este 
año, dijo que sería recibido por 
el presidente del Consejo, Alberto 
Heberz, y agregó que «otros fun­
cionarios» están visitando otros 
países para tratar sobre la posi­
ble visita del Presidente JohiBon 
a Hispanoamérica. «Yo regresaré 
hoy mismo directamente a Wash­
ington», agregó.

Moyers llegó el martes en im 
avión militar y pudo asi aterrisar, 
a pesar de que el aeropuerto in-

ternatíonal de Carrayco estaba en 
huelga. Se alojó en el hotel Vic­
toria Plaza, registrándose como 
«anpleado dtí Gobierno» de Esta­
dos Unidos, ciudadano norteame­
ricano, de treinta y  dos años y 
residente en Washington. Ayer es­
tuvo ausísite del hotel durante 
casi todo el día. Al preguntársele 
si habla estado con el canciller 
Luis Vidal Zaglio, regjondió ne- 
gaüvatnente. Moyers es uno de los 
funcionarios de la Casa Blanca 
que trabaja en las propias oíici 
ñas del Presidente Johnson y se 
sabia que había viajado a la Amé­
rica latina y probablemente a  Uru­
guay. Moyers indicó que «otros 
íundonarios)) h a b í a n  viajado a 
«Oteos países». Se supone que son 
CSiile y Peni, pues se indica co­
mo probable sede de la Ccmíersi- 
cla «en la cumbre» de los Presi­
dentes americanos las ciudades 
de Viña dtí Mar, T.ima <3 Cuzco.

Cuando se preguntó a Moyers á  
su viaje tenía relación ccai la 
Conferencia «en la cumbre» res­
pondió que viajaba para estudiar 
la posibilidad de que el Presiden­
te Johnson visite Hispanoamérica 
este año.

Zarpan dos buques de guerra argentinos 
al encuentro de los pesqueros rusos

BUENOS AIRES, 19. (Efe.)—Se confirma que los 
avisos "Piedrabuena” y “ Azopardo”, de la Marina de 
guerra argentina, se aprestan a zarpar hacia la zona 
donde se ha localizado una flotilla de pesqueros sovié- 
tivos. Los comandantes de las naves argentinas impon­
drán a los capitanes de los pesqueros soviéticos le la 
legislación que rige sobre la navegación y pesca en esa 
zona y les advertirán a retirarse de la misma en el plazo 
de ocho horas o  avenirse al pago de los derechos lega­
les correspondientes.

Punta del Este, posible sede de la Conferencia 
de Jefes de Estado americanos

Nuevo equipo ministerial para Balaguer
SANTO DOMINGO, 19. (Efe.)—E! Presidente Joa 

quín Balaguer tomó el juramento a los nuevos integran 
tes del Gabinete tras su designación, ocurrida anteayer.

Durante el sencillo acto, el Jefe del Estado anunció 
que no habrá más modificaciones en el equipo guber­
namental.

Los nuevos secretarios que hoy juraron son el da 
Relaciones Exteriores y el de Salud y Previsión Social, 
Femando Andana Tío y Gilberto Herrer Báez, respec­
tivamente.

Los cuatro subsecretarios son José Sixto Ginebra, 
Luis Arturo Puig, Angel Hernández Acosta y Font 
Font Bernard.

Trece detenidos en Bolivia por subversión
LA PAZ. 19. (Efe.)—Trece polí­

ticos de la oposición serán confi­
nados en el interior dtí país, des­
pués de haber sido detenidos ayer, 
s^ún informa el ministro del In­
terior, Antonio Arguedas.

El ministro dijo a los periodis­
tas que los detenidos habían apro­
vechado los incidentes provocados 
por los estudiantes que se oponen

a la creación de Universidades pri­
vadas para realizar actividades 
subversivas.

Asimismo advirtió que el Go­
bierno adoptará severas medidas 
para mantener el orden.

.De los arrestados, tres pertene­
cen al partido oomunlste y son 
partidarios de la linea de Pekín.

Falta de hospitales en Brasil
BELO HORIZONTE (Brasil.) 

<Efe-Eeuter).—Treinta y cinco per­
sonas mueren diari^nente en Belo 
Horizonte, pero en tí hospital lo­
cal no hay acomodo más que para 
cuatro cadáveres y sus parientes 
veladores a un mismo tiempo, te­
niendo los demás que aguardar su 
tumo en un patíllo. Por ello, el 
hombre de n^ocios de esta ciu­
dad, Pedro Antonio Prazeres, pien­

sa resolver el problema, ofrecien­
do tm m tíel para velatorios, cerca 
del cementerio, que constará de 
salas para ocho cadáveres con fu­
nerales de primera clase, y para 
cuatro de segunda categoría, y con 
servicio de jóvenes plañideras pro­
fesionales. A los clientes de prime­
ra clase promete este empresario 
servicio de café, leche, bizcochos 
y  lico’-'

4 Ü C i  A VIDA 0 MUERTE 
EN CHINA E N T R E  DOS  
FACCIONES E)(TREMAS>
"LO S TRABAJ/rDORES Y  LOS 
CAMPESINOS PUGNAN POR 

SUS INTERESES"

Declaraciones del em bajador 
de  China nacionalista en 

W ashington

WASHINGTON. (Eíe-Opi.) — El 
embajador de la CSúna nacionalis­
ta en W áshii^on calificó ayer la 
c o n fu í átuación en China coma* 
ndsla de «una lucha a vida o muer­
te» entre dos facciones extremas 
de los chinos rojos.

Dijo que no puede haber un re­
sultado «tablas» porque los dos 
protagonistas han ido demasiado 
lejos para poder ahora conseguir 
un compromiso.

¿Qué haría el Gobierno naciona­
lista, con sede en Taipeh, si el 
pimto muerto actual condujara a 
una destrucción mutua?

«Desertaríamos de nuestro de­
ber si no decidiésemos sacar par­
tido de la situación», contestó el 
embajador Chow, aunque —aña­
dió— un retomo victorioso del 
Gobierno de Chiang-Kai-Chek es 
cuestión principalmente política y 
no militar.

Preveo una situación donde se 
formarán focos con varias te jóa i- 
cias. Si algunos de estos focos se 
encuentran muy cercanos a Formo- 
K , no se precisarla entonces nin­
guna peraclón militar; únicamen­
te se celebrarán negociaciones p o  
liticas.

Chow ha manifestado que las 
fuerzas anti-Mao hablan estado 
administeando el Gottíemo desde 
el año 1958.

«El objetivo fundamental de las 
dos facciones es t í mismo: comit- 
nlzar C3iina y utilizar China coma 
base para la revolución mimdial», 
ha manifestado.

El embajador ha señalado que 
Mac y el mariscal Lin parecían 
dominar el 60 por 100, ^roxitna- 
damente, de las Fuerzas Armadas, 
pero que la situación podía cam­
biar,

Chow ha señalado qu e Mao c o r - 
taba con la fidelidad de las tro  
pas de los alrededores de Pekín; 
a  las destacadas en la frontera 
con Rusia y en la costa cercana 
a Formosa.

Cuando se intensifique la lucha, 
los mandos müitwes de dudosá 
fidtíldad podrían muy bien cc  ̂
menzar a alejarse de la autoridad 
central de Mao, setoló el embá- 
jador.
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EN LA «MORADA DE BELFEGOR»
AUNQUE PARECEN SER VARIOS LOS QUE HAN V IS ­

TO LAS "B R U JER IA S", TODO PERMANECE 
INALTERABLE

Un siquiatra ha dicho: "Podría ^er una epidemia 
de sicosis"

OVIEEtO. (De nuestro corres­
ponsal, Graciano García.) ~  Los 
asturianos siguen de cerca —unos 
escépticos, otros convencidos de 
que «algo raro» ocurre— el «re­
greso de los brujos» a una peque- 
fia aldea de la costa asturiana 
—Verdicio ,del Concejo de ¿uan- 
go— , donde desde hace más de 
un mes dicen que vienen ocurrien­
do hechos anormales en una casi­
ta solitaria: sillas que saltan, pla­
tos que vuelan, cacharros que se 
lanzan contra la pared de la co­
cina, colchones que se enrollan 
como cigarrillos y, en tin, otros 
muchos fenómenos por el estilo.

Aparte del silencio de los escép­
ticos —entre los que el cronista se 
cuenta— lo que sí es Indudable 
es que, efectivamente, «algo raro» 
ocurre y ha ocurrido en Verdldo. 
Nada de brujos, nada de fantas­
mas, nada de duendes o de almas 
en pena, como dice la gente sen­
cilla, muy dada a creer estas co­
sas, Ahora bien, lui hecho parece 
indudable: los extraños sucesos no 
sólo han sido vistos por los cua­
tro habitantes de la casa, s'no 
también por otros vecinos. Estos, 
que se acercaron a la casa, tratan 
do de calmar y acompañar a la 
temblorosa familia durante algu 
nas horas, dicen ahora haber sldf 
testigos de hechos como este que 
me relató un muchacho de veinti­
cuatro años, vecino de Verdicír 
de aspecto totalmente normal:

«To he visto cómo un vaso, qu'‘ 
estaba situado sobre el poyo 
una ventana, saltaba hecho añicos, 
al tiempo que luia jarra llena d/' 
leche volaba al suelo.»

De « t o s  fenómenos dan cuentf- 
también la dueña de un bar del 
pueblo y otra mujer más aparte 
naturalmente, de ios miembros

« o i í i ; í M i ' -  I \  i ’ i í u v  I N C !  \ - -

U n a  p e r r i i a  a n t e  ¡a  p u e r t a  d e  la  c a s a  d e  e s t e  p u e b l e c i t o  t u r í s t i c o  
p e r t e n e c i e n t e  a l C o n c e j o  d e  L u a n c o ,  e n  la  q u e  d e s d e  h a c e  u n a s  s e m a n a s  
v i e n e n  s u c e d i e n d o  a l  p a r e c e r  c o s a s  a n o r m a l e s .  L a s  c i n c o  p e r s o n a s  d e  
¡ a  f a m i l i a  y t a m b i é n  a lg u n o s  v e c i n o s  a s e g u r a n  h a b e r  v i s t o  v o t a r  s i l la s ,  
v a s o s  q u e  s e  r o m p e n  s o l o s ,  d e s a p a r i c i ó n  d e  o b j e t o s ,  q u e  v u e l v e n  a  
a p a r e c e r  e n  a lg ú n  o t r o  lu g a r . L o s  s u p u e s t o s  h e c h o s  t i e n e n  t r a s t o r n a d a  

a  la  g e n t e  d e l  pueñlsciío.—(Telefoto Europa Press.)

de la familia que habita la cas» 
que la gente ya llama, por analo­
gía de actualidad televisiva, «1* 
morada de Belfesor».

Ayer y anteayer nos hemos acer­
cado a la vivienda en cuestión, 
hasta la que nos llevó —no sin 
antes dejar constancia de nuestra 
profesión— la pareja de la Guar­
dia Civil. Allí, en la vivienda, he­
mos charlado con los miembros 
de la familia, quienes nos asegu­
raron que hace dos días que no 
ocurren «las cosas raras» que han 
venido presenciando desde el pa­
sado mes de diciembre. Pero hS‘ 
en esta familia de labradores un 
temor, una sospecha, que nos des­
cubre fácilmente, de que la anor­
malidad pueda volver a ser habi­
tual en las habitaciones y codna 
de la vivienda.

—Ayer y anteayer no hemos vis­
to nada extraño —me ha dicho et 
cabsza de familia—, pero yo le 
digo a usted una cosa; que lo que 
quiero es que me echen «eso» da 
la casa.

Esta familia, humilde, pero ge. 
neralmente apreciada en su pue­
blo, vive estas horas bajo una es­
pecial angustia.. Un psiquiatra ove­
tense. al que pregunto sobre el 
asunto, m ere^onde que «podría 
ser una epidemia de psicosis».

Mientras tanto hay un compás 
de espera: unos aguardan a que 
«regresen los brujos» mientras que 
los escépticos pedimos una investí 
gación seria, que aclare de una 
vez la extraña situación y el des­
bordado asunto en el que hasta el 
cura párroco —aunque también es­
c í t ic o — reconoce que «algo raro 
ocurre» y se ve y se desea tratan­
do de llevar la tranquilidad a sus 
feligreses.

«LA CASA DEL DIABLO
Los extraños sucesos ocurridos en Verdicio (Asturias) sobre los que ayer publicamos una 

crónica de nuestro corresponsal Graciano García (insertamos hoy la s^unda), creemos nos­
otros que configuran un caso de «poltergeist», una palabra alemana que podemos traducir por 
«espíritu destrozón» y que frecuenta la parapsicología.

Casos de «poltergeist» han sido ríistrados desde hace siglos; los más interesantes fueron 
investig_ados en la segunda mitad del siglo XIX  y hasta hoy no sabemos a qué carta quedarnos 
sobre su origen y naturaleza. Las controversias sobre este asunto van de la histeria a la publi­
cidad, pasando por las ciencias psicológicas y, por supuesto, la magia y el mito. Una buena lec­
ción de casos ocurridos entre 1883 y 1896 figura en el volumen X II de «Proceedings», seguida, 
en el tomo XVIl, por la famosa polémica entre Podmare y Sang. El primero atribuía todo 
a «fraude» y el segundo, no, Y  en ésas estamos poco más o menos en 1967.

Recogemos hoy un , famoso caso de «poltergeist», el de la aldea de Aliones, en G¿dicia, na­
rrado por un Ilustre criminalista y escritor español, don Prudencio Sandín Tobio, inserto en 
su libro «De mi viejo carnet».

Asi e s  c o n o c i d a  u n a  v i e j a  c a s a , a b a n d o n a d a  d e  
t o d o s ,  q u e  s e  l e v a n ta  e n  la  p a r r o q u i a  d e  A l i o n e s ,  
c e r c a  d e  la  c o s t a  e x t e n d i d a  d e s d e  L a  C a r u ñ a  h a s ta  
e l  c a b o  d e  F i n i s t e r r e .  R e m o n t é m o n o s  a l  a ñ o  1900. 
U n  periódico d e  L a  C o r u ñ a , « L a  M a ñ a n a n , p u b l i c ó  
u n a  c u r i o s a  i n j o r m a c i ó n  d a n d o  c u e n t a  d e  c i e r t o s  
s u c e s o s  r a r o s  y  s o r p r e n d e n t e s  q u e  d ia r i a m e n t e  s e  
p r o d u c í a n  e n  a q u e l l a  c a s a  o c u p a d a  e n t o n c e s  p o r  
J u lia n a  R o d r íg u e z ,  v iu d a , y  s u  n i e t e c i t a  M a r ía  C u n -  
d in s , d e  d o c e  a ñ o s .  L a  p r i m e r a  n o t i c i a  p a r e c i ó  ta n  
a b s u r d a  q u e ,  a l  r e c o g e r l a  y  p r o p a g a r l a  l o s  d e m á s  
p e r i ó d i c o s  d e  la  r e g i ó n ,  n o  p u d i e r o n  p r e s c i n d i r  d e  
a d o b a r la  c o n  c h a m a s ,  ir a n ia s  y  c o m e n t a r i o s  bur­
lescos.

Sin e m b a r g o ,  p e r s o n a s  d e  t o d a s  c l a s e s ,  d e  l o s  
p u e b l o s  i n m e d ia t o s  y  aun l e j a n o s ,  a c u d ía n  c o n s ta n -  

i t e m e n t e  a  A l i o n e s  p a r a  e n t e r a r s e  d e  v i s u  y  f o r -  
1 m a r  c o n c e p t o  p e r s o n a l  d e  la s  cosas. P u d i e r o n  c o m ­

p r o b a r  q u e  c u a n t o  s e  d e c í a  r e s u l t a b a  v e r d a d . J .os  
t e s t i m o n i o s  e r a n  a p la s ta n t e s ,  n o  s ó l o  p o r  e l  nüjne- 
ro, sino p o r  s u  c a l id a d  íníeíeefaaí y  m o r a l .

M e  i n t e r e s ó  g r a n d e m e n t e  e! caso y  a c u d í  a l  p á ­
r r o c o  d e  A l i o n e s ,  d o n  J u a n  A n t o n i o  C o m b a r r o ,  s u ­
p l i c á n d o l e  u n a  i n f o r m a c i ó n  im p a r c i a l  y  s e r e n a  c o n  
d e s t i n o  a  la  p u b l i c i d a d .  C o n s e r v o  la  c a r t a ,  e n  t r e s  
p l i e g o s ,  d e  a q u e l  v e n e r a b l e  s a c e r d o t e ,  m o d e l o  d e  
s e n s a t e z  s e g ú n  to d a s  la s  r e f e r e n c i a s ,  e n  la  c u a l  s a ­
t i s f a c e  m i  c u r i o s i d a d  d i c i e n d o  t e x t u a l m e n t e :

« S e ñ o r  d o n  P r u d e n c i o  L a n d in .—AHones, .1.1 de 
m a y o  d e  1900 .— M u y  s e ñ o r  m í o  y  d e  m i  r e s p e t o :  
E n te r a d o  d e  la  s u y a  y  n o t a n d o  e n  e l la  e l  d e s e o  d e  
u s t e d  d e  s a b e r  c o s a  c i e r t a  s o b r e  l o  o c u r r i d o  e n  
cose de la iñude J u lia n a  R o d r íg u e z  F e r r e i r a ,  q u e  
v i v e  c o n  u n a  n i e t a  d e  d o c e  a ñ o s  e n  ia cesa de su 
p r o p i e d a d  d e  e s t a  d e  A l i o n e s , ambos m u y  b u e n a s  
cr is tia T u is , t a n t o  q u e  s e  d i s t i n g u e n  p o r  s u  f e r v o r  
r e l i g i o s o ,  v o y  a d e c i r l e  e n  p o c a s  p a l a b r a s  e l  c o m ­
p e n d i o  d e  v a r i o s  h e c h o s ,  n o  d e  t o d o s ,  q u e  e s o  n o  
e s  d e  u n a  ca r ta .

A l l á  p o r  p r i n c i p i o s  d e  f e b r e r o  d e  e s t e  a ñ o  v in o  
1  l a  r e c t o r a l  la  J u lia m i p a r a  q u e  s e  l e  h i c i e s e  e l  
a n i v e r s a r i o  a  s u  m a r i d o ,  J o s é  G a r c ía  P é r e z ,  y  la  
r a z ó n  d e  S 7 íp lica rm e  q u e  dicho a c t o  r e l i g i o s o  .se h i­
c i e r a  c u a n t o  a n t e s  e r a  e l  t e m o r  d e  q u e  e s e  d e s c u i ­
d o  f u e s e  l a  causa de la s  m i l  v e j a c i o n e s  q u e  v e n ía  
s u f r i e n d o  e n  s u  p e r s o n a  y  d o m i c i l i o ,  y  l l o r a n d o  in ­
c o n s o l a b l e  h i z o  u n a  l a r g a  historia de lo que v e n i a  
s u f r i e n d o  h a b r í a  t i e m p o ,  l o  q u e  n o  r e v e l a r a  a  n a d ie  
p o r . t e m o r  d e  q u e  s u  b u e n  n o m b r e  p a d e c i e r a  aes- 
crédito. Nada más m e  p i d i ó  e s e  d ía . C o m o  e r a  n a ­
tu r a l ,  y o  p r i n c i p i é  a  r e p u t a r  s u  n a r r a c i ó n  p o r  c u e n ­
t o s  d e  v i e ja s ,  y  m á x i m e  p o r  s e r  l o s  h e c h o s  d e  r e ­
f e r e n c i a  j u e r a  d e l  o r d e n  n a tu r a l ,  t e n i e n d o  y o  p r e ­
v e n c i ó n  c o n t r a  t a l e s  n a r r a c i o n e s  y  e n  casi la  t o ­
ta l id a d  d e  i o s  casos suposiciones de a lu c in a d o s .  N o  
t e  c o n t r a d i j e  p o r  n o  h a c e r l a  d e s e s p e r a r ,  p e r o  m e  
q u e d é  t a n  p r e v e n i d o  c o n t r a  e s a s  n a r r a c i o n e s  c o m o  
l o  e s t a b a  a n te s ,  c r e y e n d o  q u e  l a s  d i l i g e n c i a s ,  q u e  
c a b e n  e n  la  p r e v i s i ó n  h u m a n a , h a b ía n  d e  d is ip a }  
l o  q u e  s e  r e p u t a b a  s o b r e h u m a n o ;  y  p o r  d e s c o m a  
do l e  r o g u é  q u e  s e  h i c i e s e  a c o m p a ñ a r  d e  p e r s o n a s  
V s e  v e l a s e  la  c a s a  p o r  a d e n t r o  y  por de fu e r a ,  
c o m o  a s i  l o  h i z o  a q u e l l a  m i s m a  n o c h e .  A l  o t r o  d ia  
d e  m a ñ a n a  v i n o  u n  p a is a n o  q u e  p o r  la  n o c h e  e s ­
tu v i e r a  c o n  o t r o s  e n  e l  d o m i c i l i o  de la  v e ja d a  y  
n o  t e n i a  p a la b r a s  p a r a  e x p o n e r m e  l o s  s u c e s o s  y  
e n c a r e c e r m e  q u e  p o r  Dios j u e r a  a  b e n d e c i r  a q u e ­
l la  c a s a , q u e  e r a n  e s t u p e n d o s  l o s  h e c h o s  q u e  a l l i  
s e  r e p e t í a n .  N i  a u n  a s í  p u d e  c o n v e n c e r m e  q u e  s e  
peri/ieosen i m p o s i b l e s  n a tu r a le s .  C o m o  n o  a c o s t u m ­
b r o  h a c e r m e  ropado p a r a  l o  q u e  m i s  f e l i g r e s e s  n e ­
c e s i t a n  d e  m i  m i n i s t e r i o ,  f u i  a l  d ía  s i g u i e n t e  p r o ­

v i s t o  d e  la s  c o s a s  r e q u e r i d a s  p o r  r ú b r i c a  p a r a  e s e  
e f e c t o  y ,  c o m o  u s t e d  d e b e  s u p o n e r ,  r e v o l v i e n d o  
c á l c u l o s  y  d a t o s  p a r a  d a r  c o n  la  c a u s a  d a  ta l e s  
h e c h o s  si se repetían a m í  v i s ta  y  c o n v e n c e r  a  
a q u e l l o s  i n f e l i c e s  d e  la  s i n  r a z ó n  d e  s u  a la r m a . 
H i c e  m i  d e b e r ,  b e n d i c i e n d o  l a  c a s a  y  d e p e n d e n c i a s ,  
s in  d u r a n t e  e s e  t i e m p o  n o t a r  c o s a  a lg u n a , d i c i e n d o

p a r a  m i  l o  q u e  u s t e d  d ir ía , q u e  l o  n a r r a d o , no 
podía ser. Socoda l a  p e l l i z ,  y  g u a r d a d a  la  e s to la ,  
c a e  u n a  p i e d r e c i t a  c o n  s u a v e  p r o y e c c i ó n  a n t e  m is  
o j o s  e n  e l  s u e l o ;  a l g o  m e  a l a r m ó  y  a x ñ v ó  m i  dili­
g e n c i a  p a r a  e x a m i n a r  la  j i o s ib iU d a d  d e  u n a  causo 
n a tu r a l , q u e ,  p a r a  m i  i n v i s i b l e  y  p a r a  l o s  q u e  m e  
a c o m p a ñ a b a n ,  f u e s e  e l  a u t o r  d e  la  h a z a ñ a . N o  se  
h i z o  e s p e r a r  m u c h o  la  c a ld a  d e  o t r a  p i e d r a  e n  c o n ­
d i c i o n e s  q u e  m e  h i z o  d u d a r  e n  f o r m a .  M u y  a  s e ­
g u id a  c a e  a  m i  la d o  u n  p i l ó n  d e  u n a  r o m a n a , y  
l u e g o  u n a  m a n o  d e  u n  paraguas, írasíos abando­
nados, q u e  n o  s e  s a b i a  e x i s t i e s e n  e n  casa. iC o sa  
p a s m o s a !  P a r a  d i s ip a r  m i s  d u d a s  s e  p o s a n  como 
unas s e i s  o  s i e t e  p a t a t a s  c o n  ta n  s u a v e  p r o y e c c i ó n  
q u e  e n  u n a  p i e d r a  a  n i v e l  a p e n a s  s e  e s p a r r a m a r o n ,  
s i e n d o  e s f é r i c a s  c o m o  se sabe, y  c o n  toda ev id en ­
c i a  Q u e d é  c o n v e n c i d o  q u e  la  c o s a  e r a  p r o d ig lo s n ,
V la s  n a r r a c i o n e s  d e  la  a n c ia n a  y  m á s  v e c i n o s  era n  
la  v e r d a d . T o m é  m i e d o  a l  v e r  q u e  e n  l o  n a tu ra l  
n o  v e í a  e x p l i c a c i ó n ,  n i  c a b í a  s u p e r c h e r í a ,  y  q u e  
h a b ía  q u e  n e g a r  e l  t e s t i m o n i o  d e  l o s  s e n t i d o s ,  d e  
v is ta , t a c t o  y  o i d o  p a r a  n e g a r  l o s  h e c h o s .  O tro  
d ia  f u i  a  a q u e l  domicilio p a r a  l e e r  e l  íesíamenio 
del d i f u n t o  G a r c í a  P é r e z ,  e n  u n a  s a l a  b i e n  p isa d a
V f a y a á a  y  la s  v e n t a n a s  cerradas. C a e n  e n  m e d io  
d e  l a  h a b i t a c i ó n  p o r  dos v e c e s  p a ta ta s ,  l o  c u a l  n o  
m e  e x t r a ñ ó  p o r  l o  y a  Pisto. N o  q u i s e  i r  más a 
a q u e l  d o m i c i l i o  por u n  n o  s e  q u é  d e  t e m o r  L o  
dicho es c i e r t o  y  a s í  l o  d e c l a r é  e n  u n a  in fo r m a ­
c i ó n  s e v e r a  y  j u r a d a  a n t e  e l  s e ñ o r  A r c i p r e s t e  del 
p a r t id o .  C o m i s i o n a d o  y  N o t a r i o  c i v i l  y  eciesidsííco 
con t e s t i m o n i o s  d e  p e r s o n a s  v e r a c e s  y  f o r m a H  
c < m o  e l  j u e z  m u n ic ip a l ,  f i s c a l ,  f a r m a c é u t i c o  y  
o t r o s  q u e  p r e s e n c i a r o n  h e c h o s  m u c h o  m á s  es tu  
p e n d a s  q u e  y o ,  s u f r i e n d o  l e v e s  c o n t u s i o n e s  d e  tras  
os arro;ados, c o m o  p i e d r a s ,  p a l o s ,  t i z o n e s  pan a  

íes de j a b ó n  y  o t r o s  o b j e t o s .  A  l a  a n c ia n a  'le  Ura
f  cabello, por la r o p a ,  h a s t a  ra sg á rs e la  

la p a l m o t e a b a n ,  la  e s c u p í a n ,  h a s t a  d e j a r  ta ch o n a  
^  Itw m a n g a s  d e  U¡ eftogueta d e  e s p u t o s ,  y  la

e l  ñ io
m m i e n to  c o n  f u e r t e  t e n s i ó n ,  p e r o  s i n  e l  a g e n te

«íeresados e n  c o n v e n c e r s e  d e l  a g e n í c  ín 
m ibíe, r e c o g í a n  la s  p a ta ta s , piedras, e t c . ,  y  ¡as 
m a r c a b a n  y  s in  v e r l a s  d e s a p a r e c e r  v o l v í a n  e n  se -  
m d a  y  p a r i td a s  e n  dos la s  p a ta ta s ,  c o n  e l  ju go  
f r e s c o  p o r  la  p a r t id u r a .  S i n  n a d ie  v e r  s a l i r  d e l L  

e n c e n d i d o s  a d o p t a b a n  u n a  dircc-
ía l l Z X ^  te cosa en
la  p l a n t a  a lta , s e  v e í a n  c a e r  r o d e t e s  h e c h o s  m o-

t a b ó n “"tes d e i  h e c h o  es- 
n o  Z r a  d e s p r e n d í a  l a .  ta p a  d e l  h or -
I s í  c o Z  te e s p a l d a  d e  la  ancian a,
Z i t o Z ° Í ^ Í  V  ^ t r o s  o b j e t o s .  U n  i í e
S  m a Z  f  ,  Atesto, q u e  la  an-
T ^ f Z  f  J "  te cerrara.en la  a rtesa ,
foo f ’" ° d i g t o s a !  a l  i n s t a n t e ,  s i n  a b r i r s e  la  ar- 
eso Pue PC az j u e g o  d i c h o  t i e s t o . .  CuandZTo

T r r o f a Z  te d e ja b a n  a  fu e r z a  de
Z e  Z L  ^ de tierra la ío^o en
Z a  a i Z -  , T “ ’ en la cara y  ropa .

s i b l e  eso Operación. N o  p o d í a  la  m u j e r  a m a s a r  !a

te maso de patatas  ̂
o b } e t o « .  N o  e r a  r a r o  e l  s a c a r  d e l  p o t e  e l  c a ld o  y  
sin opercibirse, h a l la r  p i e d r a s  e n  la  ta z a . E l  pudor 
á c a n s e j a  n o  r e f e r i r  h e c h o s  v e r d a d e r a m e n t e  d esh o ­
n e s t o s .

Woíard u s t e d  q u e  n a d a  l e  d i j e  d e  v e ja c i ó n  a  ¡a 
n iñ a . E s t a  sencillo, a u n q u e  discreta, nunca se asus- 

. p o r g u e  a  e l l a  n a d a  l e  h a c ía n ;  p e r o  l e  l l e g ó  su 
h o r a  y  ¡ u e  p a l m e t e a d a  y  a p e d r e a d a ,  y  h a s ta  con  
dos c u e r d a s ,  c o n  u n  la z o  t a n  b i e n  h e c h o ,  q u e  n o  ¡0 
h a c e  m e j o r  u n  m a r in o ,  s e  la s  a r r o l l a r o n  a  la  gar­

g a n ta , h a s t a  n o  d e ja r la  g r i t a r ,  z a r a n d e á n d o la  p o r  la 
c o c i n a  e n  o c a s i ó n  e n  q u e  la a b u e l a  e s t a b a  en  la 
sala, y  a l  o i r  é s t a  e l  r u i d o  l l a m ó  p o r  su  nieta,

^  ^  P á g . s ig u ie n t e

<

n e s

B;
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LA CASA DEL DIABLO
D e  la  a n t e r i o r

gac no l e  p o d í a  r e s p o n d e r ,  h a s t a  q u e ,  ba^anío, ve 
sgueí episodio, q u e  t a n t o  la  c o n s t e r n ó ,  q u e  poco 7e 
ia U o  p a r a  p e r d e r  e l  s e n t i d o .  D e s d e  e n t o n c e s  v i e n e  
e s ta n d o  m u y  t r i s t e  e s t a  i n f e l i z  c r ia t u r a ,  l l e n a  d e  t e ­
m e r  p o r  l o  q u e  p u e d a  r e s u l t a r l e  .

P o r  f i n  d i  p a r t e  o f i c i a l m e n t e  ai p r e l a d o ,  q u e  
p o r  a h o r a  s ó l o  d i o  p o r  r e s u l t a d o  la  m e n t a d a  i n f o r ­
m a c ió n . Y a  l e  d i j e  a l principio q u e  s ó l o  m e  p r o p o ­
n ía  h o s g u e j a r  l o s  h e c h o s  d e  r e f e r e n c i a ,  e m i t i e n d o  
los m il  e p i s o d i o s  q u e  v a r i o s  r e f i e r e n  h a b e r  v i s t o .

Q u e  n o  s e  c r e a ,  n o  m e  e x t r a ñ a ,  p e r o  q u e  tíos 
l la m en  i m p o s t o r e s ,  e s o  s í  q u e  m e  e x t r a ñ a .  B u s q u e n  
la  c a u s a  n a tu r a l ,  y  t o d o  c o n c l u i d o .

T u v o  v a r ia s  i n t e r m i l e n c í a s  e l  c u r s o  d e  e s t o s  h e ­
c h o s  y  a c a b a m o s  d e  p a s a r  u n o s  o c h o  d ia s  sin 
n u e v o s  s u c e s o s .— S u y o  s .  s .  q .  b. s .  m .  J u a n  A n to ­
n io  C o m b a r r o . »

E s t o s  h e c h o s ,  q u e  t u v i e r o n  a m p l i a  r e s o n a n c i a  y  
gae nadie r e c t i f i c ó  y  si c o n f i r m a d o s  p o r  m i l e s  d e  
p e r s o n a s  q u e  a c u d i e r o n  a  p r e s e n c i a r l o s ,  e s t á n  r e ­
c o g id o s  e n  u n  l i b r o ,  « E V A  Y  M A R I A » ,  p u b l i c a d o  e n  
1925 e n  B a r c e l o n a  p o r  e l  a b o g a d o  y  s a c e r d o t e  ga ­
l le g o  d o n  R i c a r d o  S á n c h e z  V a r e l a ,  q u e  p r a c t i c ó  p e r .  
s o n a l m e n í e  u n a  i n f o r m a c i ó n  e n  P u e n t e c e s o  y  A l i o ­
n e s , o y e n d o  a  la s  m á s  c a r a c t e r i z a d a s  p e r s o n a s .  N o  
r e p r o d u c i m o s  l o s  d e l  s e ñ o r  S á n c h e z  V a r e l a  p o r ­
g u e  c o i n c i d e n  c o n  e l  q u e  m e  h a c e  e n  s u  c a r t a  e l  
c u r a  d e  A l i o n e s .  « E l  E c o  d e  S a n t ia g o a , q u e  s e  a b s ­
tu v o  d e  d a r  la s  p r i m e r a s  n o t i c i a s  p o r  d u d a r  d e  
su  eiaciiíMd, í e r m i m }  p o r  p u b l i c a r  e l  10  d e  m a y o  
d e  1300 u n a  i n f o r m a c i ó n  d e ta l la d a  c o n  d a t o s  c o m o  
é s t o s :  «L lév a n S B  e n  a l t o  l o s  t i z o n e s  d e  l a  l u m b r e  
y  o t r o s  o b j e t o s  v a r i o s ;  c a e n  p a ta ta s  q u e ,  c o l o c á n ­
d o s e  u n a s  s o b r e  o t r a s ,  e n  f o r m a  d e  p i r á m i d e s ,  
m a n t i é n e n s e  e n  p e r f e c t a  e q u i l i b r i o ,  d e  u n  a r m a r i o  
c e r r a d o  c o n  l l a v e  s a l i ó  e l  p i l ó n  de u n a  b a la n z a  r o ­
m ana, c a y e n d o  a  l o s  p í e s  d e  l o s  p r e s e n t e s ,  s i é n t e n ­
s e  s i lb id o s  e s t r i d e n t e s ;  p e r c í b e s e  e l  r u i d o  d e  la s  
b o fe ta d a s  q u e  r e c i b e n  la  a n c ia n a  y  s u  n i e ta ,  s i e n d o  
é s ta  a r r a s t r a d a  p o r  e l  c a b e l l o  y  a  v e c e s  p o r  u n a  
c u e r d a  v i s i b l e ;  c u a n d o  q u i e r e n  a n d a r , u n a  f u e r z a  
o c u lta  Tas d e t i e n e ;  c o n  l a s  p r e n d a s  d e  v e s t i r  fóT -  
m a n se  r o d i l l o s  q u e  n o  h a y  p o s i b i l i d a d  d e  d e s h a ­
c e r lo s  y  o t r a s  c o s a s  i g u a l m e n t e  e x t r a v a g a n t e s .  L o s  
h e c h o s  s o n  i n n e g a b l e s  y  p r e s e n c i a d o s  p o r  cientos 
y  m i l e s  d e  p e r s o n a s .  »

A l p r o p o n e r m e  a h o r a  (1 9 5 1 )  e s c r i b i r  e s t e  a r t i c u ­
lo , m e  p r e g u n t é ,  n a t u r a l m e n t e  d e s c o n f i a d o ,  ¿ s e  h a ­
b rá  d e s c u b i e r t o  a l  f i n ,  d e s p u é s  d e  t a n t o s  a ñ o s  
t r a n s c u r r id o s ,  la  v e r d a d e r a  c a u s a  d e  a q u e l l o s  e x ­
tr a ñ o s  a c o n t e c i m i e n t o s ?  ¿ P o n d r í a n  y a  e n  c l a r o  l o s  
eeoinos de A l i o n e s  l a  e x p l i c a c i ó n  d e  t a l e s  s u c e s o s

d e s a b r i e n d o  a l  a u t o r  d e  l o s  m i s m o s ?  Y  a n t e s  d e  
e s c r i b i r  e s ta s  c u a r l i l la s  m e  d i r ig í  n u e v a m e n t e  a l  
s ^ r  cara d e  A l i o n e s  s u p l i c á n d o l e  i n fo r m a c ió n .  
A q u e  p á r r o c o  h a b ía  f a l l e c i d o  e n  1922  P e r o  

sncesor, d o n  'A m a n d o  
^ n e j o  O r d ó ñ e z  c o n f i r m a n d o ,  p o r  la s  r e f e r e n c i a s  
r e c o y i d ^ ,  c u a n to  d i j o  s u  a n t e c e s o r .  E l  s e ñ o r  A r -

a c tu a l m e n t e
S ig u e  d e s h a b i ta d a , q u e  n a d ie  q u i e r e  v im r  e n  e l la  v  
q u e  la  l la m a n  « l a  c a s a  d 'o  d e m o s .  P a r e c e  q u e  des­
pués de vanos v i c i s i t u d e s ,  e l  f i n a d o  p á r r o c o  l o g r ó  
<pie e n  S a n t ia g o  s e  c o n f i a r a  a  u n a  c o m i s i ó n  de íe<5- 
l o g o s  e l  e x a m e n  y  e s t u d i o  d e  e s t e  e x t r a ñ o  s u c e s o

biendo m i d o  d e  la  v iv ie n d a , p o r  o r d e n  s u p e r i o r ,
 ̂ ia nieta, p a r a  c a s a s  d i f e r e n t e s  d e  fa -  

^  ^  p e r s e c u c i ó n .  C o n  úna
a m a b il id a d  q u e  m u c h o  l e  a g r a d e c e m o s ,  e l  s e ñ o r  
á r ^ ;o  m s  h a b la  d e  v a r ia s  f u e n t e s  de in f o r m a c i ó n ,  
w n L  le v a n ta d a  p o r  e l  n o t a r i o  d o n
M o d e s t o  V á z q u e z  A m a r e l l e ,  p a d r e  d e l  fa r m a c é u í i -  
co actaaí, d o n  M a n u e l  V á z q u e z  G u n á in , y  d e l  e x  
d ip u ta d o  a  C o r t e s ,  d o n  E u g e n i o .

¿ P o r  q u é  s e  p r o d u c í a n  ogaeííos ftecftos q u e  h a n  
t e n i d o  in d u d a b le  r e a l id a d ?  N o  p o d e m o s  c r e e r  q u e  
tontos y  ta n ta s  p e r s o n a s  p r e s e n c i a l e s  s e  h a y a n  
p u e s t o  d e  a c u e r d o  p a r a  m e n t ir ,  ¿ H a  s i d o  u n a  b r o -  
in a  b i e n  p r e p a r a d a  y  m e j o r  d e s a r r o l l a d a ?  ¿ E r a n  
ta n  bobos y  s e n c i l l o s  l o s  e s p e c t a d o r e s  d e  l e d a s  
cíoses, h o m b r e s  d e  c a r r e r a  y  d e  c u l tu r a s  d iv e r s a s  
5ue n o  a c e r t a r o n  a  d i s t in g u ir  e n t r e  u n a  b r o m a  y  
un h e c h o  v e r d a d e r a m e n t e  e x t r a o r d i n a r i o ?  L a  I g l e ­
s ia  g u a r d ó  d i s c r e t o  s i l e n c i o ,  o p e s a r  d e  q u e  s u s  
d o c t o r e s  e s t u d i a r o n  e l  c a s o ,  s in  d u d a  p o r  c a r e a -  
Cía de e l e m e n t o s  c l a r o s  p a r a  u n a  e x p l i c a c i ó n  i o r -  
m a l. N o  f a l l ó  guien a b i e r t a m e n t e  a t r i b u y ó  a q u e l l o  
o arfes d i a b ó l i c a s ,  q u e  n o  f u e r o n  ú n i c a s  e n  G a li ­
c ia ,  p u e s  h a y  a n t e c e d e n t e s  d e  o c u r r e n c i a s  a n á lo ­
g a s  e n  la  m i s m a  p r o v i n c i a  d e  L a  C o r u ñ a  y  e n  l a s  d e  
L u g o  y  P o n t e v e d r a  q u e  n o  t u v i e r o n  r e p e r c u s i ó n  
p e r i o d i s l i c a .  E l  c u r i o s o  l i b r o  d e l  s e ñ o r  V a r e l a  e n ­
tr a  e n  o t r a s  c o n j e t u r a s  d e  t i p o  t e o l ó g i c o  q u e  n o  
m te r e s a n  a l  a s p e c t o  p u r a m e n t e  a n e c d ó t i c o  d e  n ú e s ,  
t r o  a r t í c u l o .

N O T A S  i
Htólando Menéndez Pelayo en su nHistorlfl de los He- 

terodosajs» de le oira «Hoprobseión de las supereUoio- 
nes y bechicerlas» del egregio matemático y  flldsofo Pe­
dro Ciruelo, autor del primer curso de ciencias exactas 
que poseyd España, dice;

«No taitaban en el siglo X V I lo que hoy llaman oespl- 
rltus trappanta o gotpeadoies», pues nuestro autor nos 
enseña que el diablo puede estar muchas veces en casas 
de personas devotas y en monasterios de frailes y  mon­
jas. y  para inquietarlos «hacer ruidos y  estruendos, dsr 
golpes en las puertas y  ventanas, tirar piedras, quebrar 
ollas, platos y escudillas y revolver todas las preseas de 
casa, sin dejar cosa en su lugar.»

—«Eva y María» (Pendmenes diabólicos y milagros que 
demuestran el cumplimiento de la no m esa  hecha en e! 
«FaiaísQ». Editorial Casals, 1925. Barcelona.

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
BARCELONA, 19. (Cifra.)—Ha 

llegado a Barcelona una Co­
misión municipal proceden­
te de la ciudad alemana de 
Essen, invitada por el alcal­
de de la Ciudad Condal, que 
visitará algunos servicios e 
instalaciones municipales.

BARCELONA, 19. (Cifra.)—Del 
i9 al 23 de ju lio del corrien­
te año se celebrará en Bar­
celona la I  Reunión Regio­
nal Europea de Pax Roma­
na, según acuerdo adoptado 
por el Consejo Ejecutivo In­
ternacional de dicho movi­
miento de intelectuales ca­
tólicos.

BARCELONA, 19. (a fra .)-D u - 
raiite el mes de noviembre 
próximo se celebrará en es­
ta ciudad, teniendo por mar­
co el histórico Salón del Ti- 
nell y la Capilla de Simta 
Agueda, la I  Bienal de Arte 
Religioso Actual, organizada 
por el Instituto Franciscano -

Internacional de Cultura, 
con el patrocinio del j\yun- 
tamiento de Barcelona,

ZARAGOZA, 19. (Cifra.)—«Geo­
política y geoesíi-ategih» es 
el tema general dcl XVI Cur­
so de la Cátedra de Cultura 
Militar «General Palafox», 
que el día 27, sábado, será 
inaugurado con una confe­
rencia del almirante Núñez . 
Iglesias sobre el tema «Es­
trategia del estrecho de Gi- 
braltar».

LUGO, 19. (C ifra.)-La Manco­
munidad del Eo, que agmpa 
a los Ayuntamientos ribere­
ños a la ria frontera entre 
las regiones gallega y astu­

riana, se ba reunido en Tra­
bada (Lugo) para estudiar 

de manera especial los pro­
blemas de comunicaciones 
en ambas zonas.

SANTIAGO DE COMPOSTE­
LA,- 19. (Cifra.)—Numerosas

parejas de perdices han sido 
soltadas en diversos cotos 
de caza del tórmíno de San­
tiago, dependientes de la so­
ciedad La Venatoria.

SANTANDER, 19. (Cifra.) — 
Más de quinientos pájaros 
cantores se presentan al Con­
curso-Exposición Internacio­
nal que se celebrará en San­
tander del 22 al 29 del mes 
corriente.

CACERES, 19. (Cifra.)—la s  ci­
güeñas, anunciadoras de la 
conclusión de los fuertes 
fríos invernales, han hecho 
su aparición en Cáceres, con 
medio mes de anticipación a 
la tradicional fecha del 3 de 
febrero,

LOGROÑO, 19, (Cifra.) — ün 
gran monumento al labrador 
rlojano será inaugurado en 
esta capital en jimio próxi­
mo, coincidiendo con las 
tradicionales flesfas de San 
Bernabé.

CUENCA

W  A m  RKUflTO [I PROBLEMA BEL AGUA 
EA TARAACOA V MOTIEEA DEL PAEAACAR

LA RECAUDACION DE LA CAMPAÑA DE NAVIDAD 
SUPERO LAS SEISCIENTAS M IL PESETAS

C U E N C A . (De nuestro correspcnsal, Antonio Hernández.)—Ctno i »  

l o s  m a y o r e s  y  g r a v e s  p r o b l e m a s  q u e  a q u e j a n  a  e s t a  p r o v i n c i a  e s  la  n e ­

c e s i d a d  d e  e s t a b l e c e r  u n  a d e c u a d o  s e r v i c i o  d e  a b a s t e c i m i e n t o  d e  a g u a  

a  la mayoría de los p u e b l o s .  E n  s u  ú l t im a  r e u n i ó n ,  la  C o m i s i .m  P r o ­

v in c ia l  d e  S e r v i c i o s  T é c n i c o s  a c o r d ó  y  e s t u d i ó  s o l u c i o n a r  e l  p r o b l e m a  

e n  d o s  d e  la s  m á s  i m p o r t a n t e s  l o c a l i d a d e s  c o n q u e n s e s :  M o t i l la  d e l  P a -  
l a u c a r  y  T a r a n c ó n .

E l  l e m a  e s  y a  v i e j o .  D u r a n t e  m u c h o s  a ñ o s  s e  h a  l u c h a d o  p o r q u e  

estos das pueblos, situados en puntos estratégicos de la carretera na­
cional .Madrid-Valencia y  s i r v i e n d o  d e  c e n t r o  a  d o s  imporfonfísimaj 
c o m a r c a s ,  a n t e  la s  q u e  s e  a b r e  u n  m a g n í f i c o  f u t u r o ,  c o n t a s e n  c o n  u n  

s e r v i c i o  d e  a b a s i e c i m i e n l o  d e  a g u a s  a d e c u a d o .  A l  f i n .  l a  esperanzo s e  
h a  h e c h o  r e a l id a d .

T a r a n c ó n  y  M o t i l la  s o n ,  a c t u a l m e n t e ,  d o s  c e n t r o s  a g r í c o l a s ,  e n  e x ­

c e l e n t e s  c o n d i c i o n e s  p a r a  q u e  s e  r e a l i c e  s u  p r o m o c i ó n  in d u s tr ia l .  L a  

f a l ta  de a g u a  e r a ,  p r e c i s a m e n t e ,  e l  f a c t o r  q u e  i m p e d í a  e s t e  d e s a r r o l l o ,  

p u e s t o  q u e  lópicomenfe t o d a  E m p r e s a  q u e  d e s e e  e s t a b l e c e r s e  e n  u n  lu ­

g a r  n e c e s i t a ,  e n t r e  o t r a s  c o s a s ,  la  a b u n d a n c ia  d e  a g u a .

L a s  o b r a s  d e  T a r a n c ó n  i m p o r t a r á n  7 17 1 .7 7 9 ,2 1  p e s e t a s  y  los de Üfo- 
t ü l a  d e l  P a la n c a r  3 .497.000  pesetas. L a  p r i m e r a  c a n t id a d  s e  r e f i e r e  aZ 

p r o y e c t o  t é c n i c o  q u e  e s t u d i ó  la  C o m i s i ó n  y  la  s e g u n d a  c o r r e s p o n d e  y d  
a  a d j u d i c a c i ó n  de^nifiuo d e  la s  o b r a s .

RECAUDACION N.AVIDEÑA

S e g u r a m e n t e  p o r  p r i m e r a  v e z  e n  la  h i s t o r i a  d e  l a .C a m p a ñ a  d e  N a ­

v id a d  q u e  a n u a l m e n t e  s e  o r g a n i z a  p o r  e s t a s  f e c h a s ,  e n  e l  p r e s e n t e  a ñ a  

s e  h a  a l c a n z a d o  la  c i f r a  d e  500.000 p e s e t a s  e n  la  r e c a u d a c i ó n  D i v e r i  

s o s  ocios se h a n  c e l e b r a d o  d u r a n te  e l  ú l t i m o  m e s .  T a m b i é n  la s  a p o r t a ­

c i o n e s  p a r t i c u l a r e s  h a n  s i d o  i m p o r t a n t e s  y  g e n e r o s a s .  T o d o  e l l o ,  u n id a  

o u n  e s p e c i a l - e s p í r i t u  d e  c o l a b o r a c i ó n ,  h a  h e c h o  q u e  C u e n c a  r e c a u d e  

e s t a  N a v id a d  u n a  c i f r a  r e a l m e n t e  a c e p t a b l e ,  t e n i e n d o  e n  c u e n ta  l o  c o »  
s e g u i d o  o t r o s  oños.

GRAN
i  ' ' > 9 :
%  D E S O V O O S

"  Una óférfA BxrraQrdmohQ y 

*̂un vaftódo 'surrHS?' paro que 
. dicoia díspei^a,

adem ás cor» nuesfrds sastres,- 

de 'un trajs o rriedida o  urr' 

prdcío «jtepíiójnbi-  ̂ ^

SO BRAN TES  
D E P IE Z A  ’

SI SABE COMPRAR, AHORA 
ES SU OPORTUNIDAD

-Por mismo prserar 
Vísta a medido. 
Vista mejor.

^AMOS

(oioi «n liiulciic-Msiiriil'tigDots-tilbM 
fitriiKD $«b<d«ll

P A Ñ O S
R A M O S
- . MONTER'A 15 -M&baiDAyuntamiento de Madrid
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M \ m  MIL P L iiü O ili  L i  [ [  m o  DL k m m m í
^  V i e n e  d e  1 .‘

d e l  t 'iU a c io  d e  D e p o r t e s ,  c u ; ;a  p i s t a  
d o t a d a  d e  s t l la s , t o m a b a n  a s i e n t o  
d i e z  m i l  d e  l o s  a s i s t e n t e s .  E n  u n o  
d e  l o s  f o n d o s  d e l  l o c a l  s e  h a b ía  l e ­
v a n t a d o  u n a  t r ib u n a , a d o r n a d a  c o n  
r e p o s t e r o s .  E n  l o s  /risos. muZíiíud 
d e  b a n d e r a s ,  y  e n  la s  b a l c o n a d a s  
a l ta s , p a n c a r ta s  d e  g r a n d e s  d im e n ­
s i o n e s .  e n  la s  q u e  s e  r e c o g í a n  f r a ­
s e s  d e l  C a u d i l lo , d e l  V i c e p r e s i d e n ­
t e  d e l  G o b i e r n o  y  d e l  M i n is t r o  S e ­
c r e t a r i o ,  p r o n u n c i a d a s  e n  ocosio- 
n e s  s o l e m n e s :  « S i  e n  e s t o s  m o ­
m e n t o s  n o  d i s p u s i é r a m o s  d e  n u e s ­
t r a  O r g a n iz a c ió n  S in d ic a l ,  h u b ié r a ­
m o s  t e n i d o  q u e  im p ro v isa r la > ‘  
( F r a n c o ) .  « Q u i e r o  q u e  e s t é i s  u n i-  
tío .s s i e m p r e  q u e  s e  t r a t e  d e  l a b o ­
r a r  p o r  la  g r a n d e z a  d e  E s p a ñ a »  
( M u ñ o z  G r a n d e s ) .  « N o  h a y  u n a  O r- 
g a m z a c í ó n  S in d ic a l  e n  e l  m u n d o  
c o n s t i t u i d a  s o b r e  u n a  b a s e  d e m o  
e r ó t i c a  m á s  e x t e n s a  q u e  la  O r g a n i ­
z a c i ó n  S in d ic a l  e s p a ñ o l a »  ( S a l í s ) .

U n  o r d e n  p e r f e c t o  d e t e r m i n ó  eí 
c a r á c t e r  d e  e s t e  a c t o  d e  e n tr e g a  
s i m b ó l i c a  d e  c r e d e n c i a l e s  a  lo s  
n u e v o s  d i r ig e n t e s  s in d ic a l e s  d e  r a n ­
g o  n a c io n a l ,  q u e  l l e g a n  a  la  osíen- 
íflcíón de esta n o b l e  condioiOfi iras 
wn l a r g o  p e r i o d o  d e  e l e c c i o n e s ,  gui­
se la s  m á s  i m p o r t a n t e s  d e  e s t e  ca ­
r á c t e r  d e  c u a n ta s  s e  h a n  c e l e b r a ­
d o  e n  E s p a ñ a  e n  n u e s t r o  t i e m p o .  
Y  a q u í  e s  o p o r t u n o  d e c i r  q u e  e n  
t r e  e s t o s  r e p r e s e n t a n t e s  f ig u r a b a n  
m u c h o s  p e r t e n e c i e n t e s  a  la s  n u e ­
v a s  g e n e r a c i o n e s ,  m u c h a c h o s  a ú n . 
c a s i  o f e n s i v a m e n t e  j ó v e n e s ,  q u e  a c ­
c e d e n  a  u n o s  p u e s t o s  d e  r e s p o n ­
s a b i l id a d  c o n  la  i l u s i ó n  d e  s u m a r  
t r i u n f o s  a  l o s  l o g r a d o s  por ios q u e  
Jes a n t e c e d i e r o n  e n  esa a m p lia  
b r e c h a  d e  la s  c o n q u i s t a s  s o c ia l e s .  
y  m u c h a s  m u j e r e s ,  c a m p e s i n a s  y  
l a b o r i o s a s  p r o d u c t o r a s  d e  n u e s t r a s  
i n d u s t r i a s  y  s e r v i c i o s ,  a  la s  q u e  s e  
a b r e  u n  a m p l i o  c a m i n o  e n  e l  q u e ­
h a c e r  d e  la  N a c ió n .

S i  h a b ía  e s p s c t a c u l a r i ü a d  y  a m ­
p l i a s  i n t e r r o g a n t e s  e n  e l  á n i m o  d e  
u n  p ú b l i c o  q u e  e r a  r e p r e s e n t a t i v o  
no sdío d e  t o d a  la  g e o g r a f í a  d e  E s .  
p a ñ a  y ,  p o r  s u  c o n d i c i ó n ,  d e  t o d o  
e l  v a r i o  y  m ú l t i p l e  m u n d o  la b o r a l ,  
s i n o  ta m b i é n  d e  la  i n m e n s a  m a s a  
c o n s t i t u i d a  p o r  t o d a  la  p o b l a c i ó n  
a c t i v a  e s p a ñ o la ,  e s a s  i n t e r r o g a n t e s  
e s t a b a n  ju s t i f i c a d a s  p o r q u e  e l  a c ­
t o  m i s m o  e n  s i  y a  s i g n i f i c a b a  la  
i n i c i a c i ó n  d e  u n a  n u e v a  e t a p a  d e l  
S i n d i c a l i s m o  e s p a ñ o l ,  q u e  h a  d e  
a s u m i r  d e s d e  a h o r a  u n a s  m a y o r e s  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  y  u n a  m á s  a jn - 
p l ia  y  d e j in i t iv a  i n t e r v e n c i ó n  e n  la s  
t a r e a s  d e  g o b i e r n o .  Y  j u n t o  a  e s o ,  
e l  a n u n c io  d e  q u e  e l  M i n is t r o  S e ­
c r e t a r i o  y  D e l e g a d o  N a c io n a l  d e  
S i n d i c ó l o s  h a r ía  m e n c i ó n  e n  su d is ­
c u r s o  a la  n u e v a  L e y  S in d ic a l , a  
e s a  l e y  a  ¡a  q u e  l e s  v a  a  c a b e r  a 
e l l o s  e l  h o n o r  d e  h a c e r  e f e c t i v a  y  
e n  c u y a  f o r m u l a c i ó n  v a n  a  e o la b a -  
l a r  m u y  i n t e n s a  y  d i r e c t a m e n t e .

S i  a  la  e n t r a d a  a  la  m a g n a  c o n ­
c e n t r a c i ó n  h a b ía  e s a s  i n t e r r o g a n ­
t e s ,  a  la  s a l id a  h a b ía  u n a  d e f in i t i ­
v a  d e c i s i ó n :  q u e  la s  m e t a s  s e ñ a la ­
d a s  h a n  d e  s e r  a lc a n z a d a s , q u e  la  
u n id a d  d e l  m u n d o  d e l  íraba;o h a  
d e  p r e v a l e c e r  p o r  e n c i m a  d e  i o d o  
y  q u e  s e  h a  d e  lu c h a r  p o r  l o g r a r  
UROS c o n q u i s t a s  s o c i a l e s  q u e  e s tá n  
C h i. r e c l a m a n d o  n u e s t r a  c o t id i a n o  
e s f u e r z o ,  p e r o  p e n s a n d o  s i e m p r e  
e n  e l  s u p r e m o  i n t e r é s  d e  la  P a ­
t r ia .  E s t o s  p r o p ó s i t o s  y  d e s e o s  r e s ­
p o n d e n  t a m b i é n  a  l o  q u e  c o n s t i t u ­

y e  u n a  s u m a  d e  i l u s i o n a d o s  d e s ig ­
n i o s ,  q u e  s ó l o  p u e d e n  h a c e r s e  e f e c ­
t i v o s  e n  e l  s e n o  d e  u n a  a u t é n t i c a  
d e m o c r a c i a  sociaí.

ASISTENTES AL ACTO

Poco después de ¡as o n c e ,  p e n a n ­
d o  y a  h a b ía n  o c u p a d o  to d a s  la s  l o ­
c a l id a d e s  l o s  Bsisienfes oí a c t o ,  l ie -

Pronunciaron discursos ios presidentes de 
ios Consejos de Trabajadores y Empresarios
g ó  a l  P a la c io  d e  D e p o r t e s  e l  Mi­
nistro Secretario General d e l  M o v i ­
m i e n t o  y  D e l e g a d o  ííacionaí d e  
S i n d i c ó l o s ,  J o s é  S o l ís ,  q u e  f u e  a c o ­
g i d o  p o r  i o d o s  l o s  d i r ig e n t e s  s i n - ,  
d ic a l e s ,  p u e s t o s  e n  p i e ,  e n t r e  g r a n ­
d e s  a p la u s o s .

E l  M i n is t r o  s u b i ó  a  la  t r ib u n a ,  
d e s d e  la  q u e  p r e s i d i ó  e l  a c t o .  C o n  
é l  t o m a r o n  a s i e n t o  e n  e l  e s t r a d o  
l o s  P r e s i d e n t e s  d e  l o s  C o n s e j o s  N a ­
c i o n a l e s  d e  E m p r e s a r i o s ,  d o n  L u is  
G a ld ó s  G a r c ía , y  d e  T r a b a j a d o r e s ,  
d o n  J o s é  L a l o n t  O l i v e r a s ;  * l  V i c e ­
s e c r e t a r i o  G e n e r a l  d e l  M o v i m i e n t o ,  
A l e j a n d r o  R o d r i g u e s  d e  V d lc á r c e l ;  
e l  S e c r e t a r i o  G e n e r a l  d e  la  O r g a ­
n i z a c i ó n  S in d ic a l ,  A r t u r o  E s p i n o s a  
P o v e d a ;  e l  J e f e  P r o v i n c i a l  d e l  M o ­
v i m i e n t o  y  G o b e r n a d o r  C iv i l  d e  
M a d r id , J o s é  M a n u e l  P a r d o  d e

S a n ta y a n a ; e l  A lc a ld e ,  d o n  C a r l o s  
A r ia s  N a v a r r o ;  e l  I n s p e c t o r  A s e s o r  
G e n e r a l  d e  la  O r g a n iz a c ió n  S in d i ­
c a l ,  A n t o n i o  C h o z a s ;  l o s  V i c e s e c r e ­
t a r i o s  N a c i o n a l e s  d e  O r d e n a c i ó n  

. E c o n ó m i c a ,  M a n u e l  P u e n t e s  ¡ r u -  
r o z q u i ;  d e  O r d e n a c i ó n  S o c ia l ,  D a ­
v i d  P é r e z  F u g a ;  d e  O b r a s  S i n d i c a  
l e s ,  R o d o l/ o  A r g a m e n t e r i a ,  y  d e  
O r g a n iz a c ió n  A d m in is t r a t iv a ,  J u a n  
d e  D i o s  C o r t é s .

E n  la s  p r i m e r a s  f i l a s  d e  la s  s i ­
l la s  d e  p i s t a  s e  e n c o n t r a b a n  o t r a s  
m u c h a s  j e r a r q u í a s  sindicoZes y  
m a n d o s  n a c i o n a l e s  d e l  M o v i m i e n ­
t o .  E n  la  t r ib u n a  d e  P r e n s a  n a c i o ­
n a l, é l  D e l e g a d o  N a c i o n a l  d e  P r e n ­
s a , P r o p a g a n d a  y  R a d i o  d e l  AíonZ- 
m i e n t o .  E n  o t r a s  t r ib u n a s ,  n u m e  
r o s o s  c o r r e s p o n s a l e s  e x t r a n j e r o s  
d e  P r e n s a  y  r a d io .

D iscurso del presidente del C on se jo  Nacional 
de  T rabajadores

U n a  v e z  h e c h o  e l  s i l e n c i o ,  e l  M i­
n i s t r o  S e c r e t a r io ,  J o s é  SoZís, c o n ­
c e d i ó  la palabra a l  P r e s i d e n t e  d e l  
C o n s e j o  JVacionaZ de T r a b a ja d o r e s ,  
J o s é  L a j o n t  O l iv e r a s ,  q u ie n ,  e n t r e  
o t r a s  c o s a s ,  d i j o  l o  s i g u i e n lo ;

T r a s  s a lu d a r  a  l o s  a s i s t e n t e s  a l  
a c t o ,  e l  P r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  
N a c i o n a l  d e  T r a b a j a d o r e s ,  d o n  
J o s é  L a / f n t  O l iv e r a s ,  d i j o  q u e  h o y  
s e  l e  b r in d a b a  la  o p o r t u n i d a d  d e  
a i r i g i r s e  a  todos Zos c a m a r a d a s  
d e l  trabajo e n  la  in d u s tr ia ,  e n  e l  
c a m p o ,  e n  l o s  s e r v i c i o s  y  e n  e l  c o ­
m e r c i o ,  y  c o m o  ta l  P r e s i d e n t e  d e l  
C o n s e j o  d e  T r a b a j a d o r e s  h a c e r  
u v a  c r i t i c a  y  u n  b a l a n c e  d e  l o  c o n ­
s e g u i d o  p o r  la  O r g a n i z a c i ó n  S in ­
d ic a l  d u r a n t e  e l  m a n d a t o  q u e  a c a ­
b a  d e  ¡in a liz a r .

S eñ a l-ó  c o m o  b a l a n c e  f a v o r a b l e  
d e  e s t e  m a n d a to  la  e l e v a c i ó n  d e !  
s a la r io  m í n i m o ;  la  r e g u l a c i ó n  e n  Za 
uta la b o r a l  d e  l o s  c i n f l i c i o s  e x c lu .  
s i v a m e n t e  l a b o r a l e s ;  la  n u e v a  l e y  
d e  S e g u r id a d  S o c i a í ;  la s  g a r a n t io s  
p a r a  e l  e j e r c i c i o  d e  l o s  c a r g o s  e l e c ­
t i v o s  s i n d i c a l e s ;  la  e l e v a c i ó n  d e i  
m í n i m o  e.renío deZ i m v u e s t o  d e l  
r e n d i m i e n t o  d e l  t r a b a j o  p e r s o n a l ;  
la  p a r t i c i p a c i ó n  d e  l o s  t r a b a ja d o ­
r e s  e n  la  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  la s  
E m p r e s a ? ;  la  m o d i f i c a c i ó n  d e l  E e  
g l a m e n t o  E l e c t o r a l  S in d ic a l ;  la  
c r e a c i ó n  d e  l o s  C o n s e j o s  d e  T r a b a  
j a d o r e s ;  la  p a r t i c i p a c i ó i .  d e  lo s  
t r a b a j a d o r e s  e n  e l  C o n s e j o  N a d o  
n a l  d e l  M o v i m i e n t o :  ¡a  l e y  d e  S e  
( lu r id a d  S o c i a l  p a r a  ¡os h o m b r e s  
d e l  m a r  y  d e l  c a m p o ;  la  a b o lic ió r r  
d e  c u a n ta s  t r a b a s  s e  o p o n í a n  a l  
e j e r c i d o  d e  t o d a  c l a s e  d e  p r o f e s i o ­
n e s  p o r  la  m u j e r  e s p a ñ o la ,  y  t a n ­
ta s  y  ta n ta s  o t r a s  q u e  s e r ía  p r o l i ­
j o  e n u m e r a r .

S e  p r e g u n t ó  l u e g o  q u e ,  ¿ c u á l e s  
h a n  s i d o  e n  v e r d a d  la s  c o n q u i s t a s  
socioZes? y  s e  c o n t e s t ó  q u e  to d a s ,  
p u e s t o  q u e  s i n c e r a m e n t e  c r e í a  q u e  
¡a s  c o n q u i s t a s  s o c i a l e s  s o n  l e n ta s ,  
p o r q u e  s e  e n f r e n t a n  n o  s ó l o  a  in ­
t e r e s e s  in d i r i d u a l e s ,  s i n o  a  la  r e ­
s i s t e n c i a  d e  la  s o c i e d a d ,  p o r  l o  q u e  
h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  n in g u n a  d e  
la s  c o n q u i s t a s  c o n s e g u i d a s  l o  h a  
s i d o  e n  la  m e d i d a  d e  l o s  d e s e o s  
d e  l o s  t r a b a j a d o r e s ,  a u n q u e  e l l o  n o  
d e b e  l l e v a r  a l  d e s a lie n to ^  s i n o  t o ­
d o  l o  c o n t r a r i o :  a  l u c h a r  c a d a  d ía  
s i n  d e s m a y o .

S e  h i z o  d e s p u é s  o t r a  s e r i e  d e  
p i 'e g u n ta s  s o b r e  e l  s a l a r i o  m í n i m o ,  
la  m o d i f i c a c i ó n  d e l  a r t i c u l o  222 d e l  
C ó d i g o  P e n a l ,  la  S e g u r i d a d  SociaZ, 
¡O.S g a r a n t ía s  a  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  
s i n d i c a l e s ,  y  d i j o  q u e  s í  e l  s a la r io  
d e  o c h e n t a  y  c u a t r o  p e s e t a s  n o  e s  
s u f i c i e n t e ,  h a  mejorado, s i n  e m ­
b a r g o ,  la s  c o n d i c i o n e s  d e  vida

mds de dos m i l l o n e s  d e  t r a b a ja d o ­
r e s ,  y  q u e  h a  d e  h a c e r s e  l o  i m p o ­
s i b l e  p o r  p a r t e  d e  t o d o s  p a r a  q u e  
e n  e s t e  n u e v o  m a n d a t o  s e  h a g a  
r e a l id a d  u n  n u e v o  s a l a r i o  m í n i m o  
s u p e r i o r .

R e s p e c t o  a  Zos c o n f l i c t o s  c o l e c t i ­
v o s  s e ñ a l ó  q u e  l o s  t r a b a j a d o r e s  
d e s e a n  q u e  l o s  p u r a m e n t e  l a b o r a ­
l e s  t e n g a n  e l  t r a t a m i e n t o  a d e c u a ­
d o  c o n  la  í n d o l e  d e  s u  p r o c e d e n ­
c ia , c o m o  y a  s e  v i e n e  r e a l i z a n d o  
e n  la  p r á c t i c a .  P o r  o t r a  p a r t e ,  n a ­
d i e  p u e d e  n e g a r  — c o n t i n u ó  e l  s e ­
ñ o r  L a jo n t —  q u e  c o n  la  n u e v a  l e y  
d e  S e g u r i d a d  S o c i a l  s e  h a  d a d o  
u n  p a s o  d e c i s i v o  h a c i a  la  u n id a d  
d e  la  p r e v i s i ó n  p a r a  t o d o s  l o s  e s ­
p a ñ o l e s ,  y  r e s p e c t o  a  la s  g a r a n ­
t ía s  p a r a  l o s  c a r g o s  s i n d i c a l e s  s e ­
ñ a l ó  q u e  t r a s  e l  é x i t o  d e l  r e f e r é n ­
d u m  p o d r á  e s t u d i a r s e  u n a  n u e v a  
y  s u f i i c i e n t e  l e y  S in d ic a l  e n  la  q u e  
n o  s ó l o  s e  r e c o n z e a n  e s t a s  g a r a n ­
t ía s , s i n o  t a m b i é n  la  i n d i s c u t i b l e  
r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  t r a b a j a d o r  y  la  
i n e lu d i b l e  i n d e p e n d e n c i a  absoZuía 
cZe la  A d m in is t r a c ió n ,

A f i r m ó  t r a s  e s t o  e l  P r e s i d e n t e  
d e l  Consejo de T r a b a j a d o r e s  q u e  
n o  b a s ta  c o n  l e g i s l a r ,  s i n o  q u e  
h a y  q u e  c u m p l i r  l o  l e g i s l a d o ,  a  Zo 
q u e  m u c h a s  v e c e s  s e  r e s i s t e  la  
s o c i e d a d  e n  p e r j u i c i o  d e  l o s  t r a ­
b a ja d o r e s ,  y  e n  e s t a  t a r e a  d e  p o s i ­
b i l id a d e s ,  q u e  n o  h a y  q u e  d e s a p r o ­
v e c h a r ,  h a n  d e  e s t a r  p r e s e n t e s  t o .  
d o s  l o s  e l e g i d o s  p a r a  n o  t r a i c i o n a r  
a  s u s  c o m p a ñ e r o s ,  s i n  p r e s t a r  
o í d o s  a  l o s  q u e  p r e g o n a n  u n a  li­
b e r t a d  s in d ic a l ,  q u e  y a  t e n e m o s ,  
y  l o  q u e  d e s e a n  e s  la  p w l i l e r a c i ó n  
d e  l o s  S i n d i c a t o s , Za d i v i s i ó n  d e  
l o s  t r a b a j a d o r e s ,  d a n d o  u n  p a s o  
a t r á s  y  r e g r e s a n d o  a  s i t u a c i o n e s  
q u e  y a , p o r  d e s g r a c i a ,  s e  c o n o c i e ­
r o n  e n  E s p a ñ a  .

S e ñ a ló  é l  o r g u l l o  d e  h a b e r s e  o b ­
t e n i d o  u n a  f ó r m u l a  d e  a r m o n ía ,  
( t e  u n id a d  y  d e  r e s p e t o  a  l o s  i n t e ­
r e s e s  d e l  t r a b a j o ,  q u e  s i  t i e n e n  
d e f e c t o s ,  c a d a  d ía  s e  i n t e n t a n  c o ­
r r e g i r ,  y  d i j o  q u e  d e n t r o  d e  e s t a  
f ó r m u l a  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  e s p a ­
ñ o l e s  s a b e n  l o  q u e  e s  t i b e r t a d  y  n o  
n e c e s i t a n  p r e s t a r  o í d o ?  a  l o s  e n e ­
m i g o s  e n c u b i e r t o s ,  y a  q u e  a  t r a ­
v é s  d e  s u s  J u n ta s  S o c i a l e s  y  d e  s u s  
C o n s e j o s  p u e d e n  p l a n t e a r  y  f o r m a ­
l i z a r  c u a n t o s  a v a n c e s  s e a n  p r e c i ­
s o s .  A  t r a v é s  d e  e s t o s  ó r g a n o s ,  l o s  
t r a b a j a d o r e s  c o n t i n u a r á n  l u c h a n d o  
—dijo— p a r a  c o n s e g u i r  n u e v o s  ú t-  
v e l e s  s a la r ia l e s ,  u n a  l e y  d e  R e f o r ­
m a  A g r a r ia ,  n u e v o s  p u e s t o s  d e  t r a ­
b a j o  p a r a  Zos e m i g r a n t e s  q u e  r e ­
g r e s e n ,  m o d i f i c a c i ó n  d e  la s  n o r m a s  
q u e  r e g u l a n  l o s  c o n f i i e t o s  c o l e c t u  
t o s  y  o t r a s  m u c h a s  m e t a s  q u e  
•unco h a n  s i d o  oZwdades.

T e r m i n ó  d i c i e n d o  e l  s e ñ o r  L a ­
j o n t  O l i v e r a s  q u e  l o s  t r a b a j a d o r e s  
e s t u d i a r á n  a h o r a  l a  n u e v a  l e y  S in -  
a i c a l  c o n  e l  m e j o r  e s p í r i t u  a o n s -  
t r u c t iv o ^  p o r q u e  l a  l e y  e s  p r e c i s a ­
m e n t e  p a r a  a q u e l la s , p e r s o n a s  q u e  
¡ a  v a n  a  u t i l i z a r ,  y  a g r a d e c i ó  t o d o s  
l o s  m e d i o s  c o n  q u e  F r a n c o  h a  d o ­
t a d o  a  l o s  t r a b a j a d o r e s  e s p a ñ o l e s  
p a r a  q u e  p u e d a n  r e s o l v e r  s u s  p r o ­
b l e m a s ,  l o  m i s m o  q u e  l e  a g r a d e ­
c e n  t o d o s  Zos t r a b a j a d o ' ' e s  d e  E s ­
p a ñ a  Za p a z  y  l a  v i c t o r i a .  ( S I S . )

DISCURSO DEL PRESIDENTE
DEL CONSEJO NACIONAL
DE EZMFR£S;\RIOS

A  c o n t i n u a c i ó n  h a b l ó  e l  P r e s i d e n ­
t e  deZ Consejo. N a c i o n a l  d e  E m ­
p r e s a r i o s ,  d o n  L u i s  G a l d ó s  G a r c ía ,  
q u e  p r o n u n c i ó  u n  d i s c u r s o ,  e n  e l  
q u e  d i j o :

En su intervención en el acto 
sindical del Palacio de los Depoi^ 
tes comenzó el presidente del Con­
sejo Nacional de Empresarios, 
don Luis Galdós García, haciendo 
profesión de su fe en la Organi­
zación Sindical y señalando su 
convicción de siempre de que ha­
brían de experimentarse en ella 
perfeccionamientos trascendenta­
les que ya se han cumplido con 
mayor aceleración de lo que cabía 
suponer. Dijo luego que al com­
parecer como presidente del Con­
sejo Nacional de Empresarios no 
debía extrañar que señalara de­
fectos, que es el mejor medio de 
corregirlos, ya que lo bueno por si 
solo se alaba.

Destacó la importancia de la Or­
ganización Sindical, si no fuera 
por otro motivo, por el de encua­
drar a la mayor parte de la po­
blación activa del país, y dijo que 
si bien se le reconocen determi­
nados derechos, como el de ser 
oída o el someter a su previo in­
forme ciertas disposiciones, sue­
len cercenársele estas facultades 
con bastante frecuencia, siendo la 
verdad que la Organización Sindi­
cal no puede hallarse ausente de 
las grandes decisiones nacionales 
y resulta imperativo que esté ade­
cuadamente informada. En este 
sentido señaló la falta de informa­
ción sobre nuestras relaciones con 
el Mercado Común Europeo, la 
marcha de cuyas negociaciones in- 
.teresa a todos los españoles, y no 
es un problema de empresarios 
únicamente, sino nacional. Asegu­
ró que no debe incurrírse en la 
ingenuidad de creer que con el 
ingreso en ei Mercado Común Es­
paña se convertiría en un paraíso 
y  que el ideal sería el vincularse 
en condiciones adecuadas.

Señaló el señor Galdós que nos 
hallamos en el camino de un des­
arrollo que no es incipiente, pero 
tampoco total, y que, en conse­
cuencia, nuestra actual coyuntura 
es débil y puede malograrse lo 
constiTiido y las fundadas espe­
ranzas de futuro esplendor que 
vislumbramos si establecemos 
compromisos contraproducentes.

Refiriéndose a la postura del 
Consejo Nacional de Empresarios 
respecto al tratamiento por sepa­
rado que deben tener la agricul­
tura y la industria, d ijo  que no 
signiHca que se prefiera o  se 
abandone una u otra, sino que se 
tengan en cuenta las caracterís­
ticas y peculiaridades de cada 
sector, y lui país netamente agrí­
cola por tradición no puede de­
jar de serlo sin padecer conse­
cuencias que todos habíamos de 
lamentar. Insistió el señor Galdós 
en que ^  documento presentado

ante la Comisión del Mercado Co­
mún el 19 de julio del pasado año. 
fijando el criterio de España, de! 
bió ser previamente conocido e in- 
formado por los sectores respon­
sables, del mismo modo que debe 
conocerse la propuesta que haga 
la Comunidad.

Presentó luego el presidente de 
los empresarios otra serie de pro­
blemas preocupantes, entre eiJos 
el de la Seguridad Social, el de 
la subida de precios, el de la res­
tricción de créditos y otros que 
fueron estudiados breve y acerta­
damente, según el criterio del 
Consejo de Empresarios.

Trató después sobre el Plan de 
Desarrollo, y dijo que España em­
pezó a desarrollarse en el pun­
to y hora en que terminó núes, 
tro conflicto interno el año WJ9; 
desarrollo que luego ha sido so! 
metido a las reglas de un Plan 
que nos prometía estabUizar el 
poder adquisitivo de nuestra mo­
neda, objetivo que él creía que 
no se ha cumplido, lo que da lu­
gar a que los jornales pierdan po­
tencia y a que el ahorro se vea 
frustrado. Ahora —continuó— se 
nos ofrecen las directrices de la 
segunda tase del Plan sin conocer 
los resultados de la primera, y 
algunos creen que en el futuro 
puede haber un exceso de oferta 
en mano de obra qlie permitirla 
reducir las exigencias de los tra­
bajadores y atenuar la inflación; 
pet o no es ése el deseo de los 
empresarios, y nuestra prosperi­
dad no puede depender ni aspira­
mos a que dependa de la miseria 
de los demás.

Continuó diciendo que estamos 
en un momento crucial y que la 
puesta en marcha de !a nueva J ly 
Orgánica obligará a intervenir 
cada día más y más directamente 
en las tareas políticas, por lo que, 
llegado el momento, será mucho 
lo que los empresarios habrán de 
decir cuando se proyecte y aco­
meta la Ley Sindical. Respecto a 
los Consejos Nacional y Provincia­
les, dijo que, por su corta vida, 
aún no han llegado a un mediano 
perfeccionamiento; pero que re­
sulta innegable que su acción cre­
ce y es positiva, siendo acogido 
el sector empresaiial sin reservas 
en organizaciones que antes cerra­
ban sus puertas.

Por todo ello, señaló el señor 
Galdós que se debe ser prudente 
y no debe destruirse cuanto es 
aprovechable y ha demostrado su 
bondad y su operancla.

Destacó que los empresarios 
también prefieren el diálogo y el 
entendimiento con los trabajado­
res y son igualmente enemigos de 
la pluralidad.

Por último señaló la necesidad 
de que, como se pide constante­
mente, sean modifteadas nuestras 
estructuras económicas, pero que 
también sean cumplidas por to­
dos necesarias normas de austeri­
dad.

Sus últimas palabras fueron pa­
ra rogar al Delegado Nacional de 
Sindicatos ei deseo de que hicie­
ra llegar a Franco que los empre­
sarios, como manifestaron el 
de diciembre, quieren, con la me­
jo r  buena fe, que todo se ponga 
en marcha y se consolide con la 
presencia del Caudillo, para la 
que han de prestar toda su co­
laboración (S. I- S-)

DISCURSO DEL MINISTRO 
SECRETARIO

C e r r ó  e l  a c t o  e l  M i n is t r o  S ecre­
t a r i o  G e n e r a l  d e l  M o v i m i e n t o  S 
D e l e g a d o  N a c i o n a l  d e  S in d ica tos , 
J o s é  S a l ís ,  q u e  p r o n u n c i ó  u n  Ir^ 
p o r t a n t e  discurso, q u e  f u e  ocogidi? 
con g r a n d e s  a p l a u s o s ,  y  q u e  púbu- 
c a m o s  e n  la s  p á g i n a s  s ig i i ié n te s .Ayuntamiento de Madrid



>7

a r r ib a .— V iernes 20 de enero 1967

iiN'1 O H M A C I O N  N . \ ( . l ( ) \ \ l 15

DISCURSO DE SOLIS:

;enor 
lente 
o es 
o su

arios 
y el 

lado- 
1$ de

iidad 
ante- 
stras 
gue 

r to- 
itcri-

U nidad y  l ib e r ta d  

s in d ica le s

A u te n t ic id a d  y  

e le c c io n e s  l ib re s

Excinos. señores^ dirigentes nacionales del 
bmdicalismo español, amigos y camaradas:

FORMAIS parte, en representación de cente­
nares de miles de dirigentes elegidos en 
toda España, del Mando supremo de la 

Organización Sindical, y nos reunimos aquí pa­
ra refrendar vuestro mandato e iniciar la nue­
va etapa que esta vez ha tenido dos puntos de 
partida: las Elecciones Sindicales de base, en 
todas las Empresas, y el 14 de diciembre con 
la aprobación del Referéndum de un texto cons. 
titudonal: la Ley Orgánica del Estado.

Día a día y año tras año, hemos visto cómo 
nuestro Sindicalismo crecía y se perfecciona­
ba, forjándose en el diálogo de las primeras 
reuniones. A ese Sindicalismo he dedicado no 
sólo una parte de mi vida, sino casi la vida 
entera, pues con vosotros estoy desde hace más 
de veinticinco años, desde mis comienzos cuan­
do constituíamos las primeras Secciones So­
ciales en el entonces naciente Sindicato del 
Metal. Por eso me llena de satisfacción que con 
vosotros podamos hoy presentar a la Nación 
y al mundo una obra cumplida y desde ella 
iniciemos el camino hacia empresas nuevas. En­
tre vosotros veo caras conocidas de cuantos 
han luchado durante estos pasados años, a los 
que deseo rendir tributo de gratitud por su 
ejemplar servicio, pero también obsenm caras 
nuevas_ que representan a otras generaciones, 
garantía de coi\.inuidad. A todos os saludo, y 
a todos os doy mi bienvenida y mi abrazo, así 
como a lós que cumplido su servicio hoy no 
nos acompañan.

E l  Sindicalismo que recibimos como entidad 
en formación, y que daba en la vida so­
cial sus primeros pasos, es ahora una em­

presa sólida, fuerte, coherente y lograda. Algu­
nos de nosotros sabemos el caudal de entusias­
mo y de sacrificios puestos en esta empre.sa, 
y si miramos hacia atrás, Kv es con nostalgia, 
sino con orgullo.

¿Cuáles han sido las características esencia­
les de nuestro Sindicalismo en los últimos 
años? Por lo pronto, desde la unidad jamás he­
mos fenido recelo alguno por, la libertad sin­
dical, y afirmo solemnemente que siempre la 
hemos fomentado a través del, diálogo. Nos­
otros no estamos estrenando ahora libertad ro­
mo les ocurre a otras gentes. Nosotros estamos 
organizando Juntas, Asambleas, Consejos y 
Congresos deliberantes desde 1940. Nuestra 
programación social data de aquella fecha y 
tenemos representantes de todos los orígenes 
y de todas las ideologías, ya que a nadie pre­
guntamos de dónde venía y sólo si estaba dis­
puesto a luchar unidos por una España mejor 
y más justa. Y en vosotros que configuráis una 
democracia sindical auténtica, encarna la liber­
tad de que hablo. ¿O es que alguien puede du­
dar de vuestra legitimidad en el mandato, y de 
que sois los portavoces de esta Organización 
Sindical unida y libre, donde se elige y se vota 
sin presiones de nadie? ¿O es que acaso os 
hubierais prestado a una mascarada? Si algo 
de esto se nos hubiera impuesto, desde luego 
yo no sería vuestro Delegado Nacional de Sin­
dicatos.

N o s o t r o s  entendemos por libertad sindi­
ca! no la de hacer Sindicatos paralelos 
—¿es que alguien crea nuevos Colegios de 

abogados, de médicos o de notarios?—, sino la 
de particilvr en las elecciones mediante su vo­
to, elegir libremente a sus representantes y 
emitir sin cortapisas su opinión y mantener 
esta libertad dentro de un orden, en el ejerci­
d o  del cargo. . . v

Consecuentes con esta doctrina, hemos ido 
una vez más a las elecciones y su éxito ha si­
do apasionante. Las hemos hecho con pureza, 
resultados y niveles de participación jamás al­
canzados por Sindicalismo alguno, y yo sé muy 
bien cómo funcionan por el mundo algunos de

LOS CARGOS SINDICALES
esos Sindicatos. Diez millones de cotizantes 
han votado, y uno de los resultados es esta 
.gran reunión, en la que simbólicamente osten­
táis la representación de medio millón de Vo­
cales y Enlaces de toda España. ¿Existe en el 
mundo Sindicalismo alguno, sea cual fuere, 
que pueda dar de su libertad certificados tan 
a.sombrosos y extraordinarios? ¿Acaso debéis 
vuestra participación al caciquismo, a la com­
pra de votos o a cualquier otro amaño de de­
mocracia turbia y superada? Quienes duden 
de vuestra representatividad, nada saben dy 
nuestro Sindicalismo ni de vuestra honradez, 
los que dudan de vosotros os están calum­
niando.

Hay quien confunde liberalismo con libertad 
y nos aconseja que volvamos atrás, ai Sindi­
calismo de la lucha de clases.

No regresaremos al Sindicalismo de las ca­
vernas. En el pasado, no había sindicalista en 
el Congreso; ahora tenemos ciento cincuenta 
Procuradores én Cortes.

Los obrc'Xís y los empresarios no eran 11a- 
mad.os al gobierno y la administración de la 
ciudad, o de las provincias, en los Ayuntamien­
tos y en las Diputaciones; ahora tenemos un 
tercio en estos Organismos.

Pero están en muchos más sitios: en la ad­
ministración de sus Montepíos, en algunas Em­
presas públicas, en el Consejo de Economía 
N-cional. en el de Estado, en las Comisiones 
de los Plítnes de Desarrollo, en el Consejo Na­
cional y en el Superior Consejo del Reino.

¿Dónde estaban los trabajadores en e; pasa- 
d'’ ? Solamente on la calle, para arranca'" vio­
lentamente al Estado liberal y a su sistem:i ca­
pitalista, las migajas del banquete de lo.s po­
derosos. Y esto a fuerza de huelgas y ile vio­
lencias, con el precio de las Dersecuciones, el 
paro y -el .hambre

No regresaremos al Sindicalismo de la lu­
cha de clases, porque hemos ocupado muchas 
parcelas del orden político, y hemos promo­
vido la creación de un nuevo Estado con res­
puestas socales y estamos salvando a nuestra 
sociedad de ser un campo de batalla, para see 
una sociedad en. paz, que discute y que pugna 
por los intereses :le cada uno, pero en un cli­
ma de irncordia y avenencia. Frente a la lu­
cha de ciases y propugnamos su entendimiento, 
frente al odio nos afanamos por la hermandad.

Por muy bien intencionadas que fueran las 
voces de los que r.os aconsejaran regresar a 
un Sindicalismo violento y de presión, no Jcian 
de ser instrumentos de quienes quieren arreba­
tarnos las posiciones conquistadas en estos 
años, y cuyo objetivo principal ha sido que los 
hombres del trabajo estén sentados en os Or- 
ganisrrjos donde se hacen las leyes' que es la 
conquista otrera por excelencia, por la que 
suspiraban los fundadores del socialismo y dcl 
sindicalismo de hace un siglo.

C recien te  

s ín d íca lízacíón  so c ia l
Q ue  ripreomos en este horizonte si’idical 

de 1967 cuando ya ha cumplido su pri­
mer cuarto de siglo el moderno Sindica­

lismo español? Que seamos cada vez más efi­
caces para lograr una mejor interpretación de 
la voluntad de los trabajadores, de los técni­
cos y de los empresarios. Así llegaremos a eta­
pas más desarrolladas de sindicalización de la 
sociedad.

Mucha atención a quienes traten de debili­
tar, por .nterés o por torpeza, nuestro Sindi­
calismo, movic-iido a la base contra vosotros 
que sois los únicos representantes legítimos ^  
los hombres del trabajo. Con esa actitud qui^ 
nos pue.íen ganar posiciones son los que de­
searíamos hacer el desarrollo económico para 
su provecl'.o, y la apertura polííca utilizarla 
para ha"-“r el acotado de unos cuantos.

Mucha atención tambiéa, empresarios me- 
Jiis y modestos, que sois los más en nuestro 
país, hacia quienes intenten sacaros del Sin- 
dicalismo con promesas de ir a otra parte, 
donde se os eríce que encontraréis mejor am­
biente a vuesíios intereses. En esas otras par-

Ayuntamiento de Madrid
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tes, y en ese ambiente, io que podríais encon- 
trat es la presentía de quienes apetecen diri­
gir la economía con vuestro respaldo y sin vues­
tra presencia. Porque unidos sois fuertes pe­
ro separados nunca ha contado la Empresa 
media y pcqueita.

La suerte está echada, ni la ley lo permite, 
ni vosotros io consentiréis.

Nuestra hase sindical sigue siendo la Empre­
sa con sus Enlaces y sus Jurados. Y ya sabe­
mos que en una base tan amplia tienen que 
prc'ducirse diferentes opiniones, unas referidas 
a la manera como enfocamos los problemas los 
dirigentes y otras Tespecto al ritmo. Pero co­
das ellas no han de ser otra cosa que una base 
sindical armónica para comparecei unidos y 
fuertes ante los demás. Todos nuestros proble­
mas interno» han de tratarse dentro, y la calle 
hay que dejarla á los transeúntes. Cuando sa­
lín os a la calle con nuestros problemas y sin 
nuestra disciplina, se debilita nuestro presti­
gio y se quebranta nuestra acción.

l  eñemos 3 nuestro alcance recursos suíicien- 
tes para hacei prosperar muchos de nuestras 
problemas, pero nuestra madurez política con­
siste en no ponemos nerviosos y en tener, por 
el contrario energía y paciencia.

Pero si tilguno, no lo creo, ha venido a nues­
tras filas, no con ánimo de trabajar eficazmen­
te por sus compañeros, sino con el de volai 
nuestros dispositivos, sepan que estamos dis 
puestos a defender, a cualquier precio, la uni­
dad de lo» trabajadores y las posiciones con­
quistadas.

¿A quién sirven los agitadores a nuestras es­
paldas? Nosotros sabemos a quién: a los que 
pugnan por reinstalamos otra guerra dvii. He­
mos hecho un Sindicalismo con todos, sin pre­
guntar a nadie por sus ideas, y queremos mi­
rar adelante solamente. Agradecemos el alien­
to, el estimulo y hasta la crítica, y lo necesita­
mos. Pero con nobleza y con la intención de 
colaborar. Pero daremos la cara a los que quie­
ran traemos los partidos para gobernar a los 
Sindicatos, El Sindicalismo no necesita tuto­
res, pues sirve a una Patria y acata unos Prin­
cipios refrendados por la totalidad del pueblo 
español. Nuestra ejecutoria está bien clara. 
¿Quién ha participado en toda la legislación so­
cial de estos años?

¿Quién ha estimulado a los Ministros de Tra­
bajo para hacer todas esas Instituciones Socia­
les que son hoy nuestro orgullo?

¿Quiénes promovieron, en primer lugar, las 
Reglamentaciones del Trabajo y ahora los Con­
venios Sindicales Colectivos?

¿Quiénes han levantado Residencias, Clíni­
cas, Parques, Viviendas y Escuelas de Forma­
ción Profesional?

¿Quiénes han reunido a los trabajadores y a 
los empresarios en Consejos, en Asambleas y 
en Congresos, a lo largo de estos últimos vein­
ticinco años?

¿Quién está haciendo Elecciones Sindicales 
cada tres años desde 1944?

¿Quiénes han señalado que los Planes de Des­
arrollo Económicos sean también sociales?

¿Quiénes han incorporada a los españoles, 
sin distingos, a la tarea dé levantar la Patria?

¿A quién debe imputarse la evolución del Ré­
gimen hacia soluciones políticas más abiertas 
y populares? A nosotros. Nosotros, junto a los 
hombres del Movimiento, hemos acompañado 
con entusiasmo a Francisco Franco en su ex­
traordinaria obra por una España más grande, 
más justa y más social.

P OR ello, un Sindicalismo como el nuestro 
ha penetrado profundamente en todas las 
estructuras y engranajes de España y en 

gran medida se ha institucionalizado. En los 
hechos ya lo estaba, incluso antes de que lo 
proclamasen las nuevas Leyes Institucionales.

Ahora bien, ninguna voz puede acallar la ta­
rea realizada. 150 Centros de Formación Profe­
sional, con 45,000 alumnos cada año y 800 ini-

R e c u r s o s  m o d e s t o s  

y  o b r a s  g r a n d e s

llones de pesetas que serán invertidos en 19« 
en fines de tanta importancia para la transfor. 
mación de las masas laborales. 200 Escuelas 
nocturnas para trabajadores; 350 instalaciones 
deportivas sindicales; 1.500 Grupos de Empre- 
sa de' Educación y Descanso; Escuelas de Ar­
tesanía y Mercados Regionales; 40 Sanatorios 
y 150 Consultorios de la Obra Sindical "18 de 
Julio", con sus 17.000 facultativos y técnicos 
sanitarios, 'y inás de tres millones de afiliados 
y .beneficiarios; 7.000 Mutualidades de Previ­
sión creadas por él Sindicalismo'; 16.000 Co­
operativas y 2.300 Cajas Rurales; 7.000 Grupos 
Sindicales de Colonización; 300.000 viviendas 
que han sido construidas por y desde los Sin­
dicatos, y que hoy dan albergue a más de un 
millón de trabajadores españoles, tantas y tan­
tas realizaciones que han de llenaros de satis­
facción.

La Organización Sindical es como una gigan­
tesca red de firme tejido que cubre toda la 
Nación en sus .tres sectores —industria, campo 
y servicios— y en todos los ámbitos hay la 
muestra de su paso con realizaciones de toda 
índole. Si la sociedad española está por prime­
ra vez asociada, ello es debido al Sindicalis­
mo. Estamos en un tiempo en que los Esta­
dos ya no se entienden con los individuos, si­
no con los grupos sociales, y entre ellos el más 
poderoso es e] nuestro: la Organización Sin­
dical.

La  üsta de las realizaciones sindícale» serta 
inacabable. ¿Podríamos • silenciar que la 
inversión para fines asistenciales se ele 

vará, en 1967, a 2.500 millones de pesetas y 
que a esto destinamos -la, mitad de nuestros in- 
‘gresos anuales? Pocos recursos teníamos hace 
cerca de treinta años, cuando habíamos de tra­
bajar en edificios incómodos inadecuados y ca­
si siempre alquilados, pero hoy contamos en 
todo el país con 349 Casas Sindicales, 124 Cen­
tros de Formación, 62 Hogares del Productor,
3 Ciudades Residenciales para trabajadores 
con más de 600 chalets familiares, 67 instala­
ciones deportivas... ¡Para qué continuar! La 
estadística tendría que cansaros por ser abn> 
madora con la realidad de sus cifras y de sus 
datos.

Estas grandes realizaciones las hemos logra­
do con recursos que sólo a observadores fri­
volos podrían parecer sobrados. Nuestro Sin­
dicalismo actúa desde una cuota sindical obre­
ra que si ya era modestísima al ser instituida, 
en 1941, fue rebajada a la mitad en 1956, al fi­
jarla en el 0,30 por 100 del salario base de co­
tización, que'representa por trabajador iin dí2 
de salario al año. El hecho es que una adminis­
tración ejefnplar, en la cual ni una sola peseta 
se malgasta, y que atiende a los .ingresos con 
atención muy especial, ha permitido lograr qu« 
sólo la mitad de nuestros. recursos procedan 
de ia cuota sindical que pagan las Émpres  ̂
y 1-os trabajadores. Me agradaría que vieseis | 
las modestísimas obras sindicales de otros paí­
ses, donde las cuotas son diez o veinte veces 
más elevadas.

Una situación económica saneada, una admi­
nistración sindical que se gobierna a la 1“̂  
del día bajo el control de quienes proceden 
de la línea representativa, y el reciente decreto 
que reconoce autonomía a la Organización Sin­
dical, constituyen una plataforma segura pnr̂  
el autogobierTio de nuestros Organismos de ac­
ción.

Tenemos en nuestro haber, y en treinta años, 
más realizaciones, más efectividades y más be­
neficios para el trabajo que todo el sindicalis­
mo de un siglo.

¿Quién nos puede ahora tratar <le aleccionar 
con autoridad, que no haya estado a nue.‘ irc 
lado? ¿Qué han hecho los supervivientes ds 
otro tiempo, o sus herederos? Más vale que e® 
lien, porque su hoja de servicios los cubre ® 
ridículo. Lo que nos admira es que todo lo 
postulan en estos momentos está realizado c 
programado por nosotros. Resulta que

d i
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desean un Sindicalismo unido. Pues va lo te­nemos. ■’
Quieren una Cuota Sindical obligatoria. Pues 

estó establecida desde hace más de veinte años.
Desean una mesa redonda con los empresa- 

nos para estudias los problemas comunes que 
Ies afectan. Pues ya están nuestros Convenios 
Smdic^tó Colectivos, nuestros Consejos v Con­
greso Sindical. •

Piden la acción de los obreros y de los em­
presarios por separado. Pues ahí están nues­
tros Consejos de Trabajadores y nuestros Con­
sejos de Empresarios, junto a la mesa redon­
da de nuestras Juntas Paritarias, Consejos Sin­
dicales Provinciales y Congresos Sindicales.

Todo lo que, piden de reivindicaciones o de 
mejoras está ¿a las agendas de nuestros Con­
gresos,^ aunque todo lo que hemos pedido no 
nay'a sido todavía alcanzado, como le pasa a 
todo el mundo. Ahora va a resultar que van 
a descubrir la pólvora cuando nosotros esta­
mos tratando dê  situar al Sindicalismo en el 
campo de la planificación económica y del com­
promiso con un poder al que nosotros estamos 
dando carácter y fisonomía. Otra vez llegan 
tarde. Mucha de la literatura social que leemos 
en periódicos, hojas y hojitas, parecen de ce­
luloide rancio, porque el Sindicalismo que ve­
mos ya delante de nosotros no es el de exten­
der la mano, sino el de ser protagonista, a ni­
vel constitucional, en el destino histórico de 
nuestra Nación.

S I en eí orden de la administración y  de la 
acción asistencial se ha logrado tanto, la 
acción social propiamente dicha ha sido 

también extraordinaria. Las cifras estadísticas 
tienen el inconveniente de su frialdad, pero 
debo recordar que hasta hoy han sido atendi­
das veintiún millones y medio de consultas en 
las Asesorías Jurídicas Sindicales, celebrándo­
se en este tiempo nada menos que dos millo­
nes de actos de conciliación, en virtud de los 
cuales los hombres del trabajo han percibido 
mil quinientos millones de pesetas.

Ciertas publicaciones sólo hablan —y a ve­
ces me temo que con delectación— de los con- 
flievas públicamente planteados, mientras tien­
de a olvidar la enorme tarea de conciliación, de 
gestión, de reuniones y de pactos, que son el 
fruto de este, diálogo cotidiano, y muchas ve­
ces desconocido, entre trabajadores y empre­
sarios. ¿Quién contabiliza esta tarea que tera­
pia las pasiones, de resolución de demandas, 
de conciliación de intereses y de avenencia en­
tre las partes? Sólo nosotros- lo sabemos, por­
que lo positivo rara vez trasciende a la calle. 
Vosotros sabéis que en el mundo entero han 
decrecido las huelgas o los conflictos sociales 
y lío es por otra cosa que porque se va impo­
niendo el espíijtu de negociación frente al es­
píritu de la violencia; y porque los Estados 
modernos saben que el Sindicalismo es la gran 
palanca de la verdadera democracia. Nosotros 
vamos a tener, como todo país en desarrollo 
con una sociedad cada día más industrializa­
da, conflictos colectivos, pero en nuestras ma­
nos está, en parte, que reduzcamos al mínimo 
estos conflictos, para esto necesitamos conocer 
a fondo, en el seno de nuestros iurganismos 
sindicales, la situación real de las Empresas 
y de la economía nacional en su conjunto, pa­
ra pedir solamente aquello que sepamos que 
puede concederse; mientras que los empresa­
rios deben meditar que estamos en una época 
en la que hay que repartir equitativamente 
las ganancias con los trabajadores, tras aten­
der a los gastos necesarios de la producción, 
de la amortiz»:zón de la maquinaria y de la 
programación de desarrollo a corto y largo pla­
zo. Pero todo esto tiene que guardar un equi­
librio, y las mejoras sociales no pueden pos­
tergarse por otras razones. Por eso, en esta ho­
ra, nos sobran empresarios antiguos con el es- 
.píritu de las viejas oligarquías económicas, y 
nos sobran aspirantes a dirigentes obreros 
irresponsables que prometen para su éxito par­
ticular o para la agitación del ambiente, aque-
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lio que no se puede dar. Necesitamos un Sin­
dicalismo constituido por mentes reflexivas y 
no por mentes temperamentales. En la "mesa 
redonda" de empresarios y de trabajadores 
hay que ofrecer datos, cifras, testimonios y no 
sólo discursos. La época de los mítines solivian- 
tadores se ha terminado, y ahora todos nos te­
nemos que saber nuestra papeleta para defen­
der los intereses justos de cada uno. Echad un 
vistazo a los Sindicalismos de los países más 
desarrollados y veréis que han dejado de ser 
violentos para ser Sindicalismos negociadores 
o de gestión. Y aquellos dirigentes que no den 
la medida o la talla para defender con efica.ia 
vuestros asimtos, tenéis siempre a vuestro al­
cance, lo vais a tener mucho más en el fui uro, 
la solución de cambiarlos por otros.

Estad seguros que en las Cortes y en el Con- 
sejo de Ministros estamos muy vigilantes para 
todos aquellos asuntos que os afecten y la Or- 
^nización Sindical es oída con respeto en to­
das partes. Cuando os llegan noticias de lej’es 
que os interesan, pensad que no hemos estado 
reactivos, sino que nuestros equipos de traba­
jo  y expertos han trabajado seriamente en le­
yes y en disposiciones, y éstas han salido en el 
Boletín Oficial del -Estado" en mejor situa- 

ción que cuando llegaron a nuestras manos. 
Keilexionad también que no hay un solo Sindi­
calismo en el mundo que consiga todo lo qua 
pide y hay cosas que salen y que no nos cusían 
del todo. Pero estamos en la brecha. Eso es lo 
importante.

Esta  tarea de fecundo entendimiento me lle­
va a hablaros de los Convenios Colectivos 
Sindicales, que llegan a la Adniinistración 

cuando ya han sido negociados. La ley de 1958 
que los regula, surgió en vísperas de la llama­
da estabilización económica, por lo cual dichos 
Convenios sólo comenzaron a multiplicarse en 
torno a 1960. Desde entonces se han concer­
tado nada menos que 6.750, que afectan a cer­
ca de millón v medio de Empresas con 5.300.009 
trabajadores, lo cual revela que las normas da 
los Convenios afectan hoy al 80 por 100 de la 
población asalariada, con 3.469 Convenios vi­
gentes el 31 de diciembre pasado.

Sólo en 1966 han sido aprobados 933 Con­
venios nuevos, que afectaron a 345.000 Empre­
sas, mientras que las normas de obligado cum­
plimiento sólo fueron 126 para 43.106 Empre­
sas, o sea menos de una séptima parte. Brindo 
estas cifras como prueba de que nuestro Sin­
dicalismo es la auténtica clave de la vida social 
y de la problemática laboral de España. Cierto 

cada Convenio rechazado es siempre no­
ticia y de los aprobados poco se habla.

A SI como hace pocos años se recelaba de 
los Convenios Colectivos y luego se com- 
prendió toda su eficacia, espero que en 

1967 asistamos a un espectacular desarrollo de 
las relaciones humanas empresariales, cada día 
más necesarias. Desde 1959 hasta hoy han ne- 
gociado'Ios Convenios Colectivos en nuestras 
salas de trabajo no menos .de 75.000 hombres, 
casi siempre Jurados de Empresa y Vocales 
Económicos.

Puesto que algo hemos hablado de conflic­
tos, debo aclararos que la reforma del Fuero 
del Trabajo en esta materia ratifica la ante.rior 
modificación del articulo 222 del Código Pena?. 
Está reconocido el conflicto como "última ra- 
tio", pero seguimos sin creer en su eficacia, va 
que sólo es un arma allí donde los hombres ño 
son capaces de entenderse' mediante el diálogo. 
Como el diálogo es precisamente una clgye vi­
tal, a todos hago desde aquí un llamamiento pa­
ra que los conflictos sean evitados. Resnonden 
a principios de guerra social impropios Se una 
sociedad culta e integrada, y es como una ley 
de la selva que a todos daña y no ayuda cier­
tamente a nadie, aunque fuese precisa en el 
pasado cuando el Poder se desinteresaba de las 
injusticias sociales, y las toleraba.

Cierto es que los conflictos son inevitables 
en una sociedad en desarrollo, y no debemosAyuntamiento de Madrid
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olvidar que un mínimo de conflictos —no su 
paroxismo— son reveladores de que la socie­
dad está sana. En cualquier caso tenemos que 
reducir los conflictos, y los que se produzcan, 
deben sustanciarse en el ámbito sindical.

L a  Seguridad Social fue una ambición del 
Sindicalismo y una conquista de la nue­
va sociedad que refleja e interpreta nues­

tro Estado. En todos los organismos encarga­
dos de la Seguridad Social está presente el Sin­
dicato, que tiene a 6.682 trabajadores y empre­
sarios en los órganos de gobierno de las Mu­
tualidades, a 14.187 en ei Mutualismo .Agrario 
y a 330 en el Consejo de Administración del 
Instituto Nacional de Previsión y en sus Con­
sejos Provinciales. No se encontrará avance al­
guno en la Seguridad Social que no haya sido 
precedido por las peticiones sindicales y por 
el apoyo de nuestros Procuradores en las Cor­
tes.

£1 Sindicalismo está en la brecha en todas 
partes. £1 marco de las conquistas sociales po­
dría reducirse hoy a dos: extensión y vigilan­
cia de la Seguridad Social, y política de rentas 
y salarios. El Sindicalismo vigila ambas con 
cuidado y se mantiene alerta en todo momen­
to. Podríamos decir que en marcha ia Seguridad 
Social y pendientes de la relación salarios-nivel 
de vida, nos ha de preocupar en esta etapa que 
comienza la obtención-de una deñnitiva polí­
tica de rentas para que los factores sociales 
resulten estabilizados asegurando una paz so­
cial permanente.

A l  sentaros, empresarios, en la común me­
sa sindical con los Vocales Sociales sa­
béis bien que vais a cumplir con una , se­

rie decisiva de obligaciones y respon.sabil.da- 
des. Habéis sido elegidos precisamente por ser 
buenos empresarios y buenos españoles, y en 
el diálogo con el sector social no podéis olvi­
dar que los intereses son coincidentes en lo 
fundamental y que vuestra interdependencia es 
un hecho probado. El viejo cliché del empresa­
rio intransigente y reaccionario puede subsistir 
en algunos tristes y aislados casos, pero en 
general es una estampa del pasado.

Cada uno de nuestros Gabinetes Técnicos 
puede ser vuestro colaborador más importan­
te y facilitar no sólo e] contacto, sino los fru­
tos del diálogo entre el Sindicalismo y la Ad­
ministración. Para ello el Sindicato os repre­
senta e interpreta en todos los estamentos y 
niveles necesarios.

El Consejo Económico Sindical ha tenido 
parte en la formulación del Primer Plan de 
Desarrollo y debe tenerla mucho mayor —así lo 
espero, sinceramente— en el Segundo Plan, en 
cuyo estudio se han dado importantes pasos. 
Las Juntas Intersindicales de, la pequeña y me­
diana Empresa han cumplido también una gran 
tarea y no menos importante en la actuación 
económica sindical cara al exterior, llevand-o la 
representación genuina de ios empresarios de 
la Nación a pueblos con los cuales nos relacio­
namos e incluso a otros con anticipación, cu­
yos frutos recoge ahora nuestra diplomacia. 
Asimismo fue fructífera la labor de la reciente 
Federación Sindical de Comercio, cuya duali­
dad con las Cámaras esperamos resolver ami­
gablemente y en diálogo con ellas a través de 
la nueva Ley Sindical.,

Ahora estamos llamando a las puertas de Eu­
ropa y esa realidad que es el Mercado Común 
no puede estar excluida de nuestras preocu­
paciones y programas. En tal materia tenéis 
vosotros y tiene el Sindicato mucho que de­
cir, porque el Mercado Común afecta a las na­
ciones y a sus pueblos tanto como a los Esta­
dos. Por ello. las posibles opciones deben pai'-

El c a m p o , 
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tir de vosotros antes de que el Gobierno adon- 
te, como único y supremo árbitro, lo que jus 
gue más adecuado a los intereses de España

C UESTION de extremada importancia es la 
de nuestro campo, con sus notorios pro­
blemas económicos y. sus grandes des­

equilibrios estructurales. Somos todavía una 
Nación en gran parte agrícola y no tendría, 
mos una economía sana sin un campo bien 
atendido yjsatisfecho en sus reclamaciones más 
justas. Consecuencia de la difícil situación dei 
campo es el fenómeno de la emigración —y no 
sólo la que se hace desde unas provincias ha­
cia otras, sino también hacia e! extranjero— 
con pérdida muy sensible de capital-trabajo. 
Los productos de nuestro campo deben llegar 
a los mercados en condiciones competitivas y 
obtener precios razonables y estables que den 
a los hombres-del agro un nivel de vida ere- 
civnte y adecuado. El campo español no sólo 
es necesario para Esjoaña, sino también para 
Europa, pues con los regadíos actuales v po­
tenciales podi/nnos incrementar la produedón 
en forma extraordinaria, al tiempo que se mo­
dificaban las estructuras seculares -del secano. 
España no podrá ser perfecta social y econó­
micamente sin un campo próspero y Europa 
no estará completa en tanto le falte nuestro 
agro. En estas materias, las conclusiones de la 
Asamblea de Trabajadores del Campo han sido 
relevantes.

En la promoción de soluciones y remedios 
para la agricultura, hoy tan necesitada de nue­
vos cambios, hemos de ser infatigables, Desea­
mos que la industrialización continúe su rit­
mo, pero sin que el campo sea olvidado, ni sus 
hombres sacrificados, ni sus productos depre­
ciados. Estamos llegando a los niveles c o .t c c - 

tos de mano de obra campesina. Pero cuidado 
oon bajar de estos niveles sin la contrapartida 
de una empresarización y capitalización moder­
nas del campo, porque nos quedaríamo.-i sin 
una economía de sustentación.

N u e s t r a  planificación indicativa debe ser 
siempre democrática y aunque se realice 
por medio de los expertos ha de ser plan­

teada desde el mandato de la Nación, que e.n 
• su doble vertiente política y socio-econóniica 

pasa por las Cortes y  por los Sindicatos. En 
este aspecto, los Sindicatos serán elementos 
colaboradores del Comisariado del Plan, que 
debe estar nutrido de un respaldo populai su­
mamente amplio. El Sindicalismo quiere que el 
Plan'sea para el pueblo todo, y que sólo en sus 
aspectos técnicos se elabore en los gabinetes 
de estudio.

Por ello, el Sindicalismo respalda el Plan o 
los Planes prestándoles cientos de hombres pa­
ra incorporarlos a sus Comisiones de trabajo. 
Todo Plan es un pacto entre la sociedad y quie­
nes le hacen. Nuestras salas de trabajo están 
abiertas a los planificadores, para que lo mis­
mo que el Sindicato acude al Plan, pueda el 
Plan acudir al Sindicato. Si esto es así en ios 
países donde impera un sindicalismo clasista, 
el doble nivel de contactos es indispensable 
allí donde la Organización Sindical agrupa a la 
vez a empresarios y trabajadores, o sea a los 
afectados por las decisiones económicas dcl 
Plan y sus derivaciones sociales. Más aún, casi 
podríamos afirmar que el Plan es una gran am­
bición colectiva que se expresa por el Sindica­
lismo, se realiza por las Comisiones técnicas y 
se ejecuta desde el Estado y vuelve al pueblo a 
vigilar su desarrollo a través del Sindicato. 
esta forma, el Plan obtiene la adhesión del pue­
blo, que se sabe interpretado en sus anhelos y 
necesidades. Repito que entre el Plan y el Sin- 
iicalismo, todos los contactos y entendimieo'

Ayuntamiento de Madrid
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IICAL EN LOS
tos son sinceramente necesarios. Y nosotros 
sosteiiemos que la planificación es una empre- 
sa colectiva y la muestra más genuina de la 
nueva sociedad.

V AMOS hacia una nueva Ley Sindical. Pero 
vamos a hacer algunas advertencias y a 
señalar criterios.

Nosotros no tenemos que revisar nada de 
golpe, porque venimos revisando con dinámica 
política e histórica, desde hace muchos años. 
Sabemos que constituimos una Organización 
dinámica por su naturaleza, por sus esti-uctu- 
ras y por sus problemas, y por eso, cuando 
las normas se nos quedan anticuadas, pone­
mos a la realidad por delante, y luego viene la 
'ley legitimando nuestras acciones.

Nosotros nos hemos adelantado, por lo me­
nos en diez años. Y ahora, lo que se nos da es 
la razón y se nos pone en la órbita legal para 
poner todavía más rendimiento a nuestro sis­
tema.

El montaje de un libre sistema sindical clec« 
toral, el nacimiento de los últimos Sindicatos 
Nacionales, de la Hermandad Nacional de La* 
bradores y Ganaderos, de la Federación de Co­
mercio, de la de mediana y pequeña Empresa, 
de los Colegios Sindicales Profesionales, la crea­
ción de los Consejos de Trabajadores Provin­
ciales y Nacionales y el de Empresarios, la cons­
titución de los Patronatos Sindicales para re­
gir las realizaciones asistenciales, las Juntas 
económico-administrativas, administradores de 
los recursos sindicales, los Consejos Económi­
cos Sindicales que han puesto sobre el tapete 
las posibilidades económicas de nuestras co­
marcas, los Consejos Sindicales Provinciales y 
el Congreso Sindical, tantas y tantas realiza­
ciones posteriores a la ley de 1940, han de te­
ner ahora un refrendo legal basado en la po­
sitiva experiencia, sin improvisación alguna.

Sabemos perfectamente que la unidad sindi­
cal no es contraria al pluralismo de los inte­
reses económicos y sociales y por eso en el 
marco de la unidad hemos creado una plurali­
dad sindical. Que no se esperen cambios vio­
lentos de nuestro Sindicalismo, porque hace ya 
algunos años que venimos perfeccionando to­
do para las exigencias de este instante.

Propondremos una Ley Sindical, como reco­
nocimiento de todo lo que hemos venido ha­
ciendo prácticamente y las correcciones, por 
ello, no necesitan ser violentas, sino aquellas 
aconsejadas por esa misma realidad. Pero sí 
quiero señalaros el equívoco que supone que se 
presente al Sindicalismo como una mezcla de 
representantes y de dirigentes. Todos somos 
representativos en cuanto que todos hacemos 
la gestión de los intereses de los trabajadores 
y de los empresarios, y todos somos dirigentes, 
desde que alguien nos ha puesto la investidu­
ra de defender esos intereses. Pero en este ca­
mino aclararemos más las cosas para que no 
quede ni un solo resquicio para la confusión, 
la nueva Ley deseamos proclame el autogobier­
no sindical; su autonomía, aunque dentro del 
cuadro constitucional; su no dependencia del 
Gobierno, pero con fuertes pasarelas de diálogo 
y de gestión con la Administración; su presen­
cia en los organismos que hagan las leyes, en 
los que administren fondos de trabajadores y 
empresarios; en las Empresas nacionalizadas; 
en la planificación económica. Reforzaremos la 
representatividad de los cargos sindicales y ni 
uno solo habrá donde de una o de otra mane­
ra no intervengan los afiliados. Fijaos bien que 
el nuevo pueblo español ha puesto su mayor 
confianza en nosotros. Porque sabe que somos 
la Organización del momento. Cuando se pone 
la confianza en nosotros, no se nos quiere con­
vertir en una especie de partida de la porra 
para oblener todo lo que deseamos por las bra- 
vas, sino por el procedimiento civilizado de la 
negociación. Han de ser los Sindicatos mismos

LAS LLÍES
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y sus asociaciones, gremios. Hermandades, Co­
operativas y agrupaciones quienes de alguna 
forma expresen sus propios deseos haciéndola 
a través del Congreso Sindical, que en estas ma­
terias tiene la mayor autoridad como entidad 
representativa de máximo rango. Partimos de 
las múltiples vertientes del principio de unidad, 
de libertad, de autenticidad, de asociación or­
gánica, de representación y de autonomía ins­
titucional, que nos han caracterizado en las úl- 
timas décadas. Todo el país está pendiente de 
nuestra Ley. Lo que hagamos tiene que ser, 
sin duda, para nuestro beneficio, pero tiene que 
contribuir igualmente a robustecer la paz y el 
progreso de toda la Nación. En esa ley tiené 
que ponerse de manifiesto nuestra madurez 
asociativa y nuestra responsabilidad política.

H e m o s  alcanzado un gran triunfo sindi­
cal con la aprobación aplastante de la 
Ley Orgánica. Todos sabemos qus 

nuestros efectivos son de siete millones da 
trabajadores y tres millones de Empresas. 
Pues bien: no se hubieran podido ofreceí 
esos dieciocho millones de votos afirmati- 
vos si se hubiera abstenido o hubiera vota­
do negativamente el mundo del trabajo. O 
lo que es lo mismo: el gran peso de la vo­
tación afirmativa de la Ley Orgánica ha si­
do el nuestro.

Constituimos una gran tuerza popular y 
nacional en España. ¿Advertís la imporian- 
cia de todo esto? Por eso defenderemos con 
uñas y dientes este Sindicalismo masivo 
que participe en la vida política nacional, 
y no consentiremos que nadie nos lo fra^ 
mente ni lo ponga al servicio de intereses 
bastardos, como tampoco aceptaremos qua 
le pongan bozal. Esta Ley Orgánica, que es 
toda una Ley constitucional, pone al Sindi­
calismo en órbita y ya nadie puede arreba­
tarnos esto. Ahora lo que tenemos que sey 
nosotros es buenos administradores de está 
Ley Orgánica.

Somos la nueva democracia: la dcm.-3cra- 
cia social. Que otros sectores enemigos dfe 
la asociación profesional haljlen en lo§ rin­
cones de café lo que quieran; que desho­
jen todas las nostalgias de que sean capa­
ces; que sigan haciendo profecías fallidas 
sobre no sé qué reparto de poderes en es­
pera del pedazo que anhelan* Nosotros he­
mos apoyado esta Ley para que no haya 
otro beneficiario que el pueblo. Y el pueblo 
verdadero no está en las tertulias o en los 
cenáculos, sino en el trabajo, en el tajo. Eí 
pueblo es el que se sacrifica y el que quie- 
re prosperar. El que quiere un reparto á 
escala nacional de la riqueza y el que no 
desea que le administren el poder otros* 
E! pueblo en la España 67 está muy prin­
cipalmente en el Sindicalismo. Esta es la 
gran verdad y lo que justifica que unos 
quieran destrozarlo por la cabeza y otros 
por los p|es. Unos desean tenernos calla­
dos y Otros quieren quitamos las bases de 
sustentación. De vosotros depende que s§ 
gamos donde estamos o que flotemos en el 
vacío. Por eso ha llegado la hora de traba­
jar por un Sindicalismo pujante, responsajt 
ble y sin perder de vista lo que suceda 
a nuestro alrededor. Ahora ya no se púa 
den fabricar destinos para nuestra Patri^ 
sin nosotros. Franco nos ayuda y confía ei} 
el Sindicalismo. Entráis en la Organizaciórif 
Sindical por la puerta grande y nosotros os 
recibimos con los brazos abiertos. Venís á 
engrandecerla y a hacerla más habitable 
Por eso debéis respetarla y perfeccionarla.

Por nuestro Sindicalismo, ¡ j  ARRIBA 
ESPAÑA 11
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lU ÍM  TARIFAS DT TRAiSPOBTT COK CARACTER DE EMERCEKCIA
MADRID. (Cifra.)—Ayer termino 

la sesión plenaria de las ponencias 
tLegislaclón», «Tarifas», «Servidos 
auxiliares» y «Competencia e intru-
r iOB de la I Asamblea Nacional 

Transportes, convocada para 
examinar, a la vista de la coyun­
tura económica actual, el proble­
ma planteado por la aplicadOn, 
con fecha 1 de enero, de lo dis­
puesto en el decreto 2 .008.^ ,  de 
14 de junio, con asistencia de los 
Plaios de dicha ponencia y la re­
presentación de la gran mayoría 
de los Sindicatos Provinciales. El 
Sindicato Nacional de Transportes 
ha hecho pública la s^ulente nota, 
que refleja los acuerdos de la 
Asamblea:

Primero. Establecer un slst«na 
de tarificadón en horquilla, con e) 
que se pretende, mediante la fija­
ción del margrai mínimo y máxima 
de facturadón, crear un régimen 
de competencia leal y constructi­
va, al objeto de que el usuario 
pueda tener una mayor calidad de 
IOS servidos.

Debe entenderse que los precios

FUERON ACORDADAS POR LA ASAM BLEA  
NACIONAL DE TRANSPORTES

S E  R U E G A  A  L O S  P O D E R E S  P U B L I C O S  O U E  A C E P T E N  Y  
A P O Y E N  L A S  S O L U C I O N E S  A P R O B A D A S

mínimos están calculados al limi 
te del coste de explotación de ios 
servidos del transporte, incluidas 
las gesticsnes intermediarias de las 
agencias de transportes de cargas 
completas.

NUEVAS TARIFAS

Segundo. Las tarifas acordadas 
tienen carácter provisional, sin que 
se puedan rebasar los precios mí­
nimos y máximos establecidos por 
el acuerdo del Sindicato Nacional 
hasta tanto sean conleccionadas y 
aprobadas por la Administración 
las de carácter definitivo.

Para conocimiento general se ha 
establecido el siguiente baremo ta­
rifario:

KiMS. M in . t o n . M á x .  t o n . M in . t o n .  k m . M á x .  t o n .

100 180 234 1,80 2,34
200 280 364 1,40 1,82
300 399 518,70 1,33 1,75
400 500 650 1,25 1,625
500 590 767 1,18 1,533
700 735 955,50 1,05 1,365
800 800 1.040 1,00 1,30
900 900 1.170 1,00 1,30

1.000 1.000 1.300 1,00 1,30
1.100 1.100 1.430 1,00 UO
1.200 1.200 1.560 1,00 1,30
UOO IJOO 1.690 1,00 1,30
1.400 1.400 1.820 1,00 1,30

Las distancias se oalctilarán de 
10 en 10  kilóm dros, en escala de- 
tteciente.

En los predos tarificados se in- 
eluyen impuestos y seguro; pero 
DO así la ca:^a y  descarga, cuyos 
importes deberán ser abcmados 
aparte

La tarificación sobre carga com­
pleta será de acuerdo con la ca­
pacidad autorizada al vehículo, 
aunque éste no realice el servici'.’ 
a plena carga. La responsabilidad 
máxima sobre el valor de la mer­
cadería tendrá un limite de 250 
pesetas kilogramo bruto.

Los transportes especiales, tales 
com o ganado, muebles, masaa in­
divisibles y líquidos se calcularán 
por el kilometraje total del reco­
rrido de ida y vuelta, sin tener en 
cuenta que en un sentido o en otro 
fueron de vacío. Los demás servi­
cios se calcularán sobre el kilome­
traje correspondiente al recorrido 
desde d  punto_ de origen al punto 
de destino.

Los servicios locales y provin­
ciales se estudiarán en las respec­
tivas provincias a través de los 
Sindicatos correspondientes.

Las paralizaciones de carga y 
descarga superiores a dos horas y 
media por vehículo de hasta 10 
toneladas, tres horas y media pa­
ra vehículos de hasta 15 toneladas, 
y  cuatro horas para vehículos de 
más de 15 toneladas, se percibirán 
aparte, por hora o fracción, a ra- 
eón de 250 pesetas, 300 pesetas y  
íOO pesetas, respectivamente

CONTRATACION DEL 
TRANSPORTE

Tercero Proceder al estudio y  
confección de un reglamento sin 
dlcal p a r a  la contratación del 
transporte por carretera de cargas 
completas que recoja los princi­
pios generales del mismo, el siste­
ma de aplicación de las tarifas y  
las normas disciplinarias y de pro- 
iMimiento que se ^timen necesa­

rias para su más exacto cumpu- 
miento.

Cuarto. Se acordó que se lleve 
a cabo una atención y vigilancia 
especial en la ejq>edición de las 
tarjetas M. C. de Transportes y 
se adcqjten medidas urgentes en 
la discriminación de los servicios 
de transporte privado, tarje­
tas M. P., extremándose también 
d  cumplimiento de lo dispuesto 
sobre los mediadores ilícitos de! 
transporte, como -medio necesario 
de combatir el intrusismo qiae tan 
perniciosos actos ejerce sobre este 
servicio general.

Finalmente, el Pleno de las po­
nencias y las representaciones de 
l a s  distintas provincias asisten­
tes a las sesiones celebradas, po­
nen de manifiesto que sin perjui­
cio de considerar lo acordado so­
bre tarifas, con carácter provisio­
nal. para afrontar una situación 
de emergencia y coordinar los in­
tereses e^uestos por los distintos 
sectores, aceptan el compromiso 
formal de redactar en el más bre­
ve plazo posible y ccai la colabo­
ración de la RENFE y de las au­
toridades competentes, un siste­
ma definitivo de tarificación en 
horquilla.

Por último, las ponencias com­
parten y hacen suya la viva Inquie­
tud que afecta a los Industriales 
del transporte, elevando enérgica 
súplica a los Poderes públicos pa­
ra que con su criterio y máxima 
comprensión acepten y apoyen las 
soluciones que se proponen pro­
visionalmente asi como las que 
en su día se eleven a su aproba­
ción, de tipo definitivo, conscien­
tes de la importancia que para el 
bien c«nún tiene el respeto de los 
aerechos de los titulares y usua­
rios de este servicio público.

materiales para la construcción, 
aprobadas esta mañana por los m- 
tegrantes del Subgrupo Sindical de 
Transportistas de la Construcción, 
constíttaido en el curso de «na 
Asamblea abierta, celebrada en el 
salón de actos de la Casa Sindi­
cal de Barcelona, bajo la presi­
dencia del Vicesecretario Provin­
cial de Ordenación Económica, don 
Marcelino Moreta.

Fueron nombrados Presidente, 
Vicepresidente y Secretario provi­
sionales del Subgrupo, para iniciar 
la constitución oficial de la enti­
dad dentro del seno de la Organi­
zación Sindical, a los señores don 
José Bonet, don Pablo Bemal y 
acm Agustín Llop, respectivamen­
te, que son representante de las 
Empiesas grandes, pequ«ías y 
medianas del sector.

Seguidamente se aprobaron las 
tarifas mínimas horarias y por ki­
lómetro por camión y conduotor, 
que van desde 1.600 pesetas la jor­
nada de ocho horas para el ca­
mión de cinco toncadas hasta las 
2.700 para el camión de quince to­
neladas.

Se incrementarán dichos precios 
-calculados a base de un recorri­
do de 60 i5:lümeiios con 400 pe- 
setas diarias e-a caso de precisar­
se ayudante para las cargas.

A raíz de este apartado se ha 
planteado el problema de alrede­
dor de un centenar de transpor­
tistas que prestaban sus servicios 
^ grandes Empresas y que están 
parados en estos momentos, ya 
que dichas entidades se niegan a 
abonar más cantidad de la que es­
tá vigente hasta ahora, antes de la

aplicación legal y rígida de cargas 
máximas. Para tratar de solucio­
nar estas dificultades se van a res­
tablecer negociaciones con t a l e s  
empresas a través del Sindicato de 
la Construcción, enerándose pue­
dan consesuirse rápidas solucio­
nes.

Los otros puntos aprobados en 
la Asamblea íueton;

— Adherirse al acuerdo nacional 
de creación de un carnet de res­
ponsabilidad de Empresas.

— Acuerdo de colaboración entre 
todos los transportistas, con el fin 
de m ant^er estas tarifas, únicas 
remuneradoras a niveles de carga 
máxima, y superar las dificulta­
des de desfase que lógicamente ha­
brán de plantearse al reducirse la 
capacidad de transporte de algunas 
Empresas.

— Solicitar del Ministerio de In­
dustria la posibilidad de transfor­
mación de vehículos, a fin de po­
der aumentar la capacidad de los 
mismos con la aplicación de ejes 
motrices.

La reunión concluyó después del 
estudio de estos cinco puntos del 
orden del día.

Asistieron un centenar de repre­
sentantes de Empresas grandes, 
medianas y pequeñas, dedicadas al 
transporte de materiales para la 
construcción.

tlstas de remolacha, debido a is 
escasa remuneración de sus serví, 
cios, « 1  la Delegación Provincial 
de Sindicatos ha sido facilitada 
una nota, en la que se da cuenta 
de que, tras varias reuniones en­
tre el Sindicato Provincial, trans. 
portlstas y contratistas, y después 
con la Azucarera Alavesa, se ha 
llegado a un acuerdo de la conce­
sión del aumento del precio del 
transporte en un 20 por lOü como 
consecuencia de la reducción del 
tonelaje, que se viene haciendo. 
(Cifra.!

Suspensión d e  transportes 
en  Valladolid

A um ento d e  tarifas 
en V itoria

VITORIA. — En relación con el 
paro dispuesto por los transpor-

VALLADOLID.—Los transportis­
tas de unos üü camKmes que imcen 
el servicio de entrada de remola­
cha desde las básculas de la pro 
vincia y de otros llmitroXes hasta 
la fábrica «Santa Victoria», en es­
ta capital, anunciaron a la Empre­
sa la suspensión del servicio si no 
se les concedía un 30 por 100 da 
aumento sobre la tarifa que tenían 
establecida.

La Empresa se pronunció ajena 
a esta cuestión, ya que tiene un 
contrato para el transporte coa 
cuatro intermediarlos.

Iniciadas posteriores conversa­
ciones con ellos, con absoluta an 
monía por ambas partes, y sin qua 
se haya producido ninguna altera­
ción del orden, el problema ha 
quedado resuelto en las primeras 
horas de la mañana de hoy, acor 
dándose por los Intermediarios la 
concesión del aumento del 30 poi 
100 solicitado.

Inmediatamente, los camloneros, 
que estaban de vacio en las inrae 
diaclones de la fábrica, reanuda­
ron el servicio, trasladándose a las 
básculas para seguir transportando 
la remolacha a la indicada fábrica 
(Cifra.)

Nuevas tarifas del transporte 
d e  m ateriales

BARCELONA.—A partir dea I de 
febrero serán puestas « i  vigor las 
nuevas tarifas de transporte de

A C TO  D E C O N C ILIA C IO N  SIN 
AVENENCIA EN LA  SCHNEIDER
LA POSTURA DE LA EMPRESA DIFIERE NOTABLEMENTE 

DE LAS PETICIONES DE LOS TRABAJADORES
MADRID. (Cáfra.) — Súi avenen­

cia se ba celebrado el acto de con­
ciliación entre los trabajadores y 
la representación mipresarial de 
«Jacobo Sctmeider, S. A j í .  Se ce­
lebró en la Delegación Provincial 
de Sindicatos.

La postura de la Empresa ha di­
ferido notablemente de las peticio­
nes presentadas por los represen­
tantes sindicales,' que se resumen 
en los siguientes puntos:

— Retorno a la fabricación de 
aparatos elevadores de tensión va­
riable, escaleras móviles y puertas 
automáticas, con Is consiguiente 
inversión en bienes de equipo y 
mejores condiciones técnicas que 
la Oi^:anizaclón I n t e r n a  donal 
OTIS, accionista mayoritarla de 
Schndder, está en condiciones de 
proporcionar.

— Supresión de
— Desbloqueo 

de un Convenio Colectivo Sindical, 
con carácter retroactivo desde 
primero de enero, fijándose emno 
bases 250 pesetas de salario míni­
mo y jornada semanal de cuaren­
ta y cuatro horas, aparte de que 
la Empresa proceda al acopla­
miento de los doscientos trabaja­
dores considerados hoy como ex­
cedentes,

— Obtendón de las primas su­
primidas a los trabajadores como 
consecueoicia de la falta de tra­
bajo.

— Intervención del Jurado en 
las decisiones sobre personal ex­
tranjero asesor y en los permisos 
de importación.

La Empresa, según los represen­
tantes sindicales^ sólo se ha mani­
festado favorablemente respecto a 
las negociaciones de nn Convenio 
Colectivo Sindical, y la represen­
tación sindical de los trab^adores 
ha desestimado la podbilidad de 
que un Tribunal de arbit r a j e  
medie en el conflicto para tratar 
de conseguir un acuerdo entre las 
dos partes interesadas.

El conflicto ha pasado, por los 
cauces adecuados, a la DÍelegación 
de Trabajo,

curso de una reunión celebrada a 
primeras horas de la tarde de ayer.

Los miembros dcl Jurado tras­
ladaron a la Dirección la preocu­
pación existente entre el personal, 
en un intento de obtener algunas 
medidas de tipo económico que los 
trabajadores piden, ante el temor 
de que las negociaciones del Con­
venio Colectivo se prolonguen. La 
Dirección de Standard, recogiendo 
esta preocupación, ha manifestado 
en el comunicado facilitado al Ju­
rado de Empresa, después de U

N egociaciones para la firm a 
de  C onvenio  en  la Standard

MADRID, (a fra .) — «Cuidquler 
decisión salarial que se lleve a la 
práctica debe ser refrendada en el 
seno de la Comisión deliberadora 
para el nuevo Convenio Colectivo», 
ha comunicado a los miembros del 
Jurado la dirección de la Empre­
sa Standard Eléctrica en el trans-

«Para que la duración perju^- 
que lo  menos posible, la solurion 
de los problemas más apriman­
tes sugerimos que la Comisión d& 
liberadora comience a trabajar lo 
antes posible y que el primer tema 
que se Heve a la Comisión sea el 
relativo a los ajustes a realizar so­
bre las percepciones mínimas ac­
tuales.»

Por la mañana fue dado a cono­
cer a loa miembros d d  Jurado W 
laudo citado por la Delegación de 
Trabajo, en el que se ordena 
se inicien las negociaciones par 
la firma de un Convenio CdectivO 
que resuelva la cuestión considfr 
rando las peticiones realizadas pof 
los representantes sindicales.
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PlfSENIO SOS EIEDENCIÍLES 
lE CAUDILLO EL
En el Palacio de Oriente presentó ayer sus cartas credenciales a Su 

I Excelencia el Jefe del Estado don Adnan Kural, embajador exlraoidiiia- 
lio y  plcniputencierio de Turquía,

EJ representante de "Xurquía llegó en automóvil escoltado por moto­
ristas de la Casa Militar, penetrando por la plaia de la Armería, en 
donde le fueron rendidos honores por tuerzas del Regimiento de la 
Guardia de Su Excelencia, mientras la banda militar interpretaba el 

I himno turco.
Al pie de la escalera de honor el embajador fue recibido por el alto 

I personal de la Casa Civil y jefes do Protocolo del Ministerio de Asun. 
tos Exteriores. El excelentísiino señor Adnan KnraJ llegó a Palacio 

I con ei personal de su Embajada.
Durante la celebración del acto Su Excelencia estaba acompañado 

I por el IVlinístro de Asuntos Exteriores, teniente general jefe de la Casa 
[Militar, jefe de la Casa Civil, general segundo jefe de la Casa Militar, 
segundo jefe, e intendente general de la Casa CivH, jefes de Protocolo y 
del Gabinete Diplomático del Ministerio de Asuntos Exteriores y ayu­
dantes de campo del Caudillo, quien recibió al embajador en el salón 
de costumbre. Tras de hacer entrega de su carta credencial, el embaja­
dor pasó a conversar con Su Excelencia a una saleta inmediata, en 

I cuya entrevista estuvo presente el Ministro de Asuntos Exteriores.
Terminado el acto y acompañado, como a su llegada, por don Anto- 

[nio Viüaciei'os, introductor de embajadores, así como por los miera- 
bros de su Embajada, el excelentísimo señor Adnan Kural abandonó 
Palacio con el mismo ceremonial que a su llegada.

LA REESTRUCTURACION DE 
LA BAZAN SOLO DEBE AFECTAR 
A LOS OBREROS QUE SE JUBILEN
"HAY MOTIVO PARA PENSAR QUE EN ESTE AÑO 
HABRA OBRA SU FIC IEN TE", DIJO EL GOBERNADOR

LA CORUÑA.—Ocho comisiona­
dos, en representación de los Vo­
cales Jurados de la Empresa Na­
cional Bazán, de 53 Ferrol dd  
Caudillo, mantuvieron ayer una re­
unión con d  Gobernador Civil pa­
ra tratar de la crisis que afecta 
a 1,16 2  trabajadores de la referi­
da PSnpresa. Con t í Gobernador 
se encontraban jerarquías sindica­
les y de la Delegación de Trabajo.

El Gobernador Civil informó am­
pliamente a los periodistas de la 
marcha de las gestiones realizadas 
en Madrid. En presencia del Mi­
nistro de Marina, tí director gene­
ral de 51mpleo aseguró que. por 
lo que respecta al Ministro de Tra­
bajo no serla aceptada ninguna 
solución de la Bazán sin previo 
aviso de los Jurados de Pbnpresa.

Por su parte, José Solls Rulz 
apoyó a los comisionados y deola-

■v i v i e n d a s  p r e f a b r i c a d a s
P A R A  S A N T U R C E

ISERIA LA M E JO R  SOLUCION MIENTRAS SE ARREGLAN 
LOS DESPERFECTOS EN LOS EDIFICIOS

IS O N  C I E N T O  C I N C U E N T A  L A S  F A M I L I A S  O U E  H A N  S I D O  A L O ­
J A D A S  P R O V I S I O N A L M E N T E

BILBAO, 19. (Cifra.)—Por expre- 
Isa indicación del Gobernador Civil 
Ide la provincia, durante tí día de 
■hoy ss ha trasladado a la zona 
Siniestrada de Santurce t í delega- 
|tío provincial del Ministerio de la 
Pívienda con las instrucciones de 

|estudiar sobre el terreno qué po­
sibilidades existen de aliviar en tí 
nás breve plazo la situación de 

pos santurzanos.
Las reparaciones o  reconstruc­

ciones de las viviendais dañadas 
ardarán en efectuarse unos perío­
dos que en algunos casos se fijab 

cerca de un año. En vista de 
fcllo, se está considerando en prin­
cipio la iniciativa de que se cons- 
Juyan algunos bloques de vlvien- 

prefabricadas, según tí patrón 
del Burgo de las Naciones de Sen- 
fiago de Compostela, y con tal fi- 

ilidad van a iniciarse las opor- 
gestiones cerca del ministe- 

po de la Vivieida y otros Depar- 
ntos. Se anuncia que el Ayun- 

amiento de Santuroe está dispues- 
a ofrecer los terrenos necese- 

poE para llevar a cabo tal pro- 
cto

SÜSCRIPCION PUBLICA

En beneficio de los damnifica- 
Bos por los efectos de las e ^ o -  
fones. en las primeras horas de 

■ tarde se ha hecho público, a 
^avés de los micrófonos de Radio 
pübao, el anuncio de una suscrlp- 
pon pública que aparee» encabe- 

por la Bhnpresa Butano, So­
ledad Anónima, con 25D.OOO pese- 

y el Banco de Vizcaya, que 
‘ abierto en su sucursal de sán- 
irce lira cuenta coa 200.000 pe-

1 ^  Alcaldía de Santuroe se 
|XSn recibiendo numerosos tele- 
ftatnas y cartas de condolencia do 

Entre estes camunl- 
Kaones destacan dos que se han 
«ibido hoy Ayuntamiento de 
"irctíona y dea de Ríotinto (Huel-

va), rogando sea transmitido el 
testimonio dtí sentimiento de am­
bas Corporaciones a los familia­
res dal jefe de la Policía Munici­
pal, muerto en acto de servicio, y 
a los santurzanos afectados por 
los efectos del síni^tro.

Aunque en principio se informó 
que el número de familias que han 
quedadó sin hc^ar se eleva a unas 
noventa, exámenes posteriores de 
las viviendas han aconsejado la 
evactiaoión de otras sesenta fami­
lias más, con lo que se eleva a 
ciento cincuenta la cifra de comu­
nidades familiares que han tenido 
que ser alojadas provisionalmente 
en diversos hoteles y estableci- 
mientos benéficos.

MEJORAR LA SITUACION

Finalmente se Inlorma que el di­

rector geraite de la firma Buta­
no, S. A-, don Balito Cid de la 
Llave, ha libado hoy a Santurce 
y ha celebrado una laiga eatrevis- 
ta con tí Alcalde de la localidad, 
al qye ha hecho tí ofrecimiento 
de ayui^r cuanto sea preciso para 
mejorar la sltuacife en que han 
quedado las familias afectadas por 
el incendio- Aun sin responsabili­
zarse dtí sinitótro —que, como se 
sabe, se ha produtído por causa 
de fuerza mayor—, la mencionada 
5!mpresa se ha ofrecido a correr 
con los gastos de alimentación de 
los que han evacuado sus hogares 
y ha solicitado dtí Ayuntamiento 
una valoración provisional de los 
daños oausades en las viviendas, 
a fin de aportar voluntariamente 
otras ayudas económicas que ven­
gan a mitigar la situación de des­
amparo en que se encuentran.

BECAS DEL IISTITUTO lE
11

MADRID. 19 (Cifra).—El Insti­
tuto Nacional de !a Vivienda, al 
amparo del decreto 1Í67/1964 dei 
23 de abril, ha creado las “bicas 
Francisco Franco". Dichas bscas 
tienen por fin el estudio de los 
problemas más específicos de la 
vivienda, y a ellos pueden optar 
los españoles que deseen ampliar 
sus estudios sobre dicha materia 
en el extranjero.

Respecto a los graduados ex­
tranjeros que deseen seguir cur­
sos de especialización en España, 
tienen preferencia las siguientes 
nacionalidades: Repúblicas Hispa­
noamericanas, Portugal, B r a s i l ,  
Filipinas y países árabes.

La permanencia de becarios de 
estos países es ,de nueve meses»

estudiando nuestros problemas de 
vivienda y urbanismo, así como 
las -realizaciones efectuadas cu 
ambos campos.

En este momento, el número de 
becarios se eleva a veinticinco, 
siendo diecinueve de los mismos 
becarios "Francisco Franco", a los 
que se han unido para realizar 
estudios: cinco dtí Instituto de 
Cultura Hispánica; uno, dei Ban­
co Hipotecario de Bogotá, y una 
señorita becaria de la Sección Fe- 
menina.

Los actuales becarios se repar­
ten en las siguientes nacionalida­
des: siete chilenos, cinco colom­
bianos, cuatro argentinos, dos b o ­
livianos, tres mejicanos, un egip­
cio, un hondureño, un brasilefio 
y  un uniguayo. | ^ ‘ nj ■

ró que laz peticiones sindicales 
serüm aceptadas y que no se iría 
a un expediente de crisis.

De las declaracicmes hetíias por 
el Gobernador Cüvü se deduce que 
la reestructuración que se vaya a 
hacer de la plantilla en la Bazán 
únicamente debe afectar a los 
obreros que se jubilen y a ios que 
por acuerdos individualizados to­
men la jubilación anticipada con 
indemnización. «Yo creo —aña­
dió— que debe renacer la tran­
quilidad. Hay motivo para pensar 
que en 1^7 habrá obra suficiente 
para poder ocupar a este personal 
y que lo mismo ocurrirá en los 
años subsiguientes.!)

53 Gobernador Civil declaró 
también: «Yo aseguro a los com­
ponentes de esta Comisión que 
prestaré mi apoyo a todos los tra­
bajadores de la Elmpresa en favor 
de sus derechos generales, porque 
así corresponde humana y social- 

, mente, y aseguro la gestión de so­
luciones que alejen para sienpre 
de los trabajadores y de sus fami­
lias la intranquilidad que periódl- 
carnéate les afecta.»

Finalmente expresó su gratitud 
al Ministro de Marina, señor Nie­
to Antúnez, y al Secretarlo Gene­
ral del Movimiento, señor Solis 
Rulz.

Hablaron también algunos miem­
bros del Jurado de Empresa, uno 
de ios cuales hizo constar t í re­
conocimiento de todos al Gober­
nador Civil.

Los Vocales Jurados darán cuen­
ta a sus compañeros dtí resultado 
de la reunión celebrada ayer.

Paro de tres horas

BABCEEX3NA — Los obreros de 
una cadena de montaje de Hispa- 
no-Olivettl han suspendido su tra­
bajo durante tres horas. Aducen 
que las paradas que a intervalos 
se registran, por causas técnicas, 
merman sus ingresos en razón de 
las primas, puesto que el tiempo 
de psro no se contabiliza en este 
sentido. 53 Jurado de Einpresa ha 
solicitado se abemen a los produc­
tores los tieapos de paro.

Por su parte, los mecánicos de 
la 53npresa han cursado una so- 
üeitud de estabilización de sus sa­
larios, en la que muestran su dis­
conformidad con la actual política 
salarial, ya que, al parecer los au­
mentos logrados no alcanzan a la 
mayoría por im igual.

Ayer tarde, el Jtuado de Einpre- 
sa emitió un infoime en el que 
recomienda sean abonadas estas 
horas y que se continúen los tra­
bajos normalmente en la cadena 
de montaje denominada P-4 de 
Hi^jano-Oüvetti. (SIS.)

N egociaciones sin acuerdo

SAN SEBASTIAN- — Las nego­
ciaciones que se venían realizando 
para la conclusión de un Conve­
nio Colectivo Sindicad entre Ia.Em- 
presa «Juan y Teodoro Kutz».. de 
fabricación de cervezas, y sus em­
pleados y obreros, en número de 
247, han terminado sin llegar a un 
acuerdo. La Delegación de Sindi­
catos. a petición de la Sección So­
cial del Sindicato de la Vid, ha 
declarado la existencia de cceiillo 
to colectivo y ha ordenado el en­
vío del expediente al Jurado ae 
BJmpresa.

Los trabajos no se han Interrum­
pido eo  ningún momento y se han 
desarrollado normalmente- (Cifra.)

M ás de 1.800 Convenios 
en dos años

AMPARAN A CERCA !>E TRES 
M ILLO N ES Y  M ED IO  DE 

TRABAJAEK3RES

MADRID. (CllraJ—Un total de 
1A74 C on ven ios Colectivos han 
sido aprobados en tí túenio 65-66, 
s^ ú n  informa la Oficina Central 
de Convenios.

De tíios, 353 han correspondido 
al sector campo; 1D90. al sector 
Industrial, y el resto, a los servi­
cios.

53 ttóal de trabajadores prote­
gidos por la aprobación de estos 
1.874 Convenios es de 3.413.042, dos 
millones de los cuales pertenec» 
a la industria. El número de Em­
presas asciende a 853.227.

Los Convenios de más extensa 
población, e n t r e  los aprobados, 
son los de la industria siderome- 
lalúrgica de Barceltíia (142.593 tra­
bajadores), y el interprovincial de 
la industria algodonera (11Í21). 
El extreno opuesto lo ocupa la 
funeraria «Nuestra S e ñ o r a  del 
Carmen», de Ceuta, cea síáo cuaf 
tro productores.

Convenios del ú ltim o 
C on sejo

MADRID. (SIS.)—Los Convenios 
Sindicales Colectivos de trabajo 
aprobados en el último CMisejo 
de Ministros, y que afectan a unos
85.000 trabajadores, corresponden 
a las siguientes Empr^as y acti­
vidades: Empresa Nacicoal Hidro­
eléctrica de Ribagorzana, S. A., 
Construcción y Obras Públicas; 
Untorerfas y (Quitamanchas y Sao- 
presa Hijos de Orbea, S. A., am­
bas de Alava; Comercio dtí Mue­
ble, Acumuladores 53éctricos, Fa­
quines de Des(arga en Mercados 
al Detall, Tibidabo. S. A., De Su- 
fier, S. A. y Shnpresa de Ferroca- 
rrUes Catalanes. S. A., todas da 
Barcelona; Ccwiercio en General y 
G n ^  de Galletas y Pastas para 
Sopa, de Baleares; Comercio del 
Metal, de Cádiz; Comercio de Ali­
mentación, de Córdoba; Agrícola 
de Castellas de SanUago y Agro­
pecuaria de Manzanares, de Ciu­
dad Real; Mayoristas de Vino, de 
La Coruña; Carpintería, de Alba- 
(»te; Mayoristas de Frutos, da 
Burgos; Provincial de Hostelería, 
de Cuenca; Industrial Vidriera 
Madrileña, de León; Vidrios Carta­
gena y Tintorería y Limpiezas da 
Ropa, de Murcia; Industria Foto­
gráfica, Recolección y Almacenaje 
de Cueros y Pieles y Provincial da 
Confetxjión de Prendas de Peletók 
ría, de Madrid; Grupo de pepot^ 
tes, y d  Aguila Negra Fábrica da 
Cervezas, de Oviedo; G rujo da 
Autobuses Urbanos Discreciontíes 
de la Raife, de Palencia; Hostele­
ría, de Pontevedra; (Tiistalerla 5!s- 
pañola, S, A. Renedo, y Recupera­
ciones Submarinas, de Santander; 
Vidri^a de Castilla, de Giiadalaja- 
ra; 53nprosa Esperanza, S. A., día 
Segovla; Provincial de Casinos, 
Carpintearla Mecánica, Almacenis­
tas de Plátanos y Comercio dtí 
Papel y Artes Gráficas, de Valen­
cia; Unión Eíspañola de Ebcplotí- 
vos. Hilados Torcidos y Cordel» 
ría, Manufacturas de Vidrio, D »  
tallistas de Ultramarinos, Colonia­
les y I*roduotos Similares y Gru­
po de Industrias Vinícolas, todas 
ellas de Vizcaya; Rematantes y 
Aserradores de Envases y Cajas 
Diversas, de Zaragoza, y Compa­
ñía Española de Petróleos CEPSA.

Por otra parte, también fueron 
aprobadas Normas de Obligado 
Cumplimiento para Gama, S. A,, 
de Vizcaya; Industria Siderometa,- 
lÚTgica y (Comercio de la AUmen-i 
taslón, ambas de Ciudad Real; F!» 
pectáculos y Deportes, de Santan­
der; Fabricantes de Ataúdes, dfl 
Oráise; Fabricación de Juguete^ 
de Murcia, y D i s c o s  Colum- 
bia, S. A. y  Transportes por Ca- 
rtetera, las dos de Guipúzcoa.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V A R I A N T E  D E L  P E R E L L O  M E D I R A  
V E I N T I C I N C O  K I L O M E T R O S

En sus obras se invierten trescientos miliones de pesetas
BENICARLO (Castellón de la Plana), 19 (Cifra).—Con una inversión de 300 millones de pesetas se 

realizan las obras de la variante del Perelló, la más importante de las emprendidas por el Ministerio 
de Obras Públicas en la carretera Barcelona-AUcante, que, sin duda, será uno de los mayores cauces 
para el turismo de grandes velocidades.

A mediodía de hoy. el director general de Carreteras, don Pedro de Areltio, acompañado de m- 
genieros de la empresa constructora y de la V Jefatura de Obras Públicas, que construye este tramo, 
de 25 kilómetros, visitó las obras de explanación y presenció la explosión de unos barrenos, que movie­
ron alrededor de 4.000 metro.s cúbicos de tierra y rocas.

Más tarde, el director general de Carreteras visitó el nuevo puente de Amposta, en el río Ebro, muy 
cerca de su desembocadura. El nuevo puente se construye con un presupuesto total de 274 millones de 
pesetas y se espera que esté terminado a primeros del próximo año.

El director general de Carreteras, que inspeccionó la marcha de los trabajos, prosiguió viaje con 
dirección a Valencia, en unión de un grupo de repr resentantes de la Prensa madrileña y barcelonesa.

ARRECIFE DE LANZARÜTE IS. 
(Clfra.)~El muelle de «Los Már­
moles», de Arrecife de 350 metros 
de longitud, va a ser prül'mgado 

otros 300 metros, según se 8i;r- 
ma en fuentes bien ‘niormsdss 
Actualmente se rea'.izan obras de 
ampliación por importe de 90 mi­
llones de pesetas, oonsisleutes en 
prolongarlo 150 metros y cerrar 
el dique de abrigo El muelle oe 
cLos Mármoles», cuando disponga 
de una linea de atraque de (50 
metros de longitud, podrán llegar 
trasatlánticos de turismo

G rupo escolar

MATARÜ (Barce.ona) 19. (Ci­
fra.)—Un grupo escolar capaz pa­
ra 800 aluiimos va a conotrui?-se 
en « t a  ciudad por aciie'do de la 
J u n t a  Provincial de Construc­
ciones Escolares-

EI Ayuntamtento ha cedido ios 
terrenos precisos en el paraje de­
nominado oRocaíonda». donde ac­
tualmente existe un unportinte 
núcleo de viviendas.

Adem ^ del centro docente se 
construirán las correspondientes 
viviendas para los maestros.

Parador de Turism o

ALMAGRO (Ci.’dad fieai), 18. 
(Cifra.)—ün nuevo parador de tu­
rismo. aprovechando el actual edi­
ficio del convento de la Orden de 
San Francisco, en la ronda de rir-

UN GRUPO JUVENIL 
LANZA UN COHETE 
EXPERIMENTAL 
EN ALMERIA

A S E B IA , 19. (Cifra.)—El Co- 
nuté Juvenil de Investigación Es­
pacial e s t á  efeetuand# prácticas 
Cun vistas a su proyectado lanza­
miento del «España-I».

Desde Punta EscuUos, inmedia­
ciones del cabo de Gata, fue dispa­
rado anoche el «ürci-1» para com­
probar el funcionamiento del sis. 
tema en la propulsión, dotada de 
combustible sólido. El cohete, da 
1,29 metros, alcanzó cinco kilóme­
tros de altura, y su trayectoria es­
tuvo orientada hacia el mar.

En la tarde de mañana sábado 
se efectuará el lanzamiento d e i 
«Drci II». Este cohete tiene 2,30 
metros de altura, y se espera pue­
da Ilí^ar a una altitud de diez ki­
lómetros.

Estas pruebas son básicas para 
el lanzamiento del «España-1», que 
tiene por finalidad la comproba­
ción del funcionamiento del siste­
ma de desprendimiento de la cáp­
sula «Nina», la apertura del para, 
caídas y e l sistema de seguridad 
del ratón «Adolfo», que irá en el 
interior de aquélla.

Ampliación de un muelle
cunvalación de Atmagro. es e' ob­
jeto 'de las gesüonef que realizan 
actualmente las auíorlcisdes íz a ­
les y iprovinciales. habiéndose ele­
vado la correspondiente piopuesfa 
en tal sentido al Mmisterio de in­
formación y Turismo.

El parador proyectado tendría

una capacidad do 40 hab U-clones 
y en el huerto, con una emens.'ón 
de cerca de I5.0ÜK) metros cuadia- 
dos se. podrían realizar in.s*alac.o- 
nes deportivas y de re-'rco.

El coste de las obras en su pri- 
. mera fase se elevarán a unos 7 

millones de pesetas.
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DE VENTA EN TODAS LA S LIBRERIAS
DISTRIBUIDO POR U  EDITORA NACIONAL

RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 
AYER SU X X X  ANIVERSARIO

E L  DIRECTOR GENERAL DE RADIODIFUSION Y 

PRESID IO  LOS ACTOS EN SALAMANCA
SALAMANCA, 19. (Cifra.) — Hoy 

hace treinta años que Radio Nâ  
cional de España inició, desde esta 
ciudad, sus emisiones con la lec­
tura del «Parte Oficial de Guerra» 
y un mensaje del Caudillo Franco, 
dirigido a los españoles, en aque­
llas horas trágicas de los primeros 
tiempos de la Cruzada de Libera 
ción.

Radio Nacional de España ha 
trasladado sus equipos técnicos y 
artísticos a Saiammea para con­
memorar la efemérides con distin­
tos emisiones realizadas en la ciu­
dad, desde que, por primera vez, 
salió a las ondas la sintonía, hoy 
tan popularizada, de la emisora 
nacional.

A las doce de ia mañana se ce 
lebró ima misa de acción de gra. 
das en la catedral vieja, ante el 
altar de )a Patrona, que ofició el 
prelado de la diócesis, doctor don 
Mario Rubio Bepullés, ceremonia 
que presidió el director genera', 
de Radiodifusión, don Jesús Apa­
ricio Bemal, al que acompañaban 
las primeras autoridader civiles y 
militares de Salamanca, así como 
los altos jetes de Radio Nacional, 
desplazados con tal motivo. Du­
rante la misa actuó el orfeón bur 
galés.

A las dos de la tarde se radió 
una «Ultima hora de la actualidad»

BILBAO

P R Í I R  BUQUE
SE TRATA DE UN PESQUERO 

CONSTRUIDO EN CANADA 
HACE VEINTE AÑOS Y RE­

FORMADO EN ESPAÑA

BILBAO, 19. (C ifra.)— Para dar 
cuenta a la Prensa bilbaína dei 
acontecimiento que representa pa­
ra su país el haberse efectuado en 
^ te  puerta las pruebas oficiales de 
navegación del primer buque de la 
Marina mercante de Austria, el 
cónsul austríaco « i  Bilbao y otras 
personalidades venidas de Viena 
han celebrado hoy una reunión con 
los informadores de esta capital 
en un céntrico hotel.

El buque en cuestión es el «Ma­
ría Elena», un antiguo pesquero 
construido en Canadá hace veinte 
años, tomado después en explota­
ción por armadores franceses y 
transformado ahora en los astille­
ros de la Sociedad Española de 
Construcción Naval, por encargo 
de una Empresa naviera austríaca, 
que lo adquirió intimamente. El 
primer buque de la Flota mercan­
te de Austria, después de medio 
siglo sin Marina, tiene un registro 
bruto de 298 toneladas.

En dichos astilleros se está pro­
cediendo también a la reconver­
sión de otros dos buques pesque­
ros, asimismo con nombres espa­
ñoles: el «Cristina» y el «Victoria», 
y se espera además que la Marina 
mercante de Austria confiará en 
un futuro próximo a los astilleros 
españoles la construcción de nue­
vos barcos de carga.

Hasta el presente, Austria se ha 
venido sirviendo de buques de 
otros pabellones para sus opera­
ciones marítimas, pues • desde el 
año 1918 carece de Flota mercan­
te propia.

dedicada a Salamanca en la I 
Intervinieron el Alcalde flé la l l  
dad, don Alberto Navarro- ei?| 
legado provincial de lutuTOj,?! 
y Turismo, don Bartolomé Ewl 
dell; • el decano de la PucuiÜúíI 
Letras, don Femando Lázaro rJ 
n-eter; el catedrático de Arte b i 
Rafael Lalnez Alcalá y otras y I 
sonalldades.

Esta noche, a las diez , nip®l 
se emitirá, también retransmSI 
por la red de emisoras nacion2| 
una errúsión especial dedicaáaTil 
exaltación artlstico.literaria áe l̂ 
lamanca, durante la cual se r?K}l 
sentarán fragmentos de otrüil 
Cervantes, Espronceda, EchegamI 
etcétera, y actuarán los Grupos i l  
Coros de Educación y bísmal 
salmantinos, la Tuna universitanjl 
del distrito y el Orfeón hurpiúl

SE HA ORDENADO LA VAcJ 

NACION DE TODO EL 

GANADO BO 'INO

PAMPLONA, 19. (Cifra.)-Sejil 
presentado varios focos de fieinl 
aftosa en el ganado de diveisas)| 
calidades navarras, entre ellas a 
Cortés, Tudela, Caparroso,
Ua. Pamplona y Zubiii.

El Gobernador Civil ha putHil 
do una circular declarando oftiíl 
mente en la provincia Is erial 
cia de fiebre aftosa. Ordeoaliol 
mediata vacunación de todo el pl 
nado bovino; se suspenden íei!0)| 
raímente todos los mercados )ii| 
rías de ganado vacuno, porcto&O 
nar y cabrío, y se prohíbe idól 
mo el consumo de leche del jul 
do enfermo y su utilizaclún [ssl 
usos industriales,

Desaparece la fiebre portiiNl

LUGO, 19, (Cifra.)—La epld«ú| 
de fiebre porcina africana qiŝ  
declaró en la provincia en los! 
timos días de agosto, y qu* 
vó el sacrificio de más de 4f#o| 
bezas de ganado, con su «di 
guíente inmovliizaoión, ha 
do en su totalidad al ser lehfl| 
das las prohibiciones de 
el Ayuntamiento de la 
que en el resto de la pto»i«^ 
habla sido ■ en la primera 4k»I 
de diciembre. I

Sin embargo, el «Boletb ^ 1  
de la Provincia» declara boj 
senda de la epidemia del i 
d o , sintomático en el 
vino, en el término munldp* I 
Alfoz, y de triquinosis, en e lr l 
do porcino, en el de NbtIs | 
Suamo.

El citado «Boletín» advler  ̂
a partir del 5 de febrero,
p ro h ib id o  terminantemente
lado de un lugar a otro de P 
do receptible a la 
que no se encuentre vacû ^̂  
dicha enfermedad con 
mínima de dos semanas y A 
de seis meses. .

Las pérdidas económicas 
fiebre porcina africana h» í^ l  
oído han sido muy 
a pesar de que la 
ral de Ganadería Indemnif 
propietarios de las 4.000 
sactUlcada»
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HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

Por José María CASAIS
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Despejado Variable o Cubiertoo lluv ia  Hieu» nuboso muvniibnsn Niebla

^ A B
Tormenta Viento

moderad Altaso fú e rt i ■ muyYuépte presiones presiines

Desaparecen las nieblas
Ya han desaparecido las nieblas 

Idel Duero y en buena parte las 
Idel Centro, y es de esperar que 
lya no se reporduzcan las de la 
Icuenca del Ebro, que todavía fue- 
Iron ayer muy persistentes, en 
Ipaiticular en Zaragoza, Las pre- 
■eipitaciones más importantes has- 
Ita ahora han corespondido a Gali- 
|Cia. con 31 litros por metro cua- 
Idrado en Vigo; 26, en Santander, y  
■18, en Orense. Fueron también de 
vastante intensidad, entre mode- 
pdas y fuertes, en las dos Casti­
llas, Ertremadura y bajo Guadal­
quivir. Reina duro temporal da 
poniente en el Atlántico, frente a 
p s  costas de Portugal y Galicia, y 
p  de esperar que todavía empen- 
»e _ el estado de la mar en las 
próximas horas.

En resumen, t í  titíupo tiende a 
’acerse de Poniente en los ptóxi-

y se extienden las lluvias
mos días, por lo cual se espera 
que nuevos f r e n t e s  visiten la 
Península y ocasionen más preci­
pitaciones.

TEMPERATURAS EXTREMAS

Máxima Mínima

La Coruña ........ 12 8
Vigo .................... 10 7
Lerái ................... 6 2
Valladolid ......... 7 4
Madrid ............... 5 1
Zaragoza ............ 5 — 3
Wrida ............... 2 — 3
Bwcelona ......... 14 6
Valencia........... 16 2
Alicante .............. 14 4
P. de Mallorca ... 
L a s  Palmas de

15 3

Gran Canaria . 21 14
Tenerife ............. 21 14

licma. Díputacián Provindal de Zaragoza
S E R V I C I O  D E  C O O P E R A C IO N  

S E C R E T A R I A  G E N E R A L  

S U B A S T A S
,i^^^3éndoae publicado en ei «Boletín Oficial dal Estado» del 
Ola 4 de « le ro  de 1967 anuncio de convocatoria de subasta para 
a adjudioadbn. de la ejecución de las obras de distribución y 

^eanuento en la localidad de Bijussea, se puntualiza que el pJa- 
5° presentación de proposiciones terminará el día 28 de enero 

a las treoe horas, y que el acto de apertura de pliegos se 
w otuajé el día 30 dtí m iaño mes y año, a las dooe horas, en el 
* "bn  de Sesiones dtí Palacio Provincial.

Zaragoza, a 7 de enero de 1867.—Ei Pnesidente (firma ilegible).

L A S  L I C E N C I A S
Dra Emilio Iznaola, Presidente del Grupo So­

la e Auto-Taxis y Gran Turismo de Madrid 
nos envía la siguiente carta:

i z  ::rrri“
« «  compañeros de 

l  asalanodos de Madrid dorfe Zas uva- 
V d e m o s t r a r t e  la  a d m i r a c i ó n  g u e  s i e m p r e  nos

D E  L O S  T A X I S
S o c i a l  g u e  p r e s i d o  e s t á  e n  c o n t r a  d e  e i a  

m t n b u c m  d e  l i c e n c i a s  d e  a u to - t a x i s ,  p o r g u e  ü b i m  
B^írnmento R a i n a l / u e l l

^ s t r a d o  s e r v i r  u m e a m e n U  p a r a  i n c r e m e v t n r  
e n  m u c h o s  c a s o s  la  h a c i e n d a  d e  g u i e n  y a  t e n ía  c a n  
m g u r a  a s e g u r a d o  e l  pasz e n  s u  S e r ,  ’̂ v e n M o l  

cd^crcinníes e s p e c i a l i e J o s  ^  e s t e  o L ! .
c o m e r c i o  s u s  v i e j a s  l i c e n c i a s ,  q u e  h a n  U e o o d o  

d  a l c a n z a r  e n  M a d r i d  la  s u m a  d e  7 Ó o .m  S l t í T .

D I S C R I M I N A C I O N  E N  L O S  C O L E G I O S
Don Juan Fajardo García, de Guadix (Grana­

da), nos escribe la siguiente carta;
•Muy señor mío:

s i f  publicada en el diario de
s“na noviembre ú lt im o ^ tgma 17, sobre cuestiones de enseñanza, ruego a us­

ted tenga a bien publicar la presente, dirigida a ma 
mfestar m, complacencia por el hecho dé que en ei 
colegio de la Presentación de esta ciudad, según me 
informan en el mismo, no existe discriminadón al­
guna respecto de las niñas, de pago y las gratuitas.

Agradecido, le saluda muy atentamente.»

S O B R E  E L  S U M I N I S T R O  E L E C T R I C O
i» TlVri éo j .  a ^

£í t e m p o r a l  s e  v a  g e n e r a l i z a n d o  a  la  t o t a l i d a d  d e  l a  PenínsMla. E l  

I á rea  d e  l lu v ia s  h o y  s e  e x t e n d e r á  a l  M e d i t e r r á n e o ,  m i e n t r a s  g u e  la s  

p r e c i p i ta c i o n e s  s e  d e b i i i t a r á n  m o m e n t á n e a m e n t e  e n  la  v e r t i e n t e  a t lá n -  

1 tica , d o n d e  a p a r e c e r á n  a l g u n o s  c l a r o s ,  a  e x c e p c i ó n  d e  G a l ic ia , d o n d e  

j«g«irdn la s  l l u v ia s  i n t e n s a s .  A u m e n t a r á  la  f u e r z a  d e l  v i e n t o ,  q u e  

{ s o p la r á  d e  c o m p o n e n t e  O e s t e ,  y  a l c a n z a r á  v a l o r e s  a l g o  e l e v a d o s  e n  e l  

jcufldrauze n o r t e  o r i e n t a l .  L a s  t e m p e r a t u r a s  t i e n d e n  a  SHuvízarse e n  

I f o r m a  s e n s i b l e ,  e n  p a r t i c u l a r  ¡ a s  n o c t u r n a s ,  y  e s  d e  e s p e r a r  q u e  la s  

Idc b a jo  c e r o  s e  l i m i t e n  e x c l u s i v a m e n t e  a  ¡ o s  l u g a r e s  m u y  a l t o s .  L a s  

jprecipiitjciones s e r á n  e n  f o r m a  d e  n i e v e  e n  a l tu r a s  s u p e r i o r e s  a  l o s

1 .500  m e t r o s

Cooperativa Eléctri-
n L  i ;  /  Albítera (Alicante),nos envía la siguiente carta: '

Señor Director:

® dirigida por don
Vicente Mas y publicada en el diario de su digna di­
rección el pasado martes día 10, en réplica al ar-

Nos escriben desde Australia:

«46, Balmorai Avenue 
MURRAY PARK 

SOUTH AUSTRALIA 
lOth January. 1967

Dcar Sin
I am mosi interested in obtaining penfriends in 

your very beautiful and absorbing country. I must 
admit that I have no idea of the way in whlch one 
usually goes about doing this, but after inspecting a 
copy o f your newspaper, I  decided to write to you 
in Ihe hope that you may be able to assJst me in this 
macter.

I am a young lady of 28 years of age and my int- 
eresls are Reading, BaUet, Inlematíona! Affairs, Mu- 
sic and Animal & Bird Life. Although l  would prefer 
friends of the same sex as my own, this is not really 
necessary. I  cannot speak any olher language apart

tícuio del señor J. A. ReviUa .La Española, en buena 
travesía», la Junta rectora de esta Cooperativa desea 
manifestar a usted la tot^l solidarízadón con el con* 
tenido del escrito del señor Mas, -así como agrade­
cerle la publicación de dicha carta.

Esperando nos perdone el haberle robado un poco 
de su precioso tiempo, queda de usted sa. ss 
q. e. s. m.»

from Ule English one, but I  realise that there would 
be many people iu Spain who have a knowledge of 
my native tongue. ®

Tliese days, wlth intematlonal affairs atfecting 
each and every one o f us—much more than In pre- 
vious years—I think that such friendiy exchange 
between different peoples is beneficia! to us all and 
glves us a deeper understanding of our individual 
customs, cultures and views.

Spain and her people have always interested me 
greatly, and I  dearly hope that you wíll see your way 
clear to belp rae to find friends there with whom 
I can correspond and so become closer to in 
thoughts. I  have written this lelter in English be- 
cause I know you will have someone on your staff 
who is able to transíate and, o f  course, I know no 
other. Tbank-you for this opportunity o f  wriling and 
I am,

Yours sincerely,
(Miss) Meredith J. A. Surridge

L A  C R I T I C A  Y  E L  D I A L O G O
Don Pablo Artiles nos escribe desde Las Pal­

mas de Gran Canaria;

«Muy distinguido y estimado señor:

Dos cartas han aparecido últimamente en ARRIB.4, 
firmadas por el señor don José Martín Martínez. Una, 
hablando, por no decir «criticando», del eminentísimo 
señor cardenal Speilman y del señor Gómez Tello; 
otra, al señor Soria y Jiménez de Tejada, que le con­
testó a él.

En esta última (ARRIBA del dia 11) dice el señor 
Martín Martínez: « . . . se demuestra una vez más la es­
casa capacidad para entablar diálogos medianamen­
te constructivos de que adolecen nuestros compatrio­
tas. En lugar de razones, la frase despectiva y el in­
sulto». Y  seguidamente: «El señor Soria y Jiménez de 
Tejada hace uso de cierto maniqueísmo en su répli- 
ca, sistema ya bastante desacreditado». Y  más tar­

de: «Los anatemas dcl señor Soria y Jiménez de T& 
Jada...»

Hubiera uno deseado que el señor Martín Martínez 
citara palabras auténticas del señor Soria, dcl señor 
Gómez Tello y del señor Cardenal Speilman, para 
convencernos de eso de «en vez de razones, la frase 
despectiva y el insulto».

No sé si lo copiado de la carta del señor Martín 
Martínez es o no «frase despectiva» e «insulto»; pero 
tampoco demuestra, al menos, estar inocente de lo 
que se critica, y puede inducir a error al que lee, a] 
no citárseles las frases que se refutan.

En cuanto al fondo de la cuestión, creo a los le» 
lores de ARRIBA muy juiciosos para apreciar dónd* 
está la razón y la verdad; y el espacio de una carti 
no da para mucho más.

De acuerdo on que hay que hacer «diálogos con» 
tructivos», pero teniendo en cuenta indicar las pa­
labras ajenas que vamos a criticar, y en dar razones 
que no adolezcan de lo que criticamos.»

A p a r e c e  l o s  s á b a d o sAyuntamiento de Madrid
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MATA A SU CONVECINO 
Y SE SUICIDA
EL SUCESO OCURRIO  EN V EJER  DE EA FRO N TERA

CADIZ, 19. (Cifra.)—Juan Gomar Durán, de tiiarenta anos, campesino, que habi­
taba en Huerta de la Campana, término municipal de Vejer de la Frontera, tras Iia- 
bcr matado de dos tiros de escopeta a su convecino Rafael López Servan, de veinti­
nueve años de edad, casado, con dos hijos, puso fin a su vida ahogándose en una 
habitación de su casa, donde tras ei homicidio se escondió.

.Al parecer, entre ambos existían algunos resentimientos por cuestiones vecina­
les. AI pasar Rafael por delante de la casa de Juan, éste le disparó a bocajarro dos 
tiros de se escopeta de caza, matándolo en el acto.

La Guardia civil ha tenido que descerrajar la puerta y, cuando creían poderio 
detener, k  hallaron cadáver.

Un hiño de dieciséis meses, ahogado
PALMA DE ^LALLOHCA, 19. (Ci­

fra.1 — El niño de dieciséis me­
ses de edad Feitpe Buiz Beyes pe­
reció aiaogsdo en la pileta de des­
agüe de un estanque, ert la ba­
rrada de El Vivero, de los alre­
dedores de esta ciudad.

I%rece ser que el pequeño, que 
jugaba en aquel lugar vigilado do 
lejos por un faraiKar, se encara­
mó al muro de la pileta, de poca 
altura, cayendo dentro del agua 
Al darse cuenta de ello acudió
el familiar y  lo rescato, pero la 
criatura falleció a  poco de ingre­
sar ea una clínica.

D os heridos en  orr incendie 
en  SeviHa

SEVILLA, 19. (Cifra.) — Una ea- 
lAisidn, seguida de incendio, ss 
ha registrado en una droguería de 
la calle de la Virgen de la Con­
solación, número 7, sufriendo gra­
ves qttenmthiras el dependiente 
Manuel Márquez López, de dieci­
siete años, que buho de ser saca­
do del establecimiento envuelto en 
llamas y cubierto con  una man­
ta. También sufrió heridas en una 
mano el bombero Manuel Gonzá­
lez Fernández. Ambos fueron 
asistidos en el Equipa Quirúrgico 
ftpT Prado.

Cuando acudi^on les bcxnbeios 
sobrevino una segunda explosión 
y  las llamas se propagaron al pa­
tio inteiioc de la finca número 8 
de la calle de la Asunción, co­
lindante con la siniestrada,
alcanzando el fuego hasta la cuar­
ta planta de este inmueble. Los 
bomberos lograren sofocar el si­
niestro a las dos horas de inten­
so trabajo. Se desconocen las cau-

m imm 
vüEL^ m u

MOSCU á T M P i
TARRAGOÍíA. 19. (Cifra..) 

Miles de kilómeíros ha reco­
rrido co vuelo desde Moscú 
un pequeño pájaro que ha si­
do capturado en Tarragona,

Se trata de un pájara de 
los conocidos por cardelina 
o jifgnero (cadernera en ca­
talán) y que, como es sabi­
do, tiene un bello canto, aun­
que se ignoraba que tuviese 
una capacidad de vuelo y re­
sistencia para recorrer tan 
larga distancia.

En una anilla que llevaba 
en una de las patas figuraba 
una plaquila con la siguiente 
inscnpción; "S-214.747. Mos- 
kwa."

sas de esta e.xplosíón. Las perdí 
das se consideran de elevada 
cuantía-

muebles de don Pedro Planellas, 
« i  la calle de Pedro Llosas, 12, de 
Olot.

Seis millones de  pesetas, 
pérdidas en un incendio

CTIRONA, 19. (Cifra.) — Un ii> 
cendio que ha producido pérdidas 
por valor de seis millones de pe­
setas se declaró en la fábrica da

Las llamas destruyeron im nave 
dedicada a muebles y  tapicería. 
No hay desgracias personales, y 
el incendio, pese a su importan­
cia, no alcanzó a la planta número 
uno de la fábrica, donde está to­
do e! equipo industrial, con ma­
quinaria de importación.

E L  ASESINATO DE MOHAMED KHIDER

ORDEN DE BUSCA Y CAPTURlt 
DEL PRESUNTO AUTOR 
MATERIAL DEL CRIMEN

P A R E C E  O U E  S E  T R A T A  D E  U N  A R G E L IN O  
Q U E  E S T U V O  E N  M A D R I D  E N  V A R I M  

O C A S I O N E S
M A D E  ID , 20. (Especial par.v 

ARRIBA, por Jesús IVIattítiez.)—
Las Invest^aciones policiales en 
lo que respecta al esclarecimleóto 
del asesinato de Mohameú Khlder 
parece han lib a d o  a su deserúaoe 
en alguno' de sus extremos. En las 
últimas jornadas la Policía espa­
ñola ha ido desentrañan^ puntos 
del oscuro y complicado atentado 
que (X)stó la vida al líder arge­
lino y se han esclarecido deter­
minados extremos que han llevado 
a la conclusión del «affaire» en or­
den a la investigación.

La identidad d ^  autor material 
del asesinato se ha fijado oon toda 
precisión y parece que se ha cur­
sado, por parte de la autoridad

D O S  H E R B A M O S  M U E R T O S
EIM A C C I D E N T E  D E  T R A F I C O
S U  M O T O C IC L E T A  C H O C O  C O N T R A  U N A  F U R G O N E T A

MURCIA, 19. (Cifra.)—Dos hermanos han resultado 
muertos en accidente de tráfico ocurrido en la carre­
tera Aicantarilla-Caravaca. Jesús y José Martínez Sán­
chez montaban una motocicleta que se estrelló contra 
una furgoneta. Los dos hermanos murieron casi en el 
acto y el conductor del otro vehículo sufrió leves he­
ridas en un pie.

Una moto arrollada: Un muerto y un herido
LA UNION {Murcia). 19, (.Ci­

fra.)—Dn muerto y un herido gra­
ve es el balance del accidente de 
circulacióii ocurrido en la carre­
tera de La Unión a Cartagena.

El hecho ocurrió cuando la mo­
tocicleta q u e  conducía Bamón 
Martínez intentó cruzar por un ca­
mino lateral y fue arrollada por 
»m automóvil, guiado por Juan 
González Padán. Resultó muerto 
el acompañante del motorista. Al­
fonso Cruz García, de veintitrés 
años, natural del poblado de La 
Roche, del término de La Unión, 
oue viajaba en el asiento poste­
rior.

do al ser atropellado por un auto­
móvil.

El infortunado Eloy Gil MuncB, 
que tenia su dcrniicSio desde hace 
algunos míos en la Residencia Pro­
vincial, fue arrollado cuando se 
dirigía a ésta, en la carretera de 
Arévalo, por el turlsnio 0-33016, 
conducido por Clemente Lozoya 
Qicinas, vecino de esta capital.

La victima sufrió heridas muy 
graves y falleció poco después en 
la clínica a la que fue trasladado.

intención en esta ciudad, pasando 
luego a sus domicilios.

En el Equipo Quirúrghw de Pei- 
camps ban ^ d o  atendidos José 
María Montmany Bohe, de treinta 
años, que presenta heridas de pro­
nóstico menos grave; Dolores Pu­
jo l Franch, de sesenta años, y 
José Camas Ferrán, de cuaresjta y 
nueve años, ambos con lesiones 
leves.

Ea el Hospital Clínico se dis­
pensó a s i s t e n c i a  a Estanislao 
Druebs Obst, de treinta y tres 
años; Carmen Vila Botardo, de 
treinta y nueve años, y Edward 
Ogg, de nacionalidad alemana, de 
trefula y tres años, leves fambiéi 
todos ellos.

Dos accidente en  p ocos  
mi nut o s :  C inco heridos

El conductor del automóvil su­
frió heridas de escasa considera? 
c i^ .

Cam ión arrollado p or  ei tren:  
Veintiún heridos

Cae un cam ión a la vía 
fé rre a : Un m uerto

SITGES.—Un muerto, y un berl- 
dn ha sido el balance de un ac­
cidente de tráfico ocurrido duran­
te la pasada noche en las cerca­
nías de Sitges, al salirse de la 
calzada el camión B-382129, coadu- 
cidn por Antonio ETietó v t a r t í i w r  
que sufiló lesiones de pronóstico 
reservado, míentias su acompa­
ñante, Manuel Sánchez Herrara, 
de veinte años, resultó muerto. 
A «wsecaencia de haber caído el 
camión sobre la vía férrea, ésta 
quedó interceptada hasta las 6 de 
la madrugada de hoy.

Fallece el popu lar person aje  
segoviano “ Caeahuet"

SEGOVIA, 19. (Pyresa.J—ün per­
sonaje muy popular en Segovia, 
Eloy Gil Muñoz, de sesenta y nue­
ve años, conocido con el sobre­
nombre de «Caeahuet», ha tallecí-

BAEl^lLONA, 19. (Cifra.) — El 
automotor de la Renfe 384, proce­
dente de Pobla (te Segur, al llegar 
al paso a nivei conocido por «ca­
mino medio», entre 1.a Bórde­
la y Casa Antúnez, arrolló al ca­
mión «adu cido  por Francisco Ko. 
ca Estrada, de treinta y siete aflos, 
que habita en Fayon CTarr^ona?.

A consecuencia de la colisión, el 
canridn quedo sartldo en dos pe­
dazos y salió ileso el conductor 
del mismo.

En e! convoy ferroviario viaja­
ban 64 personas, IS de las cuales 
fueron asistidas de contusiones y 
lesiones leves, continaanoo su ru­
ta. Ei maquinista del convoy. En­
rique Serrano Navarro, de treinta 
y cuatro años, que pertenece a la 
plantilla ferroviaria de Lérida, su­
fre lesiones de pronóstico reser­
vado.

El conductor del camión, según 
propia manifestación, calculó mal 
la velocidad del automotor y no 
tuvo tiempo de pasar el paso a 
nivel.

Otros seis pasajeros del mismo 
convoy ferroviario resultaron heri­
dos y fueron curados de primera

OVIEDO. 19. (Cifra.)—(3inco per­
sonas han resultado heridas, dos 
de ellas de gravedad, en dos acci­
dentes de tráfico que se han suce­
dido con un intervalo de pocos mi­
nutos.

A última hora de la tarde un au­
tobús de línea regular entre Ovie­
do V Luanco, en el que viajaban 
tremta pasajeros, volcó en la ca­
rretera de Oviedo a Gijón. a unos 
10 kilómetros de Oviedo, al ser 
embestido por un camión frigori- 
íico.

Los viajeros del primero Eulalia 
González García, de treinta y tres 
años; Eulalia Pérez, de treinta y 
seis, y Raimundo González, de se­
tenta y dos, vecinos de Luanco. su­
frieron lesiones leves. Los demás 
resultaron ilesos.

A «msecuencia de este accidente 
se produjo un embotellamiento de 
tráfico, y minutos má.a tarde de 
ocurrido aquél, un turismo salió 
de la fila de vehículos y  emprea-, 
dio la marcha, atropellando a su 
paso a Rogelio Alvarez y  a Lids 
Céspedes, que habían ido a inte­
resarse por varios tamfliarps que 
viajaban en el autobús accidenta­
do. Las referidas perswias --uírie- 
r<m lesiones graves, y o! turismci 
causante del atropella se dio, al 
parecer, a la fuga, sin que hasta 
el momento haya podido ser loca­
lizado.

competente, a requerimiento *  i 
Foiícía, el COTrespowüente maíj | 
to  de detención. Aun con la ca» 
tela. K ^ca por otra parte, cohm 
actúa la Policía, y conslder¿n 
qoe el sumario judicial es riguii),l 
sámente secreto en el procali 
miento español, se cono» q* ( 
presunto asesino de Khlder es ui I 
argelino que estuvo en Madriúa 
varias ocasiones en el pasado ma 
efe diciembre y que abandMó d 
suelo español en avión, partleolgl 
de Bariúas.

El paradero del criminal se d» 
conoce por el momento, si tía 
se cree no ha abandonado el un) | 
torio. Ordenes de busca y captm| 
se han cursado a todas las fuá 
policiales del país en estos rae | 
mentos.

Como ee natural, la tlllaaon i 
presunto asesino no se ha dadoij 
conocer, lo  que seria premMiwl 
antra de lograrse su detencidn b l 
los diecisiete días que han tira» I 
currldo desfe la noche del ssúl 
nato de Khlder, la Policía ha ds I 
plegado un celo y una actividail 
dignas de todo elogio, trabaj: 
sin descanso en es esclarecimiealil 
de un crimen el que paral | 
o is ten  munerosoe lecovecos y la I 
miíicaclones y  cuyos verdaderos 1 1 
exactos orígenes es probable q» | 
den sin esclarecer totalmente.

Desde los primeros momentos 9 
Investigación policial se eníoclaj 
un área de la que no ha saliiioj| 
en la que puede decirse ba id 
rando y retorciéndose un poco (o | 
mo los laberintos. Ahora ya i 
a s  haberse Pegado al fin. Ifii ea» I 
pás de espera que no creemos al 
prolongue excesivamente se i»l»j 
ne hasta el momento en qtisal 
puedan confirmar extremos oftt I 
íes del caso. Lo importante, y í 
ea noticia que anana de iaraitsl 
bien ínfonnadas en el asunto, a | 
que se ha Itegado a ¿tablee» 1 
Identidad peesnnto agressr.&l 
anieriores informacioiies sobw * | 
desarrollo del asesnato de 
» e d  Khider decíamos que la 
Ocia caminaba sobre seguro ¡ 
sin lugar a dudas obtendiia 
tados positivos. Pues bien: 
siete dias de^jués de conieicSl 
el crim ai —enlacio de tleiwo Wj 
daderamente corto en un 
de esto índole— hay conciusl£«| 
deflnittvps.

No es oportuno extendei» * I 
esp ecu lacion es. precisam«i«»|
estos momentos en que el caso 
negado a una á s  sus fases *  ( 
enlace. Sí se puede 
«nbargo, que ha habido exU^I 
que revelan la importancia J ^1 
ra de las investigaciones d ^ l
liadas por la Policía er. la 
trucción del asunto, y que “  I 

ccn*lmomento con^deraremos 
tañimiento.

A lijo  de  tabaco aprefiendiil)

SAN PEDRO DEL MNTÍ*I
(Murcia), I9. (Cifra).—Un alije*j 
tabaco, que llegó ai P*’’®‘®'«il
un barco de los que .
ha sido descabiertc' »  
de San Pedro por la
vil. Se cree que se tra-a . 
cartones de tabaco nibio ^  - j 
no, que ^intentaban pas^ “ .1 
venes, cuyo valor ascienda * |
80.000 pesetas.
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N A U F R A G A  U N A  E M B A R C A C I O N  

I R A N I  A  C A U S A  D E  U N A  R E Y E R T A
Se eree que 4 3  personas han perecido, habiéndose podido rescatar a otras 3 4

KUWAIT 19. (E fe-R euteD -U no, cuarenta y tres iraníes se cree que se han 
ahogado al volcar la embarcación en que navegaban, a causa de una r e ? S a  susch 
tada a bordo entre la tripulación y los pasajeros ^

Se dice que los iraníes estaban tratando de entrar ilegalmente en Kuwait en
f  7 a V p e t s o n ^ s  han podido ser rescatadas, nuevede las piales has tenido que ser hospitalizadas.

La reyerta se inició poco antes del amanecer. La embarcación, por otra pane, 
era muy vieja y estaba en lamentables condiciones de flotabilidad.

PARIS, 19. (Efe.)—Buques de la 
Armada francesa y  aviones dé rê  
cüuocimiento han iniciado la la­
bor de búsqueda de Una embarca­
ción de placer cue Jesaparsaió 
ce/ra del puerto de Bessin con 
dos hombres a bordo.

Hasta el momento las operacio­
nes de reconocimiento no han per­
mitido localizar a los navegantes, 
que se teme hayan sido arrastra­
dos por alguna corrieDie.

Se hunde un ba rco  danés

I.ONDRES, 19. (Efe.'i—El capi­
tán del «Bettan» y su esposa han 
abandonado el barco después de 
agotar las últimas posibilidades 
de evitar su hundimiento.

lina tromba de agua inundó la 
sala de máquinas del costero da- 
oés «Bettan».

Cuatro tripulantes fueron eva­
cuados por una lancha de salva- 
meulo que acudió ai nii la llama­
da de auxilio, pero el capitán y 
su esposa se negaron a abandonar 
el barco creyendo que todavía po­
drían salvarlo.

Después de varias huras, el ca­
pitán y su esposa accedieron a 
montar en la lancha que había es­
perado por eüos.

Ei' destructor británico «Agín- 
court» acudió en ayuda del <iBet- 
taii. al oir su primer SOS. El 
«Agmcourt» trató de remolcar al 
ey&lero, pero el cable de anastre 
se partió.

Fue evitada una violenta 
lucha racial en tre  presos

SAM QUINTIN (CaUfor. 
nía. EE. UU.), 19. (Efe-Reu- 

—Se ha evitado que se 
produjeran unas violentas 
manifestaciones raciales en­
tre 2.000 reclusos de la peni­
tenciaría de San Quintín. Los 
presos han quedado recluidos 
en sus celdas después de que 
los vigilantes se vieran obli­
gados a disparar más de 50 
tiros al aire para evitar el 
choque entre blancos y ne­
gros.

El gobernador de Califor- 
oia, Ronald Reagan, había 
dado orden para el envío a 
la prisión de 260 policías es­
tatales y que se mantuvieran 
prestos otros 200 por si fuera 
precisa su intervención al te- 

1 ner noticias de que los reos 
esiaijan a pimto de enzarzar­
se en una reyerta racial en el 
mismo patio de la prisión.

No obstante, los oficiales 
de la prisión consiguieron 

I evitarlo aislando a los presos 
en dos grupos. Algunos de los 
reclusos han almorzado en la

Embarcación desaparecida
misma celda, no en .el come­
dor, con objeto de evitar la 
posibilidad de una lucha.

El subdirector de la pri­
sión, James Park, ha manifes­
tado que el motivo, posible­
mente, era el apuñalamiento

de uno de los presos blancos 
por miembros de la secta de 
musulmanes negros que ya el 
lunes comenzó a desencade­
nar desagradables incidentes 
entre los 4.000 penados de la 
penitenciaría.

IIMCEIMDIO 
EN L IS B O A

LISBOA, 19. (EfeO — Un 
violento incendio ocurrido 
ayer en el domicilio del ac­
tor Canto e Castro, en el 
centro de la capital, causó 
la muerte de un bombero y 
grandes daños materiales, 
sobre todo al quedar total­
mente reducida a cenizas 
una valiosa biblioteca, según 
informa la agencia ANI.

F IL IP IN A S : 
SEIS MUERTOS EN 
LAS INUNDACIONES

MANILA, 19. (Efe-Reu- 
ter.)—Las inundaciones pro­
ducidas por las torrenciales 
lluvias registradas en la pro­
vincia filipina de Sorsogón 
han causado seis, muertos, 
derribado 24 puentes y 114 
casas, además de daños a 
cosechas e instalaciones pú­
blicas, valorados en cinco 
millones de pesos (83 millo­
nes de pesetas).

El Presidente filipino, Fen. 
nando E. Marcos, ha ordena, 
do una ayuda inmediata a 
los damnificados de aquelia 
provincia, situada a unos 
320 kilómetros al sureste de 
Manila.

El gobernador de Sorso­
gón, Juan Frivaldo, ha en­
viado a! Presidente Marcos 
un telegrama en el que dice 
que estas inundaciones son 
las mayores de ios últimos 
cincuenta años

N I V A  M A N D A :  D I E C I N U E V E  M U E R T O S  
P O R  l A  E X P L O S I O N  E N  U N A  M I N A

L os e q u ip o s  d e  r e s c a te  h an  co n s e g u id o  re cu p e ra r  1 4  c a d á v e r e s

CHRISTCHURCH (Nueva Zelanda), 19. (Efe-Upi.)—Una gran e.vplosión subte­
rránea, provocada a! parecer por tma chis pa casual, ha sacudido una importante mi 
na de carbón de Nueva Zelanda.

Diecinueve mineros han perecido instantáneamente en las profundidades de la 
mina, situada a unos 12 kilómetros al ñor te de la ciudad costera de Graymouth, sfr 
gún informan funcionarios oficiales, los cuales añaden que éste ha sido el mayor de 
sastre nacional minero desde 1914.

Los equipos de rescate han encontrado catorce cadáveres a última hora en la 
mina de cartón.

Muchos de los cadáveres recuperados presentan graves queuduras. No se ha 
permitido a las mujeres estacionarse a la salida de la mina mientras eran sacados 
los restos de las víctimas.

El ministro de Minas, Thomas Shand, que ha acudido a la mina para inspeccio­
nar los trabajos de rescate, ha anunciado que se abrirá una Investigación para des­
cubrir las causas de tan penoso accidente.

Los mineros estaban trabajando en una galería horadada a 120 metros de pro­
fundidad cuando sobrevino la explosión.

Perecen carbonizados los seis miembros de una familia'
TOKIO, 19. (Efe-Réuter.) -  Lo.s 

seis miembros de una familia de 
labradores han perecido carboni­
zados a consecuencia de un incen­
dio declarado en su casa, aislada 
en la región montañosa de Iwate, 
en el norte del Japón, El pequeño

edificio quedó totalmente destrui­
do por el fuego, según informa la 
Policía.

Estas seis víctimas hacen ele\ar- 
■ se el número de ellas a setenta y  

siete, desde que empezó el año ac­
tual, en esta clase de siniestros.

E l cadáver de una joven hallado en un taxi
PARIS, 19. (Efe )—Una maniquí de veintiséis año^ 

Helene Besimenski, esposa de un doctor de Boulogne- 
sur-Seine, es la mujer muerta que ha sido encontrada 
en las proximidades de París en un taxi, que había sido 
robado cinco días antes.

Las Investigaciones de la Policía ha permitido des­
cubrir que la mujer fue asesinada de varios disparos 
con una pistola del 7,65 y su cadáver envuelto en un 
abrigo y escondido en el asiento posterior del vehículo.

Por el momento no existe ninguna pista sobre los 
autores o autor del misterioso asesinato.

Operaciones de rescate después del choque de dos 
aviones en el aire

PARIS, 19. (Efe,)—Las operario 
n e a  de búsqueda de un piloto do 
uu avión «Super-Mystere», que 
chocó en el aire con otros apara­
tos del mismo modelo a la altura 
ds la isla de Porquerolles, en la 
costa mediterránea, se han pro­

longado durante toda la noche sin 
resultado positivo.

Un navio de la Armada rescató 
al piloto de uno de los aviones 
en el mar, sano y salvo. Según 
las declaraciones de éste, los c’.o.s 
aparatos entraron en. colisión

cuando realizaban uo vuelo con­
junto desde la base de Oraege a 
Peepignan-Hyeres y regreso.

A) parecer, los dos «Supcr-.Mys- 
tere» cayeron juntos ai mar, pero 
se teme que el segundo piloto no 
pudiese saltar de la cabina.

Colisión eoleetiva sin víctim as

PARIS, 19. (Efe.)—Quince auto 
móviles entraron en colisión en 
las proximidades de la localidad 
de Feurs, departamenlc de Loire, 
a consecuencia del hielo que cu­
bría la carretera.

Pero poco después, un c.imión- 
clsferna cargado de combustible 
que intentaba adelantar a la lar­
ga fila de vehículos que habían 
clic-cado entre sí, derrapó, chocan­
do con otro gran camión que ve­
nía en dirección contraria. A con­
secuencia de esta última colisión, 
veinticuatro mil litros de combus 
tiole se vertieron por bi carretera, 
agravando la situación en la mis­
ma, que tuvo que ser cortada al 
tránsito.

Aunque los daños materiales 
son elevados, no hubo que regis­
trar víctimas de importancia. Tres 
brigadas de gendarmes se encar­
gan de dejar expedita la carretera.

A C C I D E N T E  A E R E O  

EN N O R T E A M E R IC A
C IN C O  VIAJEROS HERIDOS

NORFOLK (Estado de Virginia), 
19. (Efe-Up!,) — Un avión de la 
United Airlines, con 50 personas 
a bordo, chocó hoy contra una 
máquin,! quitanieves al tomar tie­
rra en el aeropuerto municipal de 
Norfolk, resultando por lo menos 
cinco viajeros heridos.

Policía m uerto de un ataque 
cardíaco

NUEVA YORK, 19. (E fe .)— Ua 
Policía ha resultado muerto en 
Nueva York, victima de un ataque 
ai corazón, cuando fue a socorrer 
a la victima de un atracador, quien 
a su vez resultó fatalmente herido 
a consecuencia de los disparos he­
chos por varios policías.

El suceso ha tenido lugar en la 
calle 35 de Manhattan, Jack Sisk- 
ind, encargado de la fábrica de 
tejidos Bon Ton Dress ItEinufao- 
turii^ Co„ acahaba de salir de un 
Banco situado en la calle 38 con 
una nómina de 3.20o dólares (pe­
setas 192.000) y se dirigía e i  aquel 
momento hacia el asoemsor del 
edificio situado en el número 25]  
de la calle 35, en cuyo séptimo 
piso están situadas las oficinas da 
su Compañía, cuando un individuo 
se le aoercó empuñando una pis­
tola, al tiempo que le pedía le en­
tregase dicha nómina,

Siskind intentó escaparse, pera 
ed atracador disparó una bala, que 
le alcanzó en la parte derecha del 
cuello, obligándole a caer al suelo 
y soltar el sobre donde llevaba la 
nómina. El asaltante la cogió lÁ  
pidamente y echó a corrw  hacia 
la calle; pero el disparo habla sido 
oído por cuatro detectives que se 
encontraban a unos seis metros da 
la entrada de! edificio. Loe cuatxa 
sacaron Inmediatamente sus revól­
veres, dando el alto al atracador, 
quien disparó cuatro tiros segui­
dos, a los que los policías respon­
dieron, alcanzando al sujeto y pro­
duciéndole heridas fatales.

Fue entonces cuando Harold Jar 
oob, uno de los cuatro detectives, 
entró rápidamente en el «hall» pa­
ra comprobar lo q i«  le había octij 
trido a la vícün^ de! atraco. Al 
Inclinarse sobre el herido, Jacob 
perdió el conocimiento. Éa rev^ 
rendo Dermot Kelly le administró 
los últimos sacramentos

Ayuntamiento de Madrid
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FRIEDRICH CERHA DIRIGIO 
UN INTERESANTE CONCIERTO 

DEL GRUPO «ALEA»

«El ¿ s t r e c h o  de M a g a lla n e s ^ , d e l  e s t a d o u n i d e n s e  M o r t o n  F e ’ d m a n ,  
s e  i n i c ia  c o n  u n  ta la n t e  s u m a m e n t e  a t r a c t i v o ,  t a  s e n c i l l e z  y  l i m p ie z a  
d e  e s p í r i t u  y  e s c r i t u r a ,  la  v o l u n t a d  d e  m a n t e n e r  u n  m u n d o  s o n o r o  
c o m o  n e m p a ñ a d o »  o  ^ s u m e r g i d o » ,  la  a u s e n c i a  d e  p e d a n t e r í a  n o s  g a ­
n a n . P e r o  l u e g o  la  o b r a  s e  u e s t i r a »  e n  d e m a s ía  y  m a n t i e n e ,  e n  c a m b i o ,  
e x c e s i v a  e s t r e c h e s  e n  s u s  l i m i t e s  d i n á m i c o s ,  l o  q u e  p r o d u c e  c i e r t a  m u -  
n o t o n ia .  T r a b a j o  i n t e r e s a n t e  q u e  d e n o ta  u n a  sensibíKdad y  u n a  t é c n i c a  
d e  in d u d a b l e  c a l id a d .

F r i e d r i c k  C e r h a , c o m p o s i t o r  v i e n e s  d e  g r a n  i m p o r t a n c i a  n o  p r o g r a ­
m ó  n in g u n a  o b r a  s u y a ,  p r u e b a  d e  s u  a c t i t u d  g e n e r o s a .  E s  u n  e s t u ­
p e n d o  d i r e c t o r  n o  s ó l o  d e  l a  m ú s i c a  a c tu a l ,  p e r m a n e n t e m e n t e  r u U iv a -  
d a  a l  t r e n t e  d e  su  c o n j u n t o  <rOie J ie h ie a , s i n o  d e  la  d e  r e p e r t o r i o .  S e ­
g u r o  d e  o f i c i o ,  f i r m e  d e  c r i t e r i o ,  c o n  o í d o  f i n o  y  c a p a c i d a d  e x p l i c a t iv a  
s o b e r b i a ,  e x p u s o  t o d a s  la s  p r i m e r a s  a u d i c i o n e s  c o m o  s ’  d e  o b r a s  f r e ­
c u e n t a d a s  s e  t r a t a r a .  S u  v i s i t a  a  M a d r i d  d e b e  s e r  a n u n c i o  d e  o t r a s .  
L o  a b o n a  e l  g r a n  t r i u n f o  l o g r a d o  e n  e l  c o n c i e r t o  d e  « A l e a » ,  a l  f r e n t e  
d e  u n  m a g n í f i c o  p l a n t e l  d e  i n s t r u m e n t i s t a s  m a d r i l e ñ o s :  P e r i á ñ e z ,  G a r -  
Cía Marco, A r ia s ,  B a e m ,  L lu n a , C a r m e n  A lv ir a , A n g e l i n e s  G u t i é r r e z ,  
C a r l o s  TJsillos. M a g a n to .  G u t i é r r e z ,  V a y á ,  C i f u e n t e s ,  P e ñ a r o c h a ,  M e s a n -  

MonaeZ A l o n s o .  B u r g u e r a ,  T M lo, C h 'e n o l, M a r t i n  P o r r á s ,  M a g r o  
P u e r t o ,  V i c e n t e ,  Viaes y  G o m b a u .

«REPERCUSION ARQUITECTONICA 
DE LA REFORMA LITURGICA»

H O M E N A J E  

A  V A L L E  INCLAN EN 

FILADELFIA
CONFERENCIA DEL PADRE 

EN CULTURA

Con la  c o l a b o r a c i ó n  d e l  I n s t i t u t o  F r a n c é s  d e  M a d r id  y  « C a n ta r  y  
T a ñ e ru , e l  g r u p o  « A l e a »  c e l e b r ó  s u  a n u n c i a d o  c o n c i e r t o  e n  e l  I n s t i t u t o  
f í a c i o n a l  d e  P r e m s ió n ,  o c u p a d o  p o r  u n  p ú b l i c o  m u s i c a l  v e r d a d e r a m e n ­
t e  i n q u i e t o  e  i n t e r e s a d o .

E l  p ’ ’o g r a m a  e s t a b a  l l e n o  d e  a t r a c t i v o s ,  y  n o  e r a  e l  m e n o r  c o n o c e r  
o b r a s  • ¡n u eva s» d e  D é b u s s y ,  S c h o e n b e r g  y  Satie. E l  c o m p o s i t o r  f r a n c é s  
d e  «P ü ’ l e a s »  ^ is o  m u c h o  la s  « C a n c i o n e s  d e  S i l i t í s » ,  d e  F i e r r e  L o u y s ,  
a  la s  q u e  d e d i c ó  s u s  p e n t d g r a m a s  p o r  d o s  v e c e s :  u n a  e n  l a s  « i r o i s  
c h a n s o n s » ,  b i e n  .s a b id a s  p o r  t o d o s ,  y  o t r a  — m u c h o  m á s  ig n o r a d a —  e n  
e s t a  s e l e c c i ó n  d e  p o e m a s  •para s e r  r e c i t a d o s  c o n  i l u s t r a c i o n e s  tn s tr u -  
m e n t id e s  d e  g r a n  b e l l e z a  y  a d e c u a d a  c o n c i s i ó n .  E l  q u e  p o d r í a m o s  d e -  
t t o m in a -  « n i e t o »  d e  C la u d io  d e  F r a n c ia ,  F i e r r e  B o u l e z ,  la s  h a  r e / 'isa d o  
n o  h a i-!‘ m u c h o  h a s t a  d e ja r la s  e n  la  f o r m a  e n  q u e  f u e r o n  e s c u c h a d a s .  
D o s  11 ¡u ta s , d o s  a r p a s  y  c e l e s t a  i lu s t r a n , m á s  o  m e n o s  s u b j e t i v a m e n t e ,  
e l  r e c i t a d o ,  q u e  e n  e s t a  o c a s i ó n  t u v o  m a g n í f i c a  e x p r e s i ó n  e n  la  b e l la  
v o z  u e x c e l e n t e  d i c c i ó n  d e  C a r m e n  S á e z . L a  p a r t i t u r a  e s  u n a  p t q u e ñ a  
m a r a m ’ la  y  p a r e c e  i n c r e í b l e  q u e  s e  t r a t e  d e  u n a  p á g in a  t e m p r a n a  d e l  
c o m p o s i t o r ,  p u e s  e n  o c a s i o n e s ,  m á s  q u e  p r e i m p r e s i o n i s t a ,  s e  n o s  a n t o j a  
p o s i m p r e s io n i s t a .  L a  n e c e s i d a d  d e  s a c a r  m á x i m o  p a r t i d o  a  l o s  c i t a d o s  
Taintm o.'i e l e m e n t o s  o b l i g ó  a  D e b u s s y  — y  a  s u  r e v i s o r  a c tu a l— a  c a li ­
b r a r  c o n  m á g ic a  y  r e l o j e r a  c o n c i s i ó n  e l  b r e v e  d i s c u r s o  m u s i c a l  d e  e x -  
Iraordiriano- e n c a n t o  p o é t i c o .  T a n t o ,  q u e  p i e n s o  s i  e s t e  c i c l o  d e  d o c e  
p o e m a s  n o  e s t a r a  l la m a d o  a  c o n v e r t i r s e  e n  a l g o  p o p u l a r ,  n o  o b s t a n t e  
su a g u d a  y  r i g u r o s a  e x ig e n c ia .

A r n o id  S c h o e n b e r g  c o m p u s o  s u s  « T r e s  p e q u e ñ a s  p i e z a s »  a n t e s  d e  
s u  e t a p a  d e s c u b r i d o r a ,  d e l  d o d e c a f o n i s m o ,  a l lá  p o r  1910. p e r o  e .s ta b a n  
— y  aÚT e s tá n —sin im p r i-m ir , y a  q u e  f u e r o n  d e s c u b i e r t a s  h a c e  u n o s  
oños e n t r e  l o s  p a p e l e s  p o s t u m o s  d e l  a u t o r  d e  « S r w a r t u n g » .  B r e v í s i m a s  
d e  fo - 'm a , preeiosisfas d e  in s í r w 'n e n t a c i ó n  s o b r e  l a  b a s e  d e  u n  d o b l e  
q u i n t e t o  c o n  a lg u n o s  a ñ a d id a s  ta n  b e l l o s  c o m o  la  i n t e r v e n c i ó n  d e l  a r ­
m o n i o  e n  e l  f in a l ,  e s t a s  p i e z a s  s o n  e l  m á s  c l a r o  a n u n c i o  d e  la  m a n e r a  
w e b e r .n a n a , si n o  f u e r a  p o r  c i e r t a  d o s i s  i m p r e s i o n i s t a  q u e  h a y  e v  e l la s .  
L u is  d e  P a b l o  la s  d e n o m i n a  c o n  a c i e r t o  « a f o r i s m o s  s o n o r o s » ,  y  e s t o  
s o n ,  p e r o  c a u s a n  u n a  i m p r e s i ó n  p r o f u n d a ,  c a s i  m á g i c a

Organizada- por la Cátedra «Ra­
miro de Maeztu», del Instituto de 
Cultura Hispánica, el padre José 
Manuel A g u i 1 a r pronunció una 
conferencia s o b r e  «Repercusión 
arquitectónica de la reforma li­
túrgica». ,

E l conferenciante parte con un 
pequeño comentario a la situación 
planteada por la revista «París 
Match» en su número de Navidad 
y en relación con la nueva misa, y 
que ha dado lugar a comentarios 
e interpretaciones erróneas, ante 
las que Roma se vio en la nece­
sidad de contestar.

En toda reforma y evolución 
para que haya un movimiento tie­
ne que existir un riesgo, ya que 
es inevitable que alguien pierda 
la cabeza por lo que es necesario 
el llevar las c  o  s a s a su justo 
cauce.

Dice a los arquitectos en cuanto 
al arte, que hace falta tener un 
conocimiento lo más perfecto po­
sible de la liturgia y el momento 
de sociología religiosa.

La renovación arquitectónica no 
puede tomarse como un asunto 
frívolo de moda, ya que encierra 
un profundísimo problema pasto­
ral. La Iglesia hace uso de los me­
dios de expresión para transmitir

« E m b r i o n e s  d e s e c a d o s » ,  d e  S a t i e ,  e s c r i t o s  p r i m e r o  p a r a  p i a n o  e  i n s ­
t r u m e n t a d o s  m á s  t a r d e ,  e s  u n a  d e  t a n t a s  m u e s t r a s  d e l i c i o s a s  y  s ig n if l -  
c a t iv a s  d e  la  i n t e l i g e n c i a ,  la  i r o n ía ,  e l  s e n t i d o  c r i t i c o  y  e l  s a n e  b u e n  
h u m a r  d e l  c o m p o s i t o r  d e  A r c u e i l .  B i e n  p u e d e  d e c i r s e  q u e  s e  tra t-a  y a  
d e  u n n  m ú s i c a  d e  p r o t e s t a ,  p e r o  ésta n o  t i e n e  m a t i c e s  v i o l e n t o s ,  sino 
q u e  c a m i n a  p o r  ríos d e  u n a  « f a l l a  d e  r e s p e t o »  a  l o s  t ó p i c o s  e s t a b l e c i ­
d o s  co r ¿  l o s  q u e  s e  d i v i e r t e ,  c o m o  y a  M o z a r t  b r o m e ó  c o n  e l  e s t i l o  q u e  
é l  m i s m o  c n l t i i a b a  e n  s u  c é l e b r e  « B r o m a  m u s i c a l » .  L a  r e c i t a d o r a  
—otra v e z  C a r m e n  S á e z —, d e s a r r o l l a  l o s  t r e s  « e m b r i o n e s »  — d e  h o l o ­
tu r ia ,  d e  e d r i o f i a l m o  y  d e  p d o f t a l m o —, y  e l  m ú s i c o  s a c a  a  r e l u c i r  la  
•m archa f ú n e b r e  d e  C h o p i n  o ,  u n a  v e z  c o n c l u i d a  la  p á g in a  a c .u n c u v  
« c a d e n c i a  o b l ig a d a  d e l  c o m p o s i t o r »  p a r a  e n t r e t e n e r s e  e n  u n  f i n a l  a  la  
B e e th n v e n .

CAM PAÑA PRO  
FÜNDACION EU R O PEA  

OE LA C U LEU R A
E n  la  s e g u n d a  p a r t e  s e  a l in e a b a n  L u i s  d e  P a b l o ,  M o r t o n  F e ld m a n  

y  A n g e la  P a c c a g n in i .  N u e s t r o  c o m p a t r i o t a  p r e s e n t a b a ,  u n a  v e z  m á s ,  
su  « P r o s o d i a »  d e  1962. e s t r e n a d a  u q u i  y  f u e r a  d e  a q u í  y a  h a c e  u n o s  
a ñ o s . D e s p u é s  d e l  c o n o c i m i e n t o  d e  l a  o b r a  y ,  a ú n  m á s  a ú n  l u e g o  d e  
s e g u i r  l a s  p o s t e r i o r e s  d e l  c o m p o s i t o r ,  e s t a m o s  fa m i l i a r i z a d o s  c o n  ¡a  
b e l l e z a  e s t r i c t a m e n t e  m u s i c a l  q u e  e n c i e r r a ;  s e  t r a t a  d e  p e n t á g i a m a s  
a b s o l u t a m e n t e  g r a t o s  p o r  la  f .n a  s e n s i b i l i d a d  c o n  q u e  e s t á n  t r a t a d a s  
la s  s o n o r i d a d e s  e n  s u  t i m b r i c a  y  e n  s u  d i iu ím ic a . Q u iz á  s e a  é s t a  la  
o b r a  m á s  p o s i m p r e s i o n i s t a  — ¿ l a  ú n i c a ? —  d e  n u e s t r o  m ú s i c o ,  y  y a , a  
ta n  p o c o s  a ñ o s  v i s ta ,  p a r e c e  i n c r e í b l e  q u e  p u d i e s e  m o v e r  a  n a d ie  a  la  
proíesía. L o s  a p l a u s o s  r e c i b i d o s  p e r s o n a l m e n t e  p o r  L u i s  d e  P a b l o  f u e ­
r o n  s i n c e r o s  y  e n tu s i a s ta s ,  y  c r e o  e s t a m o s  a n t e  u n a  p á g in a  q u e  escapa 
d e  l o s  c i r c u i o s  « e s p e c i a l i s t a s »  p a r a  t o m a r  u n a  p o s i c i ó n  d e n t r o  d e l  d e -  
n o m i n o í l o  r e p e r t o r i o  n o r m a l .

SE HAN VENDIDO MILES DE 
DISCOS CON LAS CANCIO­

NES MAS POPULARES

P a c a g n ín i , m i ’-a n é s , h a  c o n q u i s t a d o  e n  p o c o  t i e m p o  u n  p u e s t o  r e l e ­
v a n t e  e n t r e  l o s  j ó v e n e s  i t a l i a n o s .  C u a n d o  c o j i o c i m o s  s u  « D i o s  d e  o r o »  
— p a r a  la  B A I — , l a  p e r s o n a l i d a d  d e l  m ú s i c o  n o s  a p a r e c i ó  m á s  l i b r e  q u e  
e n  la  m ú s i c a  p a r a  n u e v e  i n s t r u m e n t o s ,  e s c r i t a  y a  h a c e  s e i s  a ñ o s .  H a y  
d e m a s ia d a  p r e o c u p a c i ó n  c o n s t r u c t i v a  e n  d e m é r i t o  d e  o t r o s  v a l x e s  d e  
m á s  d i r e c t a  e f i c a c i a  y  s e  o b s e r v a  c ó m o  a lg u n a  t i m i d e z  d e  m o v i m i e n t o s  
d e n t r o  d e  u n a  t é c n i c a  n o  y a  b i e n  a p r e n d id a , s i n o  d o m i n a d o r a  a t a n d o  
s e  t r a í a  d e  la  b ú s q u e d a  d e  u n  o r d e n  p r e c i s o  d e  c o n t o r n o s  y  'd iá fa n o  
e n  la s  c o m b i n a c i o n e s  i n s t r u m e n t a l e s .

Enrique FRANCO

Muchachos de la Organización 
Juvenil Española de toda España 
están participando en la venta de 
discos con destino a los fondos de 
la Campaña pro Fundación Euro 
pea de la Cultura. La Campaña 
comenzó el día 15 del pasado mes 
de diciembre y terminará el pró 
ximo día 21 de enero

Prácticamente se han vendido ya 
todos los discos, miles de copias 
de grabaciones tan populares en­
tre la juventud como «El peque­
ño tamborilero», «Fais la rire», 
«Mere!, cherle», «Porompopero», 
etcétera.

La presente Campaña forma 
parte del programa de acción que 
la Fundación Europea de la Cul 
tura ha puesto en marcha con el 
fin de estimular el desarrollo de 
los valores culturales de Europa 
y, sobre todo, con el fin de crear 
una coincidencia auténticamente 
europea. Para realizar dicho pro­
grama se -cuenta con el Consejo 
de Cooperación Cultural del Con­
sejo de Europa.

Estas campañas recaudatorias 
de fondos para las tareas propug. 
nadas por la Fundación Europea 
de la Cultura se realizan en todos 
los países de Europa. En España, 
ia Campaña es encomeodada cada 
año a la Organización Juvenil.

JO SE MANUEL AGUILAR 
HISPANICA
el mensaje evangélico de la for­
ma más adecuada a cada momen­
to, adoptándose por ello a las for. 
mas de máxima comprensión, y 
fuerzan a la realidad del siglo.

TlffiS POSTULADOS

«Parece —sigue diciendo— que 
hubo un momento en que esta 
trayectoria estaba estéril, con re­
peticiones de estilos arquitectóni­
cos, sin preverse la iniciación de 
un estilo nuevo. Sin embargo, en 
!a actualidad comienza a intentar­
se, debido a que han confluido, 
por una parte, unos cambios de 
ordenamiento litúrgico, y, por 
otro, unos avances de la técnica 
y de las artes plásticas al servicio 
de la arquitectura, que así lo ha­
cen posible.

Los tres postulados esenciales 
de la reforma son, a ju d o  del 
padre Aguilar, los siguientes; Pri­
mero.—Un nuevo concepto de la 
Iglesia, con un ritual más espiri­
tual como cuerpo místico, que va 
a determinar también una vlsíOn 
del templo diferente, más amplia, 
más humana, pero evocadora de 
realidades transcendentales. Se­
gundo. — El sentido comunitario 
del culto que exige la disposición 
de un espacio arquitectónico para 
que la asamblea litúrgica pueda 
desarrollar un rito. Tercero.—Có­
mo esa asamblea tiene los carac­
teres de su jerarquía orgámea y 
dinámica, de la que se derivan las 
características de su espacio ar­
quitectónico y  así, hoy no se con­
cibe una Iglesia acotada en secto­
res clasistas ni se acepta ia plan­
ta de la Iglesia en marcha, sino 
que se exige una organización 
convergente sobre el altar con un 
sentido comimitario y un ided 
práctico de una participación ac­
tiva, consciente y devota del pue­
blo en los Titos.

D onación  al Instituto 
d e  Cultura Hispánica

Para estimular esa participación, 
Jos arquitectos tendrán que solu­
cionar, por una parte, los proble­
mas íimciotiales del dinamismo, y, 
por otra, deberán conseguir esa 
expresividad religiosa que baga de 
la incorporación una auténtica vi­
vencia espiritual.

La Philip Morris inlemailoM 
ha organizado una serie de Eip» 
siciones por Europa de artisai 
norteamericanos de tendencl i  
«pop - art». Madrid y Barceloot 
han sido las ciudades espaéolu 
en las que últimamente se ba 
expuesto las treinta y tres obn 
de que consta este conjunto. Ta- 
minados estos certámenes, aje 
se celebró en el Instituto de 6í 
tura Hispánica el acto en el qz 
estas obras han sido donadas il 
Instituto de Cultura Hispánica, 

Con este motivo se han dad 
cita en Madrid el director de li 
Philip Morris International en O 
nebra, M. Heinz Hahn; el dtes 
tor para Suiza, M. Alvar E. BeUtt 

Por parte del Instituto de Cuto 
ra Hispánica estaban presentes ¡I 
director, don Gregorio Maraiiil 
el secretario general, señor Suáií 
de Pi^a; el secretario técnico, íS 
Luis Hergueta, y la Junta de {» 
biemo.

CIENCIA Y  RIESGO
Cuatro científicos españoles irán a la Antártida. Dos ya están 

de camino y dos irán dentro de poco. La noticia es casi iusólíU 
entre nosotros, pero me atrevería a afirmar que no será la 
última, que ella abrirá camino de otras noticias como elb. 
España vuelve por sus fueros, por los caminos que la hicíctoo 
un día grande.

Es bueno recordar ahora que sin un bagaje científico el dci- 
cubrimiento y colonización de América no hubiera sido posiblt- 
Sin grandes cartógrafos, navegantes, pontones. Ingenieros de 
todos los ramos, urbanistas, mineros..., América no hubiera po­
dido ser conquistada en menos de sesenta años de Norte a Sut 
desde el propio estómago de lo que hoy es Estados Unidos basl* 
el cabo de Humos.

Se habla mucho del coraje, de lo que en fútbol se llama <¡faro'. 
del sentido artístico del español; pero cuando España fue grande, 
era a modo de una Roma, un pueblo tosco, de grandes creador»; 
el arte le venía de Italia, que entonces hacía las veces de Grecia, 
España, en su grandeza, no fue nunca un pueblo de artist», 
era rm pueblo con sentido creador, con lo que un ingeniero da 
lioy dice: con un enorme sentido pragmático. Hasta sus graud» 
místicos —Santa Teresa— decía que Dios estaba entre los P“' 
cheros.

Cuando España dejó de ser España buscó el arte, la 
sin darse cuenta que la ciudad de Méjico, construida por 
grandes capitanes, fue hecha por grandes capitanes, grandes 
quiteetos, fabulosos urbanistas, que encontraron la belleza P® 
añadidura, no porque fueran a encontrarla.

ARRII

SE INTERPRETARA UíJA 
OBRA DE TEATRO Y SE Cp 1 

LEBRARAN DOS COLOQU10 5I

En el centenario de Valle i,,| 
clan, por el departamento de t  
pañol del Bryn Mawr Collese a  
la contribución del Consulado d! I 
España en Piladelíia, se lian (>¿ I 
certado la celebración de dosml 
loqulos, asi como una represaiá 
clón teatral, en homenaje a 
memoria.

El grupo teatral «La Cariei¡. 
bajo la dirección de aUoosS 
M. Gil, presentará en el Bliail 
Theater, de Saint Joseph's Collj. 
ge, una escenificación de poemaj 
de «La pipa de kií„ y el esperp» 
to «Las galas del difunto», de doa 
Ramón María del Valle-Inolán.

En los coloquios particípate 
los hispanistas norteamericawi 
Germán Bleiberg, Manuel Dután 
José Carracer Mora, Ildefoi® 
M. Gil, Joaquín González Muel̂  
Otis H, Green, Ricardo Gullihl 
Willard King, Juan López-Moril^ I 
Vicente Llorena, Juan Maridm 
José R. Marra-López, Víctor Pij 
dera, Arnold Roichenbeig, AntonH 
Sánchez Barbudo, Gonzalo Soto | 
jano y Anthony Zahareas,

l e w w
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A U T O R I D A D
El Ayuntamiento de Madrid no ha tirado por la calle del 

medio, que hubiera sido lo más espectacular y lo más fácil. 
Se ha limitado a responder, ante un conflicto administrativo, 
con dignidad, solvencia y  serenidad. La actitud del Alcaide no 
sólo merece el respeto de la ciudad, sino también su agradeci­
miento. A los pocos días de inaugurarse el estadio, cuya cons­
trucción se ha puesto deliberadamente fuera de la ley, dije en 
este mismo lugar que los guardias municipales y la autoridad 
que ellos representan no tenían nada que hacer en una organi­
zación administrativa en la que priva la influencia y el enchu­
fismo.

El señor Arias Navarro ha hecho frente, por segunda vez, a 
un abuso especulativo que atenta gravemente a los intereses de 
la ciudad: la primera fue en el conflicto de General Mola; ahora, 
incluso, su actitud es más difícil: millares de madrileños, segui­
dores del popular Club deportivo, desearían que el próximo 
partido se jugase con un halón que simbólicamente represen­
tase al Ayuntamiento y a su Alcalde. No quisiera el cronista en 
este día caer en el menor desafuero dialéctico. Sí la actitud 
municipal ha sido serena, serena ha de ser, también, la crónica 
que registre el acontecimiento. Frente a la tormenta que se 
avecina prefiero adoptar una posición escuetamente informativa. 
La verdad es ésta:

Primero: el Club Atlético de Madrid inició la construcción del 
estadio sin permiso municipal y sin tomarse la molestia de reca­
barlo. Respondió con silencio a los sucesivos requerimientos del 
Ayuntamiento para que se abstuviera de verificar las obras en 
tanto no quedaran legalizadas.

Segundo: sólo dos dias antes de la Inauguración del estadio 
del Manzanares —30 de septiembre de l&Gg— el Club Atlético 
de Madrid presentó en la Casa de la Villa la solicitud para cons­
truirlo. En cualquier sociedad lógica, y  no mágica como la 
nuestra, esto podría entenderse como una burla.

Tercero: el estadio del Manzanares, que atenta gravemente a 
las disposiciones que determinan los módulos de construcción 
en las orillas de ios ríos, está a su vez fuera de las previsiones 
del Plan General de Ordenación. El Ministerio de Obras Públicas 
DO se ha dado por enterado; la Casa de la Villa, sí.

Cuarto: el estadio del Atlético de Madrid ocupa terrenos que 
no SOR de su propiedad y que son del dominio público.

Quinto: ni Canalización del Manzanares (Ministerio de Obras 
Públicas) ni el Area Metropolitana de Madrid (Ministerio de la 
Vivienda) se han definido con rigor y categóricamente y han 
optado por dejar al Ayuntamiento en la más absoluta de las 
soledades, como árbitro del conflicto.

Y  sexto: la Casa de la Villa no ha hecho sino cumplir, dentro 
de una estricta legalidad, con su deber en defensa de los inte­
reses del pueblo de Madrid.

Esto es todo, por boy, claro, Al cronista le quedan muchas 
cosos que decir. En este asunto se lo sabe casi todo.

A n ton io  IZQUIERDO

EL  AYUN TAM IEN TO  O R D EN A  QUE E L  
A T LET IC O  D E S A L O JE  LO S  T ER R EN O S
OE USO PU B LICO  QUE H A  O CU PAD O

D e c la ra c io n e s  d e l se ñ o r  A r ia s  N avarro  
a los inform adores y cronistas m unicipales

Viene de 1-*
p u e d e  a c c e d e r  a  la  c o n c e s i ó n  d e  la  l i c e n c i a  s o licU a -  
d a  c o n  e l  T e t r a s o  q u e  es d e  c o n o c i m i e n t o  p ú b l i c o ,  y  
r e q u e r i r á  a  ia sociedad c o n s t r u c t o r a  p a r a  q/ic d e j e  
l i b r e s  l o s  t e r r e n o s  q u e  n o  s o n  d e  s u  propiedad j  
q u e  e n  e l  P la n  G e n e r a l  e s tá n  d e s t in a d o s  a  u s o  p ü -

M anifestaciones del Alcalde

bíéco- C o m o  l a  c o n s t r u c c i ó n - d e  la s  dos p a s a r e l i s  p r o ­
y e c t a d a s  s o b r e  e l  r i o  M a m a n a r e s  s u p o n e n  !o o c u p a ­
c i ó n  d e l  s o b r e v u e l o  d e  u n a  v ía  p ú b l ic a , h a  d e c i d i d o  
t a m b i é n  o r d e n a r  la  s u s p e n s i ó n  d e  la s  obras in ic ia le s ,  
t a m b i é n  o r á e n a r  la  s u s p e n s i ó n  d e  la s  obres in ic ia d a s ,  
d e l  E s t a d i o . »

Moaienlos antes, el Aicaloc, dou 
Callos Arias Navarro, bahía man­
tenido su habitual conversación 
con los periodistas, a ciiienes dio 
la noticia que acabamos de tratis- 
cribír e bizo uiia breve Ivistoria 
de este asunto. Explicó que la res­
puesta del Area Metropolitana r la 
consulta formulada por el Ayun­
tamiento se limitaba a señalar 
que en aquella zona figuraba la 
construcción de un estadio, sin 
más explicaciones. Sin embargo, 
lo cierto es que el estadio que 
Inicialmcnte figurií en el Plan Ge­
neral de Ordenación no es ct que 
se ha verificado, ya que aquél se 
había proyectado en forma de he­
rradura y no ovalada, c.imo se ha 
hecho. Por otra parte, el Club ha 
ocupado terrenos que e.staban des­
tinados al uso público.

«Es preciso dejar sentado —dijo 
el Alcalde— que el Ayuntamiento 
no está dispuesto a pasar por alto 
setiiejantes arbitrariedades ni ¡jue> 
de consentir que se conslniya en 
zonas de dominio púbUco.v Pot 
ello se ha requerido al Club para 
que se suspendan las obras de 
anclaje y cimentación de las pasa­
relas que iban á levantarse sobre 
el rio Manzanares y que afretan 
también a la avenida que lleva el 
nnmbre del río.

ün periodista pregunió si la re­
solución del Ayuntamiento supon­
dría la prohibición de celebrar 
partidos de fútbol en rl estadio, a 
lo que el señor Arias Navarro res­
pondió que esto ya no era de 
competencia municipal, smo cues­
tión a resolver por la Junta Cen­
tral de Espectáculos, «aunque se­
na —añadid— lo más lógico».

N O T A  I E  L A  D I R E C T I V A  
D E L  A T L E T I C O  D E M A D R ID
"E L  CLUB HARA USO DE CUANTOS RECURSOS 

TIEN£ A SU ALCANCE PARA CONSEGUIR 
LA RECTIFICACION DEL ACUERDO"
A las doce de la noche, desde el local social del Club 

Atlético de Madrid, nos fue facilitada la nota que a conti­
nuación ofrecemos a nuestros lectores;

«La Junta Directiva del Club Atlético de Madrid se ha visto 
dolorosamente sorprendida por la notificación de un acuerdo 
del Excelentísimo Ayuntamiento de nuestra ciudad por la cual 
se deniega la concesión de la licencia de obras, pasarelas y 
puentes que, según la Corporación municipal, invaden terrenos 
destinados a uso público en el estadio del Manzanares.

Deseosa la Junta Directiva del Club Atlético de Madrid de 
tranquilizar la justa inquietud de sus socios, simpatizantes y 
deportistas en general, y sin perjuicio de nota aclaratoria pos­
terior, publica la presente con objeto de poner de manifiesto 
que el Club liará uso de cuantos recursos tiene a su alcance 
para tratar de conseguir la rectificación del acuerdo, toda vez 
que está plenamente convencido de que una obra como la que 
se encuentra a punto de finalizar, terminando uno de los mejores 
estadios de Europa, honra de nuestra ciudad, no es posible que, 
sin razón de fondo que lo justifique, como oportunamente espe­
ramos demosti'ar, pueda quedar sin efecto, con el gravísimo 
perjuicio que ello representaría no sólo para este Club, sino 
para la afición deportiva española.»

Declaraciones del gerente del Club
MADRID, 19 (Pyresa). — Por 

un espacio de más de tres ho­
ras ha estado reuniiia anoche ¡a 
Junta directiva del Atlético de 
Madrid para estudiar detenidamen­
te la comunicación recibida del 
Ayuntamiento de Madrid, por la 
que se comunica a dicho Club la 
imposibilidad de legalizar 1 a s

ACUERDOS DE LA COlVIISflOIM MUNICIPAL DE GOBIERNO
_l|Se celebró sesión ordinaria por 

Comisión Municipal de Gobier- 
I, bajo la presidencia del Alcal- 

don Carlos Aria.s Navarro. En- 
los acuerdos más importantes 

fStacan los siguientes:
'eciarar desierto por falta de 

fiadores el concurso convocado 
ira las obras de nueva ordena- 
>n (de la plaza de San Cayetano, 
idificando dicho acuerdo en el 

^tido de su adjudicación por 
pcierto directo, previa recep- 
ín de ofertas.
ppropiación de una parcela de 
P*3,39 metros cuadrados, del po- 
iono 7 de Carabanchel Alto, 

de doña Angeles Ama- 
, necesaria para la ampha- 
>n de la Necrópolis Sur de Ca- 

fabanchel por el precio de pese-

t~  427,044,61.
probar un gasto de 152.000 pe- 
‘s para contratar la ejecución 

^  cuatro  ̂maquetas de pasos a 
■imto nivel en la red arterial
Madrid.
'probar un gqsto de m.OCq pe- 

dá unli ijévrelaQi'a

auto-colectora para el Servicio de 
Limpiezas.

Adjudicar por concierto directo 
las obras de construcción de un 
grupo escolar de 16 secciones y

DE A R ÍE S  GRAEICAS, 
EN <1

Ayer tarde visitaron los talleres 
de ARRIBA un grupo de partici­
pantes en el Seminario de Artes 
Gráficas, que organiza la revista 
«I. P.». Durante su recorrido per 
las diversas instalaciones ftieion 
acompañados por el administra­
dor de nuestro diario, den Jo­
sé María Balsinde, y otros man­
dos de talleres. Con especial in- 
^'rós íes fueron explicados los dis- 
üptóS procesos de la impresión 
déi periódí^- ' ^

otros servidos en los terrenos de 
la antigua cochera de trolebuses 
de Vallecas, cuya subasta se de­
claró desierta por falta de iieita- 
dores, a la Empresa constructora 
Xnterbau, S. A., en el precio tipo 

' del presupuesto de contrata ile 
7.651.726,80 pesetas.

Resolver el concurso celebrado 
al efecto, adjudicándose a la fir­
ma Reicomsa el suministro de 
cuatro unidades automóviles des­
tinadas al transporte de carnes 
procedentes del Matadero Muni­
cipal.

Se aprobaron tres pliegos do 
condiciones para adquirir carritos 
portacubos, de tracción manual, 
destinados a !a recogida de ba.su 
fas en la vía pública, por un iin 
porte máximo de 1.500,000 pesetas; 
1.000 cubos para basura por pese­
tas 1.150.000; y carritos de trac­
ción manual para recogida de ba­
suras en Ja vía pública por pese­
tas 3,000,000.

Fuera del orden dei día se aco^ 
dó librar a la Empresa Municipal 
^e Transportes I0.000.()b0 de pese­
tas como entrega parcial a cuen­

ta dcl crédito consignado en la 
partida 573 del presupuesto gene­
ral ordinario de gastos para e! ac­
tual ejercicio, para cubrir el dé­
ficit inicial previsto en e! presu­
puesto de explotación de dich.i 
Empresa.

La Comisión quedó enterada de 
una comunicación de la Dírecc:óo 
Genera] de Presupuestos del Mi­
nisterio de Hacienda, trasladando 
orden del Ministro de dicho De­
partamento, autorizando al Ayun­
tamiento para concertar con el 
Banco de Crédito Local de Espa 
ña un crédito de mil millones de 
pesetas con destino a dotar en 
casi su totalidad ios ingresos del 
presupuesto extraordinario para 
la ejecución del programa de Ac­
ción Inmediata de la Empresa 
Munioiipa! de Transportes.

Asimismo quedó enterada la 
Comisión de otra comunicr.ciOii 
de la misma autoridad, aprobatu- 
ria del Presupuesto Extraordina­
rio formado por el Ayuntamiento 
para eubrír la aportación munici­
pal a las obras del colector (3ei 
Abrofligal.

obras de construcción del Estadio 
del Manzanares y el requerimien­
to a la sociedad constructora para 
que deje libres los terrenos sobra 
los que se construyen dos pasare­
las sobre el rio, asi como la sus­
pensión de las obras iniciadas.

Al término de la reunión, la Di­
rectiva del Club facilito la nota ofi­
cial que publicamos en esta pági­
na.

Aparte de dicha nota, un redac­
tor de Pyresa se puso al hwsla con 
el gerente del Club, don Arturo 
Manrique, quien manifestó que, 
tratándose de un problema litigio­
so, no podía añadir nada por su 
parte, aunque él confíase en una 
solución ívorable, porque su Club, 
según se podría demostrar en su 
momento oportuno, había obrado 
siempre con toda legalidad y cui­
dado para no infringir ningima 
disposición vigente que afectase 
tanto a la construcción del esta­
dio como a la permisibilidad de su 
ubicación y  trazado.

«De momento, añadió, nos limi­
taremos 8 formular el mejor uso 
de nuestros derechos con la se­
guridad de que, en su dia, queden 
resueltas estas dificultades de trá­
mite y no de fondo, como se pu­
diera creer de la nota difundida 
por el Ayuntamiento madrileño.»

Respecto a la posible proliibi- 
ción de utilízamiento del estadio 
para los encuentros corresp-on- 
dlentes al Campeonato de Liga, asi 
como la libre disponibilidad del 
Club de las instalaciones del esta­
dio propiedad del mismo, el geren­
te expresó no existir ninguna que 
ío impidiese.

_ . t •»

Ayuntamiento de Madrid
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M A D R I D , A  L A  C A B E Z A  E N  L A  
E L E G A N C I A  M A S C U L I N A

LOS M EJO RES SA S T R ES  DE LA  C A P IT A L  ACUD IRAN  
A L  CERTAM EN IN TERN ACIO N AL D E ESTA  MODA
P R E S E N T A C I O N  D E  U N A  N U E V A  L I N E A :  L A N Z A M I E N T O  D E  L A  

« M I N I C A P A »  Y  R E T O R N O  A  L A  « B E L L  E P O O U E »

MINGUN PAIS EUROPEO PRACilCA  LA ARTESANIA DEL VESTIR  COMO ESPAÑA
A pesar de 'os estraífuarios uro 

vimientos que afectan a  la indu­
mentaria del hombre, léase «beak- 
nlcs», «blusón nolr» o «yeyeiscn», 
se conserva la eleganoia er el 
vestir. En eso, Madrid va a la ca­
beza de las provincias españolas 
o  mejor dicho, a la ptr de Bar­
celona; por eso, allí va a celebrar­
se, dentro de pocos dJas. el iX 
Certamen ' de Ja M îda Maiculuia 
y la Gran Gala de la M ola Medi­
terránea, una muestra internacio­
nal. a la que van a concurrir to­
das los países, con representacic- 
nes da sus mejores sastres, de di­
cha área.

Naturalmente el Certamen elu­
dido tendrá también ana coiicu- 
rrenoia, la más numerosa, con la 
barcelonesa, de profesimiaies ma­
drileños. encuadrados en el C.n-

sejo Nacicaal de Sastres. En este 
organismo, perteneoiHite al Sindi­
cato Nacional Teztil se nos infor­
ma sobre las particularidades de 
la muestra.

O T R A  V E Z  L A  « B F X L  E P Ü Q U E »

—¿Supone la ceiebraciSn d e l  
Certamen el lanzamiento de una 
línea nueva en el atuendo ma-scu- 
llno?

—Sí. Una línea nueva juvenil y, 
sobre todo, la primera exhibición 
de una prenda que iíene su ori­
gen más cercano en ese posro- 
manticismo de los años vráte. En 
la «bell époqup», la cap.j corla, o 
lo que hemos comenzado en de­
nominar «minicapa».

—¿Otras caracteristicasf
—Es una evolución de ia Uama-

LOS EXAMENES DEL CONDUCTOR EN MADRID

POR SISTEMA SE SUSPENDE EL 
OCHENTA Y CINCO POR CIENTO
NOTA DEL GRUPO SINDICAL NACIONAL DE AUTO-

ESCUELAS
El Grupo Sindical Nacional de 

Auto-Escuelas nos envía la si­
guiente nota con el ru ^ o  de su 
publicación:

Ante las innumerables notas 
aparecidas en la Prensa diaria y 
especializada, relativas a las ano­
malías de toda índole eristertes 
en tomo a los exámenes para la 
obtención del permiso de condu­
cir, estima pertinente hacer pú­
blico lo siguiente: 

l.“ Es de todo punto inadmisi­
ble la insinuación de un diario 
matutino, quien ha dejado entre­
ver la existencia de una combina-

Interés por la Asistencia 
S o c ia l españo la

VISITA LAS REALIZACIONES 
ESPAÑOLAS UNA ENVIADA 

ARGENTINA

Las lezlizaciones en el campo de 
3a Asistencia Social conseguidas 
en España han sido e! objeto del 
recorrido efectuado por la direc­
tora técnica de Centros Oficiales 
de Asistencia Social Argentina, se­
ñorita Hilda Baccarini Alsina, a 
diversos poblados y unidades ve- 
cinaics de Madrid y Andalucía.

La señorita Baccarini se intere­
só especialmente por el programa 
del Tnstituto Nacional de Vivien­
da, guarderías infantiles, grupos 
escolares y los servicios de la Asis­
tencia Sccial, así como por el 
«Servicio de Ajuares» del Institu­
to Nacional de la Vivienda, que 
°it3re la instalación y mobiliario 
de aquellas íamlUas modestas be- 
neficiarias de dichos organismos. 
(Cifra.)

ción, para suspender y dar más 
clases, entre la Delegación de In­
dustria y las Auto-Escuelas, Des­
conocemos la posible existencia 
de cualquier combinación par­
ticular, pero rechazamos cual­
quier indicación tendenciosa so­
bre la profesión.

2. = Somos ios primeros en su­
frir las OOTseeUencias de este ex­
cesivo porcentaje de examinandos 
suspendidos, ya que se alcanza 
días de hasta el 85 por 100, cuan­
do en otras provincias, tal como 
Barcelona, con u n o s  exámenes 
más completos que en Madrid, en 
razón de las disponibilidades de 
terreno, resultan aprobados el 54 
por 100. Todo esto responde a pro­
medios que del mismo modo se 
podrían obtener en Madrid, ya 
que las condiciones medias de las 
Auto-Escuelas son las mismas. Na­
die puede pensar, si lo hacen con 
conocimiento de causa, que de 
esta situacii^ las Auto-Escuelas se 
benefician, ya que todo ello im­
plica tener parados, muchas veces, 
una flota de vehículos, en espera 
de que se ^roxim en los plazos de 
examen. Ello produce inn^ables 
perjuicios de paralización de auto­
móviles y profesorado

3, “ No obstante, lo indicado en 
los dos puntos anteriores, y velan­
do por la más completa prepara­
ción de los futuros conductores 
de automóviles, este Grupo Sindi­
cal siempre ha tenido sus puertas 
abiertas a cualquier sugerencia o 
reclamacidn que puedan hacerse 
c o n t r a  cualquier Auto-Escuela, 
por lo que deseamos que el públi­
co que se considere perjudicado, 
se decida a presentarse en nues­
tras oficinas, Lope de Vega, 38, 
tercera p l a n t a ,  expresando sus 
quejas por el trato que se le haya 
dado o  por incumplimiento del 
<»ntrato que toda Auto-Escuela 
tiene la obligación de suscribir 
conjuntamente con su cliente.

da linea «Gandí», que se hará más 
notoria con el oso de minicapa y, 
en los trajes para hombres de 
edad madura, un leve cambio. Al­
go más larga la cliaqucta y hue­
ramente más anchos los pantalo­
nes.

TODO EN LANA PURA VIRGEN 
DE ESPAÑA

—Aparte los detalles de liiea, 
¿qué otra novedad i^rece el cer­
tamen?

—El que todos los moteles qu r 
se presenten habrán de estar con­
feccionados con paño de Sabadetl, 
incluso los extranjeros Fs coudi- 
don  csine cuanon».

—¿Cuáles son estos pa.ses, c-.ai- 
cretamente?

—Francia, Italia, Grecia y  Tú­
nez. Aparte de esa condición de 
presentar las prendas er lana vir­
gen de la ciudad catalana traerán 
los extranjeros modelos que serán 
puestos en órbita española con 
ocasión de la gran gala.

ORGULLOSA CATEGORIA

—¿Qué categoría tiene la sastre 
ría española on el concierto In- 
temacional?

—Indudablemente, tal como la 
realizamos aqui, la primera de Eu­
ropa. Nuestro talleres practicau la 
artesanía pura en el vestir Es de- 
dr, todo lo que realizamos es una 
•labor manual completamente.

Muy pocos países hacen tocia, 
vía la paciente labor a mano de 
□nos ojales, o los cosidos de c.rr- 
tas prendas. Va sabe que se ha 
creado la sastrería indiistriaL es 
decir, lo intermedio entre la pren­
da confeccionada y la realizada a 
medida, aunque más biec se acer­
ca a lo primero. Aquí ha tenido 
una aceptación muy limitada. Los 
elegantes, los que de siempre se 
visten a medida, no entran por 
ahí.

APURO DE ESPEaiJ.ISTAS

—¿ y  que me dice de ;os ure­
dos?

—Si usted supiera lo que cri.is- 
ta mantener un taller se asombra­
ría. No me refiero a lo económi­
co, sino al personal Es decir, al 
profesional, desde la p-intalonera 
al cortador, con paso p w  esa es­
cala de personas que manejan la 
^ u ja , la plancha, y los ó files ira- 
mcionales en la sastrería a medi­
da. En este aspecto, consideramos 
terata la sastrería y solamente 
basíMia una compgracV.n con ¡a 
de otros países que están por en­
cuna del doble del prei‘ io meato 
español.

Por eso, una de las preocupa, 
aones mayores que nos mueven 
en el Certamen es la de baüar 
f o r m i^  para fomenfai- nuevas 
vocadones hada esta profesión; 
promover una mayor afición a la 
aastrena, que, eso sí, se halla en 
dificultades en cuanto a personal 
capwitado. Porque la mejor es­
cuela de foi-mación profesional, 
como en todas las cosas de arte­
sanía, es el propio taller.

CACHO-DALDA

A G E N D A
DIA 20 DE ENERO DE 1967

V I E R N E S

SANTORAL.—Fabio, Sebastián y Nimio.

£1 Sol sale a la.s 8,34. 
Se pone a las 18,19.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER; 
Máxima: 6,3 a las 18,00,
Mínima: 1,7 a la 1,15.

PATRONATO ANTITUBERCULOSO
El día 23, a las once de la ma­

ñana, regresa la 288 ^pedición 
del Preventorio de Guadarrama, 
que salió de Madrid el 24 de oc­
tubre pasado.

El mismo día, a las nueve, sale 
la 292 expedición, compuesta por

ciento diez niñas, que van a ocu­
par las vacantes que dejan las 
anteriores.

Se ruega a los familiares acu­
dan a recibir a las que llegan en 
el Servicio de Colonias del PNA 
(Andrés Mellado, 31).

Rnmh^Ta« . 232 32 32
Taxis ................................ , 251 26 QO
Pollera - ................... ..  . .  D 81

SE R V IC IO S DE
U RG EN C IA

Seguridad Social . . .  . . 209 18 40
AlédícG Q alnjrsico .. .  261 61 W

CUPON PRO CIEGOS 

S orteo  efectu ado ayer 

8 1 2

FARM ACIAS DE GUARDIA 
TURNO 10 B (N O RTE)
Hasta las 12 d e  la noche

Preciados, 35 ; Carretas, 12; E che- 
garay, 21; P laza lodependencia, 10; 
ave, M enéndez Pelayo, 13 ; D r. Es- 
querdo, 83 (fr , S .  Uuan de D io s ); 
Paseo de M arqués, de Za fra , 43 ; 
Jorge Juan. I)H ( fr  Palac, Depor­
te s ) ; General Pardiíias, 2 0 ; G ene­
ral Pardlnas 64 ; Jorge Juan, 34; 
G oya, 19 ; Hortaleza, 9 6 ; S a n  M ar­
cos, 11 ; Peligras, l i ;  D esengaño, 
18; Plaza del D os de M ayo, 6 ;  Lu- 
ohana, 14; beganltos, 34 ; Paseo de 
la  Florida, 4 7 ; E cija , 9 ;  Princesa. 
6 2 ; 5 .  Franc. de Sales. 5  (d et. C. 
B en n ú fl.); Guzm án el Bueno, 34; 
C ea Bermiidez, 4  ( fr . Parque M ó­
v i l ) :  M artin  de los H eros. 48 (asq. 
R ey Pr.)| Jerónima lUorente, 40; 
VlIIaamU. 51 ; Reina Victoria, 8 ; 
Teruel, 21 ; Bravo M urillo, 2 0o ’ bis; 
Núñez M elgado, U  (P laza Casti­
l la ) ;  Barrio Pilar (Supenuz. 2. 
M anzana B -2 ) ;  S a n  Felipe, 18 (T e- 
tu á n ) : C .*  Puencarral á Playo,
275; Garct-Nuño, 13 (T e tu á n );  
Orense, 4 1 ; Pedro Muguxuza 8 
(esq, Padre D a m iá n ); Capitán H a ­
ya , 30 ; ave. de la H abana. 7  (e.sq. 
Hnos. P in zó n ); Alonso Cano 38; 
M odesto Lafuente. 28 ; Santísim a  
Trinidad, 24 ; M artínez Cam pos, 22; 
Rodríguez San Pedro. 7 ;  Almagro, 
24; Diego de León. 24 ; Francisco  
Silvela, 14; ave. de Bruselas, 49- 
(Parque A v enidas); ave. de Amé­
rica, 11; Lópes de H oyos. 83 ; Luis 
Cabrera. 82 (en t. L  de Hoyos, 
140)- Joaquín C osta, 47 ; Serrano; 
222; Prol, cyoneral M ola  289; 'A l­
fonso X I I I ,  112 (Ciudad Jardín); 
Treviana, I (Parque San Juan B au­
tis ta ): L lp ez de H oyos, 366; Juan 
Pérez Zú ñiga, 21 ; Santa Natalia,

12 (C iudad L in e a l); Virgen de! Co­
ro, 9 (A m p . C on<»pclón); Viigea 
de la  Fuenclsla, 13 ; Alcalá 409 
ave. de Aragón, 160 CCanllíejas); 
L ^ o  Costanaa, 38 (en t. Alcali, 
3 1 6 ); V ita l Aza, 46 ; Pém ando Ga­
briel. 18 (0 .^  B .°  B U ba o); Ricatflo 
O rtlz, 12 (V e n ta s ) ; Aleónete 7, 
parcela G  (G ra n  San Blas).

Desde las 12 de la  noche hasta las 
9,38 de la m añana

Carretas, 12; ave. de Menéndez 
Pelayo. 1 3 ; D r. Esquerdo 83 Ur 
S, Juan de D io s ); General Pardi- 
ña s, 20 ; G oya, 19 . Hortaleza 9«; 
Peligros. 1 1 ; D esengaño. 18' Lucha- 
na, 14; Leganltos. 34 ¡Paseo de la 
Florida, 47 ; Princesa, 52; S  Franc. 
de Sales, 5  (d et. O. Bermúd.); 
Jerómma Llórente, 4 0 ; Reina Vic- 
to rU . 8 ; Teruel. 21 ; Barrio Pilar 
(Superm z. 2  M anzana B-2) • C.‘ 
FuencarrM a Playa, 275; San Feli­
pe, 18 (T e tu á n ); Pedro Mi^uruzz, 
8  (Bsq. Padre D a m iá n ); ave. de la 
Hablilla, 7 esq, H nos. Pinzón); Mo­
desto Lafuente, 2 8 ; Santísima Tri­
n idad. 24 , -Diego de. León, 21; 
Francisco SUvela. 14 ; ave. de Bru­
selas, 49 (Parque A v enidos); Luis 
Cabrera, 82 (e n t. L- de Hoyos 1«0); 
Joaquín C osta, 47 ; Prol Genera) 
M ola , 289; Sa n ta  Natalia, 12 (Ciu­
dad L in e a l); Trevlana, 1 (Parque 
San Juan B a u tista ); Virgen de la 
Puenclsla, 13 ; ave. Aragón, IM 
(C a n iile ja s); Lago Costanzs, 33 
(en t. A lcalá, 316); Vital Aza. Í5; 
Ricardo O rtlz, 12 (Ventas).; AJeo- 
nera. 7 , parcela G  (Gran San 
B las).

TURNO 10 B (S U R )
Hasta las 12 de  la noche

Preciados, 3 5 : Concepción Jeró­
nim a, 38 ; Carretas, 12 ; Echegaray, 
21 ;  Plaza Independencia . 10 ; ave. 
M enéndez Pelayo, 13; D r. Esquer­
d o , 83 (fr  S , J. de D io s ); Jorge 
Juan. 104 (fr . Palacio D eportes); 
Jorge Juan, 34 ; G oya. 19 ; Hortale­
za, 96 ; San M arcos, I I ;  Peligros, 
11; Desengaño, 18; Plaza del D os 
de M ayo, 6 . Leganltos, 34 ; Paseo 
de la Florida, 47 ; Paseo de Extre­
m adura, 40; Paseo de Extrem adura. 
232; Camino de la Laguna 32 (B a­
rrio L u cero); Paseo Jesuítas 72 
(eeq. Paseo O liv o s); Plaza de Cas- 
corfo, 2 ; Paseo Im perial, 29- Con­
des Barcelona, 5  (esq. Baleares 6 ) ;  
Sslaberry, 40 ; Pedro Dom ingo 1 
(det. ave. Oporto, 7 3 ) ; General Ri­
cardos, 121; M atilde Hernández,
77 (Pza. T o ro s); Labradora, 1 (esq. 
C .» Leganés, C. A lto ) ; Alejandro  
Navarro, 12; N tra. Sra . VM vane- 
ra, lOQ (C . B a jo ) ; M aría Odiaga,
20 (Carabanchel B a jo ) ; Duquesa 
M oderna, 2 (ed lf. Veiázquez); C,«
V . Villoverde, 24 (en t. M . tisera. 
143); Enrique Fuentes, 12 (en t. M- 
U se-, 140); M artelo Usera. 8 6 ; Pa- . 
seo de Yeserías, 69 ; Caceres, 10; 
G eneral Laoy, 11 ; Lavapiés, 34; 
Fray Luis de León, 10; Atocha, 110; -  
Pl. del N iño Jesús 2 ; Barrio M o- 
ratalaa, poUg. C ; Sánchez ' Barcal»- '

tegui, IS , ave. de la Albufera, 12 
(P te . V a lle c a s); M anuel Maroto, 3 
(P te . V a lleca s); Huerta Hachero 
(esq . Pto. B a lb a rá n ); Pdo. Absor­
ción B ."  Entrevias, bl, 48 ; Concep­
ción, 22 (P te , V a lleca s); Angela 
G onzález, bloque 2, casa 1 ; 
Laborde, 37 (Ir . dep. agua, P. V.); 
Risco del Peloche. 9.

D esde las 12 de la  noche basta las 
9,30 de la m añaaa  

Carretas, I2 ; ave. Menéndez Pe- 
layo, 13; D r. Esquerdo, 83 (fr. S. 
J. de D io s ); G oya. 19 ; Hortalezs, 
96; Peligros, 11 ; Desengaño, W: 
Leganrtos, 34 ; Paseo de In Floriés. 
47; Poseo de Extremadura. 233.1 
Paseo Jesuítas, 72 (esq. Pasco Oli­
v o s ) ; Plaza de Casoorro, 2 ; Fas» 
Im perial, 29 ; Salaberry, 40; Pe“™ 
Dom ingo, 1 (det. ave. Oporto, 72); 
M atilde H ernández, 77 Cpl. Toros); 
Labradora, 1 (esq. O ." ' LeganeS, o- 
A lt o ) ; M aría Odiaga, 20 (C . BajoH 
M arcelo U sera, 36 ; Paseo de 
rías. 68 ; Genera! ta e y , 11; P 'f’  
Luis d a .L e ó n . 1 0 ; Sánchez Burcab- 
tegui, 15 ; Barrio Moratalaz.
C ;  M anoel M íro to , 2 (Pte. Vai«- 
c a s ) ;  Huerta H achero (esq. F“ ' 
B a ila r á n ) ; Angela González, 
que 2, casa 1 ; Pedro Laborde, f  
( fr . 4 ^ .  agji?, P . V .) .  , ,
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:iOI ARTfSAil
i Sale ahora para Colombia, con 
Implios planes de instalación de 
Iscuclas artesanales, a petición del 
I eNA (Servicio N a c i ó n .a i  de 
Ipvendizaje, de Colombia) y ca­
talizado por el CIME (Comité In-
feigubernamental de Migraciones 
Europeas), el profesor de Histo- 
Ka dei Arte, de la Escuela Fábri- 
la  Nacional de Cerámica de Ma- 
Iriíi, don Tomás Luccndo Muñoz, 
011 guien hablamos:
I —¿Sus objetivos sos ..?

—Después de una investiga- 
[ clon sobre recursos humanos y 
I posibilidades en todos los aspcc- 
I tos, el establecimiento de un 
! Centro de Formación Profesio- 
■ nal Artesanal en Popayán, que 

está a unas tres horas de Cali.
—¿Con vistas incluso a desarro- 

llai una economía exterior para 
fl país?

_Por supuesto. Es el caso,
por ejemplo, de Marruecos, en 
donde hemos estado y dejado 
constituidas dos Escuelas Re­
gionales de Cerámica, una Na­
cional Superior y distintos tálle­
les de otras ramas artesanales, 
como cueros, tejidos, tapices... 
Hoy es para Marruecos la arte­
sanía una economía cpie cuenta 

' en los ingresos del exterior. 
—¿Hay en el caso colombiano, 

cuanto al centro, un proyecto 
[laciünal o quizá regional?

—Los planes son, además de 
la íormación profesional artesa- 

i ruil, el establecimiento de ctu*- 
: sos para instructores nacionales 
! y extranjeros de otros países 

iberoamericanos.
—¿Actividades artesanales cle- 

lid.is?
—Cerámica, cerrajería, cueros, 

vidrio y muebles de madera. £s 
Ja primera Escuela de Forma­
ción que se establece en Colom- 

I bia de esta clase, 
j —¿Y también la primara de His- 
banoamérica que España esta- 
|lcce?

—Creo que sí, aunque no se lo 
I puedo confirmar. Se abrió un 
I centro artesanal en Ecuador ha­
ce algún tiempo, con dirección 

I española, pero no sé que haya 
sido dentro de un plan integral 
de formación profesional y am­
plio desarrollo.

I -N o  cabe duda que ¡a arte?anla 
oiombiana, como la de toda His- 

l.inuamcrica, casi, por su raíz in- 
jsena, debe ser grandemente 
|tractiva,

—Nuestra idea es que la arte- 
I sania, representante siempre del 
alma de un pueblo, no puede 
perder esas sus raíces. Pei-o a 
o a tradición, asentada sobré 
una cultura precolombina, hay 
que darle medios de rentabili­
dad moderna y riqueza produs? 

I "''a para la nación.
I—En Marruecos, ¿se formó el 
jiiesano para su establecimiento 
pdependiente?

—Creamos todo un movimien­
to cooperativista. En cuanto a 
-olombla, las circunstancias del 

lugar nos dirán lo más indica­
do para organizar, junto con la 
oiTOación profesional, la comer 

[Valuación de la producción.

Nivto LOPEZ PELLON

PREPARATIVOS PARA 
EL VIAJE A LA LtIMA

U N  g r u p o  d e  C IE N T IF IC O S  DE LA N A SA  V IS IT A  
LA E S T A C IO N  DE R O B L E D O

IR «DE PASEO»...

El grupo de ocho científicos de 
la NASA que se encuentran en 
Madrid han visitado est amañana 
la estación espacial de Robledo, 
donde han permanecido hasta pri­
meras horas de la tarde, exami­
nando detenidamente las instala­
ciones, acompañados por el direc­
tor español de la estación,, doctor 
Bautista, y el representante de la 
NASA en Robledo, doctor Tarda- 
ni. Los ocho científicos norteame­
ricanos vienen presididos por el 
doctor -Moeller, director adjunto 
de vuelos tripulados de la NASA, 
y jo d o s  los demás son altos diri­
gentes de este organismo norte­
americana. Su visita es prepara­
toria a los primeros vuelos tripu­
lados que los norteamericanos 
efectuarán dentro del vehículo 
"Apolo”, con el que esperan He 
gar a la Luna antes del año 1969. 
Antes de efectuar el primer lan 
zainiento "de esta nave espacial 
tripulada por tres Hombres, estos 
científicos están- realizando una 
visita de inspección a todas las

S EG U N D A  A S A M B L E A  
LITURGICA 
EN T R E CATOLICOS 
Y  EV A N G ELIC O S

Ayer se.ha celebrado.la segun­
da Asamblea litúrgica en la igle­
sia del Colegio Jesús y María, 
en la que han participado un cen­
tenar de fieles católicos y evan­
gélicos, en una oración por la 
unidad de los cristianos.

Ha presidido la Asamblea de 
oración el P. Ignacio Riudor, pro­
fesor de la Facultad Teológica de 
San Cug^t, acompañado por el re­
verendo don Luis Rulz Poveda, 
pastor de la iglesia evangélica es­
pañola, quien ha predicado sobre 
el texto del evangelio de San Lu­
cas, cap. 24, W .  13-36; «Nuestra 
existencia —dijo es un caer para 
levantarse y volver a caer. Cristo 
resucita y no vuelve a morir no 
vuelve a caer, por eso en la Re­
surrección comienza una nueva 
edad en el mundo, una nueva 
etapa.

Pero esto —prosiguió— ha sido 
precedido de todo un proceso ju­
rídico en el que ha habido conde­
nación y absolución, condenación 
del Hijo de Dios en la cruz, mien­
tras el hombre ha sido absuelto 
en su Hijo Jesús.»

Hizo a continuación alusión a 
la unidad de la- Iglesia de Cristo, 
que «es una -prosiguió— porque 
está vivificada por un mismo es­
píritu, pero que, para confusión 
nuestra, con nuestro egoísmo pre­
tendemos despedazar» ,

Baile en el Centro Callego
El próximo dia 22 del mes ac­

tual, donungo, de seis de la tarde 
a nueve, y raedla de la noche, se 
celebrará en la Sala de Fiestas del 
hotel Principe Pío un baile orga­
nizado por el Centro Gallego de 
Madrid en honor de los socios, sus 
familias p invitados.

Las larjstas de asistencia pue­
den retirarse en la Seoreíarla de 
la Sociedad los dias 19, 20 y 21, 
de siete a diez de la nt-che, y el 
mismo dta 22, de doce a dos de 
la tai’de.

bases espálales que la NASA lle­
ne establecidas en el mundo, con 
el propósito de mantener constan­
temente contacto con la nave, y 
entre las cuales se encuentra la 
estación espacial,de_ Robledo.

A última hora de la tarde fue 
ron recibidos por el' embajado; 
nwteamericano en Madrid en su 
résidencia' particular, juntamente 
con cuatro embajadores norteame­
ricanos. en países africanos, qu; 
se encuentran de-paso en Madrid 
para trasladarse a Tánger, donde 
se efectuará una reunión d e 'to ­
dos los embajadores norfeameri 
canos de los países del centro y 
noroeste de Africa. (Cifra.)

TOMA POSESION El 
TENIENTE FISCAL OE lA 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

DE MADRID
Ante la_ Audiencia Territorial 

constituida en Pleno, su preslden- 
■ te, don Manuel Solar Dueñas, dio 

posesión del cargo de tenlenta fis­
cal de la misma a don Felipe 
Rodríguez Franco. Actuó de padri- 

- no en la ceremonia el fiscal ge­
neral de la Audiencia, don Anto­
nio Orbe G. Bustamante.

El señor Rodríguez Fruteo ha 
cesado en el cargo ds inspector 
nacional dél Ministerio de la .Vi­
vienda, para reincorporarse al 
servicio a c t i v o  en la carrera 
Fiscal

No es cosa de lameniar ¡a evo­
lución de ¡as costumbres, porque 
los más viejos del lugar también 
nos beneficiamos d e l moderno 
confort al alcance de todos los 
bolsillos familiarizados con los 
aplazas» y estamos muy agradeci­
dos a esas otras facilidades que 
se .nos^frecen para seguir aejer- 
cienda» en plena actividad a eda­
des en que antaño los abuelos te­
nían aspecto de tal mucho antes 
y lo incfemenlaban a base de 
reúma o tristes consecuencias de 
las, apoplejías que-les proporcio­
naba su bien provista mesa. La 
vida cóniémporánea es el mejor 
.antidotó de aquellos terribles ma- 
'les: de sedentarios, -nada. Y de 
complicaciones culinariás, poco. 
D^sde que hemos, descubierto las 
vit-aminas eri la zanahoria cruda y 
lo que perturban ¡os •telediarios» 
la coincidencia horaria de las co­
midas, cuanto menos cacharreo, 
mejor.

Estamos, pues, satisfechos de 
nuestra época, y el hecho de que 
criliquemos algunos de sus usos 
y a varios-de sus 'protagonistas no 
significa nada. Conste, pues, como 
descargo "de la peqtieñita nostal­
gia que, eso sí, nos producen al­
gunas retrospectivas de la memo­
ria., Por ejemplo, la desaparición 
casi total de los paseos.

Sin equívocos;, nqdie. imagine 
que se  trata de discutirle al mo­
tor mejor o peor enfundado en ca­
rrocerías más o menos arrogantes 
el pleno uso y  disfrute de aque­
llos bulevares por los que toma­
ban el sol invernal viejos, niños 
y señoras-de buen ver con perros- 
bien cuidados. El cache es. el due­
ño y  señor de todos los caminos 
de la tierra y, para patriótica sa­
tisfacción nuestra, las familias tie­
nen hoy su vehículo en ¡a misma

REGIMEN DE PROTECCION 
A LA FAMILIA

L O S  N U E V O S  M A T R IM O N IO S  TE N D R A N  D E R E C H O  

A  U N A  A S IG N A C IO N  DE C IN C O  M IL  PESETAS

Conforme dispone la orden del 
Ministerio de Trabajo de 26 de di­
ciembre de 1966, los trabajadores 
afiliados ai Régimen Genera! de la 
Seguridad Social que contraigan 
matrimonio o les nazcan hijos con 
posterioridad al 1 de enero de 1967 
tienen derecho a una asignación 
por matrimonio de 5.000 pesetas 
(pueden percibirlo ambos cónyu­
ges) y 2,500 pesetas por el nací, 
miento de hijos. El período de co­
tización en la Seguridad Social que 
se exige es de trescientos dias den­
tro de los tres años inmediatamen­
te anteriores al hecho causante.

Para hacer efectivas dichas asig- 
na-ciones, los interesados suscribi­
rán el modelo P. 2, que facilita 
gratuitamente el Instituto Nacional 
de Previsión, al que acompañarán 
el Libro de Familia, abonándose el 
importe de la asignación, en el ca 
so de tener derecho a la misma, 
en el acto.

La presentación de la solicitud 
P. 2 y Libro de Familia deberá 
efectuarse dentro de los treinta 
dias siguiente a la celebración del 
matrimonio o nacimiento del hijo, 
en su caso.

Cuotas a la Seguridad Social

Las cuotas complementarlas a la 
Seguridad Social y Régimen de Ac­
cidentes de Trabajo por los meses 
de noviembre y diciembre del pa­
sado año, derivadas de las modífl

caciones contenidas en la nueva 
Reglamaitación de Trabajo, apro­
bada por orden ministerial de 14 
de octubre último, podrán ingre­
sarse, sin recargo de mora, hasta 
el día 31 de enero de 1967 en las 
oficinas recaudadoras autorizadas 
(Bancos y Cajas de Ahorros).

•A partir del 1 d& febrero siguteu- 
te esas liquidaciones habrán de in­
gresarse en la Delegación del Ins 
tituto Nacional de Previsión o eu 
sus agencias, con el preceptivo re 
cargo de mora.

Situaciones de pluriempleo

Las situaciones de plurlempieu 
reconocidas por el Instituto Necio- 
nal de Previsión, a efectos de la 
cotización a los Seguros Sociales 
y Mutualidades Laborales queda­
ron anuladas con efectos de 31 de 
diciembre de 1908.

En consecuencia, y conforme 'a 
lo previsto en el artículo 41 de la 
orden ministerial de 28 de diciem­
bre de 1966, las empresas que tea 
gan trabajadores afectados por di­
cha situación podrán solicitar de 
la Delegación Provincial del Instl-, 
tuto Nacional de Previsión (Sagas- 
ta, 6) y de sus agencias urbanas 
y comarcales la distribución de ba­
ses de cotización para el Régimen 
General de la Seguridad Social, 
utilizando al efecto los cuestiona­
rios que la misma tiene editados.

proporción que sus progenitores 
tenían galo,

Y en definitiva los viejos actua­
les hacen turismo y  los niños es­
tán en el colegia.

Lo que añoramos —tal vez por 
sutiles conductos del sentimiento 
que vibra y permanece, gracias a 
Dios— son aquellos paseos de la 
Castellana, de Rosales, de ¡as es-, 
taciones o de las calles Mayores 
provincianas, en ¡os cuates se cal­
deaba el ambiente con las mira­
das y se forjaban muchos idilios. 
Inspiraron muchas páginas litera­
rias y dieron buen dinerito que 

■ganar a las modistas. Las "ché 
.cas» de entonces rivalizaban ¡u- 
cietido auiénticainente sus palmi­
tos y sus atuendos; una y otra 
vez •uiesfilabaju por !a acera de 
moda ante el exigente jurado de 
Madres instalado en  las sillas del 
paseo. No es como ahora, que ¡as , 
pobres se visten para ir a «bolles» 
en penumbra o a grandes aglome­
raciones de tipo mundano donde 
hay que estar de pie y disputan- - 
■dase un palmo de terreno que no 
consiente la menor perspectiva de . 
'la silueta. ;

Era bonito aquello. Y debía ser 
.muy además de barato. Los 
domingos, a misa de doce en San 
Pascual, Santa Bárbara o San Jo­
sé. Hasta las dos,, «paseo* por el 
andén de la izquierda o el d e .la . 
'derecha de la Castellana. En ve­
rano, distinto horario; se empeza­
ba a las siete .de la tarde. Y  ya 
había cadetes para simiente de 
discordia...

No; ahora no pasea nadie por 
ninguna parte. Las mujeres «salen 
de compras».iSe cansan más y gas­
tan más también. Los hombres 
‘salen de sus empleos o negocios 
y se meten de bar a bar a «picar*, 
a tomar vinos y a seguir hablan­
do de asuntos profesionales y ren­
tables. En el Registro Civil —Sec­
ción de Matrimonios— no se acu­
sa como alarmante ningún descen­
so de papeleo, porque los procedi­
mientos cambian, pero la vida si­
gue su marcha. Y cuando «se sa­
le* suele hacerse en pandilla a ba­
se de caravana de coches. Hay 
que aprovechar los descansos se­
manales —de los oíros no que­
dan— para ajetrearse muchísimo, 
quemando nervios en el volante y 
gasolina en el motor. Lo divertido 
es «coger los chicos* y marcharse 
a oir misa a Alcobendas —que es 
un puro guirigay en las mañanas 
dominicales— ofreciendo un ejem­
plar panorama de buenos padres 
de familia.

En cuanto a la gente joven, a ¡a 
cual justo es no regatear elogios 
por lo mucho y  constantemente 
que se ajetrea entre estudios y  rit­
mos agotadores, están tan ajena 
al paseo como a los precios de 
antes; para ellos eso es como pa­
ra nosotros el paleolítico. Los chi­
cos y las chicas hacen depone en 
la Sierra y  circulan por la Caste­
llana a SO con una pareja al lado 
o a la grupa de la moto. Cualquier 
similitud con lo de antaño queda 
fuera de! radio de acción de la 
más atrevida fantasía.

Y  quede una mención para las 
«chachas* —otro gremio a exriii- 
guir—. Las que iban al Retiro y 
se reían mucho con los solda­
dos... También ¡as devoraron los 
progresos de la industria y del co­
mercio. Apenas quedan, apenas...
Las «recalcitrantes*, eso sí, se van 
al cine, pero con preferencia los 
jueves. Porque, como ellas dicen, 
«¡Los domingos está todo fniaU*

Esperanza RUIZ-CRESPO

'•ít':

Ayuntamiento de Madrid
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P E N I G E R O
a lm a  y sosiego dentro de la de­

posita  tmrsátU el público asisten­
te a la jomada se mantiene ex­
pectante, mirando el discurrii de 
las cotizaciones en los diltrentes 
«aros del parquet. La sesión no 
parece tan mala corro la preceden­
te y menos mala que la anterici 

pasando algo, que el púO;ico 
«mprende. Al mercado le sa.ta 
A s  para subir, se vuelve alado 
e» un esíuerao acaparador para 
Avarse a la copa dsl árbol de la 

de los inversores que o-in- 
piarcin hace bien poco y que en 
Ja actualidad ya pierden, uo tedus, 
A r o  está; pero si mullios, que 
TO a la Bolsa sólc para ver qué 
m lo que cotiza su valor, y o  mas 
Aportante, para ver cu-'uido tieue 
1* oportunidad de vender a buen 
precio, sin que pretenda ni m u’lio 
Henos hacerlo al precie- de com­
pra que pagó. Hay mu-cnes ir.ver- 
donlstas que están cog'uos, como 
B  dioe en eí argot bursátil, en un 
Blo valor o  en varios, peic muy 
jDCOS perdiendo en éste o  en estos 
a s i la mayor parte de muchos 
BIOS de sufrimientos en .-oiiseq-uir 
nios pequeños aliorros para que 
* ^ u é s  vengar, estas deprecisclu- 
les  y  les resulte vano ei esfueizo 
llevado a cabo. En la actuáidad 
josa esto en muchos vaiores, que 
por su valor tan bajo en Bolsa, la 
orencta absoluta de dividc-jidos y 
1* falta de apoyo de su casa ma 
tria, los hace figura de-iorstiva en 
d  complejo bursátí- T  no me gus­
ta señalar, pero vean su cua 
dro de cotizaciones la cantidad de 
Sociedades que estar p>v bajo de 
li  par y sin que se vea en lonts- 

lina ptKibilidad de recupera- 
€ión, porque primero les hace mu- 
día falta una renovación interior 
y después vender para amsegüir 
beneficios y que estos lleguen a! 
accionista. Todo es posible que 
ocurra y asi lo debemos desear pa 
la el bien de todos; peio -O que 
hay necesidad es de te-'.niiicar y 
abaratar los métodos ds proúuo 
Qón y reducir los Consejos de Ad- 
iQtnistracIta.

l a  sesión presento ima caracte­
rística definida: de contención, coa 
aumento de los vanares contrata 
dos en renta variable, predominan- 
do los signos positiros; pero im­
portantes reaiizaciaies <.e ben'-ii- 
dos, que son las que tr^cn en Ja­
que al mercado, con esos paquetes 
de títulos que se ponen a U vei.ta 
sin que salga comprador. Hoy, por 
fin, se ha visto un claro compra­
dor de muchos valores que por su 
importancia influyta por fu peso 
en el indice general ponderado, 
que sólo ha bajado dos centésimas. 
Como verán, una sesión muy sos­
tenida y que al cierre los tanteos 
de compra eran mayores que los 
de ventas.

ALZAS.—Como ya es norma-, la
Banca Ijópez Quesada gana doce 
enteros; Central, cuatro y Aragón, 
dos. En otros corros, está ia recu­
peración del Aguila con siete ente 
ros y la de ürba-Metro con veinte; 
del sector eléctrico destaca Hicuo- 
la con una pequeña ganancia de 
uno y medio enter.:, y .?n ios de­
más, las alteraciones po-.útiva8 sen 
del orden del entero hacia abajo.

BAJAS.—Hay fuertes realizacio­
nes en casi todos los conos, des­
tacando Químicas Casaims con 27 
enteros, después de venir con pa- 
ptí durante varios días; el Fémx 
pierde 50 enteros, de los 100 gana­
dos en la anterior sesión; Hispano, 
pierde siete; Popular, dos y Urqui- 
Jo, uno, del sector banwiii. C. Al­
ba pequeñas, pierde cinco; Euer- 
gías, cuatro; Cros y Dow 'iriqume- 
if», tres y Chorro y Explosivos, dos.

TENDENCIA AL CIERRE.— Di­
nero para Arajin, Central, Pomen- 
Vd, Hispano, López Quesada, Fec- 

Hldro-Española y Bami

ARfUSA.—Viernes 20<le enero 19^7

B O L S A  D E  M A D R I D :  C O T I Z A C I O N E S
lUIO-

uaffloio nucí*

SUNUUS riiULICOS
tteab Cijsi
Iclenoi « V> ........
Exceriol 4‘A ... . .  ... 
Amcit. 1 V» suero 19SD 
iCsm <*/> ovbre 1951 
Ídem i ’ /> junio 1953 
Idem < abriJ 1957 
Céd Id? 1/B 
Céd Inv r/0 »•/« ... 
Céd Inv T/D ' f ’It

102.— 
106,25 4. 
i09,— f  
109,75 4. 
109,— + 
109.— 
194,— 
103,— 
102,50 —

0¿3
0,50
0,75
0,59«
■r

0,53
L4>ÜUiaSi
B üipoiecano < */c ... 
ídem. Id.. A. 4,59‘Ut.
Idem Id.. B .......  _
Idem id.. G ........  ..
Cédalas 4 ‘ It ezentas ... 
B CIO LocaJ [Dteip
Lotes de 500 .............
Idem prefereotea, 600

80,— 
94,25 
98,— 
95,50 

100,50 — 
100.— 
101,— — 
107,— f

0,25
0,25
0,50

baudaues ulleiales?
ins 17aa. colonia. ... 
Reconst NaeloDsl ... ... 
aeole _ ... S

100.—
103,50
104,—

ACCIUNES
Bancos:
Aragón ... ..7 — *■1 705,— H-
Banasto ... ... ..7 •■1 LB45,— s
Bonkunldo _  — 200,— + 1.—
Central -  .m — 6«* :  220.- + i ,—
Exterior 7,7 M4 400,— "X
Fomento ... — ..7 fM 148.—
Gtsi Comercio jn 4B8/- ir
Granada ... — Mi 162,— —
Hispano _. .- ... .,7 934,— — 1,—
Ibérico .......... . ... 680,— ~
Lópes Cjuesada ....... 1.187,— + 32,“
Mercantil ... ... «M 405,— «
Popular „. ..7 «M 765.— — 2s“
Rural _  ... ... Mi 303.—
'¡rquljo ... — 772 701,— — 1,—

gice-
Cambia nuda

BlOctrieasi
QuitaOrlco .M lu w 
CdlaiuQa ...
Q ion o ........ ; ;7| íñ
Eléec da Vlugo ... .. 
Bléct Rdas. 2érsgoaa. 
Feess (de 5.900 ptas.I. 
EGcsa (ds 1.000 ptes.).
Feuoss ... .......  4;  _
Sidio Bspafiola ^  
iberduerok ord. ... ;;;
leonesas .. ... ........
MoncabrU ... ; ;;  ^
Saltos del Nansa ..y 
Saltos del 511 ... ... s. 
Sevillana da Blectr. — 
U. E. MadiheCa ... ...

157.— 
197,— -185,_ ^
190,— 
124,— 4.
Í14,_ _
215,— 
273.— 
309.50 +  
415,— 
100,— 
101,— 
115,— —
270,—
210,—
212.—

1 ,-
3,~
1,—
0,50

1,50

0,50*

Alimfiolscl ÚD-
Gen. Ei Aguila ... 
Azucarera Española 
Ebro ... M. u.

214,— 4. 
101,- 
401,— +

7,-
V -

Comerciosi
Q. Preciados 43 . .  
ConstrncciliD)

650,—

Crlst Esp„ grandes -  
CHst. Esp., pequeñas 
Cemsnuu Albo. peq...
F. ;  Ulnera .............
Port Valdenivas a. 
Hldroclvll _ ... ..1 íL 
Dragados ... ^  ^  y.. 
Encinar Reyes „i — 
VallehennasD V7 —

362,— 
365,— 
150,— — 
440.— 
270,— 
49,- 4. 

370,— 
86,— + 

203,—

*
*
S,-*

ít

IniDObiUarlasi
Alcací — M Mi
Asturiana ... ,m t;» m.
Baml ............. ; >. ..
(élsa. pequeñas ,7;  — 
El Carmen ». •» —
Hispana, preferentes ... 
Meaba ... ... —
Metropolitana •sa 
Drbls 1.7 t;. M.
Vacesa ..7 73 —

220,—
101,—
117,—
124,—
195,—
106.—
285,—
200,—
134.—
170,—

*
1,—

03 »
Qonblo randa

OrbsBiaaoiam
UZKS . .  a  té
U. Metropolitana ..

100,—
470.- +

*
29,-

InvereioDes]
Qru. ds icTcrslnna . 
Insa ... -7  íl  — 
Vamosa ... n7 —

Sil.—
IDO,—
IDO,—

MillCCSfc

BU ............. M. jr. «.
DuioFSiguara w; . .  ... 
Los Oulndos — u; S. 
Ponlenada 
Rio Unto u.

90.—
3655
59,—

253,—
16Sr~

*
9*̂

ftlonopoliosi
Cémpsa _  .u — — .
Tabacalera . .  ...7 m

167,-------
382,— + 1,-Ip-

Nav^adOo y Pews
Nava . .  . .
Pebsa ... .7
ÍTasmedlterránea ...

61.-
99,—
5B,—

144,—
Papelsiaai
Papelera Española ... 
Rapeleras Bsnnldai —

90,-
100.-

(juinücasi
Cepa .  — — —
Cros........................ p.
Dow Daqnlnss _  
Ind. Aragonasas 777 . .  
Explosivos 59
Fosforera Española .. 
Hldro Nitro ... . .  «  
Insulai Nitrógeno 717 
Químicas Canarias .. 
Esp. PetnSaos . .  m, 
Pcbollbar — —
Resinera ... ,«7 ,., ",

ránH .«• in 
Hermas. A ^ la *n '2.425,— ^

-  7.. 495, -  *«.•

Sldoiunetalái^icast
Anos Uomos 
Aluminio Ibinlco «. — 
Ana FerrooarrQei 
Babeock & WÜC03 ..
Esp del Zlno.......... .
CttscAn Híspanla . .  ,. 
Pasa Renault .
Seat 7h ~
(tannroirto ... . .  ,7J %, 
Beiamal Eláctnl&n — 
i. Santa Bárbara ... — 
MaieiSal y T.ian5tr. . .  
UaqnlnlstB _  tí
iv^. Santa Aia .. ., 
N Montaña DuljanD _

56,— _  
lio,— 
69,- 
80,- 
58,— 

240,— 
290,— 
388,- i. 
257,- 
150.— 
35,- 
79,50 + 
74.- 

102,— 
221,-

l,-
V
i

Tclefonfa y Radio!
Marnnm —, 
TeleTóDlca 72,-

163,50

ICitlleai
Pelaai ... .49 . .  s  • 
Solace 53,-

I3h- +■ 1,-

Transportes)

IN D IC E  D E C O T IZ A C IO N  D E A C C IO N E S  DE LA B O L S A  
D E M A D R ID

B a s e  3 1  d e  d i c i e m b r e  1 9 6 6  =  1 0 0
D iais D iais

Bancos ... u. ,
Eléstricaa .................
Alimentación ... . .  ,
construcción ...........
Inversión ... ..7 ... .
Mineras ..................
Monopolios .............
Siderometalúrgioas . 
Químicas y Textiles 
Varias .......................

101,65
98,80
91,19
98,98
99,93
98,60

10053
100,30
95,34
99,84

101,55
98.90 
92,80 
99,37
99.91 
98,58

100,45
100,27
94,73
99.09

General 99,33 99,31

C O N T R A T A C IO N  E N  PESETA S N O M IN A L E S
Día 18 Día 19

Ponflos pübllwjs ...
O b lig a c io n e s ............. ...
Acciones.......................

24.762,000
14.805500
16.830,200

7282.000
9.633.000 

15.150500

Total 56.397.700 S2.065.399

Bango Comeio. TTans. 
Exterior ds España — 
Aguas de Barcelona ... 
Asfaltos Fort. A-vland- 
Aux. ConsL aSansfin» 
CatMana Oas y Eleo.
Cros, S. A. .................
Electro Meta] Etno . .  
España Industrial *. 
Española Carburos ... 
Esp. Eleo y C. LebóD 
Española Petróleos .. 
EECSA, de 6.000 ptas. 
Ferrocarriles Cataluña.

Banco de BUbao . .
Vizcaya ... ... ... .„
La Robla ... ^
Santander _. .,. ... í . 
Vascongados ... ...
Electra Viesgo.......... 189’—
Hidroel. Española ...
Iberdtiero .......... .
Menera, o r í  _ ...
Marítima Hervido ...
Naviera Aznar....... ...
N Vaacongada ........
Naviera Bilbaína .......
Genaral de Navega c l^

Avtooo — s  „ 83,—
190,—
192,— _ 3 ,-

IdaLropolIfcaDo ^  m  »« n o ,- 4.
es,— Ultima cDÜzaclda: i105,— —

128,—
215.—

•• 8,“* Uu Or íM̂ ceijKiúat
45,— Banco Exterior ........ 124,—no.— * Banco Ibérico 716,-150,— — 27,— Pocsas ....................... 100,— líi334,— zz him. SdtnSQe .......  — 25.—

168,— * Trasmaditerránaa . ... 14,50
153,— 3F Española Petróleos ... 220Í0 IJi

L S  A D E B A R C E L O N A

OUe.
cambio rentía CaccOiD ttoú

610,— fOñldo Eléctrico ... ._ 159,- t
397,— s Foment.. Obr Cana 219,— t
m ,— + 1,— Motor Ibérica — _ •400.—285.— + 2 — La MaD'HrKM Torr 73,—161.— IndtstTias Aericoias ... 270,—178,— — 1,— Tabacos d< Frkplnaz. 251.—
192,— 4.- Teleííinioa ... ... . .  _. 169,50 _
188.— X D. E. E:qi]os!v03 ... 127,— _
185,— = Dibanlzae. v Transo 147,— I,-340.— — 10,“ La Reda BarcelonB ... 540,— l3)-
130,— * PlreUl ...................  _ 252,— «
332,— 2,— M. Saeta Ana «,» ... 101,50 *
215,— 0,10 Tac .- ... ...........7 .M IBS,-179.— = Siemens ... ... ... 151,- — 1,-

O L S A  D E  B I L B A O
IHfft

Cambio renda Cambio nvii

990,— Altos Bomas . .. . — 553945,— + 8 ,- Babrook Sí Wüaox ... 79,- i.
40.— ♦ Basoonia ... ... ........ 100,— s

ISO,— Buskalduna ... 66,— »
80,— * Echevarría ... — . .  ... 300,—

189,— _ J,— Papelera ... ... ... 90,- «
310,— + 2,— Héslíiare ... ,»• „• m 1«Q,— t
415,— Explosivos 126,- + \3
91,— ♦ Don UnqulDesa ... ... 87,- =

200,— Selanltro .  „  ..g .. 98,— — i,-
67.— * Nicas ... ... ... ... ... 59,— — 1,̂

156,— * BU .................. 7.7 S6,- —
146,— * Santa Bárbara ... ..7 ... 35,—
725,— * C. (jQDdTBSÓD ... 103,—

VAllEHERMOSO, S. A.
Ss pone en conocimiento del pú­

blico en general que el Consejo de 
Administración fie esta Sociedad, 
por atnierfio tcenado con fetaa 24 
de octubre de 1966, y haciendo uso 
de las facultades que le concede eí 
artíoulo 4.° fie los Estatutos, ac«r- 
fió trasladar el (iomicíllo social a 
la calle fie Arapiles, número 13, fie 
Madrid.

Madrid, 18 de enero de 1967.—El 
Secretario fiel Consejo de Adminis­
tración.

D E  ANUNC IOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

A U T O M O V ILE S
ESCUEI.A España. Alton, 

fo XII, 68 . 2276244.
AÜTO-ESCUELA

“ 7  F E C H A S "
CALLAO enseña con Seal 

1.400, 850, (3». S i me n  
1.000, Ondlne, R-8, ca­
mión Avía. En Precia­
dos, 23: Duque de Beslo, 
3; Islas Filipinas, 5,

A. ESPADA BEIAR

A P A R E C E  

L O S  M A R T E S
C O N S U LT A S
C L I N I C A  especializada.

Doctor Hemándes. Du­
que Alba, 10. Enferme­
dades venéreas. Análisis. 
26S3446 (75>.

CIANICA doctor Forrero. 
Pucncarral, 6. Enferme­
dades venéreas (44).

H IPO TEC AS

CAP ITALISTAS, Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas, Buen interés. Exclu­
sivos Arellano. Montera, 
10-12, 2313778.

M U E B L E S

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. F á b r i c a ,  
Bravo Murlllo, S2. Lucí 
Tena. 2.

P A T E N T E S

OFRECE Ucencia eiQdota- 
clón patente n.® 288.138: 
aM á q u i n a combinada

matiple radial y P»'[̂  I
para trabajos de Pa­
sión». Informes: 
tro de la Propied“  ' 
dustrlal.

V E N T A S
SE vende máquina 

ción tennoplástiees. 
pacldad 100 gram®-" 
crsBáttenfeid BS^; 
con p r á p i á f í r ;  
BBESSEL, S. A. »  I 
Jardín, Calle 1.* 2»'
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DIA A  DIA

ACNE JUVENIL
No; no cambiemos la noche por el día. Es humana la iiropen- 

sión a lo confuso. Es justamente racional y obligado todo intento 
de claridad. El año 1966 ha sMo industriatmente magm'Gco, global­
mente conáderado, que es lo que interesa a escala nacional, ün 
103 por 100 de aumento del producto industrial a precios cons­
tantes, con un 10 por 100 sobre el anterior y mayor por tanto que 
el de 1965, es una cifra que canta y que no hay quien la mnera. 
Son datos oficiates y contrastados. Podrán las Empresas españo­
las, en algunos sectores con acentuado rigor, sufrir desasosiegos 
y destemplanzas de tesorería, determinados por una corrección 
de lineas crediticias. Peco la realidad es ésta y una realidad nada 
desdeñable por cierto.

Uno de los sectores qne más han contribuido a alegrar este 
ritmo industrial es el de la indnstiia del antomóvi). En el acto 
de la firma dei aenerdo SeafeFíat, lo ha subrayado el Ministro de 
ludustria con gracia, concisión y  claridad: î La industria espa­
ñola del automóvil es una de las más jóvenes, dinámicas y bri­
llantes del panorama industrial español, Ha obteirids resultados 
tan espectaculares como mecer un 36 por 100 en 196S y un 60 per 
100 en 1966, llegando así a una producción de unas £¡0.003 unida­
des cada día más perfectas y de precios decrecientes. Estos cre­
cimientos a ritmo trepidante, tienen su «aené javenil», gne es en 
nuestro caso mi cierto desfase entre la capacidad de producción 
y la demanda interna de turigmos.

En 1967 yo prevea un mercado naciona] de nitas 350.000 uaida- 
des, es decir, doble de le que razonablemente cabía prever cuan­
do se elaboró el primer Flan de Desarrollo y una capacidad pró­
xima 3 las SOO.OOO, lo qu significaría un coeficiente de utilización 
de! orden del 70 por 100 Ello nos lleva de la mano a W necesi­
dad de esportar.»

Tenemos, por un lado, que el ritmo de crecimiento de la in­
dustria automovilística, como hace pocas fechas señalábamos sin 
cifras en esta misma sección, es verdaderamente insúlito en la 
industria automovilística mundial; por otro, se mantiene un mer­
cado fluido y concurrente que empieza ya a sustituir la dureza 
de la necesidad por !a blandura amable del gusto. ¿Se puede ha­
blar, por tanto, de crisis en la industria automovilística españ.ila, 
sin cambiar la noche por el día? Lo que ocurre sencillamente es 
lo que ha señalado ef Ministro poniendo el dedo en la llaga de 
uno de ios problemas más excitantes de nuestro desarrollo; la ex­
portación. Lo hemos repetido hasta la saciedad. No se exporta 
lo que falta, sino la que sobra; sólo lo que sobra, A nadie se le 
ocurre vender fuera lo qne tiene vendido en casa. Se prevé un de. 
terminado excedente en la producción automovilistica, merced a 
ese «ritmo trepidante» dr la producción. ¿No habrá llegado el 
momento de pensar seriamente en la exportación de un tanto por 
ciento de unidades? ¿A qué vienen esos sustos y congojas ahora 
que adivinamos, aunque parece un sueño, la poúbilidad de que 
miestros coches s a ^ n  al exterior?

Xo, la verdad, no observo ningún síntoma de desconsuelo eu 
el paisaje de la iudustria automovilística española. Veo, por el 
contrario, algo tan sohrecogedor, primaveral y  gozoso como la 
primera posibilidad de que vendamos nuestros coches en ej ex­
tranjero. ¿Que tendrán que «apretarse el cinturón» de sus estruc­
turas pro:hictívas, de sus programas técnicos, de sus canales co- 
msrriales, nuestras Empresas? ¡Pues clkro qne si! ¿Pero acaso 
hay algo de mala eu esto? Eo todo caso, ese delicioso eufemis­
mo literario coa que lo ha bautizado el señor López Bravo, po­
dría definir gráficamente la cizcunstancia: el acné juveml. Que 
lio es precisamente una grave enfermedad, sino una envidiable 
manifestación de esperanza.

José Antonio REVTLLA

DEJANDO Qlf£ NOS COMPREN"

1.200 IILLOiS: EMTM « L ñ  
OE PHÜS COiECfflMS

"En el año. 1966 l a  exportación  
I española de prendas con fecc icu a - 
j das su m ó m il d osc ien tos  m lU .n es 
I de pesetas; y  esto , s im plem ente, 
I dejando qu e  nos co m p re n . L a p ró- 
Ixim a etapa será la  d e  ir  a  vender, 
|y en este sen tido e l p orv en ir  es 
Im uy am plia  y  ro tu n d o", ha. decía- 
Irad o  hoy el d irector  gen era l da 
lE-span-’ -̂ n C ''m orc 'a I , d on  .Tn’’ '’  
IB auiista G inebra , c o n  ocasfón  del 
Iprú xim o sép tim o ó a ió n  de la C o  i- 
líc c c ió n  que se celebrará  en  B ’ r- 
Icelona.

El señor G inebra , que h izo  las 
■anteriores m anifestacion es ante 
■un red u cid o  g ru p o  d e p s f .o . ' stas, 
ja sreg ó  que “durante el ú lt im o  a n o  
■España b a ü ó  e l r e co r d  m undial 
■de crecim iento efe e sp orta c io*es" , 
|y calificó, ad em ás, e l m em cuL o

actual de la s'.x'' ' '  ' española "de 
nerviosismo positivo’ . (Cifra.)

Diez millones de toneladas 
de cemento

La producción española de ce­
mento durante el mes de noviem 
bre pasado ascendió a 1.009.150 
toneladas, con un aumento del 
17,63 por too sobre la de igual 
mes del año anterior, que fue de 
857.897, según informa el Grupo 
Nacional Autónomo de Fabrican- 

' tes de Cementos Artificiales.
Durante los once primeros me­

ses del año 1966, se produjsrou 
10-843.246 toneladas, con incremen­
to del 20,47 por 100 sobre la del 
mismo período dei año preceden­
te. (Cifra.) . I , ¡

TRANSPORTE MARITIMO INTERNACIONAL

SUBIDA DE FLETES Eî  LOS
PUERTOS DEL ATLAí^TICO

La Continental Nortn AUantic 
Westhound Preight Coníerenes Li­
nes se propone aurr.ezitai los pre 
cioa de sus fletes para los buques 
que comiencen a embarcar con 
posterioridad al 3 de abril 

La medida es consecaencie de 
los aumentos efectuados en ios 
gastos portuarios y a i el marejo 
de las cargas, asi como e.i ios cos­
tes de funcionamiento en ambos 
lados del oce'ano, según una noti­
ficación de la conferencia a los 
navieros, exportadores, unp ‘ itafio- 
res y agentes de carga de los puer­
tos de Amberes, Rotterdam, o 
Amsterdam con destino a ios puer­
tos de Nueva York, Boston, F;la- 
delíia Baltimore, Norfoifc y New- 
port.

EL MERCADO DE BUQUES 
VIEJOS

El principal rasgo de la sema­
na ha sido la venta de buques pa­
ra desguace. Entre otras opesa- 
ciones figura la compra de im pe­
trolero por compradores Ub-;t:a- 
nos en una cifra superior a ios 
tr^  millones de dólares. El bu­
que en cuestión es el «Moven» de 
24.600 toneladas brutas, CMtstiui- 
do en 1961. Se piensa también que 
este tipo de buque será objeto de 
más actividades comerciales, debi­
do a que está aumentando el nú­
mero de buques que están slei do 
construidos. Al mismo tiemp,), el 
«Baskerville», de 5.805 toneladas 
brutas, construido en 1964, lúe 
vendido a una sitidad italiana en 
la cara de 161.000 libras esterli­
nas, El iHudson Strait», de 3.(B 
toneladas brutas, construido en 
1964, fue adquirido por comprado­
res panameños en una cifra pró­
xima a las 30.000 libras esterlinas.

En el sector de desguace com­
pradores japoneses adqumeion la 
mayor parte de las naves puestas 
a venta.'Entre ellas figura el «Ma- 
ritüii», de 7.232 toneladas bruías, 
construido en 1943, al precio oe 
ISe.lKK) dólares y el «Trader», de 
7.091 toneladas brutas, construido 
Hi 1944, que fue vendido en un 
precio que no ba sido hecho pú­
blico. España continuó mcsti-aiido 
un notable interés en el mercado 
de buques para desasee. El pe- 
trolCTo «Petromar Bahía Blanca», 
de 11,000 teseladas, construido en 
1945, fue adquirido por desguaza- 
dores españoles en 275J300, dólares. 
La reciente demanda por cuwita 
de los desguasadores italianos pa­
rece qiffi no se ha mantenido.

LA INDUSTRIA PETROLERA

Gas natural aigelino para Espa­
ña.—En general, puede decirse que 
se ha llegado a un acuerdo, en vir­
tud del cual Argelia venderá can­
tidades importantes de gas natu­
ral a España, en el péazo de veinte 
años, a partir de 1970, la s  conver­
saciones Kitre Catalana de Gas, re­
presentada por don Pedro Durán, 
y representantes de la Sematraoh, 
acaban de terminar con ese acuer­
do de principio.

Por parte española, la transac­
ción consistía en la ^mda que se 
concederá a  Argelia para explotar 
sus recursos naturales mineros en 
la parte ocoidenital del país. En es­
te sentido se ha hablado última­
mente de la explotación una mina 
de mineral de hierro en esa zona. 
La difícil cuestión del precio del 
gas natural, que en las conversa­
ciones del año último pareció cons‘ 
tituir un obstáculo, ha sido supe­
rada, reüri&tdola a los precios do-1

minantes en el mercado mundraL
Descubrimiento de petróleo eu el 

golfo de Suez.—En el g o l f o  de 
Suez ha sido descubierto un nue­
vo yacimiento petrollfaxi, según 
ha itdormado el ijeriódrco egipcio 
«Al Ahram». Los pruebas prelimi­
nares acaban de efectuarse, y pare 
fecha próxima se espzia realizar 
las pruebas definitivas.

Nuevo yacimiento petrolitero en 
Libfa.—Acaba de ponm-se en explo­
tación un nuevo yacimiento petro­
lífero en Libia. El nuevo yacimien­
to se encuentra en la parte orien­
tal del país, Siria, y es considera­
do como «xmo de los más ricos del 
mundo». Se calcula que su pro­
ducción alcance hasta los 200.000 
barriles diarics. El yacimiento se 
baila en una concesión que en el 
año 1960 se le concedió a la Brt- 
tish Petroleum.

Nuevo oleoducto en Tnrqula.—
Se ha Inaugurado un nuevo oleo­
ducto, que transcurre e n t r e  el 
puerto de Iskendenm y Ies yaci­
mientos de Batman. La longitud 
total del oleoducto es de 494 kiló­
metros, y  su coste ha sido de 40 
miñones de dólares.

La prospección petiolí f  e r a en

C h in a .—La industria petrolifovi 
duna ha efectuado nuevos piogr» 
sos, según ha informado la a g ^  
cía Nueva China, El país todavía 
no es autoabastccedcr de j—rr/ei, 
pero ba alcanzado los niveles más 
altos del mundo por lo que se re­
fiere a la prospección, a la extrae- 
ción y al refino. Recientemente se 
han conseguido nuevos procedi­
mientos técnicos y se han detecta­
do nuevos yacimientos

LAS COMPAÑIAS FRANCESAS 
ESTUDIAN CONJUNTAMENTE 

UN SERVICIO DF 
CXINTENEDORES

Siete compañías mar¡i-ui:as fran­
cesas han decidido efectuar un es­
tudio conjunto de un servicio de 
transporte mediante contenedores. 
I,as compañías son la Cíe. Gené­
rale Transaüantique, la Cíe. oes 
Messageriee Maritimes. la Lie. ,Ma- 
ritime des Chargeurs Reunís, ¡a 
Societe Anonyme de Gerance et 
d’Amíanent, la Societe Navaledet 
nas-Vieljeux, la Societe Navale '3a- 
nennaise, y la Nouvelle Oie. Hav- 
raiss Peninsulares de Nevigation. 
(Contelsa.)

LA SIDERURGIA ESPAÑOLA EN 1966

EL mum iCHL DE n  se
ELE! \ 6,5 MIEEOiS BE M U M
La produccÉén fue de 3 ,8  m iones de toneladas
LAS IMPORTACIONES SIDERURGICAS SE ELEVARON 
A 2,3 MILLONES DE TONELADAS Y COSTARON AL 
PAIS UNOS CATORCE MIL MILLONES DE PESETAS

El personal ocupado en el sector siderúrgico fue 
de 77.000 empleados

El consumo naciona; de f.'ccrd 
diuante el año 1966 osciló altcdc- 
doi de los 6,5 millonea de tone­
ladas, según estimaciones efectua­
das por el Servicio de Desarrollo 
de Mercado, de la Emprcra Na­
cional Siderúrgica.

La producción nacional se esti­
ma en unos 3,8 millones de tone­
ladas, y Jas importaciones, ca 23 
TDir.ones de toneladas. A la suma 
ds estas dos cifras hay que aña­
dir la absorción de lo.s stocks oue 
en el pasado año se estimaron co­
mo exceso sobre el nivel normal 
de existencias, ya que. en e.' pre­
sente año probablemente han re­
cuperado dicho nivel aor.£nal.

Por otra parte, se considerá 
que la disminución de stock>- éh 
las fábricas siderúrgicas ha alcan­
zado una cifra semejante a la de 
exportaciones, con lo que resultan 
compensadas.

F1 consumo de acero por'habi-

:71

SOMBREROS BARATOS
ds nuestra fábrica, preetnsos od o ­
res, últimos modelos. 175 y 225 pe­
setas. EL DICONTINO gran lu­
jo, 375 y 475, T olos impermeables 
al agua y al sudor, P A D I L L A  
CRESPO: Plaza de Canalejas (Cua­
tro Calles). P a s o  peatón». Los 
compradores que entreguen este 
ahuncio recibirán ■un regalo.

taii,c durante el pasado año osci­
ló alrededor de 204 /.ilogramos, 
a fra  que compara con ios 17.'- ki­
logramos de 1965. El nivel de con­
sumo más próximo al nuestro en­
tre ios países del Mercado Co­
rado es el de Italia, con 250 ki- 
lo^tramos por habitante y año.

E ' consumo de acero aumentó 
en cifras absolutas, pasardo da 
53 millones de toneúidas a 6,5 mi­
llones de toneladas; pero el por­
centaje de aumento eIe--rf:encUó úel 
27,V al 183 por 100 durant-e los 
años 1965 y 1966, respectivanien- 
te; lo que expresa que la «desace^ 
leración» producida en la econo­
mía española afectó también al 
ritmo de credmiento dcl sector 
siderúrgico.

La producción de laminados fue 
de 3.9 millones de toneladas, que 
representan unos 53 millones de 
toneladas expresadas en acero 
equivalente.

tT coste de las importadores 
siderúrgicas, según Ja estsdísiiea 
de la Dirección Genera', de Adua­
nas, se puede estimar en una ci­
fra próxima a los 14.000 millones 
de pesetas.'

Finalmente, se calcula que el 
censo laboral del sector siderúr­
gico ocupado durante 1966 fue de
77.000 empleados, de los cuales
17.000 pertenecen a la escala téc­
nica y administrativa, y 60.000, a 
la plantilla de obreros.

■5

. \
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TRECE MIL MILLONES DE PESETAS: VALOR 
DE LA PRODUCCION NAVAL EN 1 9 6 6

U M A  C O M I S I O N  I T A ü A N j l  
V I S I T A  A  S O L I S

Su producción superó en un 15 por 100 la  del año anterior
FUE IN F O R M A D O  D E LA  P R O X I M A  A S A M B L E A  INTER. I 

N A C IO N A L  DE E C O N O M IA S  R E G IO N A LE S

La inilustria nav;*l progresó no­
tablemente en 1966 tanto en Uine- 
ladas producidas, como en viior 
de la producción > volumen de 
los barcos que se construyen, que 
cada vea son mayoies. Así se de­
duce de los datos faciiHados por 
e! informe sobre la economía i-n 
1966. que ha pic.- êf tado al públi­
co. recientemente ei Buieo t>n- 
tral. En tfecto. el valor total de 
la producción naval de los astille- 
ros alcanzó los 13.066 m'-llones de 
pesetas, lo que representa un au­
mento del 15 por 106 sobre el va­
lor de la producción del sño an­
terior. Los astilleros al raaigea de 
la actividad navaL prodojerou im 
valor de 4.500 millones de nesetas.

B E B B B B B B a B B B B E i a B
COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

Los astilleros tienen una capa­
cidad de construcción de 500.000 
toneladas de registro bruto al 
año, >• durante 1966 esa capacidad 
se utilizó sólo en 75 poi 100, este 
índice de utilización de la cai»aci- 
dad también va en aum-nto. pues 
en 1964 sólo se babía aproveelui- 
do el 60 por 100 de la japacidad 
instalada. En sólo dos îños, US y 
66, se ha duplicado el tamaño me­
dio de los buques, sobre todo gra­
cias a la contratación de superpe- 
troleros, como el «Alcántara», de 
71.000 toneladas; el «Ildefonso lAe- 
rro, de 60.000, y el «Saulieo», de 
54,000, e n tra d o s  en 19U6. Actual­
mente están contratados diez su- 
perpetroleros, con .596.000 t. r. b., 
uno de los cuales será el mavor 
construido nunca en España, con 
97.900 toneladas de peso muerto.

En 1966 fueron entregados 154 
buques, de los cuales 42 lo fueron

JUNTA GENERAL ORDINARIA

El C O n sejo de Administra­
ción, de contormidad con lo 
dispuesto SI el titulo 111 de los 
Estatutos de esta Sociedad y 
demás disposiciones aplicables, 
ha acordado convocar a los se­
ñores accionistas a Junta gene­
ral ordinaria, que tendrá llagar, 
el próximo día 9 de febrero, a 
las 12 de la mañana, en ¡os lo­
cales del cine Carlos III, ca­
lle de Goya, núms. 5 y 7, de es­
te capital.

En el supuesto de que no pu- 
d i e r a  celebrarse válidamente 
este acto s i  primera convoca- 
l o r i a  , por no alcanzarse el 
«quorum» de asistencia reque­
rido por la ley y los Estatutos, 
se oalebrarla en segunda, en el 
mismo lugar y hora, el dia 11 
del citado mes de febrero.

El objeto de la convocato­
ria Bs someter a la aproba­
ción de la Junta:
1." Ei balance. Cuenta de 

P érd idas y Ganancias, 
distribución de b e nefi- 
cios y Memoria explica­
tiva, correspondientes al 
ejercicio de 1966.
Gestión del Consejo de 
Administración.

2.'

3.'’ Nombramientos legales 
y estatutarios.

Podrán asistir a la Junta to­
dos los señores accionistas que 
lo soliciten del Consejo de Ad­
ministración y obtengan en la 
Administra q 1 ó  n general, con 
cinco días de anticipación, por 
lo menos, a la primera mencio­
nada fecha, la autorización co­
rrespondiente, después de acre­
ditar su condición de tales ac­
cionistas, mediante el deoósito 
de sus acciones en dicha Admi­
nistración general o en cual­
quier entidad o establecimiento 
de garantía. El derecho de asis­
tencia es delegable, por escrito, 
en otro accionista, previo cum­
plimiento de las dlsoasicionc-s 
de aplicación. Las tarjeta-s auto­
rizan la asisíencia a la Junta 
general de una sola persona, 
siempre que reúna las condicio­
nes estatutariamente exigidas.

Madrid, 19 de enero de 1967. 
El Conseh d» Adm'’>i~t->--óti

B B B B B B B B B B B B B B B B

Lea  usted!

al extranjero, por un valor de 40 
milloDes de dólare.s.

El Plan- de Desarrollo previa ia 
concesión de créditos p a r a  ía 
construcción de buques tanto a 
pesqueros como a merrartes. El 
plan do créditos para los pes-que- 
ros se ha cumplido plenamente. 
Mientras que los créditos mercan­
tes sólo han alcanzado 10&00 mi- 
Uones de pesetas, de los 11.500 nii- 
Uones previstos.

El Banco Central señala que los 
problemas financieros siguen sien­
do los más graves que acucian a 
la industria naval. Las eippiesas 
QO pueden acudir a la autotiiian- 
elación, dice el inCorrac por los 
escasos márgenes de beneficios 
que están obteniendo, ni tampoco 
a las ampliaciones de capital, por­
que no se encuentran en condiciO' 
nes de acudir al mercado de ca­
pitales. (Cifra.)

Una Comisión italiana, presidi­
da por el señor Pescaioro, acom- 

, panada del Viceseca-etano Nacio­
nal’ de Ordériación Económica, 
Manuel Thomas de Carranza, y del 
Jefe del Consejo Económico Sin­
dical. Isbert, visitaron en su des 
pacho oficial al Ministro Secreta­
rlo General del Movimiento, José 
Solís Euiz.

El motivo de la visita fue infor­
marle sobre los trabajos prepara­
torios de la próxima Asamblea In- 
ternaeional del Consejo de Econo­
mías Regionales, que se celebrará 
en Madrid los días 8, 9 y 10 de
mayo

José SoUs departió con. sus vi­
sitantes sobre el alcance de la 
Asamblea, y tuvo frases de estímu­
lo y felicitación para ellos, subra­
yando la importancia de estos Con­
gresos en que se plantean temas 
de vivo interés económico. (Cl- 

. fra.)

Aumenta el coste 
de vida en Italie

ROMA, 19. (Efe.)—El cosíí n» I 
dio de oída ha aumentado en Jto I 
lia entre un 21 y un 32,? por¡j(l 
siendo la cifra media de 
da de los precios entre si 
26 por 100 en los últimos cnzl 
años.

Las cuatro mayores ciiniaiin| 
italianas han visto encareció s I 
coste de la vida en cifras sapei»! 
res a la media nacional, yo g«a| 
Turin el aumento fue del 2¡fi pd| 
100; ere Milán, el 29,5 por IM; n| 
Roma, el 27,3 por 100, y en Mp>| 
íes, el 26,7 por 100, según i 
que piihlica el diario «II ren¡poi|

H I D R O E L E C T R I C A  E S P A Ñ O L A ,  S .  A .
C A P IT A L  ACCIONES: 9 .6 3 4 .5 3 1 .5 0 0  PE SE T A S

E M IS rO N  DE O B L IG A C IO N E S  C O N V E R T IB L E S  EN A C C I O N E S  Y  C O N  P R IM A S  DE R E E M B O L S O

IMPORTE DE LA EMISION
2.000.000.000 de pesetas nominal^ en obligaciones simples al por. 

tedor, de 1.000 pesetas nominales ^ d a  una. - ’ ' :
TIPO DE EMISION

A la par, libre de gastos para ^  suscrlptor.
RENTABILIDAD

El interés bruto anual, 5,31 por 100 en los cuatro primeros años, 
hasta la conversión, y 6,fff por 100 en les años restantes, se satisfará 
mediante cupones ■ semestrales pagaderos por semestres vencidos 
los días 23 de enero y 23 de julio de cada año. El primer ci^ón  se 
abonará el 23 de julio de 1967.

La rentabilidad será ei 6,25 por 100 neto, habida cuenta de la des- 
gravación del 95 por 100, los beneficios de la conversión y las pri­
mas de reembolso.

COTIZACION OFICIAL EN BOLSA 
Y RESERVAS COMPAÑIAS DE SEGUROS

Éste emisión se presentará para su admisión -a cotización oficial 
en las Bolsas de Comercio de Madrid, Bilbao y Barcelona, y a la 
Junte de Inversiones para su inclusión en la liste oficial de víü» 
res aptos para la cobertura de reservas de las Compañías de Se 
guras.

Asimismo se solicitará en su dia la conceptuaclón de «cotizadiio 
califioada» para los titulos.de esta emisión.
SUSCRIPCION-

La suscripción pública quedará abierta el día 23 de enero de ISB!, 
pudiendo declararse cerrada tan pronto haya sido cubierta la eiffi- 
sión.

AMORTIZACION
Por conversión en acciones, sorteos y reembolso voluntario, 
a) Conversión en acciones.

En enero de 1971, a los cuatro años de la emisión, los obli­
gacionistas podrán optar por la conversión de sus títulos en 
acciones, con una baja de 15 enteros sobre la cotización me­
dia del último trimestre del año 1970.

Las acciones de la Sociedad que se entreguen a los obliga­
cionistas tendrán la consideración de ordinarias, participando 
en los beneficios sociales que se devenguen, en la proporción 
correspondiente, a partir de primero de febrero de 1971.

Los que no conviertan las obligaciones en acciones tendrán 
derecho al cobro de una prima de 44 pesetas por obligación, 
completando de esta manera la rentabilidad hasta el 6,25 por 
loo, ai igual que en el supuesto de la conversión, 

b ) Sorteos.
'Se efectuarán cuatro sorteos, uno cada seis años, a partir 

de la conversión.
El número de títulos a amortizar en cada sorteo será el 

resultado de dividir los títulos en circulación por el número 
de sorteos pendientes de realizar.
Reembolso voluntario e.n metálico.

Al finalizar el año decimoquinto de la emisión, en enero 
de 1982, podrán los tenedores de los títulos obtener el reem- 
bolso voluntario de los mismos, si asi lo desean.

PRIMAS NETAS DE REEMBOLSO 
Serán las siguientes:

Enero isn ,  finalizado el año décimo de la emisión, 1,75 por 100.
Enero 1982, finalizado el año quince de la emisión, 3,80 por 100. 
Enero 1933, finalizado el año dieciséis de la emisión, 4,30 por

Elsta emisión ha sido aprobada por el Instituto de Crédito a Mfr 
dio y Largo Plazo con techa 10 de diciembre de 1966.

Los accionistas de la Sociedad que deseen acudir a la suscripóiSa 
de estas obligaciones podrán efectuarlo con carácter preferente, i 
municándolo, hasta el día 20 de enero, en el domicilio socísl. 

Los adquirentes de estas obligaciones forman parte neceMiia- 
mente del Sindicato de Obligacionistas, cuyM reglas fundaméntala 
se encuentran a disposición de los señores interesados en el mi 
cilio de la Sociedad, calle de HermMilIa, núm. 1, Madrid, sier 
Comisario del Sindicato don Luis María Alyarez Iraizoz.
INVERSION DE LiV EMISION 

Los fondos de la presente emisión contribuirán a financiar, entre 
otras, las siguientes inversiones:

Salto de Alcántara, de 3OODO0 kW. de potencia y 1.750 miUona 
de kWb. de producción media anual.

Salte de Azután, de 180.000 kW. de potencia y 300 millones de ItWli 
de producción.

Central de pie de presa de Gabriel y Galán, con una pot^a je  
120.000 kW. y una-producción media al año cte 150 millones de swii 

Grupo V de la central térmica de Escombreras, con una Mpw 
dad de producción anual de 1.600 millones de kWh. y una poten» 
de 289.000 kW.

c)
ENTIDADES EN LAS QUE PUEDE EFECTUARSE 
LA SUSCRIPCION

BANCO DE VIZCAYA

100.
'^89, finalizado el año veintidós de la emisión, 7,90 por

Banco Agrícola de Aragón 
Banco Asturiano de Industria y 

Comercio 
Banco de Bilbao 
Banco Castellano 
Banco Central 
Banco de Comercio 
Banco de Financiación Industrial 
Banco de Fomento

Banco de La Coruña 
Banco Pastor 
Banco Popular Español 
Banco de Santander 
Banco de Valencia 
Crédito y Docks de Barcelona 
Crédito Navarro 
La Vasconia

Enero 1995, finalizado el año veintiocho de la emisión 1310 
por 100.

BENEFICIOS FISCALES V OTROS PRIVILEOÍOS
Estas obligaciones gozan- de los beneficios siguientes: 
Desgravación en un 95 por 100 sobre los tipos de gravamen de 

los impuestos sobre Rs.-iras del Cc.pStal y General solire Transmisio­
nes Patrimoniales y Actos Jurídicos Documentados 

Exención del Impuesto General sobre la Renta de las personas 
iísicas respecto a los incrementos de patrimonio y reinversión de 
beneficios, a tenor de lo dispuesto en las vigentes normas regula- 
aoras de dicho impuesto.

Con fecha 3 de diciembre de 1966, la Junta de Inversiones ha 
autorizado a esta emisión para la constitución de reservas e inver­
siones de los recursos ajenos de las Cajas de Ahorro, MutuaJida- 
dM Laborales, Cajas Rurales e Instituto Nacional de Previsión.

BANCO ESPAÑOL DE CREDITO
Banco de Aragón Banco Internacional de ConifW

Banco de Vitoria 
Banco Zaragozano

Banco Guipuzcoano 
Banco Mercantil e Industrial 
Banco Gartiga Nogués

BANCO HISPANO AMERICANO
Banco de Gijón Banco de San Sebastián
Banco Mercantil de Tarragona 
Banco Herrero

Banco Urquijo

CONFEDERACION ESPAÑOLA DE CAJAS 
DE AHORRO

Madrid, 17 de enero de 1967.—Secretaría General.

«

Ayuntamiento de Madrid
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CometWl

Vn tema muy humano. Los jóvenes im­
pacientes que se quieren y. sin condicio­
nes para crear un hogar, se casan, c o n tra  
iiienío y marea. Incluso contra eúos mis­
mos. Ya lo detalló nuestro gran Larra «Fi- 
garo», porque lo sufrió él, en un sustan­
cioso articulo titulado «Casarse pronto y 
mal»...

Los tiempos han cambiado, pero en ías 
modas y en los modos y no en lo sustan­
cial. Hoy c o m o  entonces —«Fígaros es uTia 
famosa figura del romanticismo— , c o n ­
traer matrimonio es una ciíestión muy se­
ria. De sentimiento y también de pensa­
miento, Lo acertado es armonizar los arre­
batos y la meditación. ,

Ahora la vida es muy complicada y la 
lucha para ganarse el sustento, di<icilisi- 
ma. ¿Se ha de aplazar indefinidamente la 
boda? ¿O renunciar al amor conyugal?

La pareja protagonista de esta película 
se contesta que no. Les importan po.o los 
consejos que les d o n . Saben que tendrán 
que vencer muchos obstáculos. Lo que no 
se i7nagi?iaban es que aún no se conocie­
sen. Las más graves pruebas no están en 
los otros, sino en ellos mismos, en sus 
caracteres, puestos ya completamente a i 
desG ueterto a i  tratarse en la intimidad

Procedente esta película de una novela 
de singularidades folletinesoas, se ve en 
bastantes trances su origen. Predominan 
las notas exageradas y la superficialidad, 
pero todo efectuado can esa destreza pe­
culiar del cine de Hollywood. Cuantos más 
sean ¡o s  d is cr e p a n c ia s  y disgustos entre el 
joven matrimonio, mayor y mejor será el 
feliz desenlace, que revela ya el titulo, 
«Alegre amanacera.

Labor directiva muy segura de Alex Se­
gal y excelentes interpretaciones de Yvet­
te Mimieux y Richard Chamberlain. en la 
pareja protagonista, y en « n o s  p a p e íe s  se­
cundarios, de Arthur Kennedy y Oscar 
HomOlka.

«E l f i lo  d e l m ie d o »

R t l U f l  D [  A M O R  
J U V I I I L

[  i m i f i A  P O l I C i e

P or Luis G O M E Z -M E S A

Un titulo pretencioso. La trama es ta... 
pueril y está desarrollada de un modo tan 
balbuciente, que no sólo no suscita nin­
gún efecto de miedo en el espectador, por 
candoroso que sea, sino que ni interesa. 
Y eso que el comienzo promete mucho. 
Don César ha reunido a su familia para 
decirla que un anónimo le anuncia que 
morirá esa noche. Como les cree capaces 
de todo, después de ponerles verdes —na­
die s e  l ib ra  d e  la  durísíTTta r e p r im e n d a — , 
s e  r íe . ¡Bah! Una broma de mal gusto, 
para asustarle, como s í  e s to  fuese fáciL..

Vn arranque de intriga policiaca. La oc-

i p P

c íó n  o a n e  en una c a so n a  aislada Se 
cumple lo afirmado en el anónimo, en otro 
que se envía al cura —se le pide una m i­
sa  p o r  el alma del difunto— y en una car­
ta dirigida al juez en que se da como 
cierta la muerte de don César. Pero no se 
encuentra el cadáver. ¿Un asesinato o una 
desaparición misteriosa?

Se repite el hecho dos veces. Y por la 
noche. Tres sucesos idénticos...

El juez se decide a llamar a la Pnlicia, 
para que el asunto no s e  embronc más. 
Lógicamente tenia que haber requerido sus 
s e r v ic io s  a n tes ...

A u n q u e  la lógica de estos e n r e o o s  es  
es^cialísima —muy convencional, pero 
eficaz a hx finalidad de aumentar el sen- 
sacionalismo—, en esta película se ha se­
guido una, imitada dé aquélla, demariado 
ingenua. Culmina este tono en el descu­
brimiento del culpable y en las e-rpiicor 
dones de su comportamiento.

Podía estar superado el endeble guión 
con un hábil cometido del director Pero 
es muy inexperto, y  asi, ia  verdad,'np hay 
manera de que los intérpretes se Inzcxn. 
Afortunadamente, dem ostraran ya en 
otras' películas sus cuaiidades artisticas.

TE A TR O

«DOS SIN TRES», DE ALFONSO 
PASO, EN EL TEATRO CLOB

JAS

«D O S  S I N  T R E S » . C o m e d ia  
e n  d o s  a c t o s  o r ig in a l  d e  A l­
fo n s o  P a so . Intérpretes: V ic -  
k y  L a g o s , I s m a e l M e r lo  y M a - 

‘  n u e la  R o d r íg u e z . Decorados: 
M a tía s  M o n t e r o , re a liza d o s  
p o r  V iu d a  d e  L ó p e z  y  M u ñ o z . 
D ir e c c fd n ; I sm a e l M e rlo .

Alfonso Paso declara en ¡a ante- 
crítica que esta comedia le gusta, 
sin reservas. También le gustó al 
público, que obligó a levantarse 
el telón muchas veces y a que el 
autor pronunciase unas palabras, 
en las que dedicó el éxito a los 
actores, en un gesto de generosi­
dad y al mismo tiempo de justi­
cia, puesto que habían trabajado 
«lo suyos para que el triunfo pu­
diera producirse, hasta el punto 
de haberse metido en situatíán la 
actriz para terminar la obra con 
una llantina más que regular. Si 
esto es o no mérito, quédese para 
quienes discuten si el actor debe 
•vivirs o «interpretars; yo me li­
mito a reseñar lo sucedido al fi­
nal de la  función de estreno, que 
por lo menos indica smeeridad.

Alfonso Paso ha exigido'a sus 
actores un esfuerzo fuera de se­
rte, sobre todo en el primer acto, 
rn el que se entremezclan las si­
tuaciones sicológicas con verdade­
ro derroche. Todo este acto cons­
tituye una lección de fuerza, capa­
cidad y emulación para los intér­
pretes. En algunos momentos este 
acto resulta confuso y en otros 
reiterativo; pero creo que Paso se 
habrá dado cuanta de ello al ver­
lo puesto en pie ante un público 
y no tendrá reparo en peinarlo en 
sucesivas representaciones.

El tema es importante: el hom- , 
Ore que tortura a la mujer para< 
conocer un engaño pretérito, no ‘ 
con tortura real, efectista o es­
pectacular, sino con una continua 
‘htervención sobre su siquis, ya

sea mediante el interrogatorio, ya 
por ¡a stígerencifl, y a  por la indi­
cación. La obsesión es constante 
y el autor pudo oonsíriiir con ella 
una comedia defirñliva; tpero la 
prisa -—ese gran enemigo de Pa­
so—< le obliga a aligerar el carga­
mento de la comedia y  -a buscar 
una soiñción fácil: la fotografía 
del tercer personaje de '¡a obra, 
totalmente innecesario ' ri se pre­
tendía que la obra quedase redon­
da. Sin embargo, ¡a maestría del 
autor salva el escollo de este des­
censo Zeatátibo y -vuelve a elevar 
la comedia al final echando mano 
de unos recursos más'- efectivos, 
aunque menos iniportattíes, como 
son un «adióse romántico y un 
retorno alegremerUe insospecha­
do. Es una pena que 'no se haya 
decidido a seguir la . tónica y la 
técnica de intimidad que exigía 
el argumento.

La obra tiene garra para el pu­
blico, y  repetimos que mucha par­
te del éxito se debe a sfts intér­
pretes excepciotsales. Ismael Mer­
lo, el gran actor de siempre, hizo 
su personaje con plenitud de fa­
cultades y abundancia dé matices 
siempre justes. Para Vicky Lagos 
es tal vez éste el papel más im­
portante de su carrera y  en él 
ha sabido demostrar cuánto es ca­
paz de hacer.

Muy bien Matmela Rodríguez en 
su cometido secundario, con cate­
goría de principal por cuanto su 
personaje significaba para la ira- ̂ 
ma, y francamente buena la direc­
ción, del propio protagonista.

J. D E  J.

«

C re o  q u e  h em o.s c o m e n z a d o  es­
ta  se g u n d a  p a r te  d e  la  te m p o ra d a  
te a tra l c o n  n n  é x ito  ta n  im p o r ta n ­
te  q u e  v a  a  s e r  m u y  d i f ic i l  d e  su ­
p e r a r . L o s  t e x to s  d e  V a lle  In c lá n . 
q u e  c a d a  d ía  c re c e n  a  io s  o jo s  de 
lo s  e s p a ñ o le s  d e  h o y , e stá n  ser­
v id o s  d e sd e  a n o ch e  e n  e l  tea tro  
M a r ía  C it iu re ro  p o r  la  d ir e c c ió n  
d e  J o s é  L u is  A lcm so , q a c  e l-p ú b U - 
00  j i s t a m o i t e  p r ^ n ió  c o n  m u c h o s  
y  m o y  p r o lo n g a d o s  a p la u so s . B1 
tan  d esea d a  e q u il ib r io  e n tre  el 
r e s p e to  e l  te x to  c o n  una m a g n íf i­
ca  In te r p r e ta d ú n  y  una aU nada 
p o stu ra  d e  d e co r a d o s , t r ^ e s  y  f i ­
g u r in e s , re c ita d o  d e  a c o ta c io n e s  y  
e fe c to s  v a r io s , h a n  cu n se g iú d o  el 
m ila g ro . J osé  L u is  A lo n s o  se  h a  
c o lo c a d o  e x a c ta m e n te  e n  e l lu g a r  
en  q u e  d e b e  e s ta r  u n  d ireettw  ante 
un te x to , q u e  ca s i  s ie m p re  — y  n o  
d ig a m o s  en  este  ca so—  es su p e ­
r io r  a  é l. B ra v a  le o c ié n  a  tanto  
d e sm e le n a m ie n to  d íre c to r ia i c o m o  
p a d e ce m o s  y  a  ta n to  a d o r a r  e l 
sa n to  p o r  la  p ea n a . P r im e ro , el 
a u to r ; In e g o , la  I n te r p r e ta d ó n , y  
lu e g o  — c o n  le n g u a je  d e  V a lle— , 
lo s  je r ib e q u e s . P a ra  e l  p ú b lic o , a n ­
te  tan ta  c o n fu s ió n  c o m o  su fr i­
m o s , c r e o  q u e  m á s  q u e  la s  p a la ­
b ra s  d e  u n  c r ít ic o ,  la  v e rd a d e ra  
le c c ió n  d e  l o  q u e  d e b e  s e r  e l  m o n ­
ta je  d e  u n a  o b r a  está  a h o ra  m ag ­
n íf ica m e n te  e je m p liü c a d o  e n  d  
M a ría  G u errep o .

S i  c o a  e s to s  t e x to s , e s ta  d ire c ­
c ió n  e  In te rp re ta c ió n , la s  t r e s  p ie ­
zas d e  V a lle  p ro g r a m a d a s  n o  du­
ra n  m u c h ís im o  t ie m p o , e s  c o m o  
p a ra  p o n e r le  u n  c e r o  a b s o lu to  al 
p ú b lic o  e sp a ñ o l y  e n v ia r lo  ú n ica  
y  d e c id id a m e n te  fú tb o l.

L a s  tre s  p ie z a s  d e b e n  s e r  so b ra ­
d a m en te  c o n o c id a s  p a ra  e l p ú b lic o  
u n  p o c o  c u lto , p o r  su  le c tu ra  y  al­
gun as r e p re se n ta c io n e s  m in o r ita ­
r ias . N o  s e  tra ta , p o r  ta n to , de 
h a ce r  a q u í u n a  c r ít ic a  e n  e l sen - 
t id o  u rg e n te  d e  la  p a la b ra .

«L a  ca b e z a  d e l B a u tis ta »  e s  una 
v e rs ió n  ch u le s ca , e n tre  in d ia n os

l » ,  « I
P 1 \ P E L > , E N  E L
v io le n to s  y  n n  fu r c ia  ib é r ic a , qu e  
a n im a  e l  c a fe t ín  d e l v ie jo  triá n gu ­
lo  H e r e d e s , S a lo m é  y  e l  B au tista . 
L e n g u a je  d e sg a rra d o  c o n  v o c a b lo s  
a r c a ic o s , a m e r ica n is m o s  y  s o n s o ­
n e te  d e  «ca ch v .p ín » , lle g a d o s  h a sta  
e l  c a fe t ín  d e i p u e b lo . P a sa d o s  ne­
g ro s , p e lu e o n a s  e n terra d a s , san­
g re , lu ja r ia  m iá rq u ica , e n lo q u e ce ­
d o ra . t a s  tr is te m e n te  e sp a ñ o la , y 
su  fin a ] o e cró fU o .

«F a rs a  ita lia n a  d e  la  e n a m o ra d a  
y  e l  R e y » , d a ta  d e  1820. y  fo r m a  
p a rte , c o m o  e s  b ie n  s a b id o , d e  
« T a b la d o  d e  M a r io n e ta s » . A q u í, las 
f ig u ra s  m o d e r n is ta s  s o n  ita lian a s, 
qu e  h a ce n  c o r o  en  u n a  v en ta  cer- 

. van tin a  d e  la s  ca m p o s  d e  M o n tíe i 
a  tra jin a n te s , a r r ie ro s , e stu d ian tes 
p e la d o s , c o p le r o s  y  a  u n a  ventera , 
cu y a  h i ja  p á lid a  se  e n a m o r a  «d e  
r e f le jo s » ,  q u e  nn d e  v ista s  t íe r ta s , 
d e  u n  R e y  g r o te s c o . C on stitu y e  
u n a  d e  la s  g a n d e s  a n d a n s ia s  qu e  
V a lle  la n zó  c o n t r a  l a  m o n a rq u ía  
b o r b ó m e a . H a y  u n a  con sta n te  
ch an za  co r te s a n a  c o n tra  lo s  c o n -  
( e i o s  d e l  R e y , a c a d é m ic o s , c lé r ig o s  
y  d lc ta m in a d o re s  d e  sen ten cia s , 
ta n  p la n ch a d o s  p o r  la  ca r ica tu ra , 
q u e  e l m is m o  R e y  a c a b a  en gran ­
d e c id o  y  ju ic io s o .  T o d a  la  o b ra  
—la  q u e  m á s  g u stó  d e  la s  tres—  
es u n a  gntedosa z a ra b a n d a  c o n  re ­
cu e lo s  d e  p ica re s c a , e v o ca c io n e s  
q u ijo t i le s  y  m cia dad iu 'as  m o d e r ­

n istas , s o b r e  u n  h  i 1 o  p o é t i c o  y  
h u m a n ís im o . J o s é  L u ís  A lo n s o  ha 
a p r o v e c h a d o  la s  es tu p e n d a s  a c o t a ­
c io n e s  p o n iú id o la s  e n  la  b o c a  d e  
u n a  e s p e c ie  d e  d u e n d e  fa m ilia r  y 
a r le q u in e sco . Y  d e  vez  e n  cu a n d o , 
e n tre  e l ju e g o  y  3a h u r la , u n os 
v e r s o s  e s ca lo fr ia n te s  d e  v era c id a d  
e sp a ñ o la : «A q u í, s i  a lg u n o  suena, 

co n su lta  la  b a ra ja , —  tien ta  la  lo ­
te r ía , e sp e ra  y  n o  tra b a ja — - A l  in . 
d íg e n a  ib e r o , c a d a  v ea  m á s  h ir s o - 
t o  —  es m c n ta i le  U  m a d re , m en - 
ta r ie  lo  a b so lu to » .

T o d a  la  p u e s ta  e n  e s ce n a  d e  esta  
p ie za  re su lta  u n a  c o m p le ta  d e lic ia , 
£ 1  g e n io  d e  d o n  R a m ó n  se  b lz o

e n  s e g u id a  d e  t o d o s  lo s  e l e c t a -  
d o re s , qu e  e n  d  d e s c a n s o  c o m e n ­
ta b a n  c o n  u n  e n tu s ia sm o  in fre ­
cu en te . E s ta  p ie za  d e  V a lle  estaba  
s in  e s tre n a r . P re f ie ro  ah orra rm e  
lo s  c o m e n ta r io s .

Y , p o r  ú lt im o , «L a  r o s a  d e  p a ­
p e l» . H ra re r ia  d e  n n  p u e b lo . H e ­
r re r o  b o r r a c h o . M u je r  q u e  ag on iza  
Ju nto  a  su  y u n q u e  y  m a rtille o  
A m b ie n te  g a lle g o . T e m a  d e  carte l 
d e  c ie g o , c h a fa r rm ó n , g r ito  a lco - 
hA R co ju n to  a  la - m u e r t e .  N iñ os  
q u e  llo ra n . M o rta ja s . J a cu la toria . 
In ce n d io  fin a l. T o d a  la  o b r a  es  
una e sp e r ie  d e  e s c a lo fr ío  c o m o  
a r ra n ca d o  d e  su s  g ra n d e s  tra ge­
d ia s  ru ra les  gaU egas: «D iv in a s  p a ­
la b ra s»  o  « E l  e m b r u ja d o » . A h ora  
n q  h a y  m e zc la s  fr a n ce s a s  n i  ita­
lian as. P u e b lo  s ó lo ,  e n  su  g ra n d e  
y  a la  vez  e sp e rp é n tica  rea lid a d .

E n  d  im p o r ta n te  r e p a r to  d esta ­
c ó  m u y  e s p e c ia lm e n te  F lo r in d a  
CSiico e n  «L a  ca b eza  d e l B au lista x , 
q u e  con -sigu ió  aplau .sos m u y  m ere ­
c id o s .  J n n to  a  e lla , A n to n io  F e- 
rza n d is , m u y  b ien , y  M an u el G a­
lla rd o . E n  «L a  e n a m o ra d a  d e l 
R e y »  s o b re s a lió  m u ch o  M a rg a r ita  
G a r c ía  O r t ig a ; e s tu p e n d o  A lfo n so  
d e l R e a l en  e l  pM>el d e l  R e y ; F é ­
lix  N a v a rro , M o n u d  G a lla rd o , m u y  
Iñen, y  Jn lia  T ru jiU o . E n  «L a  ro sa  
d e  p a p e l» , A n to n io  F e rra n d is , Ju­
lia  T ru jil lo , R a fa e la  R o d r ig o  y  F lo ­
r in d a  C h ico ...  R e su lta  im p o s ib le , 
p o r  la  fa lta  d e  t ie m p o , e n ju ic ia r  
e n  s u  ju s to  v a lo r  c a d a  u n o  d e  lo s  
p ro ta g o n is ta s  d e  la s  p ie za s  e s tre ­
n a d a s  a n o ch e .

A I fin a l d e  la  fa n c íó n  e l  p ú b lic o  
o v a c io n ó  in ca n sa b le m e n te  a  tod a  
la  c o m p a ñ ía , y  m u y  e sp e c la b n e n ie  
a  J o s é  L u is  A lo n s o , q u e  sa lu d a ron  
d u ra n te  la rg o  ra to  an te  u n o  d e  lo s  
e s tu p e n d o s  d e co r a d o s  d e  V ice n te  
Sán d e  la  P e ñ a , q u e  n o  e r r ó  en  
n in g a n o  d e  s u s  tre s  e s ce n a r io s . 
P r e á o s a  la  ta b e rn a  la  «L a  C a b e za » .

F . G A R C IA  P A V O N

Ayuntamiento de Madrid
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[ L I U M i e O  D U F I C m U D O U L  BOXEO
HA AOMEiTADO EN ON VEINTICINCO POO CIENTO
A H O R A  S A L E N  M E N O S  B O X E A D O R E S  P O R O U E  N O  H A Y  A Y U D A

D U R A N T E  E L  Á P R E N D I Z A T E

D E C L A R A C IO N E S  D E L  P R E SID E N T E  DE L A  U N IO N  E U R O P E A  EN B IL B A O

BILBAO, 19 (Alfil;.—Contestan 
do a un cuestionario de diez pre­
guntas que le fueron presentadas, 
el presidente de la Federación Es­
pañola y de la Unión Europea de 
Boxeo, don Vicente Gil, ha hecho 
al diario "Ei Correo Español-Ei 
Pueblo Vasco" las siguientes de 
claraciones:

1. No podemos quejarnos de! 
pasado año boxlstico si ten mos 
en cuenta los resultados interna­
cionales obtenidos por nuestros 
profesionales y la aparición de 
nuevos valores, que pronto serán 
figuras. El número de aficionados 
aumentó en un 25 por 100.

2. Luis Folledo es un caso des­
concertante del Boxeo Español, 
Creo que él conoce las causas. Yo 
admiro a los hombres que con 
sacrificios y privaciones se labran 
un porvenir, y me dan pena los 
que se endiosan. Aquí está el pe

ligro y muchas veces el fracaso. 
Folledo perdió un año, que es 
mucho en este deporte. Yo le de­
seo mucha suerte en su tercr in­
tento contra Benvenutti.

3. Legra, de continuar como 
hasta ahora, será lo que quiera. 
Nació para el boxeo. Creo que da­
rá a España e! segundo título 
mundial.

4. Carrasco ha pasado ya de 
ser una esperanza- Con sus 41 vic­
torias sobre figuras de talla euro 
pea es ya un consagrado. Núes 
tras verdaderas esperanzas están 
en Barrera, Velázquez, Senín y 
otros.

5. La mayoría de los escánda­
los del boxeo los organiza el pú­
blico, que desea la victoria de un 
púgil, aunque no la merezca. Si 
los espectadores fueran más ecuá­
nimes y deportivos, los árbitros 
serían también más justos.

HOY COMIENZA lA  COPA «M ARCA» 
EN EAS REGATAS DE MAEAGA

LA T E R C E R A  M A N G A  DE L A  P R U E B A  DE S N IP E S  FUE 
S U S P E N D ID A  A Y E R  P O R  F A L T A  D E V IE N T O

MALAGA, 19. (Mencheta.) — La 
tercera manga de la regata para 
le Copa de Invierno fue suspen­
dida por falta de tiempo.

Los balandros iisnipes» se alinea­
ron para tomar la salida, y trans. 
currido un tiempo prudencial, el 
Jurado decidió suspender la prue­
ba y adjudicar el troteo, según la 
clasificación general de las dos 
primeras mangas ya corridas.

La clasiñcBción ha quedado así:
1. iiGr«i Numa», Club Medite­

rráneo de Málaga, por Félix Gan- 
cedo y Antonio Burgos, 2.75 pun­
tos.

2. «Fantaleón», Club Náutico de

Gran Canaria, por Jesús Quevedo 
y Juan Ignacio Blanes, 5 puntos.

3. «Terral», de la Comisión Na­
val de Regatas de Cádiz por Vic­
toriano Sánchez Barcaiztegul y Ja­
vier Elízalde, 6,75.

4. «Mirfak», Delegación de Vela 
de Madrid, Carlos Pardo y Adolfo 
Calla, 9.

5. «Badarkablar V», Club Náu­
tico de Cádiz, Alberto Larrañaga 
y Alberto Suílrez, 9.

Hasta 34 clasificados.
Hoy comenzará a disputarse la 

Copa «Marca».
Los balandristas fueron invita, 

dos ayer a una excursión

6. Vi en la Olimpiada de Roma 
a Cassius Clay en tres combates, 
boxeando como semipesado. A 
pesar de su "teatralidad", le con­
sidero un ‘'superclase".

7. El que practica el boxeo se 
siente más fuerte, se hace más 
noble y se compadece del contra­
rio cuando éste se halla en difi 
cultades ajenas al c o m b a t e .  
¡Cuántos deportistas que practi­
can el boxeo son camorristas y 
gamberros! Muchas veces oí con­
tar al Caudillo que en la legión, 
cuando se pegaban dos legiona­
rios, se les calzaban guantes da 
boxeo, se les hacía corro, se les 
designaba un árbitro, ¡y a zu­
rrarse! Asi se les quitaba la mala 
costumbre de pegarse.

8. Indiscutiblemente, hoy salen 
menos boxeadores. No hay mucha 
ayuda durante el aprendizaje y, 
además, las comodidades de la 
vida de hoy son un "hándicap" 
para los muchachos, pues muchos 
se dan a "pasarlo bien” .

9. No tenemos ningún interés 
en mantener sancionado a Beni­
to Canal. Pero también es verdad 
que la Federación conoce la vida 
y milagros de sus afiliados. Hay 
faltas que no se pueden pasar por 
alto. Si Canal se propusiera cum­
plir lo que la Federación le (Id- 
ge tendría la licencia en pocos 
meses.

10. La Federación N a c i o n a l  
quiere ayudar, y ayuda en la me­
dida de sus fuerzas, á Vizcaya, 
como a todas las provincias. Pe­
ro también pedimos nosotros' a 
la Federación vizcaína que tenga 
iniciativas, porque las Federado 
nes Regionales son las represen- 
tadones de la Nacional. Promete­
mos más ayuda a los boxeadores 
de esta provincia y a la misma 
afición, para que en el plano bo- 
xístico Vizcaya vuelva -a ser lo 
que fue.

O H

C f R R O O H t o i
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L O S  C R I T I C O S  I N G L E S E S  
E L O G I A N  A L  V A L E N C I A
A F IR M A N  Q U E  EL E Q U IP O  E S P A Ñ O L  J U G O  MUCHf 

M E J O R  Q U E  EL A Ñ O  P A S A D O
I' f

LEEOS (Inglaterra), 19 (Alfil). 
El Valencia jugó mucho mejor 
que el año pasado, han afirmado 
todos los críticos deportivos in­
gleses que asistieron al partido 
de este equipo contra el Leeds en 
esta dudad.

A pesar de que el partido ter­
minó con d  mismo resultado del 
año pasado, empate a un tanto, 
todos han reconoddo la superior 
táctica del Valencia.

El cerrado control de la pelota 
y el trabajo en equipo fueron las 
cualidades más aprec i  a d a s del 
equipo español.

Eric Stanger, crítico deportivo 
del "Yorkshire Post", dijo ayer 
mañana que ei Valencia, "con el

típico método continental, piefinj 
trabajar la pelota más cef.ij¡ 
mente, concentrando sus fucKj 
en guardar el balón el mavot 
tiempo posible en espera de |j¡ 
verdaderas oportunidades".

Otro de los hechos desiatajai 
por los críticos en sus crónicas di 
styer mañana ha sido la deportiva 
dad del encuentro, en el que n« 
se repitieron las antirreglaineniai 
rías escenas del año pasado*.

Un critico resumió así el [«t. 
tido: "Los 40.644 espectadores qoi 
presenciaron en el estadio á 
Elland Road el encuentro de li 
Copa de Ferias entre el Leeds Uo 
ted y el Valencia gozaron de hoa 
y media de buen hacer fulboiif 
tico".

El encuentro Turquía-España comenzará a la una y media

MONTEVIDEO, 18 (AlíU).—Ar­
gentina se impuso a Paraguay, 
por cuatro a imo, en el segundo 
partido de la jornada correspon­
diente al Campeonato sudameri­
cano.

El primer período terminó uno 
a cero a favor de la Argentina.

Los paraguayos opusieron re­
sistencia. y hasta lograron el em­
pate a los 21 minutos del segundo 
tiempo, por intermedio de Mora, 
pero la selección argentina, que 
a ratos jugó a voluntad, reaccio­
nó con un despliegue de gran ca­
pacidad técnica y barrió de la 
cancha a su adversario.

Bemao consiguió goles a los 25 
y 28 minutos para dar ventaja da 
tres a uno a su equipo, y Albrecht 
convirtió el último tanto del co 
tejo  a los 44 minutos.

Ei primer gol del encuentro ha

La selección de Luxemburgo llegará el día 28 a Barcelons

La selección nacional de' fútbol de Luxemburgo y  la 
oficial luxemburguesa llegarán a Barcelona el próximo día 28 ¡ámt 
por la tarde procedentes de París. I

La selección luxemburguesa se enfrentará a la selección espMt 
de jugadores de menos de veintitrés años el día 29 domingo «J-l 
cuatro y  media de la tarde en el campo de Sarriá. El encuentro sal| 
dirigido por el árbitro francés Roger Barde, auxiliado por los 
de linea de la misma nacionalidad señores Poncin y Carette.

La delegación luxemburguesa estará integrada por el presidenlt> 
la Federación de Luxemburgo, doctor Alberto Kongs; los 
del Comité Central señores Armand Hoffman y  Arthur 
sélaccionaáor, señor Eugene Kremer; el entrenador, señor Roben \ * l 
el masajista, Fred Ludowissy, y  catorce jugadores, cuyos nombra 
no se han hecho públicos.

El coruñés Domínguez será traspasado al Español

LA CORUÑA, 19 (Pyresa).—Do­
mínguez. el defensa del Deportivo 
de La Corufia y actual capitán 
será traspasado al Español de 
Barcelona cuando finalice el ac­
tual Campeonato de Liga. Esta es 
la noticia que ha causado impac 
to  en los medios futbolísticos lo 
cales y que se relaciona con la ve- • 
nida de Idígoras al Club Coruñés 
y la de otros dos jugadores de) 
Español de Barcelona a cambio 
de los servicios de este excelente 
defensa.

Hace ya cuatro temporadas que 
el Club catalán se interesaba por 
los servicios de Domínguez, e in­

cluso llegó a realizar una dó' 
de 2750.000 pesetas, que al M 
abonadas íntegramente no m 
só la operación, en la éP<® “|
que presidía la-D irectiva dd t
coruñés don Jesús 
ra parece ser que con 
cambio de jugadores 
timada la operación al final * , 
competición de Liga, y. ^  
natura! en estos casos, la 
tiva del Club coruñés ha «  
tido la noticia que, según P
tenía visos de auténtica re ■
Sólo falta esperar al .js 
Liga para saber la 
hechos que ahora se anhc'l*'

firtl

SOFl

(En ene 
niinaíoi 
cavnpeo 

^ el Real

La Federación Española de Fútbol informa que el encuentro em 
las selecciones de España y  Turquía para la Copa de Europa ii 
Naciones comenzará a las dos y  media de la tarde del miércoles l i¡ \ 
febrero próximo, que corresponde a la 2,30 hora española.

El encuentro se jugará en Estambul y será dirigido por un 
de árbitros húngaros cuyos nombres no se conocen todavía.

Victorias de Argentina y  Chile en el Campeonato suramericant

bía sido logrado por Mas a Ik| 
tres minutos para la Argentina.

El Irbitro fue el chileno Maii| 
Gasc.

La alineación de los equipos il I 
comienzo del match fue la ¿ | 
guíente:

ARGENTINA. — Roma, OveitTíj 
Calics, Acevedo, Albrech, Miial 
lini, Bernao, González, ArliniE,ll| 
fredo Rojas y Mas.

PARAGUAY. — Núñez, Patín I 
.Bobadilla, Sergio Rojas, Insfral 
Apodaca, Miranda, Juan Carlml 
Rojas, Valdez, A. Gonzál ez  >| 
Mora.

En otro partido Chile venclój| 
Venezuela por dos a cero.

Rubén Marcos, un jugador dil 
leño hijo de españoles, maicí k l 
dos goles del conjunto chileno i| 
los 12 y 41 minutos de la 
ra mitad.
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E L  M U N D O  D E  L O S  U K P O K If E S

EN m ,  EL M U ID  SItUE NDEENNTE 
EN LA COPA EEIOOPEA DE OAEONCESTO

[a y e r , e n  e l  p a r t i d o  d e  v u e l t a , l o s  BULGAROS  
d e l  LO CO M O TIV s e  im p u s ie r o n  p o r  106-96

SOFIA (Bulgaria), 19. (Alfil.) — 
¡ En encuentro de vuelta de la eli- 
■ minaiorla de Copa de Europa de 
ca^npeones de Copa de oaionccsto, 
el Keal Madrid, derrotado por el 

I Locumotiv local, triunfa en la to­
talidad de tanteo y pasa a l<i eli- 

I minatoría sigciiente por amplr.L v 
i cómoda diferencia..

i',i encuentro de ayer terminó 
I con la derrota de lo.3 españoles 
I por 106-36, pero estos dler tantos 
de diferencia en contra quedan 

I bmrados y muy ampliamente sii- 
I petados por los treinta y tres que 
leí Keal Madrid se había forjado, 

de modo brillantísimo, en su can- 
I cha de la Ciudad Deportiva.

Se disputó el encuentro en la 
I «ala SlivnítzB, es decir, en el nil.s- 
mo sitio en que se habían realiza 

I du ios cnlrenamientoB 
i<)s alineaciones han sido 
l.iicomoíiv: Pospalaouv, AiilIo- 

I nov, Canev, Davidov, Barzacou 
Ghiauruv, Kolev, Bovagiev, Cras- 

I tev y Cossev
Keal Madrid: Guardio.a, Ramos 

j Cristóbal. Sainz, Paniattua, Nava, 
[F.iniliano, Sevillano, Aieen. Luvic. 
|lt', intyrc v Monsalbe.

lan arbitrado los colesiaios 
iDiro Nesti. italiano, y Viuczc, 
|h>iogaro.

F! Real Madrid se ha clasifica- 
Id j para la siguiente eiiminaroria 
|c‘m toda clase de merecimientos; 
laun más, de modo brilliinte. El re- 
Isniiado final de la misma, tonien 
Idi! en cuenta el tanteo de! primei 
|pjitido —que fue de gS-.'í2— es 
de 181-158.

Pi ro es aue en el descan.so del 
leicuentro de ayer el Real Madrid 
panibién marchaba por delante en 
el tanteador: 46-40.

hoibos equipos pusieron el má­
ximo interés, y la lucha se mantu­
vo muy Igualada en los primeros 
momentos del partido, hasta el 
punto de que a los diez minutos 
de juego ambos equipos estaban 
empatados a dieciocho tamos. El 
Real Madrid, sin embargo, comen­
zó rápidamente a adelantarse en 
el marcador merced a su juego 
vigoroso y preciso, que le permi­
tió dominar prácticamente el jue­
go a lo largo de todo el primer 
tlfjDpo y terminar, en el desean- 
so. con la ventaja de 40-40.

Cambió el panorama eo e! se­
gundo tiempo, porque el equipo 
local, bien apoyado por su.s co­
rrectísimos seguidores, apretó 
fuertemente sobre el tablero e.spa- 
ñol. Igualaron fácilmente la cuen­
ta del Real Madrid y amncní:iron 
paulatinamente su ventaja basta 
qicnce puntos, diferencia que si 
bien no ponía en peligro el resul­

tado final, si significaba un serio 
aviso para éstos, que cuando fal­
taban solamente tres minutos pa­
ra el final, magníficamente arras­
trados hacia aaelante iwr su ca­
pitán, Emiliano, cont.'aatacaruii, 
Enuliano, sin embaído, y dos nía- 
dridistas más, hubieron de salir 
de! terreno por haber completado 
la fatídica cifra de las cinco 
sor.Hies. No obstante, la difcrenc.a 
entre ambos equipos quedó redu­
cida a los diez puntos finales, que 
ponen en franquía al Madrid 
con un margen de veintitrés.

El máximo marcador dei Real 
Madrid ha sido Mclntyre, con 36 
puntos; buen colaborador, en este 
terreno de los metros finales, ha 
sido Monsalbe, con 26; asi como 
Luyek, con 19.

El entrenador madridista, Pedro 
Fetrándíz, estaba, lógicamente, 
muy satisfecho con ei resultado.

CINCUENTA Y NUEVE EQUIPOS 
SALIERON AYER PARA CUBRIR 
LA ULTIMA PARTE DEL RALLY 

DE MONTECARLO
menzaron a salir los 59 participan­
tes mejor clasificados de los 101 
que terminaron la prueba del itine­
rario común, Mónaco-Chambery- 
Mónacct cantidad que debiera ha­
berse elevado a 60, pero, a ülti- 

Ayer, a ias siete de la tarde, co-

NUESTRA QUINIELA
I»as seis variantes del boleto del pasado domii^o, alguna de 

ellas de las francamente inesperadas, y el que la recaudación al­
canzara los ciento diecisiete millones de pesetas, hicieron' quó 
los cinco máximos acertantes de los catorce resultados sean aho­
ra mülonaríos y que los que lograron trece y doce aciertos co­
bren premios sustanciosos.

El boleto de la próxima jornada comprende los ocho partidos 
de Primera División y seis de Segunda, más la pareja de reser­
vas. de esta última oat^oria. Las máximas dificultades, nos pa­
rece que radican en los partidos Sabadell-Batceloua, Córdoba- 
Valencia y Español-Real Madrid, por io que a cada uno de ellos 
le ponemos una triple variante, seguidos de los eñouentros de 
Segunda Tori«lavega-Ceita y Lérida-Castellón, a los que colocamos 
la pareja de dobles variantes clásica.

Por lo tanto, nuestra quiniela para la Jornada del domingo pró- 
lúñio es ésta; .

1. —Granada-Sevilla ....................  1
2. —Pontevedra-Hércules .......................... 1
3. —Elche-At, B ilb a o .................................  l
4. —Sa'bedell-Barcelona ............................. l-X-2
5. —Córdoba-Valencia ...............................  l-X-2
6. —Zaragoza-Las Palmas ........................  1
7. —At. Madrld-Coruna............... 1
8. —Español-R. Madrid ............................. I-X-2
9. —Logroñés-R. Vallecano ....................... 1

10. —Toirelavega-Celta ...............................  1-X
11. —R. Sociédad-Valladolid......................  1
12. —Betis-Murcia .......  ̂ ..............................  1
13. —Lérida-Castellón..........:................  ... 1-X
14-—Cádiz-Mallorca..................................... 1

R E S E R V A S

1.—Indauchu-Sentander ............................  1
2---'At. Oeute-Mestalla . . ' ........................  1

ma hora, fue descalificado el equi­
po de los alemanes Beck y Heuser, 
con un «Opel Kadelt», por haber 
repostado en un sitio no autori­
zado.

E s t a  última p r u e b a  del 
XXXVI Rally de Montecarlo, de­
nominada Circuito de Montaña, 
con un itinerario por los Alpes de 
610 kilómetros, tiene seis pruebas 
de clasificación ,de ias que las 
más importantes son las de los 
puertos de Turini y Guillóle, el 
primero lo tienen que pasar los 
participantes tres veces,'dos en un 
sentido y ima en el contarrio y el 
segundo lo pasan dos veces, una 
en cada sentido. Las seis pruebas 
de clasificación suman 177 kilóme­
tros y en ellas encuentran ya los 
participantes bastante hielo, nevan­
do también en algunas de el^s du­
rante la noche.

Después de la tercera prueba 
complementaria, poco antes de ce­
rrar nuestra edición, sigue en ca -, 
beza ei británico Eiford, con 
«Porsche 911 S», que estuvo a pun­
to de no poder salir a esta última 
parte dql Rally, ya que su copüo- 
to. Stóne, sufrid un desmayo en 
las escaleras del Palacio de Invier­
no de Montecarlo y tuvo que ser 
trasladado al hospital. Afortunada­
mente se recuperó pronto y al fi­
nal pudo tomar la salida con su 
compañero. Cuando se había ce­
lebrado la tercera prueba de clasi­
ficación se habían registrado los 
abandonos de Smith y Morley, 
con « S u m b e a n » ;  Muhllng y 
Schmidt, con «Alta Romeo»; Bur- 
ghardt y Zertani, con «Ford Tau- 
nus», y Aarnlo tVlhurl y Laakso 
Lasse, con «Porsche».

Parece ser que los británicos 
Joss y Fall, con «B. M. C.», serán 
descalificados, pues hEin puesto 
algún neumático que no estaba 
contrasefiado por la organización,

V E N T A N A L

SA RRIA , CLAVE
L« derrota del Español y el empate de! Valencia han restado 5 

algo de interés al partido que el domingo Se jugará en Sarriá.  ̂
Los españolístas perdieron en Sevilla y los valencianos igualaron ¡ 
en Las Palmas, cuando unos y otros estaban obligados a ganar ' 
para no alejarse demasiado del Real .Madrid. \  así, ios tres ! 
puntos de ventaja que el equipo de Cbamartin llevaba -al Español 
3 los cuatro que tema sobre el Valencia se han convertido en 
cinco, que en realidad son siete positivos en cuanto al Uub de 
Mestaila se rétiere. Sinceramente creo que es ventaja mas que 
suficiente pata que el Madrid no pase apuros, aunque no sea 
renta suficiente para dejarse llevar por el ciego optimismo. Otra 
cosa será lo que se pueda decir en la nuche del domingo, pri­
mero porque el líder juega en Sarria frente al Español, y se­
gundo, porqué el Valencia se desplaza a Córdoba. Una victoria 
madridista, sí se produjera, virtualmente dejaría el l'orneo de 
Liga visto para sentencia, aunque los valencianos fuerau capaces 
de conseguir los dos puntos a oriUas del Guadalquivir.

El partido de Sarriá, por tanto, a pesar de ofrecer menos 
interés que hace una semana —porque el Madrid ha aumentado 
su ventaja—, sigue siendo el choque importante de la jornada. 
En él pueden ios madridistas encajar su primera derrota, que 
siempre es un dato a tener en cuenta. Y en este caso sería un 
freno a las posibilidades del conjunto de Chamartín, con el 
consiguiente beneficio para el Torneo, que alcanzaría de pronto 
un interés que ya empieza a declinar. I,a Liga, con la superio­
ridad del Madrid, que es producto de su regularidad, ha perdido 
los alicientes que ofrecía en jornadas anteriores. Al Madrid se 
le ve fuerte, muy tuerte, sobre todo en sus desplazamientos. T  es 
en las salidas, precisamente, donde los rivales más calificados 
no llegan a ese ritmo madridista. Véase, por e.jemplo, la derrota 
del Barcelona en Córdoba o la del Español en Sevilla, sufridas 
cuando más importante y más necesaria era la victoria. Está 
claro, pues, que el Madrid está más puesto para el triunfo.

Y  esa puesta a punto es la que justifica la confianza que los 
«hinchas» madridistas tienen depositada en sus jugadores. Por 
otro lado, la condición de invicto es baza moral que se nota en 
el rendimiento del equipo, capaz de reaccionar ante el gol adver­
so, como en Altabix, y quizá de más altas empresas, como 
posiblemente se compruebe el domingo en Sarriá. Porque, cou 
sinceridad, veo al Madrid con fuerza y juego para sacar, como 
mínimo, un punto del campo españoiista. Para Genio y los suyos 
un empate es un magnifico resultado. Al Español, en cambio, le 
es de todo punto imprescindible la victoria, Le sucede lo mismo 
que al Valencia y al Barcelona, que ya no pneden desaprovechar 
ocasión alguna de engordar su cuenta de positivos, pues el del 
domingo es su noveno desplazamiento. Los valencianos van a 
Córdoba, y los azulgrana, a Sabadell. Excelentes oportunidades 
para arabos, aunque uno y otro equipo habrán de estar atentos 
a lo que suceda en Sarriá, que es donde la Liga puede perder 
definitivamente su interés. O donde puede adquirir alicientes 
nuevos. El Español sabe lo mucho que se juega en este envite.
Y  hay que suponer no deje escapar la oportunidad. Pero, ojo, 
que también el Madrid conoce la importancia que para él tiene 
el partido, máxime al andar embarcado en la Copa de Europa, 
competición en la que le aguardan dos encuentros con el Inter.
Si gana en Sarria podrá mbar la Liga casi como actividad 
secundaria, dedicando atención máxima al Toriieu continenta].

José María LOREVTE

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
En partido amistoso jugado en 
Passandu la selección de Ru­
mania ha vencido al Pcñaiúl. 
de Montevideo, por dos goles 
a cero. El primer tiempo ter­
minó uno a cero. Moldoveanu 
marcó los dos goles rumanos, 
y Gongalvez, capitán dei Pe- 
ñarol. fue expulsado del cam­
po a los cuarenta minutos de 
juego.

El Bolonia ha decidido lutritar 
a su jugador Helmult Hal’er 
con 1.700 dólares debido á sus 
declaraciones de que no se en­
contraba satisfecho en el I>o- 
luiiia. Las reglas Italianas pro­
híben a los Jugadores criticar 
B sus Clubs. Hallcr había de­
clarado al periódico aic.mén 
«Bild Zellung» que jugaría en 
el Milán o  en el Ruma o  vol­
vería a Alemania, ya que no 
estaba e gusto en él Bntonia.

Los equipos de fútbol Valen­
cia y Español de Barcelona 
son firmes candidatos n jugar

O

en Méjico, en el mes de ju­
nio, cuando se efectúe ei Tor­
neo Hexagonal. La visita de 
estos equipos depende du sus 
compromisos en la Copa' del 
Generalísimo.

El Dundee Uniled bi. anuncia­
do las fechas de sus encuen­
tros correspondienles a la Co­
pa de Ciudades en Feria enn 
el Juventus Italiano para e! 3 
de febrero en Turin y ci S de 
marzo en Dundee.

Se ha llegado a un acuerdo en 
virtud dcl cual el Algsciras 
traspasa al Sevilla a sus juga­
dores Hila y Polo, defensa y 
extremo, respeclivamentc, los 
cueles actúan'indLUutaincnte 
en un lado y en otro. El Al- 
geciras percibirá por cl tras­
paso de estos dos jugadores 
un millón de pesetas. EL Se­
villa' se ha comprometido a 
que el jugador Hita permanez- 
ea en el Club algech'sno uasta 
(inales de la tempo rada.Ayuntamiento de Madrid
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E L  M U N D O " D E  L O S  I ) E l 'b l { T E ! |

N ÍV O  t r iu n f o  d e  M A R i l l l  G O lTSC H Ell
lA S  PRUEBAS DE ESQUI DE SCHRUMS

A ! ganar el «slalom» especial se impuso en la combinada alpina
Schrums (Australia), 19.

I*  íranoesa Marielle Goilschell se 
apuntado un gran éxito en. las 

pruebas femeninas de esquí alpi­
no de Schrums, al vencer en las 
competiciones de slalom especial 
y la combinada alpina, tras haT er 
ganado ayer la prueba d e  sla oin 
especial, cuyo recorrido hizo en 
«a tiempo de 103" 38-lOU. Mar elle 
venció a su compatriota Annie Fa- 
mose, que invirtió en e. recorrido 
un tiCTnpo de 104" 40-100, y a ia 
canadiense Nancy'Greene, que hi- 
*0 el recorrido en 104" 68 ICiÜ. 
También en la combinada alpina 
Marielle se ha clasificado en pri 
mer lugar, teniendo deTás, co.mo 
segunda clasificada, a. Annie Fa- 
mose y a Naney Greenc ei terce­
ra posición.

Marielle Goitscneii se na toma­
do en Schnms la .evanclLS sobre 
la canadiense Naney Greene, la 
gran triunfadora de las primeras 
pruebas de la temporada.

En la primera manga del .'■Ja- 
lom especial de Sebruns, Floren- 
ce Steurer hizo un recorrido ex­
traordinario, clasificándose en se­
gundo lugar —esi esta primera 
manga— la alemana Bi-rgi Faer- 
binger y en tercero Naney Greene. 
Marielle Goitschell fue cuarta en 
la primera manga. En la segunda 
nianga, Marielle Goitschell estuvo 
iea.lmente extraordinaria, haciendo 
el recorrido en 49" 79-100, vencien­
do a Annie Famose a Nauoy Gioe- 
ne y a otras famosas esquiado! as. 
Sin embargo, es preciso sene/ en 
cuenta que Plorence Steuiei, que 
en la primera manga lema n ás 
de diez seaundes de ventaja sobre 
Marielle, tuvo la suerte de espai 
das en esta segunda manga.

Efectivamente, Florence nlzn un 
recorrido m^níticc en esta se-

GALGOS EN CAMPO

"BAN DERA" Y  "SERENA" 

DISPUTARAN LA FINAL 
EL SABADO

ALCiOBCON, 19. (M encheta.)_
ü i  el Cioto Federativo Campos de 
V^depolo se han celebrado las se- 
miftiiies del Campeonato de Es­
paña de galgos en campo, con un 
día frío, de lluvia y niebla, y ha­
biéndose celebrado siete carreras, 
siendo dos nulas por falta de 
tiempo reglamentario, y matándo 
se seis liebres.

«Bsngála XIII», de Madrid, ha 
eliminado a oFaca II», de Segovia, 
después de cinco carreras, dos de 
ellas nulas, de 37 y 32 segundos, 
im empate en csarrera de 57 s^un- 
dos y dos carreras válidas a favor 
de la madrileña, de 2,16 m. y 1,28.

«Serena IV», de Cáceres. eliminó 
a 'fPauna», de Guadala.iara, des­
pués de dos carreras de 2,32 y 
3,40, resultando «FauMh'» con un 
dedo fracturado.

1.a linal, «Banderan-nSerena», 
tendrá lugar en el Coto Federativo 
Campos del Eincón y la proksi-

gación, mañana sábado, día Al, 
con cita a las once de la mañana 
en Venta la Rubia, 
gunda manga basta que tsltaóan 
solamente 10 metres- pa.-a la me­
ta. Cuando ya se la .creía vence­
dora. Florence sufrió una apai-Uo- 
sa caída, quedando en mala pos­
tura para reincorporarse con ia 
rapidez necesaria.-Florence perdió
preciosos segrmdos y ello le co:-ló
la victoria final.

«No me ^ t a  ganar coiiio k  he 
hecho hoy», manifestó Marielle 
Goitschell, francesa de vomtidós 
años de edad, al vencer en el sil­
lón especial femenino dei Tni'eo 
Golden Key.

Cmi el triunfo lOgrado a y e r  
Goitschel ha copade las pruetas 
del trofeo, ya que también triuuló 
en la prueba de descenso, celebra­
da el miércoles.

«No estoy satisfecha. Mi compa­
ñera de equipo Pljrence Stainer, 
que bahía obtenido mejor «lempo 
que yo en la primera manga, es la 
q u e  se merecía totalmense el 
triunfo final, ya que sufrió una 
caída cuando faltaban unos me­
tros para finaliza! la .segu'ida 
manga, en la que venia realizando 
un tiempo espléndido. Ge no ha­
berse caído, hubier.'i sidr. la ver­
dadera vencedora. T o conilabi y 
me hubiese dado por. satisfecha 
con estar entre los treá pidmoios 
puestos», afirmó Goitschell.

CLASIFICACION DE LA PRUEBA 
DE SLALOM

frío, lluvia í  niebla en 

las semifiiiales del 

Campeonato de España

La clasificación de la prueba de 
slalon especial fue la siguiente;

1. Marielle Goitschell (Francia),
103”  38-100 (53,59 49,79).

2. A n n i e  Famose (Francia), 
104”  40-100 (54,26-1-50,14).

3. N a n e y  Greene (Canacláj, 
104”  68-100 (53,40-1-51,28).

4. Burgl Faerbinger (Alemania), 
18-100 (52,84-1-533).
Gertraud Gabl ( A u s t r i a ) ,  
86-100 (54,97-f513).
E d i t h  Hiitbranc! (Suiza), 
28-100 (56,65-1-51,53).
Glorianda C i p - o l a  (Italia) 
74-100 (54,85-1-53,89).
R o b i ’n Monnang (EE. UD.) 
69-100 (56,65-(-Ki,04),
Giustina Demetz ( I t a l i a )

112" 13-100 (58,00-(-54,13).
10. Bemi Rautei ( A u s t r i a )  

il2 " 77-100 (56,06-1-56,71).
11. Olga Pan (Austria) 112,98 

112" 98-100 (47,79-|-.';5,19).
12. Britt I-áfforgue (Francia) 

113”  09-100 (58.46-t-54,87'
13. Heidi Zirrunennan (Austria) 

115”  16-100 (58,71-1-66,45)
14. Felicity Pield (Gran Breia- 

ña) 115" 30-100 (58,81-1-56,49),
15. Chrlsta LaprNl (Alemania) 

115”  53-100 (58,65-t56,88).

106”
5.

106”
6.

108"
7.

108”
8.

111"
9.

CLASIFICACION DF 
LA COMBINADA ALPINA

6. Giustina Demetz ( I t a l i a ) .  
62,952.

7. Olga Pall (Austria), 63,513.
8. R o b i n  Mornli^ (EE. UU. 

66,264.
9. Berni Rauter (Austria), 75.014.
10. Plórianda C i p o l á  (Italia). 

77,437.

PUNTUACION PARA 
LA COPA DEL MUNDO

La clasificación de la copa de 
esquí alpino femeiuno después de 
las pruebas celebradas hasta la fe­
cha, es ésta:

1. Naney Greene (Canadá). r26 
puntos.

2. Annie Famose (Francia), 95.
3. Marielle Golts.-hell (Franois), 

90 puntos.
4. Florence Steure (Francia), ü .
5. Fernanda Bodiatay (Suiza) e 

Isabelle Mir (Francia), 39.
7. Burgl Faerlinger (Alemania). 

X.

ANQÜETIL ASECURA QUE ESTE 
AÑO NO SE DEJARA CONVENCER 

PARA CORRER EL TOUR
PARIS, 19. (Alfil.) — «Este año 

mis tres objetivos principales se­
rán la Paris-Niza, el Giro de Ita­
lia y el record de la hora», afirmó 
ayer el campeón francés Jaeques 
Anquetil.

El corredor normando ratifica 
una vez más su decisión de no 
participar en el Tour de Francia: 
«Hace falta saber repartir los es­
fuerzos,_ consagrarse a objetivos 
definidos. El año pasado había 
eliminado el Tour dé mi programa. 
Dfe forzaron a  participar y la aven­
tura terminó malf Esta vez yo no 
me dejaré 'convencer.»

Anquetil, acostumbrado a anun­
ciar sus más directos adversarios 
para la temporada, al principio de 
ésta indica que este año cuenla 
especialmente con Merck, Gimon- 
di, Motta, Packaert, Luden Aimar 
y Poulidor.

En cuanto aJ record de la hora 
en e! velódrcano milanés de Vigo- 
reUi, Jaeques Anquetil precisa: 
«Mi tentativa tendrá lugar segu­
ramente en e! curso del otoño, por 
toda clase de razones: tendré la

posibilidad de prepararme soDtj 
las distancias cortas en las prug 
bas de critériums. Además, el cit 
ma de Milán en esa época se pres. 
ta admirablemaite para las tentj. 
tlvas del record.»
• Explicando su programa ante h 
tentativa, el corredor francés pons 
de relieve que «partiré sobre las 
bases de Riviére y ensayaré segui­
damente, si todo va bien, de n» 
Jorar mi velocidad básica», 

Jaeques Anquetil, ■ que cumpla 
los treinta y tres años de edad e 
8 de enero-último, enjuicia as! su 
futuro deportivo: «Preparo mi líl- 
tima gran temporada intemacio- 
nal- Es probable que contimíe aun 
durante uno o  dos años, pero en 
plano más modesto. Renunciaré a 
las grandes Vueltas y efectuaié 
progresivamente mi oamblo.»

Al cinco veces tri'unfador en 6 
Tour de Francia ya le han oíredéo 
un puesto de responsabilidad a 
la Federación Francesa de Ciclis­
mo para cuando deje la biciclea.. 
Pero de ello no quiere hablar, put 
el momento.

D O C U M E N T A L

A T L E T I S M O

El aJeanán oriental Juergen May. 
uno de los mejores corredores de 
medio fondo del mundo, ha sido 
descalificado a perpetuidad por la 
Unión de Alemania oriental, según 
ha sido anunciado ayer en Berlín. 
La CTnión indica que May violó su 
«status» amateur durante los Cam­
peonatos europeos, celebrados el 
pasado año en Budapest. .

conferencia de Prensa de que se 
diera más publicidad a Clay que 
a él. A tal respecto amenazó con 
no presentarse en el «ring» si no 
•se lanzaba una publicidad igual 
para ambos. Los organizadores 
decidieron imprimir nuevos carte­
les con la foto de Terrell, ya que 
hasta ahora solamente era Clay 
quien aparecía en los impresos.

triunfó en la primera etapa ilel 
Gran Premio «Cruce de ios A» 
des», cubriendo los 137 kilómelra 
de la misma en 3 horas, 20 minu­
tos, 45 segundos. Un público e> 
cusiasta y numeroso cubrió en to­
ma total y por varios kildmetn» 
los tramos finales de la etapa.

HOCKEY SOBRE HIELO

C I C L I S M O
BALONCESTO

A petición de la presidencia del 
Comité Femenino de Competición,, 
y con el -fin de recabar más in­
formación, el Comité Nacional de 
Competición ha decidido diferir 
la resolución del problema creado 
en el encuentro entre el Medina 
de La Corufta y Creíí de Madrid, 
de lá Primera División femenina, 
hasta su próxima reunión.

El campeón holandés amateur, 
Leo Duyndam, ha rechazado un 
contrato para pasar el campo-pro- 

• fesional. -El presidente de  la Fede­
ración Holandesa, Piet Van Dljk, 

- ha sido quien actwisejó al joven 
Duyndam para que se mantenga 
un año más en el amateurismo. 
El contrato. lo había propuesto 
Jan Janssén, para defáider los co­
lores dtí equipo Belíorth.

El equipo Klangefurt (Austria! 
se ha clasificado para los cuarto) I 
de final de la Copa ds Eurupa | 
de Clubs campeones, aunque » 
fue batido por cuatro a dos p« 
el Cortina Bex. Este resullaajfl 
Igualaba la eliminatoria, tenien**| 
que proesderse al lanzamiento t" 
tiros libres. El Klagenfurt coorii->.| 
tió tres y el Cortina Rex, sol» | 
mente dos,

MONTAÑISMO

B O X E O

Em ie Terrell ae que-jó en una El argentino Delmo Delmastro

ESTADIO DEL MANZANARES
Domingo dia 22 de enero de 1967, a las CUATRO Y MEDIA 

de la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA — PRIMERA DIVISION

R. C. D. La Coruna - U  MIético de
VENTA DE TODA CLASE DE LOCALIDADES,—Taqüillks de' 

la calle ^ roeáó y en eá domicilio social de la Peña AUéti-ca Va- 
Itecana, calle Peña Prieta, núm. 25: Hoy, VIERNES 20,- y maña­
na, SABADO 21, de SEIS a NUEVE de la tarde; DtNMINGO-22, 
de OÑCE a DOS de la manáha. »

El resultado de la combinada de 
Schruns, tras las pruebas de des- 
CKiso y slalom especial, es la que 
sigue:

1. Marielle Golts«úiell (Francia). 
0 puntos.

2. A n n i e  Famose (Francia), 
8,913.

3. N a n e y  Greene {Canadá). 
15,344.

4. Burgl Paerbii^er (Alemania). 
44,175.

5. Gertrud Gagi (Austria). 65 3M.

En les taquillas del Estadio dsl Manzanares, el DOMINGO 
día 22, de ONCE a DOS'de la mañana y desde las TRES.de la 
tarde.

Con objeto de salvar posibles incidencias en al paga de recibos 
(anual o mensual), LOS COBRADORES SE ENCONTRARAN EN 
EL DOMICILIO SOCIAL DEL CLUB (oaUe Barquillo, 22), EX­
CLUSIVAMENTE, el DOMINGO, dia 22,' de ONCE á D(PS de la 
mañana. ...................

Los señores portadores de PASES EXPEDIDOS POR ORGA­
NISMOS FEDERATIVOS Y OFICIALES utUizarán la puerta nú­
mero 89.

La puerta núm. 8, de entrada para el PERSONAL DE SERVI­
CIO, se cerrará a las 14,30 horas.- ............................

Un grupo de diez norteamefl» | 
nos han llegado ¿  Nueva Zela'" 
después de conquistar «1 ®  , 
Vinson, el de mayor altitud det I 
Antártida. Encabezados por *  I 
chola Cllnch, el grupo pasó d 
semanas' en la Antártida, |
también conquistaron ei seguí 
monte ‘a i  importancia, el I
asi como los picos Shinn, p
ner, Ostenso- y Long Gable.

T E N I S

Bob Hevfltt se ha clasifli^-l 
para la final del Campeonato ® P 
ternacional de Bloentonteln ai»  
rrotar a Ken Fletcher por 66, ̂  
Se enfrentará en la final a 
MuUigan, que, a su vez. ha 
do-al inglés Stanley Mattheus P« 
6-2 y 6-2. Virginia Wade y- ^  I 
Rossow jugarán la final íeiaen

Georges Goven, conslder^o 
mo el tenista francés de L 
venir, Francois Jauíret, . I 
Beust y Daniel Contet, 
parte en el Torneo Intem^ I 
de la ciudad colombiana de 
Tranquilla, del 6 al 12 de 
s^ ú n  sé anunció ayer en I 
dios deportivos de París.

í M
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\NALIA GADE e n  “ m a y o r e s  c o n  jREPAROS"

[NGRID BEBGMAN, 
[.ESLIE HOWABD, 
DAVID O. SELZNICK y 
SEEGORY EATOFF, 

nombres imperecederos 
en la historia del cine 
mündiaJ, en la más per­
fecta o b r a  cinemato­
gráfica.

INGRIO 

LESLIE
HOWARD

Intermszzo
WnaSELZNEK m o WSWVRATOFF

ideradú»
e más !*'’ 
rt, 
t '
t'emaciMf 
ma d® 
de
en I*
13.

L e a
lasfled
L SEMANARIO 
^AS POPULAR

I Anadia Cadé es uoa sensacmial 
jclria de matices inéditos. En «Ife- 
|cres con r^rarosa realiza tres pa- 
e!c-3 distados. Todos ellos en te 

|naa de «una chica de urgencdas, 
cabaret.

Jipepíla» es ama- chica tímida, 
Ircunspecta. modosila. El cabaret 
Telia no te va, pero,. Es una au- 
pntica creacidn de Aaaiia Gadé, 
i que "Pepita» juega a «decente». 

I En el papej de «Patricial» es otra 
pea. Ella es una chica de urgen- 

de verdad, pero tiene un de- 
rto: se enternece con frecuencia, 
o puede ver desgracias a su al- 
dedor. ¡Esta Analla Gadé está 
irteutosa en «Fatricífol 
«Estrellas, en cambio, es una 
iijer de r<Hnpe y ras^ . ün  tcar- 
lllno de ja^ íQ , uoa nuijer ds 
ego y trueno. ¡Una inteíprete- 
ón antológica!
Us t ed  te ver4 te admirará y

reitá en «Mayores con repares», la 
pelloila en easíanancolor que, pro­
tagonizada por Analía Gadé y ífer- 
nando Pemán GSmez, se presenta 
bajo te garantía de te marca As 
Films.

ATLETISM O

QUINCE PAIS ES 

INSCRITOS EN  

I O S  J U E G O S  

EU R O P EO S  E N  S A I A
SE CELEBRARAN EN PRAGA 

LOS DIAS 11 Y  12 DE M A R IO

PARIS, 19. (Alfll.)—Quince paí­
ses y 260 atletas han anunciado su 
participación segura en los I I  Jue­
gos Atléticos Eteropeos en Sala, 

se celebrarán en Praga los 
dias II y 12 de marzo próximos, 
se indica ayer en los medios de­
portivos parisienses.

Entre los países que enviarán 
una participación »ug«: numerosa 
se encuentra te Dnión Soviética, 
con 42; Checoslovaquia, coa 43; 
Yugo.tJavia, 30; Alemania occiden­
tal, 25; España. 20; Alemania del 
Este, 20; Hungría, 16; Polonia, 15; 
Bulgaria, 13, y Gran Bretaña e Iteu 

. lia, 12.
España será te organimdoia de 

estos mismos Ju^os, en su terce­
ra edición, en 1968.

D U E L O  A L E M A N I A - A U S T R I A  E N  EL 

C A M P E O N A T O  E U R O P E O  D E  B O B S L E IG H
IG I£ (Innsbrudt, Austria). 19. 

(Alfil.)—tios participantes ale» ta­
ñes occidentales y austríacos se 
presentan como candidatos ináa 
calificados al triumo en el Cam­
peonato Europeo de Bobslcigh hl- 
jSazas, mientras que les sigue de 
cerca una pareja británica.

El dúo, actual canQjeOn cr.r.tl- 
nwital, compuesto por Erwin Tña- 

y Reinliold Dumtbaier, de 
Austria, registró el mejor tleijpo 
total en los dos descensos de en­
trenamiento de aye- sobre la pis­
ta olímpica, de 1.606 metros da 
longitud. F u e  cronometrado en 
2' 15”  63-100 para los dos descen­
sos.

£1 s^undo tiempo reglstrao* 
ayer ha sido el de los campectie» 
a l e m a n e s  occidenteies. F tam 
Woermann y  Hubeit c u i
2-17-18.

CKra pareja alemana occiideotai, 
te oomfwesta por H ora H ott y 
Prank Itenge, registró el tercer 
tiempo de la jomada, con 2-17,65. 
Estos fueron, sin embargo, los que 
registraron el mejor tiempo para 
un solo descenso, con 1-Crr,58.

Los británicos Joiui Blckey y L. 
Micbael Preenian, r^srratcm  un 
timnpo total de 2' 19” 83-100, sien­
do éste el cuarto de los entrena-' 
mientos.

•  •m CABARET DENTRO, CUYAS
JUERGAS TERMINAN FUERA!!

A N O L I A G A D E  
F E R N A N D O  FE R N A N G O M E Zl

‘V ¿ ^

i I I I f j

iMNOi
AOAPTACION D6 LA COMEDIA DE J. J. ALONSO MlLLAN

T IT O  M ORA 
M A N U E L  A L E X A N D R E
D iÍí E C T O R :

F. F E R N A N  G O M E Z
PfiooijccroNíAS FILMS PRODUCCION -ADA FILMS

¿ C o n o c e  u s t e d  u n a  « s e ñ o r i t a  d e  u r g e n c i a ^ ?  

¡ V e a  e s t a  p e l i c a l a  y  b  c o m p r e n d e r á !

,1 i'i ... obanifL Isi; íiujuí.,Ayuntamiento de Madrid
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AL FESTIVAL DE MONTECARLO
De] día 31 de los corrientes ai 11 de febrero 

va a celebrarse en Montecarlo el V il FesUvid 
Internacional de Tclerisión, instituido para pre­
miar «Jas excepcionales contribuciones a la in­
formación ;  el entretenimiento de los pueblos del 
mundo entero, mediante programas de televisión 
de mérito artístico y de marcado interés», según 
leemos textualmente en el número 18 de «Moti- 
oias de ÍVIS».

Nuestra televisión, naturalmente, concurre al 
certamen con dos programas due en su día fue- 
roD emitidos para la audiencia española. Nd ha­
brá. pues, sorpresas, como en otros festivales. 
Los programas que TVE aporta son uno de la se­
rie «Historias para no dormir» realizado por Nar­
ciso Ibáñez Serrador, titulado «E] asfalto», y 
«itro de. la serle «Habitación 508» —«I2J cri­
men»—. de Adolfo Marsillach. Es indudable que 
TVE ha elegido dos programas clásicos para es­
tos festivales, cuyos jurados, como los de festi­
vales cinematográficos, buscan y rebuscan io sor­
prendente, lo caustico, lo duro, lo heterodoxo..., 
lo que luego contrata un exhlbidor en la creencia 
de que el laurel correspondiente le sirve de pro­
paganda para la película y se encuentra con que 
apenas puede sostenerla en el cartel un par de 
semanas con ia sala medio vacía.

Sin embargo, los dos programas elegidos con 
mentalidad de festival no son lo suficientemente 
oscuros para satisfacer a un jurado de esos. «El 
asfalto» especialmente, que pretende set una sá­
tira de la ciudad moderna —«junglas del asfal­
to»—, se entiende, aunque la manera de resaltar

la soledad del hombre en la ciudad, sea Un puro 
símbolo, pues en los asfaltos de las ciudades de 
hoy no se hunden los pies, las piernas y  el cuer­
po entero de un hombre que va a cualquier par­
te y grita pidiendo socorro y nadie le hace ca­
so, sin que pueda exjiUcarse a no ser simbólica­
mente cómo mientras el hombre se hunde los 
que pasan a su alrededor, a los que pide soco­
rro, siguen tranquilamente su camino. El otro, 
«El crimen», es más dificilillo, aunque no tanto 
como para despertar el entusiasmo del jurado. 
De todas formas deseo que se traigan alguno de 
los premios que se otorgan, que después de todo 
no son bicocas.

Hay uno de diez mil francos —suponemos que 
de los nuevos— que vienen a ser veinticinco mil 
duros, y numerosos denominados «Ninfas de 
oro». El más sustancioso, el que se da en efec­
tivo metálico, será para el programa que «apor­
te mayores valores estéticos y técnicos». Las «Nin. 
fas» —que si son de oro de verdad y  de buen 
peso no son desdeñables— se repartirán al pro­
grama más pacifista, el mejor documento his­
tórico, a la mejor adaptación, al mejor escena­
rio, al mejor programa para niños (5por qué no 
han enviado «Cesta y puntos»?), a la mejor ac­
triz y al mejor actor. Hay otro premio que otor­
ga la UNDA, especialmente invitada, .amado 
«Paloma de plata». A ver si TVE se prestigia 
con alguno de estos premios. Lo celebraría de 
corazón.

Juan CANALES

P R O G R A M A  P A R A  H O Y

SOBREMESA
Intérpretes; Elizahcth Mont- 
gomery, Dick York y Agnes 
Moorehead.

5,00 Cierre.

l¿0  CARTA DE AJUSIE; «Cuar­
teto p a r a  giiilarra», de 
Haydn.

1,45 Presentación y avances. 
lüO HOMBRES EN CRISIS.

Un nuevo episodio de esta 
interesante serie.

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD,
Incluye la sección Las Artes, 
por Manuel S á n c h e z  Ca- 
margo.

3,M TELEDIARIO.
3,20 ESPAÑA AL DIA.
3,30 UOVELA presenta «Casta de 

hidalgos».
Reparto:
Rosuca: ELISA RAMIREZ. 
Jesús: CARLOS BALLESTE­
ROS.
Siida: JULIETA SERRANO. 
Juan Manuel; JOSE MARIA 
CAFFAREL.
Andrea: LOLA GALVEZ. 
Donia: LOLITA LOSADA. 
Quica: BLANCA SENDINO. 
Luis: JESUS ENCUITA.
Don Elias; JOSE BLANCH. 
Labriego 1.': JUAN J O S E  
OTEGüI.
Labriego 2.»: NICOLAS DUE- 
RAS-
Labriego 3.»; JOSE M/\RIA 
CELDRAN,
Y Jesús, al fin, se casa con 
Juliana.

3.50 NOSOTRAS Y Ei.LOS; ' 
Un programa para la sobre­
mesa, presentado c intcipre 
tado por .íulita Marlú.ez, 
Carlos Muñoz, Florinda Chi­
co y Mari Carmen Yepes 
Guión y dirección: Romano 
Vilialba.
Realización: Alfredo Caste- 
Hón.

4,30 EMBRUJADA.
Hoy: «Lo que todo jovencito 
debería saber».
Tras una pequeña discusióc 
c o n  Darrin, Samantha se 
pregunta si su esposo se ha 
bría casado con ella sabien­
do que era bru ja-Su  madre. 
Endofa, quiere ayudarla a 
encontrar la respuesta. 
Director: Jerry DavL

6.45 CARTA DE A J U S T E ;  «El 
príncipe Igor» (obertura).

7,00 LOS SUPERSONIf OS.
Una nueva aventura de la 
simpática familia de la era 
espacial.

7,25 Avance de TELEDIARIO.
7.30 LA PESCA.

Guión; Guillermo Rancés. 
Realización: A d r i a n o  del 
VaUe.

7,40 UNOS PASOS POR LOS l.I- 
BROS.
Intervienen: Federico Carlos 
Sainz de Robles y Jaime Del­
gado.
Presentación: José Artigas. 
Realización; Carlos Jiménez 
Bescós.

7,50 FRANCES. Lección 20.
8,15 MOMENTO, p o r  Feraaudo 

Bofill.
8,20 DIBUJOS ANIMADOS: «Ca- 

sioso y  Aschus».
8.30 MISTERIOS AL DESCU-' 

BIERTO.
Hoy el tema tiene un atrae- - 
tlvo título: «¿Es posible fo­
tografiar el pensarjiiento?»
La respuesta viene dada por 
el- profesor Luis Miravitlles, 
guionista y presentador del 
orocrama.

S E G U N D A  C A D E N A

(PROGRAMA EN UHF)

9,06 LN TíiMA PARA DEBATE; 
«Los alimentos».
Intervienen; Antonio Olmedo 
Pignalia y Francisca) de Ja 
Caballería.
Director y presentador- Ma­
nuel Calvo Hernando. 
Realizadora; Pilar Miró.

9,30 TELEDIARIO.
9,47 LA FAMILIA COLON.

«Hoy, 20 de abril, ¡ciudada­
no del mundo!»

8.30 CARTA DE AJUSTE; «Go' 
yescas», de Granados.

9,00 Presentación.
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE 
9,15 DOCUMENTO: «La historia 

del automóvil. Prehistoria»
9.30 TELEDIARIO.
9,45 Avances..
9.47 PANTALLA GRANDE. Revis­

ta semanal del cine.
Guión: Juan Munsó Cabiis. 
Presentador; Luis Prunzda 
Realizador: Luis C'ge.s.

10,13 ATENEO.
Libros, Información teatral, 
por Alfredo Marqueríe Ar­
te, por Carlos Martínez Bar- 
beito.
Dirección; Luis Sánchez En- 
císo.
Realización; José Zamit.

10-45 EL TEATRO DE RICHARD 
BOONE presenta «Regreso a 
la vida».
Director; Robert Hist. 
Intérpretes: Richard Boene 
Robert Blake y Lloyd Boch- 
ner.

11,45 Cierre.

ARRIBA.— Viernes 20 de enero 19¿;

RADIO
LA  VOZ DE MADRID

7,25: Apertura. Sumarlo.—7.30; La 
primera olta (programa de aotlcina j 
de milsloa), por Ea£ y Leonor Fareja, 
8,20: Novedad musleal, por Antoñlta' 
Giménez.—8,30: Ona opinión, por To­
rres Padlal.—8,32; Club de aralgos.- 
8,02: Sólo por h(^, por Luis Vülalla. 
9,30: Aqui y ahora.—u,25: «E¡ Panubio 
Azul» (serial).—11,46; Cont- Novedad 
musical.—12,00: Angelus.-12,02; Club de 
mediodía, por Luis vlUalta.—12 35; Ci­
ta en la mañana.—13,05: Conjuntos fa 
mosos.—13,30; Estudio dos. por Pedro 
Sáez-—14,10; La entrevista, por Eduai 
do Alarcón.—U,I8: Radiodeporie (en 
cadena), por Matías Piast.—14.30: Co 
nesdón con Radio Nacional,—14.60; Dos 
orquestas.—15,05: Agenda ílnantiera — 
15,10: La noticia y la música, por To­
rres Padlal.—15,30; Pequeño concierto 
16,00; Conlidenoias.—16,35: «La herede 
ra de Sangareeii (serlaU.—17,01: Impac­
to musical-—17,16: Mientras rueda Is 
tarde, por Eduardo Alarcón.—17,45: 
ciujitro canciones, una voz.—18,oc; Mien­
tras rueda la tarde, por Luis Vi’lalta.— 
18,30: Autógrafo musical, por EntamI- 
ta Sánchez.—18,58: Esto es España, 
señores, por Encamlta Sánchez—19,26; 
Increíble, pero verdad.—19,36: Madrid, 
siete treinta, por Raf.—20,20: L:i nueva 
ola musical.—20,45: Exitos (novedades 
musicales), por Pranoisoo Carpí y Che 
lo Homero.-21,00; Musical exprés.— 
21,15: Madrid, espectáculo, por Eduar­
do Alarcón.—21,50: La Voz de la Fies 
ta (crítica taurina).—22,00; Conexl.vi 
con Radio Nacional.—22,20: La anécdo 
ta diaria, por Rafael Bravo Murata.- 
22,30: Orquestas en alta fidelidad- 
23,50: Pequeña noticia, por Monty.— 
23,55: Un soneto de amor en la media­
noche, por Demetrio Castro VlUacafi-as 
24,01; España de noche.—4,00: Sumirlo 
Cierre emisión,

Protagonistas: Fernando Si­
ró, Susana Canales, Nieves 
Salcedo, Manuel Velaseo y 
José Martín.
Guionista: Oswaldo Dragún. 
Director: Julio CoE.

10,15 TELERRITMO.
Hoy actúan Marc Aryan, Los 
Españoles, Eider Barber y 
Los Take Five.
Dirección y realización: José 
María Quero.

10.45 EL AGENTE DE CIPOL, 
Hoy: «El asunto de los ase­
sinatos de cerebros». 
Director; James Goldstone. 
Intérpretes: David Mac Ca- 
llum, Leo G. Carrol! y Elsa 
Lanchfister.
(Para mayores de catorce 
años.)

11.45 TELEDI.ARIO.
12,00 EL ALMA SE SERENA.

«Humo vital, raíz de quienes 
encendieron el fuego».

0,05 El programa de mañana. 
Meditación. Cierre.

JUVENTUD
9,00: Apertura y presentación—9,05: 

las alegra jomadas (superprograma 
musical con noticias, comenta-'iQs, en­
trevistas y reportajes, hasta ins 14,30 
horas, entre los que sobresalen los si­
guientes espacios): 9,09: Los sa.V.os de 
cada día.—9,17: Los días tienen su his­
toria.—9,30: Musical exprés.—9,48: Bue
nos días. Alcalde, por Rafael Pujol.— 
10,09: Microdisco.—ÍD,18; Panorama de
TV, por Julio Rico.—10,30: Confiden­
cias. ¡Sólo para mujeres)—11,15: Musi­
cal Hilario, por Hilario López MlUán. 
11,21: Ritmos hispanoamericanos—11,31' 
Canciones triunfadoras en festivales.— 
11,46; Todo es noticia, por laro Vi- 
me.—12,08; Cita en la mañana- iEl pro 
grama de los grandes premios! -12,35 
Cante de España.—13,05; Historia de 
una canción.—13,30: El personale de 
hoy,—13,35; Ritmos de hoy.—14,25; Des 
pedida de «Las alegres Jomadas».— 
14,30: Diario hablado de Radio Nació 
nal,—14,45; Ritmos en la sobremesa- 
15,00; Panorama deportivo, por Angel 
López Pena.—15,05: Show üel disco 
por Pepe Machado.—15,32; Ritmo espa 
nol-—15,45: Panorama clnematogr lííoo 
por E. A. Ruiz Butrón.—15,55: Una 
voz.—16,05: Cuatro melodías,-i6.I5: Pa­
norama cultural, por Javier Basilio.- 
16,20: Los grandes maestros.—Í6,00; Pa­
norama teatral, por Seralin Adame — 
16,35; la  zarzuela Cseleccíón).—15,55: 
Panorama musical, por Rafael Boltián. 
17,06; Velas musicales, por Charo Vi- 
me.—17,3D: Club de oyentes (discus de­
dicados).—18,05; Melodías del mundo. 
18,40; «El ballenato».—18,47; Hazui'iss 
deportivas de lá Bállena Alegre.—19,05: 
Ondas escolares.—19,20; Folfciore espa- 
nol.—19,45: El . rosario en familia.— 
M,15; Club de baile.—21,05; Al habla la 
juventud-—21,5D: Panorama deportivo 
(segunda edliñón), por Angel López Pe- 
ña.--22,00; Diario hablado de Hadlo 
Nacional.—22,15: Un disco en la nociré, 
22,30: Desde la Quinta Avenida —22,i5: 
Los grandes temas del sonido, por Ra­
fael Beltrán.—23,45: Radiogaceta de Ma­
drid (boletín de los sk'vIcíos informa­
tivos de la emisora),—23,55: Sembi'in>a 
M medianoche, por Julio Panlagua,— 
23,59: Lectura de programas, despedida 
y cierre.

CENTRO
7,00: Apertura y lectura de orogra- 

mas.—7,03; Primer programa.—9,00: Luz 
verde para el optimismo.-lO.OO- Aló­
grese trabajando.—10,30: Noticiero.-  
10,35; Ai paso y por ia calle.—U,C0; 
Ayer y hoy.—11,30: Hoja,., sueltas.— 
12,00; Madrid, mediodía,—12,05- Cn 
país llamado España —12,30; Grandes 
orquestas,—18,00: La Bolsa.—13,02; Ea- 
diovariedades.—13,30: Noticiero oindical. 
13,35: Paseo del Prado.—14,00: Mundo 
deportivo (primera edición).—14,li3, C1 
ta con los famosos.—14,30; Diario ha­
blado de Radio Nacional.—14,45; Nace 
un dlsco.-14,5D: Melodías ,1e hoy.- 
15,00; Patio de butacas.—15,05; Sobre­
mesa,—16,30; Centro 73,-18,00; la  ho­
ra del café,—16,30; La música y ellas.— 
17,00: Noticiero.—17,05; Patio andaluz, 
17,15: Fragmentos da earzuela.—17,40;

uaLuavut» cu t» muxuiu.-'m.tiu*
to en las oadas.-19,00; Un 
un amigo.—19,25: intermedio muiir? 
19,30: Evocación de Espafia.-^J 
Mundo deportivo (segunda ecUcióii) 
20,05; La hora del baile-—21 C5-y!i7 
clero sindical.—21,05: Figuras pspañS. 
de la catidón.-22,00: Diario hd)la¿ót 
Radio Nacional.-22,15; Nace im úia? 
22,20; Melodías de hoy.—22,30, 
cal 66.-23,00: Luces de ia ciudu 
23,30: A las 23,30.—24J)0; La noSe" 
24,55: Lectura de programas y viene]”

Idos Jos
media

;al basa
üfantUes

í es», Teí 
ides de 
’ET y 
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PENINSULAR
7,00: Apertura.—7,06: Aiman;ique ay 

noro.—7,12; Primeros compaset.-ijfl- 
Invitación al concierto; «Romama ai 
palabras», de Mendelssobn; «Dacn da 
terror» y «Danza del fuego» og 
amor brujo», de Palla; «Escenas páio. 
rescas», de Massenet.—8,00; Faro í  
Madrid (anticipo de previsión del lia» 
po).—8,03; Ruta matinal.—8,30; Fag. 
bras para una melodía.—9,00; farg 4a 
Madrid (información de earretsras)- 
9,03; Canta España.—9,30; Los famusoa.
10,00: Paro de Madrid.—10,30; Destim 
eUas.—11,00; Faro de Madrid -11®
Cante can nosotros.—12,00: Faro de Uj. 
drld.—13,03: Música de todos los Uen- 
pos.—12,30; Nueva frontera.—13 w ¿  
ro de Madrid.—13,03: Dlscorania.—133 
Tiempo y ritmo.—14,00: Señales hoiB- 
rias,—14,01; Novedades de «Tiemjo j 
rilmo».—14,50: Minutos deportivos.-
14,55: Intermedio musical.-I5,ü0: Seni­
les horarias.—15,03: Vuelo 603—15,31; 
Desfile de orquestas.—16,00; Faro le 
Madrid-—18,03: Concierto en ieml'ij;. 
Obertura de «Cosí fan Tutte». de Uo 
zart: «Vais de las flores», de iBdia
I^; «Siete canciones popularas espaái>« k  
las», de Falla.-17,00: Señales turar» , 
l'7,01; Orquestas y cantantes ue «0;.- ,
17,30; La música que usted prvüeit.- "  ' 
18,00: Paro de Madrid.—18,30; Muskil 
exprés.—19,00: Señales horarias—lejl;
Club de baile.—20,00: Señales tora:»,
20,01: Segunda parte de Club d» tule.
21,00: Faro de Madrid.—21,03: Madrid,' 
escala del mundo,—21,30: Músan de 
nuestro tiempo.—22,19; Buzón del disco.
22,30: Cuatro esquinas de la caacrót:- 
23,00: Señales horarias.—23,01: Riluios 
en la ntjche.—23,30: Pequeño club' So­
listas internacionales: Alicia de Umh. 
cha interpreta al plano «Les Rcseotin. > 
de Couperln; «Sonata en do mayo.';, de 
Mozart; «Canción de primavcia». de 
Mendelssohn, y «Vals número 7», do 
Chopln.—24,00: Señales horarias.—a,ol 
Música en la medianoche.—24.45: Tm 
orquestas para soñar.—1,00: .Señales ii» 
rarias.-1,15: Desfile de orquesSis—1.6r 
Lección de música en la ñocha—2.10 
Cierre.
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6,45; Bachillerato radloIómco.-t,ll' 
Buenos Ata-g con música.—8,00; Malicil 
6ER.—10,00; Gran Via, un programa p4 'I 
ta las amas de casa pressn.vlo p» .1 
Juan de Toro.-12,00: Voces -¡ue üiui- 
fan.—12,30; Mediodía cadeira ELE.- 
13,00; La hora 13 y 14, por Tomo» Ha- i 
tín Blanco.—14,30: Noticiarlo de Eedío ti 
Nacionai de España.—14,45; Puerta dd ll 
Sol, por José Luis Péoker.—16 D3. ^  ‘I 
má», de Antonio Losarla. Tráiler -16^ J 
«La última traición», de Baíael E w  j| 
capitulo 60.—17,00: «Riada en la Tor-; 
naguera», de Mercedes Estremera, cap ■ 
tulo 40.-17,25; Consultorio Aveon.n.m 
José MaUorquI.—17,32: «Del utio la*, 
del tiempo», de Pedro Roger. c~p. í-- 
17,50: Las mejores c»ioiones.—18.0t; W : 
héroes.—18,15; Norit al hablt.-13.35: B 
tiempo.-18,32: «Oro y deno», de 0rif:l 
Uermo Sautier Casaseca, cap. S-lS-wH 
«Dueño y señor», de Patricia Mooia, í| 
capítulo 75.-19,30; «Camino de hicn" f 
de José MaUorquI, cap. 5.—19,45; 81 P 
queño musical, por Tomás Ha'» 
Blanco.-20,00: «El Justo».—25.45; 0 
momento de música.—21,00; Caru«. 
Tu-Tú, concurso por Juan de W ;" I 
21,15: «Peter Gay», novela de aveob i 
ras.-21,30: Ventana abierta, fer J* 11 
Luis Péolter.—22,00; Noticiarlo de I» 
dio Nacional de España.-22.1.5; 5)g^ 
do los deportas, por Quilates-ñ.» 
Música de la pantalla.—22,30: ® I
la SER.—23,00: Noticiario de :| 
son fonnldabíes».—23,15; Madrid, ey» J 
táculo.-24,00: Música de meditnocct̂  
24,30: Club de oyentes.—1,00: 
de madrugada.—1,15; Madrugada en “  
dio Madrid, por Joaijuin Pm 
Cierre de la emisora.

FRECUENCIA MODULADA
10,00; Apertura y lectura de 

mas.—10.05; Los 40 principales 
Noticiario de Radio Nacional de ssí., 
ña.—14,45: Los 40 principales - _  
Noticiarlo de Radio Nacional de i - f  J
ña.—22,15: Preludio pata ia nrxiK I  
22,30: Concierto en alta fidelidad: ■uo> ■
cierto para vloiln y orquesta», de^ ;| 
ban Berg. Ivry Gltlis, vloiln. (*¡i''".|
Pro Música, dé Viene- Director; Wd“̂  _ 
Stríckland. «Sinfonía de los salino^" | 
Strawinsky. Coral Robert Sliaw, f  
ta Slntdnioa R. C. A, Víctor. PIK 
Robert Shaw-—23,30: Nocturno--*'̂  
Cierre de la emisora.
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U c E T I L L A S
L tcoS! <iEL COCHERITO 
' LERE»
los los domingos a las cua- 
media de la tarde. Comedia 

íal basada en temas popula- 
nfsntiles, presentada por «Los 

ri«tes:i Teatro Nacional de Ju- 
ides de la Sección Femenina 

r y de las JOHS. Teatro 
a Guerrero. Localidades en 
¡Ha con tres días da antleipa- 
De 5 a 35 pesetas.

USIC A
fflKiuiíSTA NACIONAL. TEATRO 

reL  fr ü h b e ck  d e  b u r g o s , 
líliN lER, ANA HIGUERAS 
iBáfiON, ROSARIO MURO

leño noche verano», Mendels- 
(sopranos, coros, orquesta); 

certo violoncello», D v o r a k  
rnierl; «Fuegos artificiales», 
ñnsky. Hoy y mañana, 7,15 

Domingo, 11,30 mañana. Lo- 
ides, taquillas (calle Car- 
II): Abiertas desde diez ma- 
a dos y de dos y media a 
media tarde.

ICONCIERTOS PARA LA 
JUVENTUD

^anizados por la Sección Pe­
na de FET y de las JONS. 

|a5ta Sinfónica dirigida por 
•to Blancafort. El sábado

J, a las doce y media de la 
la, en el Monumental Cine- 
ercer concierto de la tempo- 
dedicado a «La Sinfonía 

Pastoral», de Beethoven. Co­
arios de Antonio Fernández 

loiri Localidades, en taquilla.

f l  E A T R O S
( â ZA K . -  (2212252.) 7 y 11: 

npañía de revistas Zorl-San- 
con las vedettes francesas 

ine Gobin, Arme Marie Ros- 
en Adán y Eva.

¡QUIN.—(San Bernardo, 5.) 
léfono 247S131.) 7 tarde y 
noche: Arturo Serrano pre- 
ta 231 y 232 representaciones 
nfale.' de Víspera de domin- 
(de Alfonso Paso). Angel Pi- 
3, Luisa Sala, Jullta Martl- 
, Encarna Paso y toda la 
ipañia titular. «Con pocas de 
comedias de Paso me he di­
ado tanto» (José Téllez Mo- 
), «Hoja del Limes»),

I iRjCHES.—(Cedaceros, 7.) (Te- 
jwno 2224991.) 7 y 11; . Casi Lo- 
' 1  (de A l f o n s o  Paso). Con 

Itor Serrador, T i n a  Sainz y 
|s García Ortega.

[AOTTORIO DE «FESTIVALES 
j  ESPAÑA».—(Estadio de Va- 
las.) Hoy viernes, dos funcio- 
I  5 tarde y 9 noche. Compa- 
■;l¡rica «Amadeo Vives»: Lui- 
Ternanda (Moreno Torroba).

María Dolores Rinollés, 
^ o i  Lacalle, Luis Villarejo, 
•mundo Torres, Julio Julián 
Luis Manzaneda. Orquesta 

|miísica. Director musical: 
■‘•nio M, Mareo. Dirección; 

Tamayo. Precio único. Bu- 
, 40 pesetas. Taquilla Está- 
Metro Portazgo. Clalefacclón 
sa-Kromsehroeder. Mañana 
Ido, dos funciones: 7 tarde y 
' ncohe. Próxima mana, 
cedida temporada: Bohemios

luz. — (Nacional de Cáma- 
y Ensayo.) 7,30 tarde: Ré- 
m por un girasol (de Jorge 

Con Carlos Mendy, Ma- 
Esperanza Navarro. Julieta 

7P.no, M a r í a  Paz Molinero, 
d io  León, Juan Francisco 

Pedro Meyes. (Direc- 
'• Rubén Benítez.) Puncio- 

De lunes a v i e r n e s ,  
l a r d e .  Sábados, vísperas 

h y domingos, 7,30 tarde y 
■oche,  (Localidades para 

.  sucesivos.) ( U l t i m a  se­
pa.)
W  ARTES.—(2324438.) ( Di -  

José T a m a y o . )  7 y 
J>- Amelia de la Torre, en 
■are C o r a j e  (de Bertolt 
T-n, en versión de Buero Va- 
Pi- Con Gabriel Llopart, Ra- 
P Uurán,  Carmen Lozano, 
peiMo Guijar, Manuel (3a-

e. Alvaro Fontana, Esperan- 
r^es y B e r t a  RIaza (en 

(Dirección: José 
'yo.) (Ultimas semanas.)

-  7, 10.45 (Revistas 
.Manuel Paso.); Y  esta noche, 
¿qué? (de Paso y m a e s t r o s  
Montorio y Cofiner). (Protago- 
^stas: Finita Rufett y Paquito 
de Osea. Sensacional « ba l l e t »

- American Violet.)
CLUB.—(Bajos Palacio de la Mü- 

sica.) 7, 11: Ismael Merlo, Vic- 
ky Lagos, en Dos sin tres (de 
AlíOTiso Paso). Interesantísima.

COMEDIA. — (Compañía titular.) 
7 y 11: Una vez a la semana 
(comedla cómica de Jaime de 
Armlñán). C o n  Alfredo Lancia, 
Alicia Hermida, Rafael L. So­
moza y la colaboración de Au­
rora Redondo y Pepe Alfayate. 
(Clamoroso éxito.)

COMICO. — 7, 11 ( C o m p a ñ í a  
Carlos Larrañaga • María Luisa 
Merlo, con María Fernanda La­
drón de Guevara,): La tercera 
palabra (de Alejandro Casona). 
(¡Veintisiete meses en cartel! 
¡Incomparable éxito!) D o m i n ­
gos, 4,30 (especial; 50 pesetas 
butaca) y 7 tarde-

E S L A V A .  — (2311964.) 7 y 11; 
María Cuadra y Gustavo Rojo, 
en El amante y La colección 
(de Harold Pinter). Con San­
cho Gracia y M i g u e l  Angel. 
(Ver.sidn española y dirección 
de Luis Elscohar.)

ESPAÑOL. — (2212247.) 7,30 tar­
de: El burlador de Sevilla (de 
Tirso de Molina, v e r s i ó n  de 
Alejandro Casona). (Dirección: 
Miguel Narros.) Horario: Lunes 
a viernes, 7,30 tarde. Sábados y 
vísperas fiestas, 7,3(1 y 11. Do­
mingos y festivos. 4,30 (popu­
lar) y 7,30.

GOTA. — Hoy II noche, estreno 
José María Rodero, en Adán 67 
(de_ P enato Mordo, versión libre 
de Alonso Millán). Con Julia 
Caba Alba. Ricardo Canales Lo- 
lita Herrera, Mariano Ozores y 
Manuel Collado. Dirección; Gus­
tavo Pérez Puig.

INFANTA 1.SABEL. — (2214778-) 
Todos los días, 7 y 11: El gran 
éxito cómico C a r o l i n e  se ha 
perdido. («Comedia limpia, cla­
ra, risueña, alegre divertidísi­
ma. Obra de constante situa­
ciones hilarantes. Por ello, du­
rante la representación hay to­
neladas de carcajadas del pú­
blico, que rie a sus anchas», 
F, Galindo, «Dígame».)

L A R A . — (2211631.) (Compañía 
Alejandro Casona.) 7 y 11: La 
llave en el desván (de Casona). 
Por Irene Daina, Julio Núflez, 
Ana María Vidal. Carlos Casa- 
ravilla, María Francés, Ricardo 
Garrido. (Dirección; - C a y e t a  
no Lúea de Tena.)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 11; Los cómicos de Madrid, 
L i n a  Morgan y Juanito Nava­
rro, con la vedette italiana An­
gela, en la revista cómica ¡Y 
parecía t o n t a !  Tito Medrano, 
Manena Algora, el «ballet» in­
glés The Pive Dáncers y un 
alarde espectacular de mujeres, 
(¡Exito clamoroso!)

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: Anto- 
ñita Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección; Roberto Car-

- ,pio.)
MARIA GUERRERO. — Hoy vier­

nes, 7,30 tarde: La cabeza del 
Bautista, La enamorada del Rey 
y La rosa de papel (de Valle- 
inclán), (Dirección: José Luis 
Alonso.) Localidades d e s d e  
10 pesetas. Butaca de patio, 
70 pesetas.

MARQüINA. — (Prim, 11.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11: Amparo So­
ler Leal y José Liüs López Váz­
quez, en ¡Amooor! (de Schis-, 
gal). Con José María P r a d a . 
(Dirección y adaptación; José 
Luis Alonso.) Miércoles, noche, 
descanso.

MARTIN. -  (2316393.) A las 7 y 
11; N u e v a  compañía revistas. 
(Primerísima estrella: I n g r i d  
Garbo.) Con; Me la s  llevo de 
calle. (Exito clamoroso de In­
grid. Manolito Díaz, Venancio 
Moreno, Anlta Luna.) Colabora­
ción de Eugenia Roca y «bal­
let» Paraíso. (Se despachan lo­
calidades con tres días antela­
ción.)

REINA VICTORIA. — 11 noche. 
Tarde no hay función por des­
canso de la compañía. Analia 
Gadé y Femando Fernán Gó­
mez, en Gravemente peligrosa 
(de Alonso Millán). (||i 10 úl­
timos días!!!

VALLE-INCLAN. (Toare de Ma­
drid,) (2411389.) 7, 11: Mala se-

39

-Anderson), Domingos 
4 3 ,  60 pesetas butaca, y 7 is- 

"«esldades de programa- 
semanas-) 

Témpora-
da Oficial de Teatro Lírico Na­
ción^,)—7 tarde (noche no hay 

Hoinenaje a Guridi 
S» A (según l i b r o
ae A, Echave, nueva versión de 
Jesús María de Arozamena). 
Premio Nacional de Teatro 1948. 
D i r e c c l d n  escénica; Angel 
F. Jíontesinos^ Autorizado para 
todos los públicos. Mañana sá 
hado, dos funciones: 7 tarde y 
11 noche. (Tres últimos días.)

C i n t o
CIRCO PRICE. — (Tel. 3314607.' 

6,45 y 10,30: ¡Exito sensacional!- 
Gran Festival Mundial del Cir- 
co 1967. Con los treinta, mejores 
circos del mundo. ¡Leones fero­
ces!, ¡focas del Polo Norte!, 
¡acróbatas a caballo!, ¡la excep 
clonal trapecista española Car­
men del Teide!, ¡alambristas 
que cruzaron el Niágara!, ¡paya­
sos belgas!, ¡cómicos italianos!,
I las bellezas aeróbatas equili­
bristas!, ¡troupe china Tcher 
den Tchai!, ¡psrehistas impre 
sionantes!, ¡treinta sensaciona­
les atracciones por vez primerr. 
en Madrid! Jueves noche, no 
hay función. Punciones: 6 45 tar­
de y 10,30 noche. Jueves, sába­
dos y festivos, especial 4 tarde. 
(Niños: Vuestrtó galas tafanü 
les, jueves y sábados 4 tarde, 
con precios reducidos y sortee 
juguetes-

C I N E S
A L B E N I Z-CINERAMA. — 7 y 

10,30: Kartum. (Technicolor. Su- 
percinerama apto todos los pú­
blicos.) (Se ruega puntualidad.) 
(Localidades con c i n c o  días.) 
Domingos y festivos, 11 mañana 
y 4 tarde (funciones especia­
les).

ALCALA-PALACE, — On ret&zo Út 
Asul.

ALCANTARA. — 5 3 :  Código del 
hampa, Parls-Estambul sin re­
greso.

ALEXANDRA.—Jóvenes ai sol. 
AMAYA.—La Jauría humana. 
APOLO-—La maniquí roja y Sangre 

sobre Texas.
ARGUELLES CINEMA. — El más

«chic», 4 3 ,  7. 10,30: A l e g r e  
amanecer (Richard C h a m ber- 
laln, Ivette Mimieux),

ASTUR.—El monstruo de Creta y El 
hombre con rayos X en los ojos. 

A V E N I D A .  — (2217571.) 6,45 y 
10,15; Las águilas azules <<^or- 
ge Peppard, Ursula Andrews). 
(Color de luxe.)

AZUL.—Bésalas por mi y Hotel Inter­
nación al.

BAHIA.—Uno, dos, tres e Interpo! 
contra X.

BARCELO.-—  4,30, 7, 10 3 : Ale­
gre amanecer (Richard C h a m- 
berlaln, Ivette Mlmíeux).

BECERRA.—Ei picaro y el buen Dios 
y El abismo del miedo.

BECQüER.—La maniquí roja y San­
gre sobre Texas.

BENAVENTE.—10: El Sahara en 
llamas, El terror de las chicas 
(Color.) (Jerry Lewis). (Cator­
ce años.)

BENLLIURE.—4,30, 7, 10,30; Ale­
gre amanecer (Richard Cham- 
berlain, Ivette Mimieux).

BELLAS ARTES.—Amistades de mi 
mujer.

BILBAO.—Divorcio a la italiana, 
BHISTOL.—Como una pesadilla y 

Amistades de mi mujer, 
BULEVAR.—Gengls Khan. 
CALIFORNIA. — Pistoleros de Ossa 

Grande y Zorba el griego.
CALLAO. — 7, 10,30; Una sirena 

sospechosa (Color.) (Doris Day, 
Rod Tayior). (Mayores catorce 
años.)

CANCILLER.—El liquidador. 
CAKDILEJ-4S.—Flint, agente secreto 

y Jóvenes al sol.
C A P I T O L .  — 7 y 10,30: Aparta­

mento para tres (Cary Grant, 
Samantha Eggard). (Technlco- 
lor.)

CAELOS III.—Corredor sin retorno. 
CARLTON.—El bebé de la discordia. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 6: El manantial de la 
doncella y Espía con mi cara. 

CARRETAS. — 10 m a ñ a n a :  El 
Jefe, El tercer día.

CERVANTES.—Donde tú estés J 
Cuando ruge la marabunta.

CIUDAD LINEAL.—Momento a mo.
mentó y Comisario X.

COIMERA.—Sansón y DalUa y MoU 
Flanders.

COLISEVM. -  7, 10,3: Un hom­
bre y una mujer (de C l a u d e  
Leiouoh) (Anouk Aimée y Jean- 
Louis Trintignant). (En east- 
mancolor.) (¡¡Un acontecimien­
to en el mundoüj 

CONCEPCION.-El hombre con ra- 
y Jévsnés al sol.’ COKDE.DUQOE.—La Biblia.

retorno.OOPACABANA — Secuestro bajo el 
sol y Molí Plandcra 

CHUECA.—Cerco de sombras y Ella y sus maridos
o o s  DE MAYO. -  4,30: El hom­

bre con rayos X  en los ojos. 
La casa de las tres geishas.

EL ESPANO..ETO —El liquidadoi 
EMPERADOR — Pin de semana en 
r-ÜÍ?****®̂ *̂*® y peara soltera. 
ESPK'jNCi UA.-Su excelencia el em­

bajador y El canario amarillo. 
BUROPA.—Hora' robadas v El valle de la violencia
PANTASIO.—Noche de violencia. 
FELIPE II.—OCM.« Novada Joe y Ope 

raeiaT; Crpssbow 
FIGARO.—Noche de violencia, 
FLORIDA.^-Crónica familiar y El 

hombre con rayos X en los ojos- 
íTJENCARRAL.—7, 10.30: El amo 

del mundo. (Cinemascope. Co­
lor.) (Tolerada.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Pina) Goya.) (Teléf. 245143.) 
Continua, 5: La maniquí roja y 
Sangre sobre Texas. (Mayores 
catorce años.)

GALILSO —La noche y Tres here­
deras.

GAYARES.—El rilo del miedo, 
GRANADA-—La sombra del vengador 

V McHdesty Blaise 
GRAN VIA.—El liquidador.
IBIZA.—Dos monútas v La ciudad nr 

es para mi
IDEAL.—6 3 :  Espía con mi cara 

(Robert Vaughn). (Color.) (Ma­
yores dieciocho años.) (Pases; 
6,30. 8 3 ,  103.)

IMPERIAL. — Continua, 10 ma 
ñaña a 6 t a r d e ,  Numeradas, 
7 tarde y 10,30 noche: El amo 
del mundo (Vicent Prlce, Mary 
Webster). (Magnacolor.) (Tole­
rada.)

IMPERIO.—Capitán Newman y E^ía 
con mi cara,

INFANTAS,—Gengis Khan. 
INFANTE.—El liquidador.
IRIS.—Caramba con las señoras ?

Una llamada a las doce.
JORGE JUAN.—Gengis Khan. 
KURSAL.—Las pistolas no discuten 5 

Desalío al destíno-
LIDO.—No rae, mandes flores y Es­

pía con mi cara.
LOPE DE VEGA. — 7, 10,30; Asal­

to al «Queen Mary» (Frank Si- 
natra, Vima Lisi).

LUCHANA. — 7 y 10.3: El bebé 
de la discordia ( P a u l  Ford, 
C o n n i e  Stevens). (Panavisión. 
Technicolor.)

LUX.—Espuelas negras y Le casa de 
las tres geishaa,

MADRID. — 7, 10,30: Un retazo 
de azul (Sidney Poitier, Shel- 
ley WInters, Óscar interpreta­
ción). (Extraordinaria.) 

MAGALLANES. — 4: El alucinan­
te mundo de los Ashdy y MoU 
Ptander.

MARVI.—Espía con mi cara. 
METROPOLITANO.—Fifi la Plume y 

GeQgis Khan.
MOLA.—Sonrisas y lágrlm&s. 
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: Jóvenes al sol. 
MONTECARLO. — 4,30: Historias 

de la Televisión y El hombre 
que tenía rayos X  en los ojos 
(Ray Mlliand).

MONUMENTAL. — 4,30: El hom­
bre con rayos X  en los ojos 
(Ray MiUand),

MORASOL.—La sombra del vengador 
y Mode-ity Blalse,

MONTERA.-El canario amarillo. 
MUÑOZ SECA. — (231514U 10: 

La esclava de Roma y Molly, 
Flanders.

MORILLO.—Los canallas y El caso de 
Lucy Harvey.

KARVAE2.—Donde tú estés y Cuando 
ruge la marabunta,

NIZA.—Acusación de asesinato y Lola 
Espeio Oscuro.

ODEON.—Eddie d  gángster y Amista­
des de mi mujer.

OPORTO.—Desde Rusia con amor 1 
Amistades de mi mujer.

ORAA.—Nuevo en esta plaza y Juga­
da decisiva.

PALACE.—Gíulletta de loa Espíritus 
PALACIO DEL CINE.—Jóvenes al sol 
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30, 

7, 10,30: Alegre amanecer ( R i ­
chard Chamberiain, Ivette Mi­
mieux).

PALAPOX.-iArde París?
PAVON.—La sombra del vengador y 

Modesty Blaise,
PAZ. — 5,30 y 9,30 (Pases pelícu­

la; 5,55 y 9,55.): Doctor Zhivago 
(cieraldine CUiaplin, Ornar Sha- 
riff, Julie Christie). (70 milíme­
tros. Panavisión y metrocolor.) 
(La película de tos seis Óscar.) 
( V e n t a  anticipada con cinco 
dias.)

PKSALVER.- Modesty Blalse
roja y Sangre so­bre Texas.

PLEVEL.—La escapada y El conde ae Montecrlsto.
POMPFYA.-Gíulletta de ios Espi- mus. ^
POSTAS.—La maniquí roja y sangre 

sobre Texas.
1® m  mujer, PRINCIPE PIO.—La sombra del ven- 

í¡ Oor y Modesty Blalse. 
PROGRESO. -Divorcio a la italiana. 
PROYE(X)IONES. -  6,15, 10: La 

batalla de las Ardenos. (Toch- 
nicolor, supercinerama.) (Mayo 
res catorce años.)

REAL CINEMA —Hawai.
RFGIO.—Corredor sin retorno 
R E X .  -- (2471237.) Continua, de 

11 mañana a 6 tarde. Numera) 
das, 7 tarde y 10,45 noche: El 
mundo sin sol. (Tolerada.) 

RIALTO. — 7 y 10,3; Noche de 
violencia (Chuck Conners). (Co­
lor.) (Mayores dieciocho años.) 

BICHMOND.—Una sirena sospechosa. 
RIO —Acueaciún de asesinato y Lola Esneio Oscuro
RIVIERA.—Por lavor, no molesten y 

Su propia victima.
ROMA, -  (2593863.) 4,30; Destino, 

Barajas; Una d a m a  entre va­
queros. (Toleradas.)

ROSALES.—El filo del 
ROXV «A».—Corredor sin 
HOXY »B» —Un retaso de 
SAINZ DE BARANDA.—La 

del vengad Jr v Modesty Blaise. 
SAN CARLOS. — 5: La maniquí 

roja (Color,) y Sangre sobre 
Texas. (Color, cinemascope.) 

SAN DIEGO.—Parls-Estambul sin re­greso V Ana.
SAN REMO.—Las extrañas mujeres 

de Pltt Street y Nuevo en esta 
plaza.

S O L .  — 10 mañana: El terror 
blanco y El padrecito. (Color.) 
(Tolerado.)

SORHENTO.—Unô  dos, tres e Inter- 
pol contrp. X.

TIVOLI.—El, filo del miedo,
TORRE DE MADRID. — (2471657.) 

6,3o y 10: Haml^ (Innokentí 
Smoktunowskl, Anastassla Ves- 
tinkaya). (Sovoscope.) (Mayores 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua 6: El infierno de! Mekong. 
(Cinemascope - color.) ( M a y o ­
res catorce años.)

UROUIJO.—Jóvenes al sol. 
VALLEHERMOSO.—Su excelencia el 

embajaflor y El canario amarillo. 
VELAZtJUEZ.—Divorcio a la italiana. 
VERGARA.—Amistades de mi mujer. 
VERSALLES.—Dos en la guillotina 7 

Amistades de mi mujer,
VICTORIA.—Amistades de mi mujer. 
VOZ .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua d e s d e  las 5: Gengis 
Khan ( S t e p h e n  Boyd, Ornar 
Shariff). «M o r . (Snemascoipe,)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30; 

Iturralde-Sarasola II; Ramonda- 
giú-Aldareguia. Clganda-Tolosa; 
Ibero-Prat I. Ituarte Il-Zarando- 
na; Urtasun-Aguirrebengoa.

T E ¥ M A . — Tarde y noche, las 
mejores orquestas. E x i t o  de 
Vicky Alvarez y Los Aguilares.

GRUPO EMPRESAS 
MUY IMPORTANTE

NECESITA

PROFESOR
MERCANTIL
Para desempeñar cargo de Jefa­

tura intermedia, pero responsable, 
de contabilidad- y administración, 
con posibilidades de promoción a 
puestos superiores.
SE REQUIERE:

a  No superar la edad de trein­
ta años.

3  Reoll z a r  satisfaotoriamente 
un test profesional de apti­
tud.

3  Haber desempeñado fuiwio- 
mes de mando eficazmente. 

3  Absoluta reserva.
Enviar historial prctfeslonal y re­
sumen expediente académico (con 

indicación de Escuela) a; 
Señor Alonso. Calle del Prado, 7 

Madrid-14 4636)Ayuntamiento de Madrid



K X T R
ARRIBA.—Viernes 20 de enero I99

C R U C I G R A M A

!  Z S  ^ S.  ̂ 7  & 9 10 n

N E X O G R A M A
Inscribir las palabras en los cuadros de acuerdo con el 

número de sus letras y de manera que todas ellas queden 
enlazadas entre s(. Palabra base:.RITA.

Dos letras Seis letras

DO

r 7W

Tres letras

ARO
OSA
ASA
AÑO
RIO
ADA
ALA
OSO
ESE

Cuatro letras

SOLUCION AL ANTERlOn
HORIZONTALES.—1; Vocal.—2: Animal salvaje.—3; Aumenta.—*; Va 

se llenando el grano de los frutos.—5: Redondd. Trozo cuadrado de 
lana en k>s vestidos de las indias del Peni.—6: Convenio. Aviva.—7; Ad­
verbio de modo. Instruida.—8: De tiempos remotos.—9: Al revés, nue­
vo.—10. Al revés, arbusto.-11: Punto cardinal.

VERTICALES.—1; Consonante.—2: Altar.—3: Unte.—4: Id iota .-5: Sig­
no zodiacal. Toma.—6: Partículas de piedra. Cierto espectáculo, plural. 
7; Juego. Apogeos.—8: Al revés, sancionase.—9: T rinn fo .-10; Letras de 
lazo.—11; Vocal.

SOLUCION AL CROC ¡GRAMA ANTERIOR
HOBJZONTAI£S.—h  TUL.—2; 

SONUT.—3: R IN .-4 : C - NADAR 
Z.—5: MANIDO - ESOS.—6: ARA­
ÑA • AZOTA.—7: RASO - ABA­
DES.—8: S - SEÑOR • S.—9; RON. 
10: MORAL.—II: SAN.

VERTICALES.—1-. MAR— 2: CA­
RAS.—3: NAS.-4: S - NIÑOS - M. 
5: TORADA • EROS.-6; UNIDO 
AÑORA.-7: LUNA - ABONAN.- 
8; T .  REZAR - L .-9 : SOD.—10: 
ZOTES.—11: SAS.

P R O B LE M A  DE A JED R EZ J E R 0 6 U F I C 0

£ L Cíls A R £ L 4|7- o *> R ñ
i? 4 W £ 4 F 1 N
e r A s r / £ £ . S T
s 0 s S U s A £
C1 Y 4 s ti f e 4 N a a A e

/ 4 £> R 0
0 B O L 0 S s L o M 4 R. S

ti •e 9 4
9 A O T s

K nis L / m\b 9 O £ N ti /
E y O c A N A ti
u ¿ 0 V
£ F O 1 4 R A L /
s L r 4 ñ 7
4 L 4 £ M / L. L O 4 O 0 0

z / D ti /
A T 0 S O 4 0

e :> a\mt ]¿> 9 tí s 5* n
n c 4 «
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c A i e z tt L Uz
A ti A £ 4
s c 1 4 R 6 e F £ s T

RITA
DEDO
CAÑO
AM C«
LIAR
A M (»
SARA
ARDA
COSA
LOTE
DOCE
RAMA
ANTE
AZOR
ANDO
DATO
SOLO

OPERAR
r e u t a
ASADOR
CAUDAL
INTAñU
n o v e n a
CARABA
ENLOSE
LOLITA
ENLAZA
DOLORA
SOLEAR
HOVEU
SALIDO
ENSAYO
SALESE
ASOMAR

Siete letras

Cinc letras

REPARTO
RIASELE
CREIALO
MATOLAS
DIVINOS
LLAMELE
ALLANAR
DIOSELE
LOLITAS
USTADA
ESTANDO
SABIAIS

ZM z

32 4/

RIADA
RAROS
A T A U
CAUSE
ENTES
SALTO
TORDO
ASEAR
ATADA
LETRA
ODIAR

Ocho letras

AMANERAR 

Nueve letras

ATAREARAS 

Diez letras

SOBRESALE

P o p  K.B.ZAS

1 A é •
í H X i X 1 X
X X X

X -1

p .-Tl‘ a ft'.l

. ^ "f * ,

a T lÉ Ké
- a

, - a i * a

P E R S O N A J E  O C U L T O

E3 ex ciei mundo Mi-
Tal (ccHt las blancas y te­

niendo que mover) tenía que ven­
cer en la última ronda de ámster- 
dam para figurar entre los ¿eis 
clasificados. Ta'. sacrifico un caba­
llo contra ri campedn búlgaro 
Txlngov para U^ar a esta pt-si- 
eidn.

¿Sabría usted justificai el sacri­
ficio?

TIEMPOS DE SOUJCICMí: trein­
ta s^undos, euarei^'t y
cinco segundos, experto; dos minu­
tos, jugador de provincias; cLico 
minutoe, jugador de club; ocbo 
minutos, superior a la media: do­
ce minutos, medio.

¿Qué te parecen esos chicos?

SOLUCION AL ANTERIOR 

Sólo en tablados

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas p» 
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sos 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lie 
varse a la cuadricula para, drtiidamente ordenadas, formst 
con ellas el nombre del personaje: hijo adoptivo de JttSo 
César, llamado «el último romano*.

1; Relativo a Marte.
2: Unáis.
3v Trozo de palo con base para que k 

tenga derecho.
4; Robo.

SOLUCION AL PERSOHMS 
OCULTO ANTERIOR

1; PICARO.—2: BURD0.-3; Bt
i o .—4: y ;e d r a .

Personaje;

RICARDO BYRD

KL MA90 PCDO*

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ ANTERIOR

1. A X P + !, R x A  (Si 1... R-3D; 
2 CXP con un ataque vkítoricso); 
2. C-5C-f“ i R-IR; 3. D-6R-^ y las ne­
gras se eatregan, pues si S... C-2R;
4. D-I.7A+!. E-ID; 5. C-6R-j-f, y si
3... R -ID ; 4 C-7A-1-, B-2A;
5. D-SD-b-v. y si 3... R-1 A; 4 
D-7A-1-+.
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